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CARTAS SELECTAS
DO PADRE

ANTONIO VIEIRA,
PRECEDIDAS

D-UM EPITOME DA SCA VIDA, E SEGUIDAS D'ÜM ÍNDICE

ANALYTICO DOS ASSLMPTOS E MATERUS;

OFFERECIDAS

a' MOCIDADE PORTÜGÜEZA E BRAZILEIRA , CUJOS PÁIZES

ILLLSTROD COM SUAS ACCOES , E A QÜEM

DEIXOü ADMIRAVEIS EXEMPLOS A IMITAR;

Ordenadas e correctas

POR

.T. J. ROQUETE.
.iKiRA escreveo cartas primorosas, em

que temos os Portuguezcs, na presente edi-

(¡SiO, muito avultado numero de perfeitos

exemplares.
F. A. l. BISPO DE VIZEÜ.

( Diteurio hht. e critico acerca do P. A. Vieira e

da* tuai obras, p *.
k

parís,

NA UVRARIA PORTÜGÜEZA DE J. P. AILLAÜD,

QUAI VOLTAIBE, N» 11.

1838.
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RAZAD

E FIM D'ESTE LIVRO.

Sao as Cartas do Padre Antonio Vieira

urna estimavel preciosidade da littera-

tura portugueza : nao fallando da admi-

ravel doutrina que contém, e dos im-
pQitantesassumptosquetraclao, « odecó-

« rodaphrase, como diz o douto Conde
« da Ericeira', pode ser o melhor mo-
u délo do profundo respeito, com que se

(í deve escrever aos principes; da devi-

« da attengao, com que se hao de tratar

« os grandes; da amavel facilidade,

(f com que se correspondem os iguaes; e

(í da urbanidade preciza, com que se

<( falla aos inferiores; » mas achando-se

impressas semalgumaordem nem syste-

ma, em quatro volumes, e d'estes o 111%

mili raro, acontece só serem conhecidas

' Censura do tomo II.
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dos li**'^í»tos.^e íicar o maior numero
privado dan •lucde, qu^ de^ '^ ^lipao

Ihe deveria resultar, ou peio menos ter

grande diíFiculdade para conseguíl-a :

por esta razao, e com o fim de que a moci-

dade Portugueza e Brazileira possa, com
commodidade e sem grande dispendio,

trazer entre as maos desde seus mais
tenros annos estas primorosas Cartas

,

e nestes perfeitos eccemplares formar-se

um estilo epistolar e legítimamente por-

tuguez, nos propozémosfazeresta collec-

gao, em que se achao classificadas por

ordem de materias, e géneros de compo-
sicao, as Cartas mais notaveis do Padre
Antonio Vieira , e por certo a maior par-

te das que elle escreveo importantes.

E como a Biographia de um autor é

de grande interesse para melhor apre-

ciar seus escriptos, julgámos de toda a

necessidade juntar -Ihe o epitome da
vida de um homem tao notavel , e em
quem se encontrao tantas virtudes a

imitar. Neste nosso trabalho tomamos
por guia : I" o projecto da antiga Junta

da Directoría dos Estudos sobre uma se-
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lecta portugueza, em que, como de ra-

zao, tinhao grande parte as Cartas de

Vieira; 2° o Discurso Histórico e Critico

á cerca do Padre Antonio Vieira e das

suas obras, impresso em Coimbra em
1825 : possa elle ser tao útil á mocidade

dos dous paizes, a quem Vieira illustrou

com suaslettras e virtudes, como é sin-

cera a offerta que d'elle Ihe fazémos.

Pariz , 20 de Julho 1838.

José Ignacio Roquete.
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EPITOME

DA VIDA

DO PADRE ANTONIO VIEIRA.

Nasceo o Padre Antonio Vieira em Lisboa a 6
de Fevereiro de 1608. Fórao seus pais Christovao

Vieira Ravasco
,
que nascéra na Villa de Moura

no Alemtejo
,
¡e D. Maria de Azevedo, natural de

Lisboa; ambos de familias »»"* honradas e an-

tigás.

Por fins de 1615 deixou o Reino Christovao

Vieira Ravasco , e se passou com sua familia para

a cidade da Babia de todos os Santos , no Brazil

,

quando seu filho Antonio Vieira nao tinba aínda

completos oito annos de idade. Ignora-se qual o
motivo d'esta ida ; mas é milito de presumir fosse

o desempenho d'algum emprego publico e hon-
roso, talvez o de Secretario d'aquelle Estado,
por quanto Bernardo Vieira Ravasco , filho tam-
bem de Christovao Vieira Ravasco , exerceo de-
pois aquelle emprego ; e seus filhos e descenden-
tes ou exercitárao iguaes profissóes , ou se alliárao

em casamentes com as pessoas de mais impor-
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tancia em sangue e fazenda
,
que entao erao co-

nhecidas n'aquella Provincia.

Foi Antonio Vieira dotado d'um engenho sub-

til e penetrante , d'utna iniaginafao viva e assi-

sada , d'uma alma nobre e aspirante a grandes

emprezas
;
qualidades estas

,
que , sendo cultiva-

das pela desvelada educafao que de seus pais re-

cebéo, se desenvoLvérao tao promptamente , e

se niostrárao tao suas
,
que a mesma subtileza e

penetrajao» que se notava ñas respostas e ditos de

sua puericia , se admirou na sua decrepitude

;

com aaddifao d'uma firmeza de memoria, d'uma

clareza de ideas , e d'uma facilidade de expressao

que raramente se encontra em a avan9ada idade

em que elle terminou seus dias '.

Nao passou müito tempo , depois que desem-

barcou com seus país na Babia
,
que se nao ap-

plicasse ao estudo das Humanidades ñas escbolas

dos Jesuítas ; os quaes , com grande proveito da

Religiao e do Estado , dirigiao entao a mocidade

no estudo das lettras, e da moral cbrista. A ap-

plicafao de Antonio Vieira ao estudo , o ardor

em se avantajar a seus condiscipulos, a assidui-

dade em cultivar seus talentos ; e , da parte de

seus mestres , o dom particular de aperfeigoar os

I Antonio Vieira toleceo de oitenta e nove annos a 18

de Julho de 1697. Vejáo-se as Cartas XCVIII, e XCIX

d'esta coUeccao, escripias ou no raesmí) mez de sua morte,

cu no precedente, ñas quaes se nao acha.(tUIeren£a das da

idade mais florente.
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dotes natuiaes de seus alumnos , e de os encami—

nhai- suaveraeate a um fim justo e louvavel , for-

márao no Collegio da Bahía aquelle Antonio

Vieira ,
que ura dia deveria ser o lustre da Com-

panhia, euní grande ornamento de sua Patria.

Venturosa é a idade em que amanhece a luz

da razao aínda nao obfuscada pelos vapores dos

vicios! A candura, a franqueza, a docilidade

formao o carácter da infancia , guiada por mao
sabia e cuidadosa , n'essa época feliz , mas cur-

tissima , da vida , em que a razao se emancipa

,

mas que das violentas paixoes aínda nao senté os

impulsos. Taes erao as circumstancias em que

se acliava Antonio Yieira aos quinze annos de sua

idade. Sentia-se chamado para cousas maiores

do que as para que seus pais o destinavao ; e como
seu trato nao era senao rom bomens de lettras e

virtudes , uenhura outro caminho se Ihe ant'o-

lliou tao seguro para chegar a seus fins, como o

de abracar o instituto d'aquelles que o instruiao

com sua doutrina, e edificavao com seu exemplo.

Lavravao ha müito em seu peito estes intentos e

santos desejos, mas hesitava em pól~os por obra

;

porém , ouviado a um Fregador certa historia , e

reflectindo sobre ella , decidió -se a abrafai- o Ins-

tituto Jesuítico ' : o que executou fugindo de casa

de seus pais na noite de 5 de Maio de 1623 , em
idade pouco ácima de 15 annos , e procurando o

' Elle mesmo o declara no vol. VII , SermSo vi , n« 195.



nj EPITOME DA VIDA

Collegio da Gompanhia onde foi recebido pelos

Padres com grande alvoro90. Quizérao os paren-

tes retirál-o de seu proposito , e instárao forte-

mente para que voltasse á casa paterna ; mas todos

estes combates forSo resistidos por Antonio Vieira

com aquella firmeza e resolufao que tanto carac-

terizao as acffíes de sua Vida.

Se os Jesuítas tivérao algunia parte em inspirar

ao mancebo Vieira urna vocacao
, que parece

prematura; e se ñas preten9oes e instancias de

seu pai se houvérao com menos desinteresse que

o caso pedia, attentos os verdes annos do novo

adepto , cousa é de que pode desconfiar-se : mas

a preciosidade do thesouro desculpa a cobica de

possuil-o , e o procedimento invariavel de Vieira

para com a sua Corporagao justifica a sinceridade

de seus votos.

Durou ©noviciado dous annos completos vindo

a professar a 6 de Maio de 1625 : proseguio logo

nos estudos, admirando os condiscípulos e os

mestres com a promptidao e alto grao de apro-

veitamento. O applauso porém de seus progressos

litterarios nao o enlevou de tal sorte ,
que resol—

vesse fazer do estudo das Boas-Artes e Sciencias o

emprego principal de suas applicafóes e traba-

llios. Como que esta gloria ,
por fácil , era insuf-

ficiente para satisfazer o seu coracao ! Propoz-se

correr por caminhos mais arduos e menos trilha-

dos. Fez voto
,
pouco depois da profissao , de

gastar a vida instruindo ñas doutrinas da Re-
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ligiao Christa os escravos Africanos, e os boqaes

gemios do Sertao do Brazil. Aprendeo para isso

as linguas Brazilica e Bunda ; e sem declarar

aínda o voto
,
que havia feito , entrou a desem-

penhál-o ñas occasioes que se iao oíFerecendo.

Tinhao os Jesuítas por costunie escrever an-

nualmente ao Geral da Ordem urna carta latina ,

em que relatarao as cousas importantes succe-

didas n'aquella Provincia; e tal couceito faziao

da capacidade de Antonio Vieira, que logo de-

pois de sua profissáo o encarregárao de compor

estas cartas chamadas dnnuas : tambem o nomeá-

rao , tendo apenas dezoito annos , lente de BJie-

torica para Olinda , o que desempenhou tao ca-

balmente, que nao só explicou aquella disciplina,

senao que até compoz commentarios ás Trage-

dias de Séneca , ás Metamorphosca de Ovidio ; e

o que é mais , sem ter aínda frequentado as aulas

de Theologia nem de Philosophia , atreveo-se a

commentar o Livro de Josué , e até o dos Cantares.

Quando entrou em os vinte e um annos de sua

idade ,
parecendo aos Superiores que se achava

em estado de emprehender mais elevados estu-

dos , resolverá© que entrasse no ordinario curso

de Philosophia
, para passar finalmente a ouviv

as doutrinas Theologicas. Foi entao que Antonio

Vieira declarou o- voto, que d'antes fizéra, ins-

tando fortemente para que o dispensassem da

carreira tranquilla das léttras
,
para todo se dedi-

car á laboriosa tarefa de instruir na Religiao
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Ghrista os Africanos e ludios selvagens. Porém

os Superiores
,
julgando que nao deviao grande

atten9ao a um voto
,
que , em razao da idade , se

podia reputar mais pió que avisado ; e nao que-

rendo privar a sociedade dos avultados proveitos

,

que justamente esperavao dos talentos insignes de

A''ieira , fórao d'outro parecer, e irritando o voto

,

o mandarao conformar coni sua resoluta o. Obe-

deceo Vieira, jjosto que com alguma repugnan-

cia, e conformando-se com a resolu^ao de seus

Superiores deo principio aos estudos philoso-

phicos.

Alera da intelligencia e engenho
,
que até ali

manifestara Vieira, distinguio-se especialmente

por urna facilidade de penetra§ao em compre-

hender, e por urna subtileza e forga em argüir tao

extraordinarias
, que seus mestres declaravao nao

tinba que aprender d'elles. Aínda era ouvinte de

Pbilosophia , e já compunha no seu particular

um curso philosophico ; e quando depois fre-

quentava as aulas theologicas saio com tractados

e questSes de tal importancia
,
que teve dos Su-

periores positiva determina9ao para nao tomar

as apostillas d'outrem. Era o mesmo que con-

fessar, que ao tempo, em que se considerava

como discípulo, possuia cabedal bastante para

ser niestre. /

Antes de se ordenar Presbytero em Dezembro

de 1635, e nos annos posteriores até 1640, exerceo

na Bahía e suas vizinhanfas o ministerio do pol-



DO P® ANTONIO VIEIRA. XJ

pito com grande frequencia e applauso, come-

^ando a ganliar aquella celebridade, que depois

se espalhou em toda a Europa '.

Com a entrada do anno l641 chegou á Baliia a

feliz nova da restaura^ao de Portugal, e do levan-

tamento de rei natural na pessoa do Duque de

Braganfa D. Joao IV : successo este que nao só

foi applaudido n'aquella parte da Monarchia,

mas imitado com igual primor e fidelidade. Era

entao Governador do Brazil , e residia como Vice-

Rei na Babia D. Jorge de Mascarenhas
,
primeiro

Márquez de Montalvao; o qual, nao satisfeito

de cumprir fielmente as ordens que recebara do

novo Rei, mandou aínda seu fílbo D. Fernando

de Mascarenbas
,
para que por seu pai e por si

désse os parabens e prestasse a devida bomena-

gem a El Rei : e querendo que elle viesse acom-

panbado d'um mentor, capaz de o dirigir em to-

das as cousas , escolbeo para este ministerio o Pa-

dre Antonio Vieira
,
que ao principio recusara

,

mas que a final annuio , abrindo-se por este modo
o passo a um novo campo, em que seus talentos

deviao de brilhar com mais lustre.

Com D. Fernando Mascarenbas, e o Padre

Simao de Vasconcellos largou Antonio Vieira

' Foi no anno IMO qne elle pregón o celebre Senn3o/>c-

lo bom successo das armas de Portugal contra as da Hol-

landa, um dos mais notaveis pela novidade do assurapto

,

o qual mcreceo ser traduzidu em Francezpelo Padre Raynal.

Vem no-tora. III
, pag. 467.
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da Babia em 27 de Fevereiro de 1641. Foi a

viagem ao principio prospera , mas já próximo
das costas de Portugal forao urna e outra vez as-

Saltados de furiosa tormenta, que os arrojou

müito ao mar, e osobrígou a alijarem o batel, a

artilheria , e até a aguada que traziao ; e só a 28

d'Abril é que desembarcárao na praia de Peni-

che , onde os aguardara perigo d'outro genero j

mas em que nao tivérao as vidas menos arriscadas.

Raramente é o povo avisado em suas resolu—

fCes e propósitos
;
porém no momento de reco-

brar a liberdade é sempre suspeitoso e por vezes

violento. Acabavao os Portuguezes de recobrar a

perdida liberdade , olhavao com horror para

tudo que Ihe podia despertar a lembran^a da

passada sujeijao , e como
,
por um infeliz acaso

,

se tivessem passado ao partido de Castella dous

irmaos de D. Fernando de Mascarenhas, e sua

mai D. Francisca de Vilhena se achasse presa no

Gastello d'Arralólos, por sua manifesta inclinafao

áquelle partido ; alvoro90u-se o povo ao ver sair

em térra um membro d'aquella familia, que re-

conhecia traidora , e tendo-o por implicado em
igual crime o maltratou cruelmente, fazendo-lhe

uma grave ferida na cabepa , e de todo Ihe tirara

a vida se nao viesse em seu soccorro o conde

d'Atouguia, entao Governador de Peniche, o

qual , apaziguando o tumulto, o recolheo em sua

casa, e d'elle houve cuidado. N'este ensejo, pe-

rigou tambem, como era natural, a vida de An-
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tonio Vieiía ; foi mettido eni pvisao , onde esteve

até o día 19 d'Abril : porém, acalmando o furor

do povo , e conhecendo-se a innocencia e fideli-

dade dos que elle tinha por desleaes , foi Vieira

posto em liberdade , e logo no día 30 partió para

Lisboa onde chegou a ver a Sua Magestade '.

Aqui cometa verdadeiramente a vida pública

de Antonio Vieira ,
que n'este novo theatro nao

fez menos luzida figura que no primeiro; antes,

dando maior exercicio á sua natural e rara acti-

vidade
,
prestou servidos á Religiao e ao Estado

d'uma ordem müito mais elevada e importante.

O ministerio Evangélico foi quem Ihe abrió o

passo, seguio-se a graga d'El Rei, que, justo

apreciador de seu prestimo, nao o quiz deixar

ocioso , antes o empregou com frequencia , ou-

vindo o seu conselho , e confiando de sua dex—

teridade e zelo emprezas müito relevantes e me-
lindrosas'.

No 1 de Janeiro de 1642 prégou á Corte na Ca-

pella Real , e desde logo captou a attengao, e me-
receo os elogios de tao escolhido auditorio. A
novidade com que tractava os assumptos, o esmero

com que se distinguia no gósto do tempo , a op-

portuuidade d'algumais leinbran9as nao vulgares,

Portugal Restaurado, Yol. I, pag. 148, e André de

Barros, liv. I, § xxxv.

> Pela Carta XXIX d'esta collec(3o se pode julgar quae»

ellas erüo.
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O louvor e acertó com que fallava danossa Res-

taurafao , a facilidade, pureza e elegancia da lin-

guagein , e mais que tudo o desembarazo e aífou-

teza cora que combatía e prostrava os vicios entao

dominantes , ou que podiao sél-o
,
grangeárao

ao Fregador tal fama
,
que Lisboa inteira corría

para ouvíl-o , e os mais vastos templos erao aca-

nhaJos recintos para canter a multidáo de todas

as classes e gerarchias, que para tal fim a eU.es

concorria. Dos ouvintes os que erao sabios saiao

admirados da vastissima licao das Escripturas, e

de sua applicayao nimiamente engenhosa, da

subtileza dos argumentos , da finura dos concei-

tos , e da müita agudeza que no Fregador encon-

travao ; os menos cultos , e aínda o povo, admi-

ravao nao menos a clareza com que se explicava

,

o sal , ás vezes bem picante , com que adubava

suas pbrases , e a efficaz intimativa com que an-

nunciava as verdades , de que estava convencido

;

as pessoas mais dadais á piedade nao se canzavao

de Ihe ouvir propór a moral mais austera e des-

engañada : assim que, de seus sermSes saiao os

ouvintes uns commovidos, outros satisfejtos, e

todos admirados do engenho , do saber e espirito

do Fregador *.

Os grandes créditos que Yieira havia ganhado

> Nao só o diz André de Barros , e Francisco de Santa-

Maria no Diario Portuguez no dia 18 de Julho , n° lY, mas

até o confessa o Auctor da Dedüccáo Chronologica
, p- 1 >

n9 361 , o mais ardente adversario da gloria de Yieira.
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como Orador, juntos com o particular conheci>

mentó
,
que El Rei tinha de sua capacidade e

presiimo, fizérao com que o escolhesse para seu

Prégador, de que no anno de 1644 Ihe mandou
Patente por um Grande do Reino. D'esta distinc-

fao tao notavel , da privanza que tinha com o

Soberano , e por ventura da acrimonia com que

multas vezes se expressava
,
proviérao a Antonio

Vieira varias contradicfoes e desgostos, nao só

entre os seculares , mas até entre os de seu mesmo
instituto. Os Jesuítas , ou fosse porque vissem em
Antonio Vieira mais um áulico do que um Socio

da Companhia , ou porque receiassem que aju-

dado por El Rei quizesse introduzir novidades na

Corporajao , mostrárao-se pouco satisfeitos de

seu procedimento , e até chegárao a por em cpiír

cellio o demittíl-o. Infoimado El Rei d'este caso,

e do quauto devia elle penalizar a Vieira
,
propoz-

66 a valer-lhe por qualquer modo; e até Ihe

mandou offerecer, pelo Secretario d'Estado Pe-
dro Vieira da Silva , alguns dos Rispados vagos

,

para sair airosamente da Companhia. Antonio

Vieira porém nao quiz aproveitar-se do real fa-

vor, respond«ndo ao Secretario d'Estado nos ter-

mos mais expressivos de devo9ao e respeito á

Companhia
,
que allega André de Rarros como

formaes , e que sao multo para notar : « Que a

« todas as Mitias, de que Sua Magestade podia dis-

M por, antepunha elle o viver no lugar mais hu-
« milde entre os Jesuítas. Que se estes chegassem
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« a O despedir, e nem para servo o quizessem

« admittir de novo, ficaria da parte de fóra,

«t lastimando-se e chorando, até acabar a vida

« junto d'aquellas amadas portas, dentro das

« quaes Ihe tinha fícado a alma toda. »

Em consequencia da maneira nobre como se

houve Vieira n'este caso , ou porque nao era cul-

pado como o queriao criminar, ou em fim por-

que emendou o de que o accusavao , a Compa-
nhia nao adoptou similhante expediente ', eAn-

• Depois de composta esta vida de Vieira tiveraos occa-

siáo de ver um manuscripto latino do nosso compatriota

Joao Soares de Brito
,
que tem por titulo Theatrum Lusi-

tanice liiterarium , e que se acha na BiblLotheca do Reí , o

qual fallando do Padre Antonio Vieira , de quem era com-

temporaneo ,
pois escrevia em 1655, diz que elle chegára

a ser despedido da Companhia , e que fóra segunda vez

acceito cora a expressa condicao de se empenhar antes em
unir a Companhia

,
que em a dividir, e de deixar Portugal e

YOltar para o Brazil : Admissus iterumfuit en conditione

ut societati potius uniendce quam dtssipandce incumbei et

,

utque relicta Lusilania in suam Brasiliensem Provinciam

reverteretur, quod quidem non solum prcestitit , sed nunc

in expeditione Maranhonii insigne sui exemplum preehet.

D'aqui se pode concluir que Vieira se propunha algum pro-

jecto de divisáo , ou independencia de Provincias da Com-

panhia , o que parece comprovar-se com o que elle diz

na Carta ao Confessor do Principe D. Theodosio ; veja-se

pag. 147 : tambera d'aqui resulta grande luz para desco-

brir a razao da sua partida para o Maranháo , a que se vio

forjado pela palavra que déra , mas de que pretendía esqui-

rar-se fazendo com que interviesse ordem d'el Rei para

satisfacao dos Padres ; veja-se a Carta ao Principe, p. 132.
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tonio Vieira, sempre Jesuíta, continuou a ser

ouvido nos Concelhos do Reí
'

, e a propór nego-

cios da maiorutilidade e importancia.

Propoz em 1° lugar que , á similhan9a daHol-

landa, se levantassem duas Companhias mercan-

tes , urna Oriental , outra Occidental ; chegando

esta a estabelecer-se e a produzir grandes pro-

veitos , e aquella nito , de tjue elle müito se la—

mentava ; em 2° lugar, que se mandassem passar

ao Brazil as drogas da India
,
para destruir o

commercio dos Hollandezes ; em 3° lugar, que se

comprassem quinze fragatas enr Amsterdao para

defender o porto de Lisboa e acudir á Babia

;

em 4° lugar, os meios de haver dinbeiro para

estas e outras despezas ; e porque erao necessa-

rios 300,000 cruzados , e no Concelho d'Estado

se diáse que nao era possivel havél-os , elle An-

tonio Vieira , com um simples escripto dirigido a

Duarte da Silva , conseguio esta somma'.

No anno de 1646 enviou El Rei pela primeira

vez Antonio Vieira a Paríz e a Haya , onde chegou

a 18 do mezde Margo : nao foi longasua demora
n'esta Corte, que por fins d'Agosto do mesmo
anno já seacbava de voltaem Portugal. No verao

de 1647 foi enviado segunda vez ás mesmas duaa

' Foi consultado especialmente acerca do modo de fazer

a guerra a Castella , cuja consulta é a Carta XXV d'esta

collec^ao.

' Tudo ¡sto refere elle mesmo n'uma Carta ao Conde da

Ericeira , que é a XXIX d'esla coUecí3o.



XVUJ EPITOME DA VIDA

Capitaes, fazendo viagera por Londres e Dou—
vres. Cbegou a Pariz por fins d'Outubro ' , e em
Dezembro do mesmo anno acbava-se já em Haya.

Abi negociou Vieira o modo de enviar a Portugal

tres fragatas
,
que fez coustruir em Hamburgo ,

n'uma das quaes viérao petrécbos de guerra im-

portantes em 50,000 cruzados , os quaes forao de

tanta utiUdade ñas Imlias d'Elvas. Tanto confiava

El Rei d'Antonio Vieira que o tinha nomeado

para acompanbar D. Luiz de Portugal ao Con—

gresso de Westpbalia
,
que entao se celebrava

;

porém , como se desvanecesse este projecto
, quiz

deixál-o em Haya como Ministro , substituindo

Francisco de Souza Continbo, o que Antonio

Vieira recusou , allegando as repugnancias de seu

instituto. Paseado pouco tempo voltou Vieira ao

Reino, onde jáseacbavacmfinsd'Agosto de 1649.

Qual fosse overdadeiro objecto d'estas missoes

elle mesmo o declara na Carta ao Conde da Eri-

ceira^. Era informar El Rei acerca do modo

como procediao seus Ministros n'aquellas Cortes,

de cujo servifo nao parecia Sua Magestade müito

satisfeito, e como que fiscalizar, ou espiar as suas

ac9oes, sendo que se correspondia com El Rei

por cifra particular, e o Márquez de Niza, Mi-

nistro em Franja, tinba ordem positiva de nao

fallar á Rainba Regente , nem ao Cardeal Ma-

I D'esta Cidade escreveo ao Ministro d'Estado urna Carta

digna de ler-se , e que é a LI d'esta collec^ao.

» É a XXIX supracitada.
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zarini senao de compauhia com Antonio Yieira.

Nao esteve Vieira müito tempo ocioso, que

logo a 10 de Janeiro de 1650 saio de Lisboa para

Bx>ina , encarregado de nova e mais importante

missao. Tinha esta por objecto negociar o casa-

mento do Principe D. Tbeodosio com a Infanta

D. Maria Tbereza, única herdeira de PbilippelV,

como meio de terminar a guerra , a que o animo
d'El Rei estava niüi inclinado , com a condipao

porem que a Sede do Governo fosse em Lisboa
;

e tambem tinha outro fim mais recóndito , qual

era observar de perto as disposÍ96es dos Napoli-

tanos, que baviao dirigido a D. Joao IV propos-

tas secretas pretendeudo subtrahir-se ao jugo de

Castella , ás quaes El Rei nao tinba deferido , mas

que
,
por boa politica , nao Ihe fazia conta des- -

prezar de todo
,
para assini augmentar os emba-

razos de Castella.

Entrou Yieira no desempenho d'esta missao

com o seu costumado ardor e efficacia : introduzio

a prática do casamento com o Duque do Infan-

tado , ministro de Castella em Roma , mostrou

as vantagens da allianza, destruio com victoriosos

argumentos as razdes contrarias ; e posto que se

nao podessem conciliar os pareceres sobre a resi-

dencia dos Monai'cbas , nao desesperava de todo

de suas preteu9ues ,
quando de repente rebentou

uma oi-dem de Madrid tao terminante para que

Vieira sáisse de Roma
,
que o Duque do Infan-

tado cbegou a dizer que, se elle nao partisse

logo , se arrojaria a mandar-lhe tirar a vida.
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Este procedimento tao rápido e violento da
Corte de Madrid deve antes attribuír-se ao co-

nhecimento que tivéra da missao secreta de

Vieira acerca de Ñapóles, do que ao projecto de

casamento por elle proposto a seu Ministro.

Nao se sabe ao certo quando Vieira saio de

Roma, mas é fóra de dúvida que aínda lá se

achava a 30 de Maio ,
pela famosa Carta dirigida

ao Principe D, Theodosio '
; nem quando cliegou

a Lisboa , mas sabe-se que foi antes do fim de
Novembro de 1650, pois ja entao prégava n'a-

quella Capital.

Achava-se
,
por entao , Vieira desoccupado de

negocios politicos, e como nao podesse nunca
conservar-se inactivo , saio com o Padre Joao de
Soto-Maior em Missao á Villa de Torres-Ved ras ;

onde foi ouvido com o costumado fructo e ap-
plauso. Desejava agora Vieira ficar em Lisboa, nao
menos o desejava El Rei, mas outra era a vontade
de seus superiores, a qual , segundo parece, exigía

que elle voltasse para o Brazil
; para satisfazer a

esta, ou por ventura para cumprir palavra quedé-
ra, fez Antonio Vieira os seus preparativos para a
viagem : nao contava porém que ella fosse a eífeito

por quanto El Rei Ihe havia promettido de man-
dar contra-ordem na vesperada partida j mas como
esta nao chegasse, saio do Tejo a 22 de Novem-
bro de 1652 contra sua vontade , como elle mes-
mo confessa : porém reconhecendo em tudo isto

' É a XXXIX d'esta coUeccao.
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OS decretos da Providencia , a elles se submetteo

de bom grado ' , trocando as esiiraafoes e valias
,

que seus altos merecinientos Ihe haviao grangea-

do na Europa, por trabalhos arduos em Regióes

tao apartadas e quas desconliecidas.

Depois d'uní mez de viagem , ein que nao

faltárao tempestades e infortunios , arribou a

Caravella, que o conduzia, á Ilha de Cabo-Verde,

d'onde escieveo ao Principe pediudo desculpa de

se nao ter despedido de Sua Alteza , e explicando

os motivos de sua partida , e tambem ao Confes-

80r de Sua Alteza intercedendo a favor dos Pa-

roclios e gentes d'aquella ilha' ; na qual se de-

teve pouco tempo , mais este niesmo empregou

em fazer doutrina e pregar aos moradores ; e

quando forao 17 de Janeiro de 1653 , achava-se

no porto do Maranhao.

Aínda Vieira nao tinha bem repousado dos

trabalhos de sua viagem quando nova tormenta

se levanta, e por ventura mais desconiposta e

difticil de aplacar. Em consequencia d'uma or-

dem Regia
,
que dava por livres todos os escra-

vos d'aquelle destriclo , a qual fóra promulgada

com solemnidade , amotinou-se o povo , e sup-

pondo ter sido solicitada pelos Jesuítas arrojou-

se contra elles violentamente ; e na verdade grave

risco teriao corrido se nao interviesse forfa ar-

mada. N'este conflicto empregou Antonio Vieira

T Veja-se a Carta ao Principe p. 132, e a nota a p. Í6.

» Vejlo-se as Carlas XXX , e XXXV d'esla coUecíüo.
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toda sua actividade e intelligencia , fallando aos

amotinados , e procurando por meios brandos

acalmar suas paixdes ; o que Ihe nao foi müi dif-

ficil alcanpar : gra9as ás poderosas armas que em-
pregava , das quaes só aos Ministros da Religiao

é dado o servir-se! Prégava pelas rúas, cate-

chizava os meninos , visitara os enfermos , e com
as consolafOes espirituaes tambem Ihes levava as

temporaes , se as haviao mistér ; e porque nao

havia na Cidade um hospital
,
pelas exhortares

de Vieira comejárao a concorrer esmolas parase

dar principio á sua fábrica , e se esta por entao se

nao ultimounao foi por faltado seu zelo-

Entretanto que n'isto se occupava , enviava

Padres ao Para para comefarem as MissSes , e

noiTieava os que deviao ficar na Cidade de S. Luiz

;

e tendo tudo assim disposto determinou-se a ir

procuraros Indios que se chamavao barbados,

subindo pelo rio Tapicuru. Nao podia Antonio

Vieira levar a eíFeito esta jornada sem a coadju-

va9ao do Capitao-Mór, para Ihe dar Indios prati-

cos , canoas , etc.; mas este, fosse por má vontade

,

fosse porque nao quería perder o serviyo dos

ludios^ foi retardando a viagem até que por

fim nao leve eííeito. Vendo Vieira frustrada no

Maranhao a sua esperanza passou-se ao Para

com o projecto de remontar o grande Amazonas,

e buscar a Najao dos Poquiz, que vivia ñas mar-

gens do rio dos Tocantins. Encetou Vieira esta

difficil tarefa , mas com grande mágoa sua vio

baldados todos seus esforjos
;
porque o Gover-
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nador do Para , sobre ser igualmente ambicioso

qiie o do Maran^iao, niostrou-se de mais a mais

pérfido , dando ordens públicas aos soldados para

satisfazerem a Yieira , e outras particulares para

,

em despeito das ordens regias, saciar a sede de

sua avareza e de seus apaniguados : o que vendo

Vieira voltou immediatamente ao Para, para

buscar remedio
;
porém em vez d'este encontrou

maior mal, convencendo^e pessoalmeute das

más intenfóes do Capitao-Mór.

Posérao entao em concelho os Jesuítas o estado

pei"plexo em que se achavao as Missoes , e to-

márao por arbitrio enviar a Lisboa o Padre An-
tonio Yieira para advogar a causa dos Indios , e

vequerer a El Rei remedio contra a falta de ob-

senrancia de suas ordens. Conformou-se Yieira

com o voto commum , saio do Para para o Ma-
ranhao , e comefou a dispor as cousas para o

.

embarque, o qual eífeituou occultamente a 15

cu 16 de Junho de 1654. Nao quiz porém deixar

inteiramente occultas suas queipas contra os co-

lonos , cuja repara^ao o trazia ao reino ; e no
Sermao de S. Antonio

,
pregado ti és dias antes

de sua partida , desafogou o seu zelo , cobrindo-

se com o veo da allegoria , e exprobrando aos

peixes o que de si deviSo entender os homens '.

Soffireo furiosa tormenta pela altura da ilha

do Corvo, de maneira que o navio tombou,

metteudo a borda no mar até meio do convez

,

I £ o Sermáo XI da parte II.
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e a gente vio-se ©brigada a passar-se para o cos-

tado , onde esperava ser comida das ondas. Os

iiiarinheiros mais resolutos conseguírao picar os

mastros, alijárao velas e enxarcias ao mar, e

assim alliviado o navio , a mesma for^a do mar
o virou e poz a direito ; de sorte que os naufra-

gantes podérao recolher-se dentro , como vinhao

de primeiro. Um corsario hoUandez
,
que entao

cruzara aquelles mares , fazendo presa no navio

os recollveo a bordo , e passados nove dias os foi

lanzar, posto que despojados e despidos, ñas

praias da illia Graciosa.

Acudió Antonio Vieira com largueza, müiío

de admirar n'aquellas circumstancias , aos seus

companheiros
,
provendo-os do que haviao mis-

ter, empe'nliando os seus créditos na Graciosa
;

d'onde partió logo para a illia Terceira e de lá

para S. Miguel. Depois d'algüma demora n'esta

ultima , em que prégou o conhecido Sermao de

Santa Thereza
,
partió em um navio Inglez a 24

de Outubro de 1654 para Lisboa, onde aportou

em Novembro do mesmo anno , nao sem insulto

de nova tempestade. Achava-se entao El Reí

D, JoaoIV em Salvaterra gravemente enfermo,

e foi preciso esperar sua melhora e convalescenfa

para dar principio a requerimentos. Chegárao

entre tanto procuradores mandados do Para e

Maranhao para justificarem o passado, e obstar

a resolufoes inconvenientes á utilidade dos co-

lonos. Restabelecido El Rei da enfermidade , e

comejando a entender nos negocios públicos, vio
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que este havia tomado um carácter importante

,

e para o resolver com mais seguranza mandou

formar uina junta , de que nomeou presidente o

Duque d'Aveiro D. Raimundo de Lencastre, á

qual confiou a decisao do negocio. Forao cuvidos

os Procuradores das Colonias , advogárao os Je sui-

tas a sua causa
,
que era a dahumanidade ,

pela

Ijocca de Antonio Vieira ; laouve acordó conforme

em favor d'estes, em que conviérao os mesmos Pro-

curadores : e esta resolugiío, roborada com a appro-

vacao Real , foi mandada por em inteira execucao.

Queria Vieira ser portador de despachos tao im-

portantes ; mas El Reí desejando tél-o mais perto

de si insinuou aos Jesuítas que
,
pondo em con-

celho esta materia, llie impedissem a partida,

entendendo que este seria o meio efficaz de o de-

morar : porém A'^ieira ,
conseguindo ser ouvido

no concelho, orou com tanta eflicacia a sua causa,

que inclinou em seu favor a pluiaiidade dos vo-

gaes , ao que El Rei
,
por uma condescendencia

discreta, nao quiz obstar.

Negociados os despachos necessarios , e dis—

posto o que convinha para a viagem e ao seu pro-

posito , embarcou Yieira no porto de Lisboa a 16

d'Abril de 1655 ; e depois d'uma prospera viagem

chegou ao Maranhao a 17 ou 18 de Malo seguinte.

Era entao Governador d'aquella provincia André

Vidal de Negreiros, que Ihe fez mfii bom acolhi-

mento , e auxiliou em tudo ; e com estes melho-

res auspicios come90u a cumprir com o Regi-

mentó
,
que levava d'El Rei. Seus primeiros cui—

b
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dados forao prover de mestres e Pastores as aldeias

vizinhas , tendo em vista nao só a Religiao mas

a educafSo civil dos Indios
,
que se achavao já

d'antes aldeados. Abalan9ou-se logo a mais vastas

empiezas , indo elle mesmo , ou enviando cola-

boradores em busca de povos errantes ; uns era

quem a Christandade estava ou de todo extincta

ou múito amortecida e desñgurada pela commu-
nica^ao com os Hollandezes , outros inteiramente

barbaros , e que mais viviao como brutos que

como homens ; e nao obstante as graves difficul-

dades que Ihe oppunhao os desertes , os areiaes

,

as matas, os rios caudalosos que era forzoso a ra-

vessar, conseguio Vieira fazer varias entradas no

sertao com feliz successo , nao só em proveito da

Cliristandade mas dos interesses da coroa de Por-

tugal , nomeadamente na Missao dos Nheengai-

bas, cujas hostilidades nao podéra conter o Go-
vernador Pedro de Mello , mas que forao desva-

necidas e extinctas com a industria animosa e in-

cansavel diligencia de Vieira '.

Seis anuos bem completos e bem trabalbados

empregou Vieira n'esta ardua tarefa , da qual ja

comejava a recolher copiosos fructos , e mais

avultada colbeita se promettia, quando novo

contratempo veio frustrar todos os seus projectos.

Falecéra no Reino El Rei D. Joao IV ; a Rainba

Regente parecia disposta a querer continuar o

I Veja-se a Carta X onde se acha a descripíao d'este mc-

moravel successo da Vida de Vieira , a quem os Nheengaí-

bas cbamavao o Padre Grande.
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Regio favor ás Missoes
;
porém , ou porque mais

graves negocios a divertissem, ou porque os

Colonos julgassem que. com a morte d'El Rei

,

espirava a protecgáo para com os Jesuítas, re-

novou~se a antiga repugnancia contra estes , fo-

rao resistidas as Regias determina9oes , e por fiín

rompérao em motim formal os moradores do

Maranbao , e prendérao os Jesuítas. Informado

d'este successo correo Antonio Vieira ao Para

,

d'onde andava ausente, para ver se aii atalhava

igual rompimento ; mas a preven9ao foi inútil

,

que elle mesmo foi preso com seus companhei-

ros, e remettido para o Maranliao. Tratou de

justificar- se , fez exhorta^oes , escreveo protesta-

jííes, mas tudo em vao : os do Para lérao seus

protestos sem algum boni eíFeito , os do Mara-

nhao nao quizérao ouvíl-o , e Antonio \ ieira e

os mais Jesuítas, entre desprezos e vilipendios,

ibrao obrigados a nayegar para Lisboa , onde

aportárao áinda dentro do anuo de 1661 '.

Nao encontrou Vieira na Corte aquelle acolhi-

mento
,
que era de esperar depois de tamanha

violencia : com a moi te d'El Rei e do Principe

D. Theodosio tinba expirado para elle a privanja

de que d'antes gozava ; e posto que a Raínba

D. Luiza, entao Regente do Reino, Ihe nao era

menos aífecta , todavía occupada com os espinho-

' Os protestos e exhortagSes , dirigidos desd'a caraTcUa,

em que foi meltido , á Cámara do Para era data de 13 d'A-

gosto de 1661 ,
podem ver-se no I. III de Barros, e ñas

Voxít saudosas com o titulo de f^oz pnrenetica, ap. 189.
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SOS negocios d'aquella época , e quÍ9á angustiada

d'elles e resoluta a deixál-os , nao tomou este em
grande considerafao ; e Yieira nao podeudo já

advogar a sua causa perante o concellio do Go-

verno, advogou-a na Cadeira Evangélica. Sendo

chamado a pregar , no dia 6 de Janeiro de 1662,

diante da Corte na Capella Real , e eni presenta

da Rainha, aproveitou-se müi judiciosamente

do sujeito da Festividade e Evaiigellio
,
que era

a primeira conversao da Gentilidade
,
para trazer

á memoria a Conversao do Gentío d'America ; e

coni tao enérgicas expressóes representou o seu

desamparo , e triste orfaudade , vendo-se priva-

dos de mestres e pastores que os traziao á socie-

dade e ao gremio da Religiao ; e nao menos os

desatinos dos coloaos e as injurias ditas aos Mis-

sionarios ,
que todos os ouvintes foríTo locados

d'um geral sentimento , ea llainha especialmente

se moveo a remediar os dañinos , a einendar os

aggravos, e a catitigar a insolencia de vassallos

refractarios; e com este proposito nomeou novo

Governador para o Maranhao , fazendo-lhe effi-

cazes recommendafoes a favor dos Indios , em
satisfacao e auxilio dos Missionarios seus defen-

sores, e contra asousadas preten^oes da cobifa.

Nao acompauhou Antonio Yieira o novo Go-

vernador para o ¡Maranhao, como parecía natural,

t alvez porque negocios de nao menos importan-

cia o detivérao no Reino , e de novo o lan(¿árao

BO campo da política , onde só colheo ingratidóes

e desgosios. Assás conliecidas sao as desintelli-
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gencias que lavravao entre a Rainha D. Luiza e

o Principe D. AíFonso durante a sua minoridade,

e bem sabido é quanto este se mostrava ambi-

cioso do governo , sendo ao mesmo tempo pouco

digno d'elle pelo seu niáo comportamento e pés-

sima escolha de pessoas de baixa coudicao , de

quem se acompanhava , e que o traziao haluci-

nado e sujeito a seus indecorosos caprichos. Nao
duvidavaa Rainha fazer entrega do governo ñas

míos de seufilho, que jaentao contavadezanove

annos de idade , mas queria que primeira—

mente fossem separadas do seu lado as pessoas

que o desencaminhavao. Consultou para isto su-

jeitos de conhecida intelligencia e virtude, e en-

tre elles o P. Antonio Vieira. Inchnou-se este ao

parecer da Rainha , e nao só se inchnou que até

«screveo e assignou o papel, que em presenca dos

tribunaes do Reino foi Hdo a D. AíFonso pelo

Secretario d'Estado , na occasiao em que fórao

presos os dous irmaos Contis e seus compa—
nheiros ; o que succedeo a 27 de Junho do mesmo
anuo'. Incorreo por tanto Antonio Vieira no
desagrado do novo Rei e de seus validos, dos

quaes o principal era o Conde de Castello-Me-

Ihor; e logo que elle tomou posse do governo

o mandou desterrado para o CoUegio do Porto,

assim como fez desterrar para Almeida o Duque
do Cadaval , e varios outros íidalgos para diífe-

rentes sitios. Chegou Vieira a desconñar que o

I Este papel é o ultimo da coUeccáo N. C.
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queriao mandar para a India ou para a África
,

mas nao succedeo assim
, que em principios de

4663 teve ordem de vir para Coimbra, o que
logo cumprio.

Foi d'esta cidade que elle escreveo as princi-

paes cartas de sua correspondencia com o Már-
quez de Gouvéa

,
que tauíheni se acliava no desa-

grado d'El Rei , e residindo em seu solar com
ordem de nao voltar mais á Corte sem ser cha-

mado , e com D. Rodrigo de Menezes , fiilio do
2° Conde de Gantanhede , e irmao do 1° Márquez

de Marialva , Vencedor das linhas d'Elvas e de

Montes Claros : nao fóra desterrado este fidalgo

como os outros , talvez porque nao tomara parte

nos successos com que se concluio a Regencia

da Rainha D. Luiza , mas participava das mes-
mas opinioes, e sendo multo acceito ao Prin-

cipe D. Pedro nao podía ser estranlio aos pro-

jectos, que acerca de sua regencia come^áiao

logo a formar-se : era amicissimo de Vieira,

como se vé da franqueza com que este Ihe escre-

via , e entre elles erao coinmuns os desejos e pen-

samentos como consta claramente da correspon-

dencia ; na qual o Principe D. Pedro é designado

pelos symbolos de Santelmo e de Corpo-Santo,

os erfos e vicios da Corte sao referidos ou alludi»

dos com encarecida lastima , os descuidos sao

commentados com empenho , e os mesinos suo-

cessos felizes, se nSo atenuados , em razao da

grande parte que n'elles tivera o Márquez de

Marialva , ao menos apreciados como nao bas-
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tantes para a completa restaurafao do Reino.

Antonio Yieira nao esconde , antes manifesta cla-

ramente as grandes esperanfas que tinlia de ver

estabelecido um vasto imperio dé brilhantissima

gloria para a Najao Portugueza , e de grande

triumpho para a Igreja Catliolicaj dá conta das

propliecias em que ellas assentavao , communica

a obra mysteriosa em que ia trabalhando, e

pede a D. Rodrigo a sua coadjuvajao com livros

e conselhos '

.

Em toda esta correspondencia , em que müito

se admira o zelo e amor de patria de Antonio

Vieira , conhece-se evidentemente qual era o seu

principal defeito ; era nimiamente crédulo pelo

que respeita a prophecias vulgares , e pouco phi-

losopbo pelo que pertence á influencia dos astros;

nías ninguem ha que seja superior ao seu seculo,

antes parece que os grandes bomens como que

capricbao em dar mor importancia ás opinioes

da época em que vivem. Antonio Yieira todo

enlevado ñas futuras glorias do Portugal , e todo

preoccupado das opiniSes propbeticas do seu

tempo , das quaes nao sómente fóra sectario

mais aínda corypheo , escreveo um papel que in-

titulou Esperancas de Portugal, Quinto Impe^
rio do Mundo. Este papel foi denunciado por

principios de 1663 , cu pouco adiarite. O Santo

-

Officio de Lisboa mandou-o examinar com es-

» Vejao-se especialmente as Cartas XII , XXII , XXVII ,

XIJX , LU e Uil d'esta collGC(ao.
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crupulo , e o mesrao praticou a Congregapao de

Roma. Topárao os censores , tanto Portuguezes

como Romanos , com algumas proposÍ9ües arro-

jadas, que notárao gravemente; e accrescendo

aínda denmicias de proposifoes erróneas
,
que o

Auclor arriscara ou no pulpito ou em particular

conversa^ao , foi Antonio Vieira chamado á In-

quisÍ9ao de Go'imbra, e declarado reo em Novem-
brodo inesmo anno. Formou-se-lhe processo, a

que elleiascmpre acudindo com coaictadas eres-

postas
,
que julgava opportunas

, já por escripto,

já de viva voz, Foi longo e demorado o processo,

nao so pelas frequentes réplicas do reo , mas por

molestias que Ihe sobrevic'rao , de sorte que a

primeira resolu^ao do Tribunal só apparecco en\

principios de Outubro de 1665 , em que foi man-

dado reclusar n'uma das suasxcasas de custodia.

Durou esta reclusao até 23 de dezembro de l667;

e todo este largo espago de tempo se passou em.

pedir explicafoes a Vieira, em examinar as que

elle oííeiecia , em attender ás suas replicas, e

em o exboitar á desistencia e sujeicáo. Nao pa-

recía Vieira disposto a esta resolujao , e o Tribu-

nal via-se nao pouco embarazado n'este negocio;

porém saío-se do enleio pela decisao de Roma.

Alexandre VII approvou a censura , feita pelos

Qualiücadores da congregacao do Santo-Oííicio
;

e des que a Vieira constou esta approvafao, des-

eco a desdizer-se e a retractar-se do que tinha

sustentado , e a reconhecer a verdade em contra-

rio, pedindo que a sua causa fosse decidida
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n'estes últimos termos. Lavrou-se a sentenca

,

que , expendido largamente o relatorio , manda

que «< seja privado para sempre de voz activa e

M passiva e do poder de pregar , e recluso no

a Collegio ou Casa de sua Religiao, que o

« Santo-Officio Ihe designar ; e que por termo

,

« por elle assignado , se obrigue a nao tractar

« mais das pvoposifoes de que foi argüido no

«« decurso de sua causa : e de maior condem—
« na^ao o releva , havendo respeito á sua desis-

« tencia , retractafao , protestos , e ao milito

« tempo de sua reclusao , com outras conside-

« ra9óes que no caso se tivérao. » Esta sentenga

foi lida ao reo na Sala do Santo-Officio
,
perante

os Inquisidores na tarde do dia 23 de Dezembro

de 1667; e na manha seguinte foi lida no seu

Collegio de Coimbra eni presenta de toda a Com-
muuidade por um dos Notarios do Tribunal '.

Assignou o Santo-Officio para reclusao a resi-

dencia de Pedroso, a 18 leguas de Coimbra na

estrada do Porto. Porém estando Vieira aínda

em Coimbra , Ihe foi pelo Concelho Geral com-
mutada a residencia de Pedroso na Casa da Co-

tovia de Lisboa ; aos seis mezes depois de publi-

cada a sentenca foi em tudo dispensado e per-

doado pelo mesmo Concelho ; e tinha já passado

da Casa da Cotovia para o Collegio de Santo

Antáo antes de sáir para Roma em 1669.

t Todo consta da Sentenca, que se acha ñas Provas da

Deducfáo Chronologica n" XLV, nn. 104-108.

b.
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Nao deixa de parecer assás estranho , e algum

tanto contradictorio , o procedimento do Santo-

Officio para com Vieira. Condemnado agora com
tanto rigor, e logo absolvido com tanta indul-

gencia ! !... Mas se reflectirmos que aquelle

Tribunal
,
posto que todo consagrado ás cousas

de Religiao, nao deixava com tudo de participar

das influencias da politica , mórmente n'aquella

época em Portugal ; e se nos lembrarmos que

El Rei D. AíFonso YI desistió do Governo em 23

de Novembro de 1667 , e que enlrou na Regen-

cia o Principe D. Pedro, a queni Vieira cliamava

Santelmo , teremos a chave para explicar este

periodo de sua vida, que foi para elle o mais

trabalhado e angustioso.

Entrou por tanto Antonio Vieira no exercicio

de seu ministerio do pulpito. Prégou extempo»-

raneamente a 6 de Janeiro de 1669 na presenta

do Principe D. Pedro , em applauso do nasci-

mento da Infante D. Isabel , succedido na ma-
drugada do mesmo día : prégou tambem na

Quaresma seguinte , e coroóu seus trabalbos con-

cionatorios d'este anno em Portugal com o Ser-

mao de S.-Ignacio
, já na Igreja de S.-AntJo.

O concurso dos ouvintes foi n'essa occasiao estu-

pendo : renovárao-se seus antigos créditos , e os

applausos recebidos assás apagavao a nodoa ori-

ginada pela sentenfa do Santo-Officio. Todavía

Vieira , ou porque se nao deo por satisfeito com
este áó desaggravo, ou porque esperara máis ca-

bimento com o Principe , e por ventura igual
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privan9a á que tiyéra com sea pai , cu emfím

porque acbou acertado mudar de residencia por

causa do desar que havia experimentado em Por-

tugal , decidio-se , cora o consentimento do Prin-

cipe e approvafao de seus socios , a partir para

Roma. Deo-lhe o Principe carta de recommen-

da9ao para Joao das Roxas de Azevedo
,
que

íora seu Secretario quando Infante , e entao Re-

sidente por parte de Portugal em Roma ; e tendo

saido de Lisboa a 15 de Agosto de 1669 , cbegou

aquella Capital a 21 de Novembro do mesmo
anuo , depois de ter arribado com grande tem-

poral a Marselba. Recebéráo-no os Jesuítas com
mostras de distin9ao pouco ordinarias ; viérao

esperál-o a duas milbas da Gidade ; e como em
triumpbo foi levado ao Geral , em quem as de-

monstrapoes d'aÉfecto nao forao menores. Logo

que cbegou a Roma escreveo ao Duque do Cada-

val sobre o negocio de que o liavia encarregado

de Ihe procurar casamento em Italia '
; tambera

escreveo á Rainba da Grao-^Bretanha ' , e por

esta carta bem se conbece quanto elle estava

queixoso do Principe , o qual Ihe nao consentirá

faíer sua viagem por Inglaterra
,
por onde elle

queria ir coia o fim , segundo parece , de

empenbar o valimento d'aquella Princeza em
seu favor na Corte de Roma. Iguaes sentimentos

se notao , e por ventura mais francamente pro*

• "Veja-se a Carla XI.

» Veja-se a Carta XXXIX.
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iiunciados , na correspondencia que logo em
Abril do seguíate anuo 1670 abrió com Duarte

Ribeiro de Macédo , entao Ministro em Panz.

Achava-se em Marselha o Principe berdeiro

do Grao Ducado de Toscana
,
quando ali arri-

bara Vieira ; e como fosse já d'elle conbecido
,

de quando estivera em Hollanda onde entáo se

acbava o Principe, foi Vieira comprimental-

o

liando com elle amizade : seguio-se depois

correspondencia amiudada , a qual por fim se

encaminbou a negocio de mor importancia
,

qual foi o casamento projectado entre o berdeiro

do Grao Ducado de Toscana coma filba do Prin-

cipe D. Pedro , ha pouco nascida. Mostrou-se

Vieira müito interessado n'esta uniao, propóz

em chegando a Lisboa as preten95es do Grao
Duque , e escreveo um papel em que expóz e

ponderou todas as razOes de politica e de inte-

resse que a tal respeito cumpria attender * : este

projecto porém desvaneceo-se
,
porquanto fal-

lecendo a Ráinba , e passando o Principe a novas

nupcias , leve successao masculina , ficando por

consequencia aPrincezajá nao berdeira da Co-

róa , como até ali se julgava
,
que era este o pre-

supposto sobre que assentava toda a negociafao.

Como o nome de Vieira era demaziadamente

conbecido pelos seus grandes créditos de insigne

Prégador , cuidárao logo os Portuguezes , entao

' Este papel vem no tomo III das Cartas
, pag. 238. Veja-

se tambera a Carta LXXX d'esta collec^ao.
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residentes em Roma , em fazer conliecer os aba-

lizados talentos de seu compatriota , a que Vieira

se^naorecusou pregando o sermao de S.-Anto-

nio, e alguns outros; os quaes fizéráo tal impi-es-

sao em Roma , e foi tal o enthusiasmo que se

levantou em favor do Orador Portuguez
,
que

os mesmos Italianos quizérao ouvíl-o em sua

lingua Negou-se porém Vieira a tal preten^ao
,

que era elle assás prudente e sensato para conhe—

cer a quanto se expoe quem ousa fallar em pu-

blico em lingua estranha ; mas teve finalmente

que ceder sujeitando-se á voz de seu Geral
,
que

sob pena d'obediencia o obrigou a pregar em
Italiano. O primeiro sermao que prégou n'esta

lingua foi o das Chagas de S. Francisco : Yieira

foi ouvido com igual satisfajao e applauso dos

estranhos como o havia sido dos conterráneos
,

de lal modo que logo Ihe forao encommendados

outros sermues no mesmo idioma.

E' bem de crer , e elle mesmo o confessa
, que

estes SermSes abundassem em müitos defeitos

de linguagem e de pronuncia , e que aquelle que
fallava um portuguez purissimo mal fallasse um
bárbaro italiano; porém taes erao seus dotes ora-

torios , tal a forfa de seus raciocinios , e por ven-

tura a novidade de seus conceitos, que os deli-

cados ouvidos Romanos se nao davao por offen—

didoS) antes se compraziao por verem vencida

tao grande difficuldade, e todos admiravao

Vieira como um talento raro , um genio superior

no ministerio do pulpito ; assim que , chegou a
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pregar em presenja do Papa e dos Gardeaes com
igual acceita^ao, e teria sidonomeado seu Frega-

dor se nao houvéra saldo de Roma.
Entre os ouvintes de Vieira em Roma teve lu-

gar distincto a Rainha Christina de Suecia , filha

do grande Gustavo
,
que havia abdicado a coroa

para viver em retiro da Corte e descativada das

prisóes da Realeza : era esta Princeza müi dada

á cultura das Lettras e das Sciencias , e como
houvesse abjurado os erros heréticos , e profes-

sado mili religiosamente as verdades catholicas,

fo'.gava d'ouvir os bons Oradores Christaos , e

em seu palacio bavia formado urna academia

,

em que se tractavao assumptos philosopbicos e

litterarios , a qual era composta de Cardeaes , e

d'ouiras pessoas conspicuas em talentos e luzes.

Vieira foi primeiramente por ella ouvido por cu-

riosidade , logo com admirajao e louvor , e por

fim admittido com applauso á sociedade acadé-

mica. Succedeo propór-se um dia n'esta acade-

mia o problema : Se tinJia mais ou menos razao

Heraclito paia chorar, do que Democrito para

se rir d'este mundo ? Fóráo escollados para con-

tendores dos dous lados Jeronymo Catano, e

Antonio Vieira, ambos Jesuítas Cedeo Vieira

ao seu concorrente o arbitrio da escolba , e Ca-

tano deixou-lhe por assumpto as lagrimas de

Heraclito ; sobre o que fez Vieira um papel , assás

engenhoso , e que foi lido com grande applauso,

e reputado superior ao do seu competidor '.

' Este papel parece'boje de menos preco do que o fOra
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Quiz a Rainha , em attea9ao a seus talentos

oratorios , noiueál-o seu Fregador, porém Vieira

declinou o titulo
', sein se negar ao occasional

exercicio , receiando que isto fosse raal interpre-

tado em Lisboa, e que d'aqui llie resultassem

novos desgostos, no que se nao engañava; que

nao faltou quem murmurasse , e por tal Ihe for-

masse culpa , mas esta ñcou desvanceida com as

declarafoes que a tal respeito fez Yieira para

Lisboa.

Nao gozava já n'este tempo Vieira de boa

saúde , nao Ihe era favoravel o clima de Roma
,

e por cima d'isto accresceo cáir de noite por unía

escada de pedra , e pouco faltou para quebrar

urna perna , ficando-lhe a cabeca müi mal trac—

tada e contusa
;
por conseibo dos médicos mudou

d'ares , indo residir em Albano , villa marítima

,

mas suas enfermidades nao diminu'iao , antes se

aggravavao : á vista do que convenceo-se que

Ihe era forjoso deixar o clima de Roma, e buscar

o de Lisboa para alongar seus diíis , ou ter urna

velhice menos enferma.

Que a viagem de Vieira a Roma tivéra um
fim d'inleresse pessoal, cousa é de que nao pode

duvidar-se
;
que elle conlava com uma protec^áo

mais efíicaz do Regente , tambem é assas conhe—

cido ; é pois müito de presumir que elle preten-

n'AquelIa occasiüo , tem o cunho de Vieira subtil c enge-

nbdso , mas é niuito inferior a todos os seus papéis pragmá-

ticos : foi vertido em Portugucz pelo Conde da Ericeira , e

vem no tom. XIV, precedido d'uOia noticia histórica.
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dia alcanzar em Roma a revogajao da Sentenja :

mas como Ihe faltassem as protec^oes com que

centava , de que elle nao cessava de lastimar-se,

desceo de tac alta pietenjao , limitando-se a pe-

dir para o futuro isempgao da autoridade do

Santo-üllicio de Portugal , a qual llie foi últi-

mamente concedida , em termos de grande re-

commendafao e honra pelo Papa Clemente X
,

ja no anuo 1685 '.

Assim como é certo que o Principe D. Pedro

nao mostrara pai'a com Antonio Vieira aquella

gratidáo , de que elle se reputava credor , é

igualmente certo que o Principe d'elle se nao

esquecia ; desde 1671 que o Regente Ihe tinha

mandado propór que voltasse para o Reino , a

que Vieira §e havia recusado allegando as ingra-

tidoes de Portugal , as estima9oes de Roma , e a

paz em que vivia com os Jesuítas Estrangeiros
,

concluía porém sempre coin protestos mais deci-

didos de querer servir a patria e ©principe , e de

obedecer ao seu mais leve aceno. Requereo An-

tonio Vieira na dita occasiao que o Principe es-

crevesse ao Geral da Companhia , instando pela

sua volta para Lisboa. Mandou escrever o Prin-

cipe , e o Geral , aínda que apontou difficuldades,

1 Barros traz copiados os principaes fragmentos do Breve

de Clemente X , e refere um dito do mcsmo Papa acerca de

Vieira
,
que mostra penetragao : Demos gracas a Detys

por fazer este liomem Catholico Romano
,
porque se o

nao fosse poderla dar tnüito cuidado d sua Igreja ( liv.

IV, § 83 , e liv. V, §§ 263 e seg. ).
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nao duvidou de condescender » . Com tudo esta

negocia^ao ficou sem eíFeito ; e da corresponden-

cia de Vieira nao se pode alcanfar o motivo : é

porém de presumir, ou que da parte do Regente

esfriassem as instancias , ou que a Vieira pare-

cesse que voltar naquella condicao nao era bem
seguro. Pelo Breve de Clemente X se vé ,

que elle

se precatára contra novos embaracos com o SantO-

Officio. Como quer que fosse , Vieira munido de

Breve Pontificio , obrigado de suas molestias

,

e nunca esquecido da Patria , saio de Roma en-

caminbando- se para Lisboa, aonde ja eslava

eni principios de Novembro de 1675, depois

d'uma ausencia de seis annos. Fez sua jornada

por Floren^a , onde conferenciou com o Grao

Duque acerca do casamento de que já se fez

men^ao , e logo que cliegou a Lisboa propoz o

negocio ao Principe Regente : este , sem acceitar

nem rejeitar , encarregou-o de escrever ao Grao

Duque
,
pedindo aínda mais explicafoes. Escre-

veo Vieira , eo Giao Duque, á vista das suas car-

tas , houve por desfeita toda a negocia9ao ; e

nestes termos se explicou em concisa resposta.

Foi entao que o principe Ihe mandou por por

escripto o que passára com o Grao Duque , e

Antonio Vieira obedecendo escreveo o papel de-

que já se fez menjao. Continuou Vieira a ser

consultado pelo Principe e seu conceibo em ne-

gocios graves , e se ñera sempre era seguido seu

• Veja-se a Carta LVIlI d'esta coUecQao.
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parecer, era sempre respeitado seu voto como

de um homeni zeloso do beni publico e müi en-

tendido nos negocios.

Havia pouco mais de tres annos que tinha

saido de Roma , com foinial lenjao de alii nao

voltar
,
quando novo aconlecimento parecia ali

chamál-o. A Rainba de Suecia, determinada a en-

trar em observancia mais austera da RebgiaO

Catbolica
,
que bavia abracado , e querendo ter

um confessor que a dirigisse no difficil camirxho

da virtude , fez escolba do P. Antonio Vieira

,

e o pedio ao seu Geral : escreveo este ao P. Vieira

sem Ihe impor o preceito d'acceitar , mas signi-

ficando-lbe o quanto desejava que elle o fizesse.

Respondeo Vieira escusando-se , allegando o

máo estado de sua saüde , sua insuíEciencia e

adiantados annos ». Foi acceita a sua escusa , e

por ordens formaes de seu Geral Oliva , e do

Principe Regente comefou a cuidar na impressao

de seus sermoes ; o primeiro tomo dos quaes ap-

pareceo em 1679. Continuou neste tempo a cor-

respondencia com Duarte Ribeiro de Macedo
,

que bavia comejado em Roma, o qual se achava

entao em Madrid , e a quem havia encommen-

dado a revisao dos seus sermóes que ali se baviao

traduzido em Castelbano ; e d'esta corresponden-

cia se vé claramente que elle nao estava satis-

feito da maneira como corriao os negocios em
Portugal , e por isso determinava recolber-se á

« Veja-seaCarUXXXI.
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sua Provincia da Babia
,
para n'ella acabar seus

dias em retiro, e apartado do mundo '.

Saio pois pela ultima vez da barra de Lisboa

em 27 de Janeiro de 1681 ; indo em busca d'a-

quella mesma costa da America, d'onde quarenta

annos antes linha soltado vela para applaudir

em Lisboa o generoso brio , com que a Nobreza

de Portugal accommetteo , e o Povo , sempre si-

sudo e lionrado , seguio a memoravel restaura-

cao de 1640.

Apenas cbegou á Babia , assentou Vieira de se

entregar todo aos cuidados d'espirito , sem mais

intervalo
,
que o de apurar os seus escriptos, e

proseguir a impressao comecada em 1679. Tra-

tou de se esquecer da Europa, e de fugir até da

Babia, sepultando-se na solidao d'uma quinta

dos Jesuítas nomeada do Tanque. Mas em breve

circumstancias inesperadas o obrigárao a sa'ir a

publico , a entrar em conflictos , e a fallar e escre-

ver com o mesmo ou maior empenbo com que

n'outros tempos o fizéra.

Correndo o anno de 1682 suscitárao-se graves

desavengas entre o governador da Babia Antonio

de Souza de Menezes , e Bernardo Vieira Ravas-

co , irmao do P. Antonio Vieira, e que era Se-

cretario d'Estado da Babia. Tinha este regimentó

real , coui que se conformava no expediente dos

negocios, mas oGovernador, deseu motu proprio,

teve por inconveniente o regimentó , e mandou

' V^a-se a Carta XCVIi c seg.



xliv EPITOME DA VIDA

^eguir outro ; o Secretario deo parte para Lisboa

d'este procedimento iliegal , e d'aqui resultou

grande indisposigao do Governador contra elle e

seus párenles , a qual nao tardou em romper em
maiores excessos.

Por motivos , que nao forao conhecidos
,
pas-

sou Antonio de Souza ordena de prisao contra o

fillio do Secretario , e contra uní seu sobrinhoj

os quaes só procurando refugio a podérao evitar.

Ao mesmo Secretario suspendeo do exercicio do

seu emprego ; e posto que nao tardou müito em
o restituir , nem por isso ficou menos viva a me-
moria do aggravo. Succedeo n'este meio tempo

ser morto ( de dia e em rúa publica
,
por Anto-

nio de Brito de Castro ) um grande parcial do

Governador
,
que era alcaide-mór , e se cba-

jnava Francisco Telles de Menezes. O Governa-

dor ao receber a nova d'este successo desceo á

Secretaria pessoalmente, e mandou metter na

enxovia Bernardo Vieira , vedando-llie toda a

communicafao, ou de palavra ou por escripto.

Foi aínda mais adiante a inconsiderafao do Go-

vernador, publicando que o delicto fóra ajustado

na noite antecedente , assistindo o Secretario , e

dirigindo seu irmao o ajuste no Collegio dos

Jesuítas. Imputacao calumniosa e absurda como

depois se demonstrou.

Antonio Vieira conservou-se ao principio im-

movel á vista de taes acontecimentos , e parecía

pouco disposto a ir fallar ao Governador a tal

respeito , talvez porque , conhecendo-o
,
julgava
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seriao baldadas suas diligencias
;
porém pedia o

dever do sangue que nao ficasse insensivel aos

aggravos e vilipendios que soffria seu irmao. Re-

solveo-se por tanto a ir ter com o Governador,

e represeatar-lhe que pedia d'elle a justica que

coni maior socego d'animo remediasse os detri-

mentos e irregularidades, a que o fogo dapaixao

o tinlia arrastado no prinieiro impeto ; mas o

Governador em vez de o escutar com altencno, e

de Ihe deferir, como pedia a Justina , atalbou as

suas representaoSes com colérica impaciencia

,

affiontou com grosseiras injurias a sua corpora-

^ao e a sna pessoa, e de sua casa arrojou com

desprezo um sacerdote , um anciao , e um homem
conhecido e admirado por seus talentos nao só

em Portugal e seus dominios mas em toda a Eu-

ropa !

Soffreo Vieira com resignaba© e comedimeato

tamanha aíTronta , mas o Governador que se re-

ceiava que elle sequeixasse para Lisboa , tractou

de se-prevenir dando parte a El Rei do succedido

nos termos mais desfavoraveis a Vieira, propondo

como aggravo feito á dignidade do cargo o que

verdadeiramente fóra excesso seu contra o direito

e honra de Vieira.

Parlírao neste mesmo tempo para Lisboa o Ve-

reador Manoel de Barros da Franca , e Gonzalo

Ravasco d'Albuquerque : vinha este solicitar por

seu pai e por si mesmo , e aquelle queixar-se do

Governador em nome da cidade da Babia ; po-

rém antes que ellas fossem ouvidos cbegou ás



xlvj EPITOJÍE DA VIDA

maos d'El Rei a parte do Govemador, a qual pro.

duzio em seu animo o ordinario eífeito das pri-

meiras impressoes ; de sorte que quando chegou

á sua presenta Gon§alo Ravasco ouvio da mesma

bocea do soberano a declarajao do seu desgosto

,

pelas formaes palavras : Estou muiío mal com
seu tío Antonio f^ieira por descompor o meu Go-

vemador.

Esta noticia chegando a Antonio Vieira sobre

tantas ingratidoes da patria (que até chegou a

queimál-o em estatua em Coimbra '), foi bala que

Ihe deo nos peitos e derribou por térra. No mes—

mo dia caio gx-avemente enfermo , e passou laigo

tempo em cama com frequentes delirios, e multo

risco de vida. Teve por fim allivio , mas ficou-

Ihe sempre cravado no corafao aquelle espinho

da ingratidao d'EI Rei D. Pedro que o obrigava

a romper em queixas amargas de que estao clieias

as Cartas
,
que entao escreveo ao Duque do Cada-

val , ao Márquez Mordomo-Mor, e Antonio Paes

de Sande.

Posto que El^Rei ao principio désse crédito ás

representa9oes de Antonio de^Souza de Menezes

,

nao deixou com tido de prestar attengao ás

queixas da Rabia ; e tendo-se informado por pes-

soas graves , acbouque o Govemador nao andará

bem n'aquelle negocio, pelo que Ihe dco por

acabado o Governo , e despachou em seu lugar o
Márquez das Minas , o qual chegou á Rabia antes

' Barros, llv. IV, §§ 135 e 138.
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de Julho de 1684. Com elle foi um syndicante
,

paradevassar de tudo o occorrido, de cuja recti-

dao nao parecía Vieira müito satisfeito. Pelo dito

d'uma só testemunha foi condemnado Bernardo

Vieira ; e seu irmSo, posto que nao pronunciado

na devassa , foi mandado com tudo , em conse-

quencia d'este negocio, castigar por maos de

seus superiores. Talvez a mesma testemunha de-

pozesse contra o Jesuita : e em tal caso foi um
velho veneravel ,

por effeito do dito de testemu-

nha única , nao só infamado de delicto gravissi-

mo , mas submettido ao rigor e ao opprobrio da

pena ! Isto nao obstante , como neste meio tempo

fallecesse a Rainha D. Maña Francisca", e o

Márquez das Minas quizesse celebrar suas exe-

quias com magnificencia, encarregou o desenlio

da fabrica e adornos a Bernardo Vieira , e a An-

tonio Vieira encommendou a Ora9ao Fúnebre :

escusou-se este a principio allegando enfermi-

dade, falta de denles, e todos os mais achaques

da velhice ; porém instando o Márquez , em que

n'isso levaría gosto S. M. ; estasó palavra bastou

para que elle entendesse que nao devia replicar.

Prégou com effeito na Misericordia da Bahia em
11 de Septembro de 1684 , e o seu discurso é no-

tavel por servir d'occasiao a outros , ou por ser o

primeiro annel da cadeia de empenhos e déseme

< Morreo a 27 de Dezembro de 1683 , pouco mais de

tres mezes depois d'EI Rei D. Affonso .sen primeiro

marido.
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penhos da palavra de Déos e do Fregador, que

possuimos entre os niais sermSes.

Continuou a pregar coin o mesmo crédito e

applauso ; e tambeni escreveo um papel assás

notavel
,
que intitulou F'oz de Déos ao mundo

,

a Portugal e á Bahía ' : e tanto n'este como nos

sernioes se observa a mesma crediüidade , o mes-

mo temor dos Cometas , e unía presumpjao de

1er no futuro
,
que

,
por ser tao aturada e tao

firme ii'uma idade quasi nonagenaria , nenhuina

duvida cabe de que era sincera.

Acalmada já a tempestade que , d'envolta

com quasi toda a sua familia , tao cruelmente o

acossára , contava Vieira passar dias maissocega-

dos no seu retiro do Tanque ; e para isso se dis-

punha : poréni trabalhos d'outro genero Uve vié-

rao roubar o socego de que tanto liavia mister.

No principio do anno de 1688, llie expedio o

novo geral da companhia patente para governar

os Jesuítas d'aquella parte d'America; por cujo

motivo foi forjado a largar o seu retiro , e vir

dirigir desd'o CoUegio da Babia os negocios da

Sociedade , e principalmente o das Missoes. O zelo

e ardor com que se liouve Vieira n'este novo eni-

prego nao parecía proprio de sua idade e moles-

tias, mas era müi conforme com aquella genio

incansavel e emprebendedor, que nunca o desem-

parou até aos últimos dias de sua longa e cangada

vida. Nao cessava de escrever para El Rei, de

I Yem no tom. XIV dos SermSes.
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enviar representa9ües a favor das MissSes, ás

quaes El Reí se dignava responder, e müitas ve-

zes deferir, o que d'algunia sorte mitigava seu

antigo resentimeuto ; e nao obstante todo este

trabalho conlinuou sempre a apurar os seus ser-

rases para se darem a estampa. Onze tomos forao

publicados durante a sua vida ; e o duodécimo

,

posto que se publicasse depois de sua morte , foi

aínda por elle apurado e posto em estado de es-

tampar se: e nestetrabalho empregou vinte annos.

Tinha Vieiía escolhido o clima da Babia como

o mais favoravel á velhice; porém quando esta

se adianta nao ha clima que Ihe impe9a ospassos.

As forfas do espirito nunca desmentirío de seu

antigo vigor, mas o corpo macerado de traba-

Ihos , curtido de desgostos , succumbio em fim ao

peso dos annos. Desamparado da vista, privado

do ouvido, assim mesrao aínda escrevia por mao
alheia , e dictava aos amanuenses , tanto para por

em limpo o duodécimo tomo dos sermoes , como
para adiautar a Clave dos Prophetas. Conhe-

cendo que nao seria longa a sua durajao no
mundo , e querendo guardar até o fim da vida

aquella delicadeza e civilidade, que sempre o

caracterizarao , despedio-se de todos seus amigos

por urna Carta circular, nao sendo excluido d'este

numero o Conde de Castello-Melhor, de quem
por ventura Ihe viérao os maiores desgostos

, mas
com quem últimamente se correspondía '. Assim

Veja-se a Carta LV d'esta collecíao. S5o mui nota-

c
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despedido do mundo , saio da quinta do Tanque,

para vir acabar entre seas irinaos , e dispor-se a

entrar na eternidade , como verdadeiro Catholico

e perfeito Religioso
,
que sempre o fóra. Entre os

bra90S da Religiao , alentado com o poderoso

conforto de seus auxilios, e na consoladora con-

fianja de suas promessas , depois de curta enfer-

midade, mas acompanliada de dores gravissimas,

acabou o Padre Antonio Vieira na 1» hora do

día 11 de Julhodel697, aos oitentaenoveannos

e seis mezes completos de sua idade.

Forao celebradas as honras funeraes com gran-

de sentimento , e manifestas demonstra^Ses de

nao vulgar estima ; sendo o cadáver conduzido á

sepultura pelo Governador D. Joao de Lencastre,

seu filho , o Bispo eleito de S. Thomé , e outros

sujeitos d'illustre nascimenlo ; e só faltou o Ar-

cebispo da diocese, que se achava impedido por

molestia grave. Nao se mostrou menos obse-

quiosa , e respeitadora das cinzas de Vieira a

nobreza de Portugal. Na igreja de S. Roque se

levantou soberbo mausoleo , e dissérao com elle

as mais circumstancias do apparato ; corres-

pondendo tudo á larga e honrada fama de

Antonio Vieira , e ao grande corajao do quarto

Conde da Ericeira D. Francisco Xavier de Mene-

veis os termos de affecto com que se explica , e com que llie

correspondia o Conde; verificando ambos exactamente o

proverbio discreto dos Inglezes, que os Políticos nao amao
nem aborrecen!. Veja-se tambem a Carta XCIII.
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zes
,
por conta de quera corría a despeza. No dia

aprazado
,
que foi o de 17 de Dezembro do mes-

mo anno , com um numeroso e luzido concurso

do Reino todo, junto h'aquella occasiao em Cor-

tes , celebrou missa o Bispo de Leiria D. Alvaro

de Abranches e Cámara , e disse por fim a Oragao

fúnebre o Theatino D. Manoel Caetano de Souza,

um dos Portuguezes mais acreditados de doutrina

da sua idade.

As obras principaes que nos deixou escripias o

Padre Antonio Vieira reduzem-se a Cartas, Opús-

culos Pragmáticos, eSermSes.

As Cartas
,
posto que nao tenhao as grabas das

de Cicero , nem o delicado gosto das de Sevigné

,

sao a urnas e outras pouco inferiores na elegancia

e nobreza de linguagem , e por ventura superio-

res na qualidade e importancia dos assumptos.

Sao modelos d'estilo epistolar, e nao se encon-

trao n'ellas aquelles defeitos ta o frequemes nos

sermSes , de que tanto adoecia o seu seoulo, por

isso forao sempre tidas pelos Portuguezes enten-

didos em subida estimayao. Formao quatro vo-
lumes , sendo tres d'antiga edifao , e o 4° de

inéditas coniendo a correspondencia com Duarte

Ribeiro de Macedo.

Os opúsculos pragmáticos sao nao menos ap-

preciaveis pela clareza, precizao, e intelligencia

com que sao propostos os assumptos , analizadas

e descutidas as raz5es de utilidade ou desconve-

niencia ; 6 sao modelos a imitar, mas talvez pou-

cas vezes imitados. Achao-se nos volumes das
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Cai'tas , e tambem no tomo XIV dos SermOes.

Os Seimóes , lidos hoje nao produzem o mesmo
euciíG aue produziao pregados pelo Auctor, ou

mesmo quando sairaO estaihpados ; em todos elles

se vé e admira o mesmo engenho , agudeza , cla-

ridade d'estilo que tanto caracterizavao Vieira;

mas exceptuando os Sermoes de Moral , em que
,

penetrado da materia , despréza meios improprios

e empréga o seu raro talento como entendido pre-

goeiro do Evangelho , em todos os mais nao pode

admirar-se , e müito menos imitar-se como Ora-

dor. Nao se propóe Vieira de ordinario mais que

agudas extravagancias, paradoxos insensatos,

que provocao o riso , se nao é que a indignafao.

- Abusa müi frequentemeute das sagradas Escrip-

turas
,
para comprovar emprezas ridiculas ; em-

préga sem critica as sentengas dos expositores

;

excede os limites da liberdade evangélica , dege-

nerando müitas vezes em descomedimento repre-

hensivel ; e sendo que prégou tantos Sjermoes de

Santos nao nos deixou um só panegyrico. Estes

defeitos
,
que sao assás para lamentar, erao em

parte devidos ao máo gosto do seu seculo e de

seus ouvintes , e em parte filhos das circumstan-

cias tao variadas da sua vida. Vieira adoecia

müito d'amor proprio , e da preten9ao de ler no

futuro , era müi resentido , e, pungido tao cons-

tantemente dos espinhos da ingratidao , abando-

nava-se a emprezas extravagantes, e escolhia

assumptcs allusivos em que desafogasse a sua

paixao , e como que tomasse um honesto despi-
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que de ofifensas nao merecidas. Os seus SermSes

coniprehendem-se em treze volumes, doze dos

quaes forao vistos e apurados por elle, em que

gastou vinte anuos ; o décimo terceiro
,
que con-

tém a palavra empenhada e desempenhada , foi

impresso por industria do Duque do Cadaval,

mas com o consentimento de Vieira ; o décimo

quatro volume
, que foi ordenado pelo Conde da

Ericeira, contém alguns discursos pregados em
Roma , como as cinco Pedras de David , e varios

outros opúsculos estimaveis.

Escreveo tambem Vieira um livro que intitu-

lou Historia do Futuro , mas que nao merece o

nome d'historia ; é antes uma especie de adivi-

nhafao
,
porém em quanto ao estilo nao dediz

do de seu auctor.

Nao se encontra é verdade em Vieira um es-

tilo melifluo e cadencioso; sua imaginajao viva

e ardente fallece de suavidade ; seu corajáo secco

nao ministra á penna os doces traaos da sensibi-

lidade ; assim que , debalde buscaremos em seus

discursos os movimentos patéticos tao necessarios

a um Orador Christao
;
porém nao ha um só es-

cripto d'este homem extraordinario que seja des-

prezivel , e que nao mercfa ser lido ; e pelo que

respeita á linguagem , em que sobreeleva a

todos os escriptores Portuguezes, concluiremos

. repetindo o que disse o mais douto e mais justo

appreciador de Vieira e de suas obras
,
que « se

« o uso da nossa lingua se perder; e com elle

<< por acaso acabarem todos os nossos escriptos

,
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que nao sao os Luziadas e as obras de Vieira

;

o Portuguez, quer no estilo de prosa
,
quer no

poético , aínda vivirá na sua perfeita Índole na-

tiva, na sua riquissima copia e loujania. Sera

talvez opiniao temeraria, mas a minha é, que

nenlium povo possuio jamáis, ñas obras d'um

só homem, tao rico, tao escolhido thesouro da

lingua propria , como nos possuimos nos d'este

notavel Jesuíta. Elle empregou a linguagem

culta e pública , e tambem a familiar e domes-

tica ; fallou a dos negocios , a da cortezia , a

das artes , a dos proverbios : e como tractou

tantos etao diversos assumptos, pode affirmar-

se, fóra d'hyperbole
,
que era suas composiíoes

a resumió toda inteira com felicidade singular.

»
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CARTA I.

A CERTO MLMSTRO «.

Se nao fóra de tanto servico de Déos , nao

me atreverá a inquietar a Vossa Mercé a

tal hora ^ mas a causa me desculpa , e a

grande piedade de Vossa Mercé me anima.

Hoje se remetteo a Vossa Mercé do Coa-

celho ultramarino urna peticáo de réplica

do procurador do Brazil e padres missiona-

rios do Maranháo, a quem Sua Magestade

manda pagar a metade da Ordinaria de que

Ihes fez mercé nos dizimos da Babia 5 e por-

' É a VI do tomo I.
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que correndo este pagamento por raaos dos

ministros da fazenda d'aquelle Estado fica

milito incerto, antes totalmente é como se

nao fóra, como a experiencia tem mostrado

;

e os missionarios no Maranháo nao tém , nem
podem ter outra cousa de que se suslentem

,

nenl acudir ao culto divino , e ás oulras obri-

gacoes da convcrsáo
,
para as quaes sao ne-

cessarios resgates, e outras cousas, como na

réplica se aponta
5
pedem e instáo os padres

que o dito pagamento se Ihes faca por máo
dos contractadores , ou rendeiros dos dizi-

mos ,
que é o meio que os Reis passados to-

máráo
,
para que os ditos pagamentos fossem

effectivos , assim ao hispo e clero , como aos

mesraos padres da Companhia, por se expe-

rimentar ([ue todos os outros apertos , com
que as provisoes reaes o mandáráo , nao eráo

bastantes contra as necessidades da fazenda

,

ou verdadeiras , ou suppostas
,
que os minis-

tros allegáráo ; as quaes cousas no tempo pre-

sente
,
por ser de guerras , sao mais ordina-

rias , e ai'nda mais justíficadas : com que

ficará de todo perdendo-se a Missao , e o

fructo que d'ella se espera. E com a justifi-

cacáo da residencia , a que nos oíFerecemost

(que era o ponto em que reparava o Conce-

Iho) , fica o negocio sem inconveniente al-
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gum. E assim me disse o conde d'Oderaira ^

que o havia de volar, por ser materia müito

clara , e o contrario contra o servico de Sua

Mageslade , e o intento que se pretendía ^ «
do mesrao parecer sei que estáo os demais

conselheiros.

Com Sua Magestade fallei esta tarde sobre

esta materia , e porque elle se parte segunda

feira , e a quer deixar resoluta, porque assim

importa pela brevidade com que o navio, em
que háo de ir os Padres , se apresta , foi ser-

vido de me dizer, que da sua parte dissesse

a Vossa Mercé que folgaria que esta in-

formacao se fizesse a tempo , em que com

ella se podesse consultar pela raanhá no Con-

celho , e no me&mo di a subisse e se despa-

chasse ^ e o mesmo me manda dizer ao conde

d'Odemira. Com esta váo os Alvarás de que

constao os exemplos , e o principal funda-

mento de justificacáo da nossa causa
,
que

Vossa Mercé nos fará mercé,.de que nao

sáiáo da sua máo, porque importáo.

Tenho dito , e nao recommendo mais por-

que a causa se recomraenda por si mesma

,

e porque sei que para todas as do servico de

Déos está serapre müi prompto o favor de

Vossa Mercé
,
que é a pedra fundamen-

tal dos que sobre elle háo de assentar seus
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votos. Assim que, a Vossa Mercé cabera a

maior e principal parte do merecimento d'esta

santa obra •, e todos nos ficaremos com nova

obrigacáo de rogarmos a Déos pela vida e

saüde de Vossa Mercé, que o Senhor guarde

por müitos annos, como liavemos mistér.

Por ser a hora que é, nao vou levar este

papel, mas estimarei que Vossa Mercé me
mande dizer por palavra pelo portador

quando o irei buscar.

CoUegio , 5 de Julho de 4652.

Criado de Vossa Mercé,

Antonio VIEIRA.

CARTA II.

A DIOGO MARCHAO THEMUDO .

Meu Senhor,

Se estas regras chegarem ás máos de Vossa

Mercé , o portador d'ellas é Antonio de

' É a CIII do tomo II.
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Brito de Castro , cuja culpa será mais conhe-

cida de Vossa Mercé pelas devassas em
que a parte o quiz encravar, e o Juiz nao

quiz admittir as razoes que o escusárao. Ellas,

ñas leis da honra e do mundo , e aínda se-

gundo a natureza da conservacát) da propria

vida, foráo as mais justificadas, E esta é a

confianca , com que obedecendo ás ordens

de Sua Magestade, se vai livrar a essa corte

pelo modo com que o possa fazer, sem se

expór ao ultimo perigo. Para o tal caso

peco a Vossa Mercé que em tudo o que fór

conveniente , Ihe nao falte Vossa Mercé com

o secreto conselho e direccáo, na qual elle

e seu irmáo leváo postas suas esperancas.

El Rei D. Joáo II deo occasiáo ao prover-

bio : Mata , que El Reí perdón, querendo

antes aquelle prudentissimo principe servir-

se dos homens de valor, que perdél-os : os

soldados velhos da guerra do Brazil estáo

acabados , os dous mestres de campo decré-

pitos 5 o presidio nao chega a ter a metade

da lotacáo , e essa de meninos e bizonhos j a

cidade sem fortificacoes , sem armas , sem
municoes, e com a peste presente müito

despovoada, e por isso exposla a qualquer

invasao de inimigos, de que a poderáo defen-

der, 6 servir de exemplo aos demais os vas-
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salios honrados, poderosos, e d'auctoridade

e valor, quaes sao os d'esta familia , assás

castigada com o müilo que lem padecido e

despendido. Eu, e os meusdesejamos, e nos

alegraremos summamente com todo o seu

bom successo, pda antiga amizade, e boa

correspondencia
,
qne sempre a nossa casa

teve com as d'estes Fidalgos
,
que por fim re-

commendo a Vossa Mercé como se a causa

d'ambos fóra de meu irmáo e sobrinho.

Déos guarde a Vossa Mercé mííitos annos,

como desojo, e a conservacao do nosso reino

em seus verdadeiros e zelosos conselhos

lá e cá ha mistér.

Bahiu , 1 de Julho de 1686.

De Vossa Mercé

,

Capelláo e obrigadissimo servo

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA m.

A DIOGO MARCHAO THEMÜDO '.

Meu Senhor

,

Ha de presentar, oii mandar presentar a

Vossa Mercé estas regras Joáo Alvares da

Cunha , Governador que foi de S. Thomé , e

vai preso por culpas , multas das quaes consta

serem calumniosas •, e porque é pessoa a

quem por outra via devem os ministros da

Igreja boas assistencias, que todas nao só

redundáo, mas direitamente pertencem ao

maior servico de Sua Magestade, entre as

quaes os religiosos da Conipanhia Ihe con-

fessáo particulares obrigacoes , e todos Ihe

desejamos bom successo em seu livramento
;

pela singular mercé que Vossa Mercé me
faz, peco encarecidamente a Vossa Mercé

que em tudo o que tiver lugar a justica,

experimente elle a piedade , e poderes do

patrocinio de Vossa Mercé ,, e tenha eu

• É a CVni do tomo U.
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demais este favor, por que darei a Vossa

Mercé as gracas , em que cada dia me vejo

mais empenhado. Déos guarde a Vossa Mercé

müitos annos, como desejo, e todos havemos

mistér.

Babia , 30 de Maio 1687.

Maior captivo, e mais obri-^ado

servo de Vossa Mercé,

Antonio VíEIRA.

CARTA IV.

AO MÁRQUEZ DE GCUVE

A

Excellentissimo Senhor,

E' fallecido Diogo Lopes de Ulhóa. Vagou

por siia morte o ofñcio que servia em Setu-

val
5
pretende-o um seu neto , filho do pro-

vedormór da fazenda real no Brazil, o qual

na capacidade e juizo nao só iguala a seu avó,

mas o excede müito ñas lettras; de que eu

' É a L do tomo II.
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sou testeraunha, porque o vi examinar em
Coímhra, cora admiracáo de todos : e por-

que sei que para o favor de Vossa Excel len-

cia sao estas as maiores valias , so digo

que em tudo o que Vossa Excellencia

for servido fazer-lhe , receberei müito parti-

cular mercé, e com ella me desempenhará

Vossa Excellencia por sua grandeza de

müitas obrigacoes, que ao pretendente, a

seu pai, e avó devo. Déos guarde a Vossa

Excellencia, como Portugal e os criados

de Vossa Excellencia havemos mistér.

Collegio , 5a feira.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA V.

PARA O MÁRQUEZ DE GOUVEA •.

Excellentissimo Senhor,

O memorial incluso recebi agora por nm
proprio do padre Reitor do Porto , o qual me

• É a VIII do tomo III.

r.
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fpede com o maior encarecimento esta carta

para Vossa Excellencia, por ser müito de

sua obrigacao a pessoa empenhada. Devo
grande aflPecto a este religioso , de quem sou

amigo ha müitos annos, e no tempo, em
que estive no Porto , meobrigou com grande

'particularidade, a qual continúa aínda , nao

se passando correio em que me nao escreva;

e é o auctor das novas
, que mando a Vossa

Excellencia do mar , e térra d'aquella

banda. A mercé, que deseja de Vossa Ex-

cellencia, parece mais de piedade que de

justica , e assim estimarei que havendo

lugar sera oíFpnsa d'ella , Vossa Excellen-

cia se digne de interpor sua auctoridade

para o perdáo, ou desistencia da parte, no

que receberei particularissimo favor e mercé

de Vossa Excellencia, por ser esta a pri-

meira occasiáo, em que o dito padre me oc-

cupa, e desejára mostrar-me agradecido ás

obrigacoes que Ihe devo, e nao terei fácil-

mente oütfa occasiáo : pois todo o meu ca-

bedal é o favor, e mercé que Vossa Excel-

lencia me faz.

O- correio de Lisboa nao trouxe mais novi-

dade, que a partida de Sua Magestade e Al-

teza (que dizem seria a 22 d'este) á romana

de Santarém
,
para d'ali passaremaiSalvaterra
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até O entrúdo. Nao deixará de pasmar o

mundo , vendo que toda a potencia de Hes-

panha armada contra Portugal da táo pouco

cuidado aos nossos principes
,
que Ihe nao

tira o divertimento da caca, nos mesmos

mezes em que se preparáo as campanhas.

Agora me lembrárao aquellas palavras do

meu sermáo do advento, com que Vossa

Excellencia rematou a ultima carta. Pode-

roso é Déos para em todo o tempo , e de todos

os modos, conseguir osfinsde sua providen-

cia , e dar a El Rei e ao reino as felicidades,

que Ihe desejámos : o mesmo Senhor guarde

a Vossa Excellencia müitos anuos , como
havemos mistér.

Co'imbra', 25 de Janeiro de 1667;

Capellao , e menor criado de Vossa

Excellencia

,

Antomq VIEIRA.
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CARTA VI.

PARA D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Nocorreiopassado escrevia VossaSenhoria,

e nao suppondo fazél-o n'este , sou obrigado

a isto por um aviso
,
que tive do Brazil. Em

m'im é attribiito da natureza , em Vossa Se-

nhoria obra de caridade, e em Sua Alteza,

se for servido fazer-nos a mercé que se pede,

accáo de sua real grandeza.

É o caso, que uma irmá
,
que aínda tinha

sem tomar estado , em que outras vezes fal-

lei a Vossa Senhoria , está casada na Babia

com Jeronymo Sodré Pereira
,
que servia a

Sua Alteza com satisfacáo em Alentéjo. Pre-

tende o posto de mestre de campo ,
que ali

está vago, e segundo sou informado, exce-

de na qualidade a alguns de seus antecesso-

res, e os iguala nos procedimentos, posto

que nao na antiguidade dos servicos. El Rei

,

• É a XL do tomo III.



DO P* ANTONIO VIEtRA. l3

que está no céo, sem eu Ihe pedir (como

nunca Ihe pedi nada) me fez merce ( aínda

quando o tinha servido menos) mandar pas-

sar, e registar nma portaría , em que se diz;

que nos requerimentos de meus párenles se

haverá respeitoameus servicos. Fui duas ve-

zes a Hollanda , duas a Franca , uma a Italia

em servico de Sua Magestade
,
passando tam-

bem a Inglaterra , e tiavendo de chegar á

Dicta de Munster, com negocios de tanta im-

portancia , e de tanto risco , como pode di-

zer o bispo de Leiria, e d'algum teve tambem
noticia o senhor marquez de Marialva. Se no

governo da Rainha
,
que está no céo , desejei

servir a Sua Alteza, e quanto me custou

este desejo, a Vossa Senhcria é bem presente

;

mas nao trago isto á memoria , mais que para

significar a Vossa Senhoria
, que o nao quero

allegar, para dever-lhe toda a mercé, que de

Sua Alteza espero n'esta occasiáo, só a sua

grandeza e afTecto, de que Vossa Senhoria

tanto me assegura. E para que diga tudo a

Vossa Senhoria, com a sinceridade que devo,

e costumo , toda a razáo d'este meu empenho
é querer, que este párente tenha posto as raí-

zes na Bahia
,
para que fique n'ella , e nao

se resolva a vir a Portugal com o perigo
,
que

já experimentou outro cunhado, e outra



,l4 CA.RTA3 4EXECTÍ.S

irma com cinco filhos
,
que ficáráo sepultados

no mar. A cabana, em que nascí, nao tem

outra esperanca de ter successor legitimo

,

senáo esta 5 e posto que o aíFecto do sangue

está em mim táo morto , como outros , vive

aínda nos que pedem isto com as maiores

instancias , e eu nao tenho onde as remetter

senao á proteccáo de Vossa Senhoria.

Vejo quáo importuno sou, e quanto mo-
lesto a Vossa Senhoria 5 mas a benignidade

táo experimentada de Vossa Senhoria me
anima a conílanca , a que passe de seus limi-

tes. Déos guarde a Vossa Senhoria müitos

annos, como desejo, e os criados de Vossa

Senhoria havemos mistér.

Roma , 1 de Agosto de 1671.

Criado de Vossa Senhoria

,

AWTONIO VIEIIU.
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CARTA VIL

A' RAINHA •.

Senhora,

As ordens de Vossa Magestade , e a carta

com que Vossa Magestade nos fez raercé

mandar honrar e defender, recebeo esta Mis-

sao de Vossa Magestade com o aífecto e

veneracao que devia 5 e com a mesma pros-

trados todos aos Reaes pés de Vossa Mages-

tade rendemos a Vossa Magestade as gracas

pela justica e piedade d'este favor, de cuja

resolucáo dependía o estabelecimento d'estas

christandades , como da continuacáo d'elle

dependeráo seus augmentos.

Eu em particular, Senhora , no despacho

d'este memorial
,
que de táo longe represen-

tei a Vossa Magestade , conheci que aínda

nao estava totalmente morto na memoria de

Vossa Magestade quem tantas yezes arriscou

a vida ás tempestades, ás balas, ás pestes,

e ás traicoes dos inimigos de Portugal
,
para

que elle e todas as partes de sua monarchia

' £.a XY do tomo I.
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se estabelecessem na coróa de Vossa Mages-

tade. Com a falta d'El Reí e do Principe, que

estáo no céo, tudo me faltou , e a benevo-

lencia que o seu respeito me conciliava com
os ministros ,. se sepultou toda com elle •, e

em seu lugar resuscitáráo os odios , e a in-

veja d'aquelle favor, que entáo se dissimula-

va. O que mais me causa sentimento é que se

vinguem estes odios , nao em mira , senáo

ñas almas d'estes Clirist'ios e Genlios , cuja

salvacáo se impede , e
,
quando menos , se

perturba müito
,
por se darem ouvidos a

informacoes táo alheias da verdade , e do

conhecimento que os mesmos ministros de-

vérao ter da minha , e do meu desinteresse,

na experiencia de tantos anuos. Mas assim

havia de ser, para que a mercé que Vossa

Magestade me faz , a deva toda á grandeza

de Vossa Magestade.

Com tudo
,
para que conste aos ministros

e tribunaes , fiz peticáo ao governador D. Pe-

dro de Mello mandasse examinar jurídica-

mente todas as queixas, que nessa corte se

tem feito contra os religiosos d'esta Missáo
,

e todas sao examinadas , e a verdade prova-

da na forma, que Vossa Magestade Ibes pode

mandar ver. Assim se mudáo os tempos , e

nao é o menor sacrificio que posso offerecer
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á Dees ñas circumstancias do presente, ver-

me por seu amor era estado que baja mistér

testimunhas a minha verdade. Mas o ter-me

Vossa Magestade mandado deferir sem ellas
,

foi a maior mercé que podia receber da real

benignidade de Vossa Magestade ; e por ella

me podéra dar por bera pago de todos os

meus servicos
,
perigos , e trabalhos, quando

eu tivéra servido por paga.

Sobre este favor táo grande , me diz mais

o bispo confessor da parte de Vossa Mí-ges-

tade
,
que tudo o que for necessario a mim ,

e á Missáo , o represente aVossa Mageslade
;

porque Vossa Magestade nos quer fazer mer*

ce de nos mandar assistir e soccorrer. Eu ,

Senboia , depois que deixei o lugar que ti-

Tiha aos pes d'El Rei e de Vossa Magestade
,

nunca mais me foi necessario nada
,
porque

n'aquelle sacrificio renuncie! tudo, nem o

mundo tem que me dar, depois que me dea

quanto tinba
, quanto podia , e eu o puz ñas

máos de Déos para o empreñar melbor. As
Missoescomo nao tem mais que a mercé, que

Sua Magestade fez aos primeiros des religio-

sos, e sobre este numero tem crescido mili-

tes , e cada dia se espéráo mais , bem se deixa

ver a estreiteza coni que se passará n'ellas , e

a falta que se padecerá de tudo. Mas os em-
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penhos das guerras presentes , a que os ef-

feitos da fazenda real estáo divertidos , sao

táo justos e táo grandes
,
que me nao oon-

sente o zelo da conservacáo do reino (
que

em raim é sempre o mesrao ) , atrevermo-nos

a pedir fazenda
,
quando todos devem offe-r

recer o sangue. O que só peco em norae de

todos os religiosos d'estas Missoes é, que

Vossa Magestade nos mande conservar sem-

pre na firmeza das ordens que trouxe o Go-

vernador, de que acerca das Missoes e dos

Indios se nao mude , nem altere cousa alga-

ma ^ mandando Vossa Magestade recommen-

dar de novo müito , e ao mesmo Governador,

a assistencia e favor dos missionarios , em
íórma que entenda elle e todo o Estado, que

o maior cuidado e desejo de Vossa Magestade

é o augmento e propagacáo da Fé , e con-

versáo das gentilidades , como verdadeira-

mente é 5 e que os religiosos da Gompanhia

,

como ministros da mesma conversao , háo de

ter sempre na grandeza e justica de Vossa

Magestade multo segura a proteccáo e am-

paro. Guarde Déos a real pessoa* de Vossa

Magestade , como a christandade e os vassal-

los de Vossa Magestade havemos mistér.

Maranhao , 4 de Septembro de 1658.

Antonio VIEIRA.
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CARTA Vm.

AO DUQUE DO CADAVAL •.

Excellentissimo Senhor,

Bem crei»
;
que nao por desoccupado,

me faz Vossa Excellencia mercé de táo larga

carta
,
pois é í'orca que sobre os hombros de

Vossa Excellencia carréguem os maiores cui-

dados da monarchia
,
quando é táo grande o

peso d'elles
,
que pedem o concurso de toda :

mas os affectos de Vossa Excellencia medem-

86 pela grandeza do animo , e táo impossivel

é em Vossa Excellencia o deixar de honrar

müito , como em raim natural o merecer

pouco.

Pelo bom conceito que Vossa Excellencia

tem do meu coracáo , dou a Vossa Excellen-

cia as gracas com todo eíle •, mas eu que o

conheco de dentro , tenho müi differente

opiniáo do seu valor.

Padecer por forca , é fraqueza ; nao des-

> 'É a un do lomo U.
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maiar nos trabalhos, necessidade. A adora-

cao com que amo ao nosso Principe , e meu
senhor, nasce dos retratos que por toda a

parte espalha a fama ( posto que sao os do
mais períeito monarcha , na justica , na pru-

dencia , no valor, na gentileza , na mages-

tade , e em todos os outios attributos que
pode crear a natureza , e esmaltar a graca )

,

mas é nascida d'uma idea mullo mais antiga,

que se naío distingue da alma
,
jia qual sem-

pre tive assentado com certissima esperanca

tudo o que aínda creio por íé , e Vossa Ex-
cellencia já logra por vista. Para ella guardo

uní caso bem particular, que me aconteceo

n'esta materia
,
quando eu nao sabia o que

passava no mundo. Mil parabens dou a Vossa

Excellencia de tudo , e da grande parte que
em tudo Vossa Excellencia teve 5 e de se ha-

ver conseguido com tanta facilidade e ap-

plauso o que Vossa Excellencia ha tanto

lempo , e com todo o desvelo procurava , de-

pois de táo bem tracada , e tao bem succe-

dida fábrica. Com razáo toma Vossa Excel-

lencia o nome d'architeclo ; mas só lembro

a Vossa Excellencia que em táo baixa , e táo

pesada fortuna , como a minha
,
parece im-

possivel a toda a arte fazer que dé volta a

roda. O passar de Coímbra para a Cotovía ,
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e da profissáo para o noviciado , nao sei se é

ir adiante , se tornar atrás. Ao senhor Dom
Theodosio digo o mais. Vossa Excellencia

me perdoe tanta ignorancia
,
que se em ou-

tro tempo houve era mim algura juizo , n'es-

ta occasiáo se perdeo todo 5 e se o nao perdi

é porque o nao tinha. Os golpes que chegáo

á alma , como ella é immortal , íazeni o effei-

to ñas potencias ; e das rainhas só me ficou a

memoria para nunca a perder do que a Vos-

sa Excellencia devo. Assim que, nao escreve

a Vossa Excellencia o Antonio Vieira quefoi,

senáo o que é , ou o que deixou de ser, para

que Vossa Excellencia se nao admire da dif-

ferenca do seu estilo , e dé Vossa Excellencia

por bem empregada toda a piedade que tem
d'elle. Guarde Déos a Vossa Excellencia müi-

tos annos.

Coimbra , 16 de Janeiro de 1668.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA IX.

A CERTO FIDALGO '.

Excellentissimo Senhor,

Vossa Excellencia nao so prova que é va-

lido , mas táo singular no valimento
, como

em tudo
,
pois os outros validos recebem , e

Vossa Excellencia dú. Em nome de toda a

communidade beijo a Vossa Excellencia as

maos pelas bellas camoézas
,
que se foráo só

para os convalescentes , era necessario que
adoecéramos todos

5 tocando a maior parte

d'esta obrigacáo aos padres meslres, por se-

rem estas as primeiras propinas
,
que se tiráo

na uuiversidade de Santo Antáo. Por tudo

nos viva Vossa Excellencia müitos annos
, co-

mo este coUegio de Vossa Excellencia deseja,

€ todos pedimos a Déos.

CoUegio , 3a feira.

Criado de Vossa Excellencia,

Antonio VIEIRA.

' É a XLVI do tomo UI;
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CARTA X.

A EL reí '.

Semhor,

Obedecendo á ordeni geral, e ultima de
Vossa Magestade , dou conta a Vossa Mages-

tade do estado em que íicáo estas Missoes , e

dos progressos com que por meio d'ellas se

vai adiantando a fe, e christandade d'estas

conquistas ; em que tambem se verá quáo

universal é a providencia , com que Déos as-

siste ao felice reinado de Vossa Magestade

em toda a monarcliia
,
pois no mesmo tempo

em que do reino se estáo escrevendo victorias

milagrosas ás conquistas, escrevemos das

conquistas ao reino tambem victorias
,
que

com igual e maior razáo se podem chamar

milagres. Lá vence Déos com sangue , com
ramas , com lagrimas , e com dór da chris-

tandade ^ cá vence sera sangue , sera ruinas,

sera guerra, e aínda sera despezas : e em lu-

' É a II do tomo U.
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gar da dór, e lagrimas dos vencidos (que em
parte tambem toca aos vencedores), com
alegria , com applauso , e com triumpho de

todas , e da mesma Igreja
,
que quanto se

senté diminuir, e attenuar no sangue que

derrama em Europa , tanto vai engrossando

,

e crescendo nos povos , nacoes , e provin-

cias que ganha , e adquire na America.

Trabalháráo este anno ñas Missoes d'esta

conquista vinte e quatro religiosos da Cora-

panhia de Jesús , os quinze d'elles sacerdotes,

divididos em quatro colonias principaes, do

Seará , do Maranháo , do Para, e do Rio das

Amazonas. Nestas quatro colonias, que se

estendem por mais de quatro centas leguas

de costa , tem a Companhia des residencias,

que sao como cabecas de differentes chris-

tandades a ellas annexas , a que acodem os

Missionarios de cada uma em continua roda,

segundo a necessidade , e disposicao que se

Ihes tem dado. O trabalho, sem encareci-

mento, émaior que as forcas humanas, e se

nao fóra ajudado de particular assistencia

divina, já a Missáo estivéra sepultada com os

que n'ella, por esta mercé do céo, conserváo

e continuáo as vidas.

O fructo corresponde abundantemente ao

trabalho, porque é grande o numero das al-
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mas de innocentes e adultos
,
que d'entre as

máos dos missionarios, por meio do baptis-

mo, estáo quotidianamente voando ao céo •,

sendo muito maior a quanlidade dos que,

recebidos os outros sacramentos , nos deixáo

lambeni certas esperancas de (jue se salváo.

Porque , aínda que ha outras Nacoes de me-

Ihor entendimento para percejjerem os mys-

terios da Fé , e passar da necessidade dos

preceitos á perfeicao dosconselhos da Lcide

Christo ; nao ha porcm N:icáo alf^uma no.

mundo, que, aínda naturalmente, esteja mais

disposta para a salvacáo, e mais livre de to-

dos os impedimentos d'ella , ou seja dos que

traz com sigo a natureza, ou dos que accres-

centa a malicia. Estes sao os fructos ordina-

rios que se colhem, e váo continuando n'es-

tasMissoes, em que ha casos de circumstan-

cias múi nota veis, cuja narratáo, e historia se

offerecerá a Vossa Magestade, quando Déos,

e Vossa Mageslade , for servido de que te-

nhámos máos para a seára , e para a penna.

Vindo ás cousas particulares : Fizéráo-se

este anno tres Missoes , ou entradas pelos

rios, e térras dentro; e foráo a ellas tres Pa-

dres com seus companheiros, professos todos

de quatro votos , e os mais antigos , e de

maior auctoridade de toda a Missao, por se-

2
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xem estas emprczas de maior Irabalho, dil&-

culdade, e importancia, e todas por mercé

de Déos siiccedcráo felizmente.

O Padie Francisco Goncalves, provincial

que acabou de ser da provincia do Biazil, fuiem
missáo ao rio das Amazonas, e Rio-Negro, que

de ida e volla é viagem de mais de mil leí^uas,

toda por baixo da linlia equinocial, no mais

ardenled.. Zona Tórrida. Partió do Maranháo

esta Missáo em i5 de Agosto do anno passado

de i()58,ealravessandoporlodasasCapilanias

4o Estado, foi levando em sua companhia ca-

ndas, e procuradores de todas, para o resgal«

dosescravos, quesefaznaqueJlesrios; e foi esta

a primeira vez que o resbale se fez por esla or-

dem, para cpie os interesses d'elles coubessem

atodos, e particularmente aospobrcs,que sem-

pre.como¿costiime,eráoosmenoslembrados.

HavíM'á qualorze mezes que continúa a

Missáo, pelo corpo e bracos d'aquelles ríos,

d'onde se tem trazido mais de seis centos es-

cravos , todos examinados primeiro pelo

mesmo Missionario, na forma das Ids de

Vossa Maj^ostade. E já o anno passado se fez

outra Missáo d'este genero aos mesmos rios

pelo Padre Francisco Velloso, em que se res-

^atáráo, e descéráo oulras tantas pecas em

grande beneficio , e augmento do Estado
5
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posto que nao é esta a maior utilidade , e

iructo cíesta Missáo. Excede esta Missáo do

Resgate a todas as outras em urna dlíTerenca

de grande importancia , e é, que ñas outras

Missoes váo-se sómente salvar as almas dos

Indios , e n'esla váo-se salvar as dos Indios,

e as dos Portuguezes
;
poríjue o maior laco

das consciencias dos. Portuguezes n'este Es-

tado, de que nem na morte se livrarao, era o

captiveiro dos Indios
,
que sem exame, nem

forma alguma de jnstica, debaixo do nome

de Resgate, iáo comprar, ou roubar por

aquelles rios. E a este grande damno foi

Vossa Magcstade servido acudir por meio'

dos Missionarios da Companhia, ordenando

Vossa Magestade que os resgates se fizessera

sómente quando íbsseni missoes a o Sertáo, e

que só os Missionarios podessem examinar,

e approvar os escravos era suas proprias tér-

ras, como lioje se faz 5 e depois de examina-

dos, e julg;idos por legítimamente captivos,

os recebcssem, e pagassom os compradores:

conseguindo os povos por esta via o que so

linlia por impossivel n'este Estado
,
que era

haver n'eíle servico, e consciencia. Assini

que, Senbor, por raercé de Déos, e beneficio

da lei de Vossa Magestade, se tem 'impedido

as grandes injusticas
,
que na confiwfto e Ti-
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herdaclc do antigo lesgate se commettiáQ,

que fbi a ruina espiritual e temjioral de toda

esta Conquista ; sendo certo que, se o íructo

d'este genero de Missoes se computar e me-

dir, nao só pelos bens que se consef^uem , se-

náo pelos males que seimpedem e se atalliác^,

se deve estimar cada uma d'ellas por urna

das grandes emprezas, e obras de maior ser-

vico de Déos, que tem toda a Cbristandade.

Além d'estes bens espirituaes e tem poraes,

se conseguem müilos outros
,

por meio da

mesma Missáo, em todas as térras por onde

passa
^
porque se baptizáo müitos innocentes

e adultos , cpie estáo em extremo porigo da

vida, que logo sobem ao eco : c sedescobrem

novas térras, novos rios, e novas gentes, co-

mo agora se descobrirlo algumas nacoes,

onde nunca tinbáo cliegado os Portuguezes,

neni aínda agora cbegúrao mais que os Pa-

dres. E assim como ñas nossas primeiras

Conquistas se levantiíráo Padroes das Armas

de Portugal em toda a parte onde cbegárao

nossos descobridores , assim aqui se váo le-

vantando os Padroes da sagrada Cruz, em

que se vai tomando posse d'estas térras por

Christo , e para Cbristo.

Foi companheiro n'esta Missao o Padre

Manoel Pires , bem conhecido n'esse reino
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coni O nonie do Clerif^o de Paredes ; o qual

depois da Ermida , e fbnle mila^TOsa
,
que o

deo a conhecer n'aquelle sitio, estando reti-

rado eni uní ermo de Roma fazendo vida so-

litaria
,
por particular inspiracáo do céo veio

a pé a Portugal, e pedio ser admittido na

Companhia
,
para servir a Déos ñas Missoes

do Maranhao; e já o tem í'cito n'esta , e na

do anno passado
,
pelo nicsmo rio das Ama-

zonas com grande zelo das almas.

A segunda entrada se fez pelo grande rio

dos Tocantins , que é na grandeza o segundo

de todo o Estado, e povoado de mCiitas na-

coes, a que aínda se nao sabe o nascimento.

Foi a esta Missjío o padre Manoel Nunes,

Lente de Prima de Theologia em Portugal e

no Brazil, da Casa e Missoes do Para, mui

pratico , e eloquente nalingna geral da térra.

Levou quatro centos e cincoenta Indios d'ar-

co e remo, e quarenta e cinco soldados Por-

tuguezes d'escolta com um Capitáo d'Inf'an-

leria. D.i primeirafaccdo,em queseempregou

este poder, foi em dar guerra, ou castigar

certos Indios rebellados da nacáo Inheiguá-

ras, que no anno passado, com morte d'al-

gnns Cliristáos , tinliáo impedido a outros

Indios da sua vizinhanca (pie se descessem

para a Igreja , e vassallagcm de Vossa Ma-
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gestade. Sao os< Inheiguáras gente de grande

resoluráo e valor, e totalmente impaciente

de siijoicáo •, e tendo-se retirado com suas

armas aos lugares mais occultos, e defensa-

veis das suas branchas , em distancias de

mais de cincoenta leguas , lá foráo buscados,

achados , cercados , rendidos , e tomados

quasi todos, sem damno, mais que de dous

Indios nossos levemente feridos. Ficáráo

prisioneiros duzentos e quarenta, os quaes,

conforme ás leis de Vossa Magestade , a titulo

de baverem impedido a pregacao do Evan-

gelho , fbráo julgados por escravos , e repar-

tidos aos soldados. Tirado este impedimen-

to, entendéráo os Padres na conversáo , e
conduccáo dos outros Indios

,
que se cbamáa

Po(|uigiiáras , em que padecéráo grandes

trabalhos, e vencéráo difficuldades que pare-

ciáo invenciveis. Estava esta gente dis-

tante do rio um mez de caminho, ou de nao

caminbo, porque tudo sao bosques cerrados,

e talhados de grandes lagos , e serras: e eráo

des aldeias as que se baviáo de descer, com
mulheres, meninos, criancas, enfermos, e

todos os outros impedimentos que se acbáo

na transmigracáo de povos inteiros. Em fim

depois de dous mezes de continuo e exces-

sivo trabalbo , e vigilancia (que tambem era
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muito necessaria ), chegárao os Padres com

esta gente ao rio , onde os embarcáráo por

elle abaixopara as aldeias do Para, era nu-

mero por todos até mil almas. Nao se aca-

hott aqiii a Missao, mas continuando pelo

rio ácima chegárao os Padres ao sitio dos To-

piBambás , donde haverá tres annos tinhamos

trazido mil e duzentos Indios
,
que todos se

baptizáráo logo; e por ser a mais guerreirá

nacáo de todas , sao boje gadelba d'estas en-

tradas. Os Topinambás
,
que ficáráo em suas

teiTas , seriáo outros tantos como os que ti-

nháo vi«^o-, e erao- es que agora iáo buscar

os ^dres^ mas acbárao que estaváo dividi-

dos em dous bracos do mesmo rio , um dos

quaes
,

por ser na forca do veráo, se nao

podía navegar. Avisláráo com estes por térra,

e deixando assentado com elles que se des-

ceri.io para o Invernó, tanto que as primei-

ras aguas fizessem o rio navegavel ; com os

outix)s, que eráo qualro centos, se recolhé-

ráo ao Para, tendo gastado oito mezes em
toda a vi'.igí'm

,
que passou de qulnbentas

leguas. Deixáráo taiiibem arrumado o rio com
suas alturas, diligencia que alé agora se nao

havia feilo, e acháráo pelo sol
,
que tiniíáo

chegado a mais de seis graos da banda do

sol, que é, pouco mais ou menos, a altura
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(la Paraíba. Os Indios , assini Topinambás

como Poquigáras , se posérao lodos ñas al-

deias mais vizinhas á cidade para melhor

servico da República , a qual ficou este anno

augmentada com mais de dous mil Indios,

esclavos , e livres ; mas nem por isso ficáráo

nem ficaráo já mais satisfeitos seus morado-

res', porque sendo os rios d'esta Ierra os

maiores do mundo , a sede d maior que os

ríos.

De mais d'estas duas Missoes se fez outra

á ilha dos Nheengaibas de menos lempo, e

apparato ; mas de müito maior importancia, e

felicidade. Na grande bocea do rio das Ama-
zonas está atravessada uma ilha de maior com-

primenlo e largueza que lodo o reino de Por-

tugal, e habitada de muitas nacoes de In-

dios, que, por serení de linguas dilFerenles

e dilllcultosas , sao chamados geralmente

Nheengaibas^ Ao principio recebcráo estas na-

coes aos nossos Conquistadores em boa ami-

zade ; mas depois que a larga experiencia

Ibes foi mostrandx) que o nome de falsa paz,

com que entráráo, se convertía em decla-

rado captiveiro, lomáráo as armas em de-

fensa da liberdade , e comecáráo a fazer

guerra aos Portuguezes em toda a parte. Usa

esta gente de canoas ligeiras, e bem arma-
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das, com as quaes nao só impetliáo, e intes-

taváo as entradas, que n'esla térra sao todas

por agua, em que roubánío, e niatáráo müi-

tos Portnguezes; mas chegáráo a assallar os

Indios christáos em snas aldeias, aínda n'a-

quellas que estaváo mais vizinlias ás nossas

fortalezas, matando, e captivando; e até os

mesmos Porluguezes nao estaváo seguros dos

Nheengaibas dentro de suas proprias casas e

fazendas , de que se véem aínda lioje müitas

despovoadas e desertas, vivendo os morado-

resd'eslasCapitaníasdcntroemcertos limites,

como sitiados, sem lograr as commodidades

do mar, da térra, e dos rios, nem aínda a pas-

sagem d'ellas , senao debaixo das armas. Por

müitas vezes quizérao os governadores pas-

sados, e últimamente André Vidal de Ne-

greiros, tirar este embaraco táo custoso ao

Estado, empenhando na emprezi toda as

íbrcas d'elle, assim d'Indios como de Porlu-

guezes , com os Cabos mais antigos e experi-

mentados •, mas nunca d'esta guerra se tirón

oulro eíTeito mais que o repetido desengaño

de que as nacóes Nheengaíbas eráo incon-

quistaveis
,
pela ousadia

,
pela cautela . pela

astucia , e pela constancia da gente , e mais

que tudo pelo sitio inexpugnavel, com que
as defendeo e fortiUcou a mesma natureza. É

2.



34 CARTAS SELECTAS

a ilha toda composta d'um confuso e intrin-

cado labyrintho de nos, e bosques espessos,

aquelles com infinitas entradas e saídas , estes

sem entrada nem saida alguma ; onde nao é

possivel cercar, nem achar, nem seguir, nem
aínda ver ao inimigo , estando elle no mesmo
tempo debaixo da trincheira das arvores

aponlando, e empregando as suas flechas. E
porque esse modo de guerra volante e invi-

sivel nao tivesse o estorvo natural da casa

,

mulheres, e fdhos, a primeira cousa que fi-

zéráo os Nheengaibas, tanto que se resolvérao

á guerra com os Porluguezes , foi desfazer, e

como desatar as povoacoes em que viviáo,

dividí ndo as casas pela térra dentro a grandes

distancias, para que em qualquer perigo po-

desse uma avisar as outras, e nunca st^rera

accommeltidas juntas. D'esta sorte ficáráo

habitando toda a ilha, sem habilarem ne-

nhuma parte d'ella, servindo-Ihes porém em
todas os bosques de muro, os rios de fosso^

as casas de atalaia, cadaNheengaiba de sen-

tinella, e as suas Irom betas de rebate. Tudo
isto referimos por relacáo de vista do Padre

Joáo de Sottomaior, o qual com o Padre Sal-

vador do Valle no anno de i655 navegou e

pizou todos estes serlSes dos Nheenga'ibas
,

entre os quaes Ihe ficou uma imagem de
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Christo criicificado
,
que trazia no peito, a

qual mandón a um principal Gentío, em fé

da verdade e ])az com queesperava por elle^

o que o bárbaro nao Fez, ñera restilu'ío a sa-

grada imagem. Foi este caso entáo mal in-

terpretado de müitos , e müi sentido de toda

a gente de guerra d'aquella entrada , de que

era Cabo o Snrgentomór Agoslinho Correa,

que depois foi Governador de todo o Estado,

o qual refere hoje
,
que Ihe disse enláo o Pa-

dre Soltomaior, que aquelle senbor, que se

deixavaficar entre os Nheengaibas, havia de

ser o Missionario e Apostólo d'elles , e o que

os havia de converler á sua fé.

Chegou finalmente o annopassado de i658

o Governador D. Pedro de Mello com as no-

vas da guerra apregoada com os Hollande-

aes, com os quaes alguma das nacóes dos

Nheengaibas, ha müito tempo, tinhao com-

mercio, pela vizinhanca dosseus porloscom

os do Cabo do Norte , em que todos os annos

carregáo de peixe-boi mais de vinle navios

de Hollanda. E entendendo as pessoas do

governodoPaní
,
que unindo-se os Hollan-

dezes com os Nheengaibas , seriáo uns e ou-

tros senhores d'estas Capitanías, sem havcr

forcas no Estado (aínda que se ajunlassem

todas) para Ihes resistir •, mandárao urna pessoa
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particular ao Govornador, por meló do qual

Ihe pediao soccorro o licenca para logo , com

o maior poder que íbsse possivel , enlrarem

pelas térras dos jNheení^aibas , antes que com

a uniáo dos Ilollandezes nao tivesse remedio

esla prevencáo, e com ella se perdesse todo

oEsiado. Resoluta a necessidade, e justitica-

cao da guerra por voto de todas as pessoas

Ecclesiaslicas e Seculares, com quem Vossa

Magestade a maiulou consultar, íbi de pa-

recer o Padre Antonio Vieira, que em quanta

a guerra se íicava prevenindo , em lodo o se-

gredo, para maior justificac.ío, e aínda jus-

tica d'elia, se oííerecesse primeiro a paz aos

Nheengaíbas , sem soldados , nem estrondo

d'armas que a fizessem suspeitosa , como em
tempo de André "Vidal tinha succedido. E
porque os meios d'esta ])roposicáo da paz

pareciáo igualmente arriscados, pelo conceito

que se tinha da fereza da gente, tomou á

sua conta o mesmo Padre ser o mediador

d'elia^ suppondo porem lodos que nao só a

nao haviáo de admittir os Nheengaíbas, mas

que haviáo de lesponder com as íréchas aos

que Iheslevassem similhanle prática , como

senipre tinhao í'eito por espaco de vinte an-

nos
;
que tantos tinhao passado desde o rom-

pimento d'esta guerra.
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Em (lia de Natal do mesmo anno de i658

despachou o Padre dous Indios principaes

,

cora urna caria patento sua a todas as iiacoes

doslslieengaibas , na qual llies segurava , que

por beneficio da nova lei de Vossa Mages-

tade, que elle fóra procurar ao Reino , se ti-

nháo j;í acabado para sempre os captiveiros

injustos , e lodos os outros a^gravos ,
que

Ihes faziáo os Portu^uezes 5 e que em coii-

fianca d'esta sua palavra e promessa ficava

esperando por elles, ou por recado seu, para

ir ás suas térras : e que era ludo o mais des-

sera crédito ao que em seu nome llifs diriao

os portadores d'aquelle papel. Partiráo os

embaixadores, que tambem cráo da nacáo de

Nheengaíbas, e partiráo como qnem ia ao

sacrificio, tanto eia o horror cjue tinháo con-

cebido da fereza d'aquellas nacoes , até os de

seu proprio sangue; e assim se despedíráo,

dizendo que se até o fim da lúa sej,'uinte nao

tornassem , os tivessem por mortos ou capti-

vos. Cresceo, e minguou aluaaprazada, e en-

trón outra de novo , e j;i antes d'este termo

tinhao prophetizado máo successo todos os

homensantigos e experimentados d'esta Con-

quista
, que nunca promeltéráo hora eíTeilo

a esta embaixada ^ mas proven Déos que va-

lem pouco os discursos humanos , onde a
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obla é desua Providencia. Eni dia de Cinza,

quando já se nao esperaváo, entráráo pelo

Collegio da Companhia os dous embaixadores

vivos, e niüi contentes, trazendo comsigo

séte principaes Nheengaíbas , acompanhados

de müitos oiilros Indios das mesmas nacoes.

Foráo recebidos com as denionstracoes de ale-

gria e applauso,, que se devia a taes hospedes;

os quaes , depois d'um comprido arrezoado

,

em que disculpaváo a continuacáo da guerra

passada , lancando toda a culpa, como era

verdade , á pouca fé e razáo que Ibes tinbáo

guardado os Portuguezes , concluiráo di-

zendo assim : « Mas depois que vimos em
« nossas térras o papel do Padre Grande , de

« que já nos linha cbegado fama, que por

« amor de nos , e da oulra gente da nossa

a pelle, se tinba arriscado ás ondas do mar

« alto , e alcancado d'El Reí para todos nos

« as cousas boas
;
posto que nao entendemos

« o que dizia o dito papel , mais que p -la re-

« lacao d'estes nossos parentes j logo no

« mesmo ponto Ihe demos tao inteiro cre-

« dito, que esquecidos totalmente de todos

«os aggravos dos Portuguezes, nos vimos

m aqui metler entre suas máos, e ñas boceas

« de suas pecas d'artilheria ; sabendo de cer-

tcto, que debaixo da máo dos Padres, de
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« quem já de hoje adiante nos chamamos (1-

« Ihos , nao haverá quem nos faca mal. » Com
estas razoes táo poiico barbaras desmentiráo

os Nheengaibas a opiniáo que se tinha de sua

fereza e barbaria : e se eslava vendo ñas pa-

lavras , nos gestos , ñas accoes , e aílectos com
que í'allaváo , o coracáo e verdade do que di-

ziáo. Queria o Padre logo partir com elles as

snas Ierras, mas respondéráo com cortezia

nao esperada
,
que elles até aquelle tempo

viviáo como animaes do mato, debaixo das

arvores^ que Ihes dessemos licenca para logo

descer uma aldeia para a beira do rio , e que

depois que livessem edificado casa e igreja,

em que receber ao Padre, entáo o viriao bus-

car müitos raais em numero
,
para que fosse

acompanhado como convinha •, signalando

nomeadamenle que seria para o S. Joáo;

nome conhecido entre estes Gentios, pelo

qual destinguem o Invernó da Primavera. As-

sim o promettéráo , aínda mal cridos , os

Nheengaibas ; e assira o cumpriráo ponlual-

mente, porque chegáráo ás aideias do Para

cinco dias antes da festa de S. Joao com de-

sásete canoas
,
que com treze da nacao dos

Cambocas, que lambem sao da mesma ilha
,

faziáo numero de trinta ^ e nellas outros tan-

tos principaes, acompanhados de tanta e táo
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boa gente
,
que a Fortaleza e a Cidade se poz

secrelaniente em armas

Nao pode i i" o Padre n'esta occasiáo por

estar tolnlmenle enfermo^ mas foi Déos ser-

vido que o podesse fazer em iG de Agosto,

cm que partió das aldeias do Comutá em doze

grandes canoas , acompanhado dos princi-

paes de todas as nacoes chrislás , e de só-

niente seis Porlugnezes com o Sargentomór

da Praca, por mostrar maior confianca. Ao
quinto dia da viagem entriiráo pelo rio dos

Mapuaeses
,
que é a nac.ío dos Nhecngaibas,

que tinha promeltido íhzer a povoacáo f'óra

dos Matos , em que receber aos Padres. E
duas leguas antes do porto saíráo os princi-

paes a encontrar as nossas canoas em uma
sua grande, e bem esquipada, empavezada

de pennas de varias cores, tocando buzinas,

e levantando pócemas
,
que sao vozes d'ale-

gria eapplauso, com que gritfío todos juntos

a espacos. e é a maior demonslracáo de festa

entre elles-, com que tambem de todas as

nossas se Ihes respondia. Conhecida a canoa

dos Padres, entráiáo logo n'ella os princi-

paes, e a primeira cousa que fizéráo íoi pre-

sentar ao Padre Antonio Vieiraa imagem do

Santo Clii islo do Padre Joáo de Sottomaior,

que havia qualro annos linháo em seu poder ^



DO P* A^'TOAIO VIEIRA. 4»

c de que se tinha publicado que os Gemios o

tinhao feilo eni pedacos , e que por ser de

metal a tinbáo applicado a usos profanos

;

sendo que a tivéráo sempre guardada , e com

grande decencia , e lespeitada com tanta

veneracáo e temor, que nem a tocál-a , nem
aJinda a vél-a se atreviáo. Recebéráo os Pa-

dres aquelle Sagrado Penbor com os aíFectos

que pedia a occasiáo , reconhecendo elles, os

Portuguezes, e aínda os mesmcs Indios, que

a este Divino Missionario se deviáo os effei-

tos maravilhosos da conversáo , e mudanca

láo notavel dos Nheengaibas , cujas causas se

jgnoráo.

Logo disséráo, que desde o principio d'a-

quelia Lúa, estivéráo os principaes de todas

as nacoes esperando pelos Padres n'aquelle

lugar ; mas vendo que nao chegaváo ao tempo

promeltido, nem müitos dias depois , resol-

veráo que o Padre grande devia de ser morto,

e que com esta resolucáo se tinliáo despe-

dido ^ deixando porém assentado antes, que

d'ali a qualorze dias se ajuntariáo outra vez

todos em suas canoas, para irem ao Para

saber o que passára : e se íosse morto o Pa-

dre , cborarem sobre sua sepultura, pois já

todos o reconheciáo por pai.

Chegados cm fim á povoacáo, desembar-
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carao os Padres com os Porliigiiezes , e prin-

cipaes Christáos , e os Nlieen^aíbas naturaes

os levárao á Igreja
,
que tinbáo feitode palma

ao uso da térra, mas müito limpa e concer-'

lada , a qual logo se dedicou á saj^rada ima-

gem, com o nome da Igreja do Santo-Christo,

e se disse o Te Deiun laudamus em accao

de gracas. Da Igreja a poucos passos trouxe-

ráo os Padres para a casa que Ihes tinháo

preparado , a qual eslava müito bem tracada

com seu corredor e cubiculos , e fecb;tda toda

em roda com urna só porla 5 em fim com toda

a clausura que costumaio guardar os Missio-

narios entre os Indios. Mandou-se logo re-

cado ás nacoes, que tardúráo em vir, mais

ou menos lempo , conforme a distancia. Mas

em qnanto nao cbegáráo as mais vizinhas

,

que foráo cinco dias, nao esteve o demonio

ocioso, introduzindo no animo dos Indios,

e aínda dos Portuguezes, ao principio por

meio de certos agouros, e depois pela consi-

deracáo do perigo em que estaváo , se os

Nheengaibas faltassem á le promeltida, taes

desconfiancas , suspeitas, e temores, que

faltou pouco para nao largarem a empreza,

c ficar perdida e desesperada para sempre.

A resol ucao foi dizer o Padre Antonio Vieira

aos Cabos, que Ihe pareciáo bem as suas ra-
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zoes, e que coníonne a eJIas se íbssein em-
bora todos

,
que elle só ñcaria com seu com-

panheiro ,
pois só a elles esperaváo os Nlieen-

gaibas , e só com elles haviáo de tractar.

IVIas no dia seguinte coniecou a entrar pelo

rio eni suas canoas a nacao dos JVIamaynases,

de quem havia maior recelo por sua fereza
5

e foráo taes as deraonstracoes de festa, de

confianca , e de vcrdadeira paz
,
que as sus-

peitas e temores dos nossos se foráo desfa-

zendo : e logo os rostes, e os ánimos, e as

mesmas razoes e discursos se vesliráo de dif-

íereates cores.

Tanto (|ue bouve bastante numero de

príncipaes, depois de se Ihes ter praticado

largamente o novo estado das cousas, assim

pelos Padres, como pelos Indios das suas

doutrinas , deo-se ordem ao juramento d*o-

bediencia e fidelidade •, e para que se fizesse

com toda a solemnidade de Ceremonias ex-

teriores (que valeni müito com ícente que se

governa pelos sentidos), se dispoz e fez na

forma sef^uinte. Ao lado direito da Igreja es-

taváo os Principaes das nacoes Christás com
os nielhores vestidos que tinháo, mas sem
mais armas, tpie as suas espadas. Da oulra

parte estaváoos Principaes Gentíos, despidos

e empennados ao uso bárbaro, com seus arcos
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e frt'chas na mao •, e entre uns e outros os

Portuguezes. Logo disse missa o Padre An-
tonio Vieira , eni um altar ricamente ornado,

que era da Adoracao dos Reís , á qual missa

assistiáo os Gentíos de joelhos, sendo gran-

dissima consolacao para os circumstantes

vel-os bater nos peitos, e adorar a Hostia e

o Calis com tao vivos eíFeitos d'aquelle pre-

cioso Sangue, que sendo derramado por to-

dos , n'estes mais que em seus avós teve sua

eíTicacia. Depois da missa, assim revestido

dos ornamentos sacerdotaes, fez o Padre

urna prática a todos , em que Ihes declarou

pelos interpretes a dignidade do lugar em
que estavao, e a obrigacáo que tinháo de

responder com limpo coracáo , e sem engaño,

a tudo o que Ihes fosse perguntado, e de o

guardar inviolavelmente depois de promet-

lido. E logo fez perguntar a cada um dos

principaes, se queriáo receber a fe do Ver-

dadeiro Déos, e ser vassallos d'El Rei de

Portugal, assim como sao os Porluguezes , e

os outros Indios das Nacoes Chrislás e avas-

salladas, cujos Principes estavao presentes?

declarando-Ibes juntamente que a obrigacáo

de vassallos, era haverem de obedecer em
tudo ás ordens de Sua Magestade , e ser su-

Jeitosás suas leis, e ter paz perpétu?. e invio-
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lavel com lodos os vassallos do niesmo Se-

nhor, sendo amij^os de todos os seus amigos,

e in¡mij;os de lodos seus inimigos
j
para que

n'esla íiprnia gozassem livre e seguramente

de todos os bens, comniodidades, e privi-

legios, que pela ultima lei do auno de mil

seiscentos cincoenta e cinco eráo concedidos

por Sua Magestade aos Indios d'este Estado.

A ludo responderá© lodos conformemente

que sim ; c só um Principal chamado Piyé,

o niais entendido de lodos, disse que nao

queria prometter aquillo. E como ficassem

os circumslantes suspensos nadiíTerenca nao

esperada desta resposta , continuou dizendo,

que as perguntas e práticas que o Padre Ihes

fazia, que as fizesse aos Portuguezes, e nao

a elles
,
porque elles sempre foráo fiéis a El

Rei, e sempre o reconbeceráo por seu Senhor

desd'o principio d'esta Conquista , e sempre

foráo amigos e servidores dos Portuguezes
;

e que se esta amizade e obediencia se que-

brou e inlerronipeo, fóra por parte dos Por-

tuguezes, e nao pela sua. Assim que, os

Portuguezes eráo os que agora haviáo de

fazer, ou refazer as suas promessas
,
pois as

tinbáo quebrado tantas vezes ;e nao elles e os

seus
,
que sempre as guardáráo.

Foi festejada a razáo do Bárbaro , e agrá-
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decido o termo com que qualificava a sua

fidelidade. E logo o Principal, que tinha o

primeiro lugar, se chegou ao Altar, onde

eslava o Padre , e laucando o arco o, fréchas

a seus pi's, posto de joellios, e com as máos

levantadas emettidas entre as maos do Padre,

Jurou d'eslamaneira : « Eu Fidano^ Principal

« de talnacao, em meii nome, e de todos

« mens subdil03 e descendentes
,
prometió

(( a Déos , e a El Rei de Portugal , a Fé de

« Nosso Senhor Jesu-Cbristo , e de ser (como

« já son (riioje em dianle) vassallo de Sua

« Magestade , e de ter perpetua paz com os

<( Poriuguezes, sendo amigo de todos seus

« amigos , e inimigo de todos seus inimigos
5

« e me obligo de assim o guardar inleira-

« mente para sempre. » Dito isto beijou a

máo do Padre, de quem rcccbeo a bencáo;

e foráo continuando os mais Principaes por

sua ordem na mesma forma. Acabado o ju-

ramento viéráo todos pela mesma ordem
abracar aos Padres, depois aos Portnguezes

,

e últimamente aos Principaes das nacoes

Cbristas, com os quaes tinbáo at-é entáo a

mesma guerra
,
que com os Portugtiezes. E

era cousa müilo para dar gracas a Déos, ver

os extremos d'alegria, e verdadeira amizade,

com que davao e recebiao esles abracos, e



DO P* ANTOJíIO VIEIRA. 4?

as cousas que a seu modo diziáo entre elJes.

Por fim postos lodos de joelhos, disséráo

os Padres o Te Üeuní laudamus , e saiiido

da Igreja para urna praca larga , tomáráo os

Principaes Christaos os seus arcos e fréchas,

que linhio deixado fóra , e para demonslra-

cao publica do que dentro da Igreja se linha

feito , os Porlugaezes tiraváo as balas dos ar-

cabuzes, e as laucaváo ao rio , e disparaváo

sera bala ; e logo uns e outros Principaes que-

braváo as frécbas , e tiraváo com os pedacos

ao niesnio rio , cumprindo-se aqui á lettra :

Arcum conteret , et conjringet arma.'Tuáo

isto se fazia ao som de trombetas, biizinas
,

tambores, e outros instrurnenlos, acompa-

nhados d'um grito conlínuo de infinitas vo-

zes , com que toda aquella multidáo de gente

declarava sua alegría ^ entendendo-se este

geral conceito em lodos, posto que eráo de

differenles linguas. D'esta praca forao juntos

todos os Principaes com os Porlnguezes que

assistíráo ao acto, á casa dos Padres, e ali se

fez termo jurídico e authentico de tudo o

que na Igreja se tinha prometlido e jurado
,

que assignárao os mcsmos Principaes, esti-

mando milito, como se ibes declaren , que os

seus nomes bouvessera de chegar á presenca

de Vossa Mageslade ^ em cujo nome se Ibes
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passáráo logo cartas
,
para em qualquer parte

e tempo serem reconhecidos por vassallos.

Na tarde do mesmo dia deo o Padre seii pre-

sente a cada uní dos Principaes , como elles o

tinháo trazido, conforme o costume d'eslas

térras, que a nos é sempre mais custoso que

a elles. Os actos d'esta solemnidade
,
que se

fizéráo , í'oráo tres
,
por nao ser possivel ajun-

tarem-se todos no mesmo dia; e os dias que

ali se detivérao os Padres, que foráo qualorze,

se passáráo todos , de dia em receber e ouvir

os hospedes, e de noite em continuos bailes,

assim de nossas nacoes como das suas
,
que

como diíFerentes ñas vozes, nos modos, nos

instrumentos, e na harmonía , tinháo muito

que ver, e que ouvir.

Rematou-se este triumpho da Fé com se

¡«rvorar no mesmo lugar o estandarte d'ella
,

urna formosissima Cruz , na qual nao quize-

ráo os Padres que tocasse Indio de menor
qualidade; e assim foráo cincoenta e tres

principaes os que a tomáráo aos hombros , e

a levantáráo com grande festa e alegria , as-

sim dos Christáos como dos Gentios, e de

todos foi adorada. As nacoes de diíFerentes

linguas, que aíjui se introduziráo, forao as

Mamaynás , as Aroans, e as Anayás, debaixo

dos quaes se comprehendem Mapu.-ís , Guja-i
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ras, Pixipixis, e oiitros. O numero d'almas

nao se pode dizer com certeza ^ os que menos

o sabem dizem
,
que seráo quarenta mil , en-

tre as quaes tambem entrou um Principal dos

Tricujús. que é provincia aparte na térra firme

do rio das Amazonas , defronte da ilha dos

Nheengaibas ; e é fama que as excede müito

em numero, e que uns e outros fazem mais

de cem mil almas. Deixou o Padre assentado

com estes Indios, que no Invernó se saissem

dos matos, e fizessem suas casas sobre os

ríos ,
para que no veráo seguinte os podesse

ir ver todos os suas térras, e deixar alguns

Padres entre elles, que os comecassem a dou-

trinar ; e com estas esperancas se despedio
,

deixando-os todos contentes e saüdosos. Pa-

receo aos Padres trazerem comsigo, até tor-

narem , a imagem do Santo Christo , a qual

por commum applauso e devocáo do Clero
,

das Religioes, e da República foi recebida na

cidade do Para era solemnissimo triumpho

,

dando todos a gloria de taraanha empreza a

este Senhor, e confessando que só era , e

podia ser sua.

Esle é , Senhor, por maior, e sem casos

particulares e de m&ita edificacSo, por bre-

vidade, o fructo que colhéráo este anno na

inculta seára do Maranháo os Missionarios de

3



5o CÁRfAS SELECTAS

Vossa Magestade ; e estes os augmentes da

Fé e da Igreja ,
que conseguíráo cotn seus

trabalhos : nao sendo de menor consideracáo

e consequencia as utilidades temporaes e

politicas, que por este meio accrescéráo á

coróa e estados de Vossa Magestade. Porque

os que considéráo a felicidade d'esta em-

preza , nao so com os olhos no Céo , senao

tambem na térra , tera por certo que n'este

dia se acabou de conquistar o estado do Ma-
ranháOj porque com Nheengaibas por ini-

mJgos , seria o Para de qualquer nacáo es-

trangeira, que se confederasse com elles : e

com os Nheengaibas por vassallos , e por

amigos , fica o Para seguro e impenetravel a

todo o poder estranho. O mesmo entendéráo

a respeito dos ludios Tabajarás da serra de

Ibiapába todos os capitáes mais antigos e ex-

perimentados d'esta Conquista , os quaes o

anno passado sendo chamados a concelho

pelo Governador, sobre as prevencoes que

se deviáo fazer para a guerra
,
que se temia

dos Hollandezes , responderáo todos unifor-

memente, que nao havia outra prevencáo

mais, que procurar por amigos os Indios Ta-

bajarás da serra
;
porque quem os tivesse da

sua parte , seria senhor do Maranháo.

Estes Indios de Ibiapába, como ja del
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conta a Vossa Magestade
,
por espaco de vinte

e quatro annos, em que esleve tomado Per-

nambuco , foráo nao só alliados , mas vas»

salios dos Hollandezes, e aínda cumplices

de suas herezias ; mas depois que foráo em
xnissáo a esta gente dous religiosos da Com-
panhia

,
que residem sempre com elles, sobre

estarem convertidos á Fé os que erao chris-

taos , assim elles como todos os outros ludios

d'aquella Costa , estáo reduzidos á obedien-

cia de Vossa Magestade , e ao commercio e

amizade dos Portuguezes, e aínda a viver

ñas mesmas térras do Maranbáo, aonde

müitos se tém passado. Assim que , Senhor,

o estado do Maranháo até agora estava como

sitiado de dous poderosos inimigos
,
que o

tinháo cercado e fechado entre os bracos

d'um e outro lado
5
porque

,
pela parte do

Seará o tinháo cercado osTabajariís da serra
,

e pela parte do cabo do Norte (que sao os

dous extremos do Estado), os Nheengaíbas.

E como ambas estas nacoes tinháo communi-

cacáo com os Hollandezes, e viviáo de seus

commercios
,
ja se véem os damnos que d'esta

uniáo se podiáo temer, que a juízo de todos

os praticos do Estado , nao era menos que a

total ruina. Mas de todo este perigo e temor

foi servido livrar aos vassallos de Vossa Ma-
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gestade por meio de dous Missionarios da

Companhia e com despeza de duas folhas

de papel
,
que forao as que d'uma e outra

parte abrírao caminho ;í paz e obediencia

,

com que Vossa Magestade tem boje estas

formidaveis nacoes , nao só conquistadas e

avassalladas para si, senáo inimigas declara-

das e juradas dos Hollandezes, conseguindo

Déos por táo poucos bomens desarmados , e

em tao poucos dias, o que tantos governa-

dores em mais de vinte annos, com soldados,

com fortalezas , com presidios , e com gran-

des despezas, sempre deixáráo em peior es-

tado. Para que acabe de entender Portugal

,

e se persuádelo os Reaes ministros de Vossa

Magestade ,
que os primeiros e maiores in-

strumentos da conservacáo e augmento d'esta

Monarcbia sao os Ministros da prégacáo e

propagac.To da Fé
,
para que Déos a instiluio

e levantou no mundo.

O que por agora representamos, Senbor,

prostrados todos os Religiosos d'estas Missoes

aos Reaes pés de Vossa Magestade, é que sa-

ja Vossa Magestade servido de mandar aco-

dir-nos , e acodir a estas almas com o soc-

corro prompto, que é necessario para que se

conserve o que se tem adquirido. Toda a con-

servacáo d'estes Indios, e a perseveranca na
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íé, e lealdade que tem promeltido , consiste

em assistirem com elles alguns Religiosos da

Conipanhia, que os váo sustentando e con-

servando n'ella, e desfazendo qualquer occa-

siáó ou motivo que se ofíerecer em contrario

;

e sobre tudo, que sejáo sua rodela, como el-

les dizem, contra o máo trato dos Portngue-

zes, de que só se dáo por seguros debaixo do

amparo e patrocinio dos Padres. Podem vif

Padres do Brazil
,
podem vir Padres de na-

coes estrangeiras •, mas os mais promptos e

eíTectivos, sao os que podem vir de Portugal

em menos de quarenta dias de viagem. A
materia é táo importante, e de táo perigoso

regresso, que nao soffre dilacáo; e assim es-,

perámos sem falta até á moncáo de Marco o

soccorro que pedimos. Sirva-se Vossa Ma-

gestade, Senhor, de mandar vir para esta

Missáo um numeroso soccorro d' estes solda-

dos de Chrislo, e de Vossa 'Mageslade ; e por

cada um promettemos a Vossa Magestade

müitos milhares de vassallos, nao só que nos

iremos buscar aos malos , senáo que elles

mesmos venháo a buscar-nos, de que cada

dia temos novos embaixadores. Tanto tem

importado íí Fé a fama das novas leis de

Vossa Magestade, e dos Missionarios que as

apregoáo e as defendem. A müito alta , e múi-
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fo poderosa pessoa de V. Magestade guarde

Déos , como a christandade e os vassallos de

Vossa Magestade havemos mistér.

Maranh3o, H úe Fovereiro de Í660.

Antcmo VIEIRA.

CARTA XI.

AO DUQUE DO CADAVAL. '

Excellentissimo Senhor,

A esta hora (que é urna da noite) chego»

de fallar toda a tarde (e esta é a primeira vez)

sobre o negocio de Vossa Excellencia com a

senhora Duqueza, de cujo amor e aífecto para

com Vossa Excellencia , e do extremo com
que zéla suas conveniencias como proprias,

já dei conta a Vossa Excellencia no correio

da semana passada.

Primeiramente , Senhor, havendo-se exa-

minado, e discorrido tudo o que ha em Ro-

íHa, Ñapóles, Miláo, e aínda Genova, 09

• É a LVIII do tomo II.
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grandes Senhores por estas partes niúito dif-

ficultosaraente querem casar suas fühas
,
por

nao diminuir a substancia das casas, cuja con-

servacáo e augmento é o seu principal cui-

dado, querendo-as antes müito grandes e

opulentas, que bem aparentadas •, e n'este

numero entra o principe de Caserta, com se

chamar filho da Senhora Duc[ueza, e ter tres

íilhas de nove até quatorze annos, mas desti-

nadas ao convento como sua irmá. Quando

se possa vencer esta diíTiculdade , e a dos

pais quererera apartar de si suas filhas , e el-

las desterrar-se a paizes estranhos 5 onde ha

dinheiro, nao ha qualidade 5 e onde ha quali-

dade suppoe a senhora duqueza
,
que nao ha

dinheiro, ñera para a viagem. Com esta condi-

cao, em caso que Vossa Excellencia se confor-

me, ha em Ñapóles urna Senhora de quatorze

annos, ebellissimas partes pessoaes, füha dos

üdarquezes de Pescara e Basto, duas vezes

grandes em Hespanha, e por sua mái da casa

Carafa, por todas as vias a melhor cousa d'a-

quelle Reino ; tem esta Senhora ura tio Car-

deal, que ha de virnecessariamenteao Concia-

Te (porque da morte do Pontiíice nao se duvi-

da ), e com aviso de Vossa Excellencia fallará

a Senhora Duqueza ai) Cardeal, e tirando este

casamento com suas incertezas, que podem
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aínda ser maiores do que agora se representáo,

de Italia nao ha outra cousa que esperar.

Casamento eni Franca de nenhum modo o

approva a SenhoraDuqueza, pela experiencia

que tem de alguns Senhores de Italia, que de

lá trouxéráo mulheres , todos para destrui-

cáo desuas casas, pela liberdade grande com
que as Senhoras Francezas sao creadas, pela

largueza excessiva de seus gastóse appetites,

e outros inconvenientes de maior reparo

,

que era Franca nao lirao crédito, e em Por-

tugal nao sao táo toleraveis 5 e querendo-se

vedar, será sem paz, e em perpetuo desgos-

to , e müito mais sendo a pessoa (como se

suppoe) de táo relevantes qualidades, como

convém, para satisfacáoda Patria, a quem vai

buscar mulher fóra d'ella.

Oque supposto, eser necessario queVossa

Excellencia case quanto mais de pressa, o

que parece á Senhora Duqueza (eutambem o

julgára , como criado de Vossa Excellencia)

é que Vossa Excellencia pelas melhores vias

devia apenar o negocio de Carnide até ave-

riguar o eíFeito, ou o desengaño, e com este,

quando nao baja era Portugal , como Vossa

Excellencia julgava que nao havia , sujeito

com quem aparentar coraraodamente
,
pedir

licenca para o íazer em Castelia, onde nao
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faltaráo conveniencias de qiialidade e dote

juntas com os da vizinhanca , sem despezas,

que tambem vem a ser nma boa parte d'elle.

N'este caso a Senhora Duqueza
,
que é o

melhor mappa das quarlidades da Hespanha,

se oíFerece a tractar por vias müi decorosas

o que Vossa Excellencia julgar mais conve-

niente 5 e como os correios sao táo certos e

ordinarios, se pederá fazer sem grandes di-

lacoes. O que importa é que Vossa Excellen-

cia depois de o resolver, faca os avisos com
brevidade ; e aínda que seja differindo urna

Consulta do Concelho de Estado, nao se es-

queca Vossa Excellencia de escrever á Se-

nhora Duqueza
,
que por todos os titules o

merece a Vossa Excellencia, müito, niüito.

O marquez de Astorga , Vice-Rei que foi

de Valen?a, e agora do Concelho de Estado,

e Embaixador de Hespanha, é primo da Se-

nhora Duqueza , e por conseguinte Tio de
Vossa Excellencia , epor algumas consequen-

cias que podem servir a Vossa Excellencia e

ao Senhor D. Theodosio, pareceo á Senhora
Duqueza, que de parecer d'ambos o visitas-

se eu, como fiz bonlem, e elle estimou müito,

e me disse : « Que las obligaciones que de-

« via al señor duque de Cadaval y al señor

« Don Theodosio las tenia muy dentro en

3.



£^ CARTAS SELECTAS

« las venas, para desearlos servir en tudo. »

Vossa Excellencia julgará se convém escre^

ver-lhe, e quando Vossa Excellencia nao
approve o comprimento, o zelo de quem o

mandou íazer . e de quem o fez, merece des-

culpa. As novas de Roma dou ao senhor D,
Theodosio, por nao tomar mais tempo a
Vossa Excellencia que Déos guarde müitos

anuos, como Portugal, e seus criados have-

moa mislér.

Roma, 6 de Outubro de 1669.

Criado de Vossa Excellencia ,

Antonio VIEIRA.

CARTA XII.

A DOM RODRIGO DE MENEZES'.

Senhor,

Se o contentamento fizera milagros, ^ive-

ra-me Vossa Senhoria n'esta íiora a seus pés,

« É a LXVm do tomo I.
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aÍLidandoa celebrar a nova d'este successo,

com que o Márquez
,
que Déos guarde, co-

roóu todas suas felicidades, e Déos nos tor-

nen a dar por sua máo o Reino, que tantas

vezes nos tem dado por ella. Mas pois o es-

tado da minha enfermidade me nao consente

esta pequeña demonstracáo , contento-me

com que Vossa Senhoria tenha conhecido,

que entre todos os criados da casa de Vossa

Senhoria, nenhura tanto tera festejado e es-

timado este triumpho d'ella, de que dou a

Vossa Senhoria mil vezes o parabera. Déos

guarde a Vossa Senhoria müitos annos como

desejo e hei mistér.

Yilla Franca : Sabbado , 22 de Junbo de 1683.

Capelláo e menor criado de Vossa Se-

nhoria ,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XIII.

AO ALMOTACEL MOR LUIZ COÜTINHO, QUANDO
FOI GOVERNAR PERNAMBUCO •.

Meu Senhor

,

Como Antonio Vieira , como morador do

Brazil, como Religioso da Companhia, ecomo
quem tem esta Provincia a seu cargo, devo

dar a Vossa Senhoria o parabem da felice via-

gem e chegada de Vossa Senhoria a essa ven-

turosa térra. Como Antonio Vieira
,
por

antigo criado do senhor Almotacel Mor, des-

de i655, em que recebi este foro (o qual

continuei sempre ) viudo juntamente embar-

cado em urna góndola deSalvaterra, quando
El ReiD. Joáo escapou do primeiro accidente,

de que depois morreo. Como morador do

Brazil
,
porque desd'o dia , em que Sua Ma-

gestade, ([ue Déos guarde , fez esla eleicáo

na pessoa de Vossa Senhoria , logo a fama

trouxe a noticia de que a Divina Providencia

•ÉaLXXXdotoiuo II.
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tinha enriquecido a alma de Vossa Senhoria

de todas aquellas virtudes, de que os Go-
veniadores do Brazil devem ser dotados para

o conservarem a elle, e nao se perderem a si.

Como religioso da Corapanhia, porque além

da informacáo do Padre Visitador Joáo An-
tonio Andréonas , tenho eu müilo certas de

quanto Vossa Senhoria honrou e favoreceo

a mesma Religiáo, daqual, se Vossa Senhoria

nao veste o habito
,
proíessa o amor. Final-

mente, como quem tem a seu cargo esta Pro-

vincia, para toda,e em nome de todos a oíFe-

recer logo, como faco, á obediencia e servico

de Vossa Senhoria, esperando que debaixo da

proteccáo e amparo de Vossa Senhoria os

ministerios de nosso instituto , a paz dos

Gentios mais barbaros, e a conservacao e sal-

vacáo de müitas almas, que Sua Magestade

tanto zéla , teráo grandes augmentes. Déos

guarde a Vossa Senhoria e prospere seus san-

tos intentos com tantos anuos de vida, e in-

teirasaiide, como esse Fstado, eos criados de

Vossa Senhoria havemos mistér.

Bahía, 29 de Junho de 1680.

Criado de Vossa Senhoria,

A-'^TOMo YIEIIIA.
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CARTA XIV.

AO AJICEBISPO DA BAHÍA '.

Ulustrissimo e Reverendissimo Senhor
,

Nao dou a Vossa Illiistrissima o parabem

da que outros charaáoprotnocáo, comoquem

conhece quáo digna é ha müitos annos a pes-

soa, e quáo superior o merecimento de Vossa

lUustrissima a oulros maiores lugares , sendo

este pela medida, que Déos Ihe deo, assim

no natural, como no espiritual o mais esten-

dido da nossa monarchia. Ao mesmo Déos dei

logo asgracas, e Ih'as deve dar infinitas todo

este Estado
,
por sua Divina bondade e Pro-

videncia haver posto táo benigna e liberal-

mente os olhos na necessidade, que próvido,

e sem provimento, ha tantos tempos padece.

Por esta causa, epelo Apostólico espirito táo

conhecido, com que Vossa lUustrissima zéla o

bem das almas, confio Ihe acudirá Vossa lUus-

trissima sem dilacáo
,
que já nao soíFre seu de-

samparo, e sócom a brevidade da partida po-

' É a LVII do lomo HI.
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derá Vossa Illustrissima satisfazer os applau-

sos, comque universalmentefoi celebrada esta

eleicao, e os alvorocos, e ancias, cora que a

vinda de Vossa Illustrissima é esperada. Avia-

gem da Babia está boje táo facilitada ñas me-
Ibores moncoes, que sao as deDezembro até

Marco, que se pode tomar, como quem passa o

Tejo, e os acbaques de Vossa Illustrissima nao

podem acbar em todo o Mundo, nem ares mais

benignos, nem clima mais propicio. Assim o

tenbo experimentado em todos os que la me
molestavao a saüde, sendo táo differente a car-

ga dos meus annos. Se elles me nao acabarem

a vida, aqui adiará VossalUustrissima em mim
náosóo maior venerador, como sempre, mas

ura subdito, e servo táo aflectuoso e devoto, e

táo desejoso de seempregar todo no servico

de Vossa Illustrissima, quanto pedem as re-

pelidas obrigacoes e favores, cora que Vossa

Illustrissima o tem bonrado. Entretanto guar-

de Déos e conserve a saüde e vida a Vossa Il-

lustrissima, como o beni e remedio espiritual

d'este Estado ba mistér, e todos os que o zé-

lao e amáo summamente desejáo.

Babia , 23 de Maio de 1682.

De Vossa Illustrissima,

Capellao, e servo müito obrigado

,

Antonio VIEIRA.



64 CARTAS SELECTAS

CARTA XV.

A DOM RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor

,

Tres recebo juntas de Vossa Senhoria, e

bastava urna só para grande alüvio meu , se

nao iéra na ultima os disgostos e sentimento

táo justo de Vossa Senhoria, que me tem las-

timado o coiacáo, com o qual faco ao de

Vossa Senhoria toda a companhia que posso.

Altissimos sao os juizos de Déos , e creio eu

que para dar exemplo a Vossa Senhoria eni

um caso d'estes
,
quiz elle tambera ter um

filho innocente morto
5
para que conhecáo

os homens por sua propria dor o muito que

Ihe devem , e quanto o mesmo Senhor esti-

mará a conformidade de Vossa Senhoria com
sua divina vontade n'este sacrificio táo sen-

sivel •, em nenhuma chaga é remedio táo ef-

ficaz a Fé como n'esta de Vossa Senhoria

,

em que a razáo nao tem motivo para duvidar,

• É a XLVm do tomo I.
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nem eu quero soffrer que Vossa Senhoria

Ihe chame castigo ,
posto que tenhamos

exemplos de que mostra Déos o rigor de sua

justica em a executar nos innocentes. Eu Ihe

dou gracas n'este caso (e assim o creio) por

querer premiar o merecimento dos pais na

innocencia do filho. Ah meu Senhor D. Ro-

drigo
,
quanto Déos ama a Vossa Senhoria

,

e quanto se agrada da verdade do coracáo

de Vossa Senhoria , e da resolucao com que

Vossa Senhoria só a elle estima , e préza, e

faz do mundo a conta que elle merece ! Bem
pode ser que commutasse outra sentenca

n'esta , e que cortasse n'aquella vida os annos

para os accrescentar na de Vossa Senhoria ,

cuja pessoa entendo eu há müito tempe

guarda sua Divina Providencia para a empre-

gar nos que esperamos em müito heroicas

accoes de seu servico e gloria , obrigacoes

,

meu Senhor, a que Vossa Senhoria deve müi

liberaes correspondencias, emüi agradecidas.

Sobre esta materia tomara eu poder gastar a

Vossa Senhoria algumas horas de feitoria, jíí

que nao podem ser as do soalheiro de Villa

Franca : n'ella vou passando com menos

queixa , experimentando já quanto pode a

continuacáo e o costume , aínda .contra os

mesmos elementos.
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Trabalho as horas que posso , mas aíñrmo

a Vossa Senhoria que me desmaiou a carta

de Vossa Senhoria com a resposta das minhas

perguntas, com que Vossa Senhoria me disse

em poucas regias mais do que eu tenho sa-

bido escrever em müito papel. Agora sinto os

damnos do meu desterro
,
pois me priva de

consultar müi frequentemente os oráculos de

Vossa Senhoria -, em ludo me confirmo com
a doutrina , e auctoridade de Vossk Senhoria,

e só cuidava que sem novidade se podia tam-

bem esperar que fizesse algum milagre o

Corpo Santo. Nao digo nada n'este particular

por alTecto, nem juízo proprio, mas é müito

o que tenho ouvido a gente que discorre

pelas estrellas , e discorre d'ellas abaixo , e

como cada Santo tem suas prerogativas , nao

é müito que se tenha mais fé n'aquelle em
tempo de tantas tempestades 5 ellas foráo

causa de faltar com carta no correio passado,

tendo-me em grande suspensáo a tardanca

das de Vossa Senhoria, por se haver dito de

boa parte, que havia quem as tomasse. E
posto que nem as de Vossa Senhoria nem as

minhas podem dar motivo á malicia , nem á

curiosidade
,
quiz esperar a noticia que agora

tive, nao podendo aínda atinar com a causa

de se nao darem as minhas no CoUegio, onde
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sempre as remetti fóra do masso do Padre

Reitor, por elle estar ausente. Em fim , Se-

nhor, Vossa Senhoria com sen grande cora-

cáo tráete de se alliviar, e viver para que

tambem vivamos os criados de Vossa Senho-

ria, e particularmente este, que tanto ama
a Vossa Senhoria, e tanto senté que Vossa

Senhoria tenha occasioes de disgosto. Guarde

Déos a Vossa Senhoria müitos annos como
desejo e havemos misté r.

Villa Franca, 8 de Dczembro de 1664.

Criado de Vossa Senhoria
,

Antonio VIEIRA.

CARTA XVI.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA «.

Excellentissimo Senhor,

Nao sei que diga , nem que hei-de escrever

a Vossa Excellencia n'esta occasiao
,
porque

• É a XXV do tomo IH.
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de quinta feira a esta parte ando fora demim,

e nao se aparta um momento a minha me-

moria dos pés de Vossa Excellencia ; e posto

que na fé e na consideracáo dos meios por

onde a Providencia Divina dispoe a predes-

tinacáo, e na vida e virtudes do Senhor

D. Diogo , meu Senhor, aclio grandes mo-
tivos para Déos o querer para o Céo , e para

apressar tanto o premio de seus merecimen.-

tos, nenhum se rae offerece bastante a con-

solar a dor de Vossa Excellencia em tamanha

perda, e soledade. Só fio da grandeza do

animo de Vossa Excellencia haverá oíFerecido

a Déos este sacrificio , e supportado o rigor

d'este golpe com a mesma constancia e valor,

com que Vossa Excellencia tem vencido tan-

tos outros disgostos , em que tinha menos

parte a máoe vontade de Déos, que sempre

ordena o que nos está melhor, posto que nos

nao alcancámos as causas de seus Decretos. O
que só peco a Vossa Excellencia no excesso

de táo devido sentimento é ,
que Vossa Ex-

cellencia se lembre do damno
,
que elle pode

causar á saüde de Vossa Excellencia no es-

tado em que ella se acha, e das razoes, que

Vossa Excellencia tem para hoje, mais que

nunca, amar e conservar a vida, de que

tanto depende o bem , e augmento da casa e
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estado de Vossa Excellencia , e todos os que

somos criados d'clla , e do niesmo Reino

,

que Déos por tantas vias castiga. Meu Se-

nhor, guarde Déos müitos annos a Vossa Ex-

cellencia com os auxilios de sua graca, e

consolacoes do céo
,
que a Vossa Excellencia

desejo.

CoTmbra , 44 de Sctcmbro de 1665.

Capelláo, e menor criado de Vossa

Excellencia,

Aktomo yiEIRA.

CARTA XVII.

AO MÁRQUEZ DE GOITVEA'.

Excellentissirao Senhor,

Já sei chegou a Vossa Excellencia a triste

nova, que eu suppunha se tinha encuberto

a Vossa Excellencia , como a mim se me en-

cubrió de Lisboa , e n'este CoUegio por müi-

tos dias. Táo público era entre todosomüito

' É a IX do tomo III.
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que eu amava a pessoa do Senhor Conde

,

que estít no céo , e o müito que desejava, e

estimava sua vida , e quanto sentimento me
havia de causar a perda d'ella. Perdeo Sua

Magestade um tao grande vassallo, perdeo

Portugal um táo grande Ministro, perdeo

Vossa Excellencia um táo grande , tao fiel

,

e tao honrado amigo e párente \ e eu tam-

bera aperdi, e ñas circumstancias em que o

Rei, o Reino, e todos os mais o haviamos

mistér. Mas pois a perda em todas as consi-

deracoes é táo irreparavel , só nos fica o al-

livio e consolacáo da Fé , esperando que

,

assim como Déos o livrou das perseguicoes

tao mal merecidas d'este mundo, llie haverá

dado no céo o descanco
,
que nos assegura a

christandade de sua vida, eo juízo e piedade

com que a soube acabar.

Assim que, Senhor, Vossa Excellencia

venca a dor, e as saudades com a mesma ra-

záo d'ellas , e offerecámos por sua alma , em
quanto eu Ihe nao vou fazer Companhia , o

mesmo sentimento que nos causa sua ausen-

cia ,
pois é o mais custoso suíFragio , com que

nos podemos mostrar lembrados , e bons ami-

gos. Jáo nosso desterro tem no céo esta vic-

tima de sua innocencia, queira Déos, que

com ella se acabem d'aplacar, e desengañar
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OS horaens , e que por descontó d'esta des-

graca vejamos a Vossa Excellencia restituido

ao descanco de sua casa , e nos lugares que

á pessoa e merecimentó de Vossa Excellencia

se devem , e Portugal para sua conservacáo

ha mislér. Consolé Déos , e guarde a Vossa

Excellencia por müitos anuos com a vida e

felicidades, que tanto de coracao desejo a

Vossa Excellencia.

Colmbra, 6 de FcTereiro de 1661.

Capelláo , e menor criado de Vossa

Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XVm.

EM QUE DA O PÉZAME A CERXO TIDALGO '.

Meu Senhor,

Urna das máximas, que se dereiao e;irttar

entre os Politicos, é esta, que mais serve de

' É a LXXXm do tomo lU.
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renovar a dor, que de diminuir a pena
;
prin-

cipalmente quando o sentimento
,
por grande

e justo, parece nao admitte allivio. Nem eu

me atrevo a intimál-o a Vossa Senhoria, pois

conheco nao pode a minha persuasáo ser po-

derosa para desvanecer a que Vossa Senhoria,

por todas as razoes , deve sentir. Déos , ad-

miravel sempre em suas disposicoes, guarde

a Vossa Senhoria por müitos annos , e Ihe dé

na mais resignada conformidade o mais jus-

tificado merecimento.

Babia, 49 de Julho de 4691.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XIX.

AO DUQUE DO CADAVAL '.

Excellentissimo Senhor,

Entre todos os criados de Vossa Excellencia

a neahum tocou táo de pérto este golpe

,

• É a LXXXIV do tomo HI.
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nem penetrou mais interiormente, que a

quem só faltava esta desgraca
,
para nao ter

ja no mundo que sentir, nem que temer. Eu
ha müitos dias ia dispondo o animo para

ella
,
procurando reparúl-a , se possivel fosse

,

com todas as forcas humanas e Divinas j mas

a Providencia do Céo, que criou para si

aquella alma , nao foi servida que a lograsse

mais tempo a térra ,
que a nao merecía : esta

só consolacáo considero a Vossa Excellencia

em tamanha perda , em quanto o mesmo Céo

a nao substitue com a companhia d'outra

prenda, que tanto será de maior aüivio a

Vossa Excellencia, quanto mais se parecer

com o Senhor D. Theodosio-, e este será -

d'aqui por diante o emprego de minhas ora-

coes e sacrificios , como tambem o foi antes.

Em recebendo a carta de Vossa Excellencia

fui logo ao palacio da Senhora Duqueza, que

já tinha lido a triste nova em carta do Conde

d'Umanes , e bem necessario foi a Sua Ex-

cellencia todo o seu entendimento , valor , e

christandade , e toda a assistencia e juizo do

Duque para se conformar com a vontade de

Déos , e Ihe otíerecer este sacrificio
, que em

urna mái nao podia ser mais sensivel. Nao

diminuío nada a dor de Sua Excellencia o

nao ter visto ao Senhor D. Theodosio
, por-

4
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que o via retratado ñas suas cartas 5 sei com
ludo que deseja raüito um retrato seu na-

tural, nao para recordó da memoria, mas

para consolacáo dos olhos, a quem tantas

lagrimas tem custado.

Dei a nova ao nosso Padre Geral ,
que a

sentio grandemente , e além d'outras müilas

oracoes, applicou logo Missas pela alma do

dito Senhor, qu'e eu entendo nao tem já

necessidade de suíTragios ; e posto que todos

meus sacrificios sao oíl'erecidos a Déos por

sua conta, igualmente me encoramendo na

sua intercessáo e proteccáo , a qual tenho por

müito segura e verdadeira, como Principe,

que já é d'aquella Corte , onde tudo é ver-

dade. Vossa Excellencia me tem sempre a

seus pés 5 e aínda que me falta táo grande

valia, espero que Vossa Excellencia me te-

nha sempre na sua graca , e me conserve no

foro
,
que por ella alcancei de criado de Vossa

Excellencia, que Déos guarde müilos anuos.

Roma , 27 de Agosto de 1672.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XX*

AO MÁRQUEZ DE GOUVÉA. '

Excellentissimo Senhor
,

Nao posso fazer estas regras senáo por

máo alheia 5 tal é o estado em que a minha

convalescenca me tem posto , depois que aos

meos achaques se ajuntouosentimentododes-

gosto de Vossa Excellencia : com elle me reco-

Ihi para o Collegio
,
que foi o luto , e demons-

tracáo , com que meu estado me permittia

confessar o foro de criado da casa de Vossa

Excellencia n'esta occasiáo. Espero que a be-

nignidade Divina baja moderado o rigor do

golpe passado , com ter dado a Vossa Excel-

lent^ia a inteireza da perfeita saüde, qtie a

Vossa Excellencia desejo , e me tem agora em
maior cuidado. Assim continúo em o pedir

a Déos em meus sacrificios e oracoes , e a

Vossa Excellencia , meu Senhor, me atrevo

já a pedir se sirva Vossa Etcelleíictá dé irie

mandar dizer, que nos tem Decís feito esta

* É a XXVI do lomo lU.
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mercé, porque na ausencia das pessoas da

Casa de Vossa Excellencia
,
que residiáo

n'esta Ierra , nao tenlio quem me dé novas

certas, postoque as procuro. Guarde Déos

a Vossa Excellencia müitos annos, como este

Reino , e os criados de Vossa Excellencia ha-

vemos mistér.

Coimbra , 21 de Scptcmbro de 4665.

Capelláo , e menor criado de Vossa

Excellencia

,

' Antonio VIEIRA.

CARTA XXI.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA '.

Excellenlissimo Senhor,

Arriscado estive a nao escrever a^Vossa Ex-

cellencia n'aquelle correio, pelas causas,

que enláo disse , e agora as nao quero reno-

var^ mas já constaní a Vossa Excellencia que

escrevi n'elle , e no seguinte , e depois que

vi a firma de Vossa Excellencia , o faco com
maior allivio

,
posto que nao sem giande sen-

É a XXVII do tomo III.
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tímente ,
por ver quanto se retarda a conva-

lescenca , e que aínda Vossa Excellencia pa-

dece táo multiplicadas queixas. A fraqueza,

a cabeca , e o estomago , tudo sao indicacoes

de que as causa o desgosto , e a demasiada

aprehensao d'elle , o qual nao pf3de curar a

medicina , nem a natureza , nem aínda a ra-

zao, senao acompanhada da % Use Vossa

Excellencia d'aquelle aphorisftao do Anjo

Raphael a Tobías
,
que é só o que n'este sen-

timento me tem dado algum allívío : * Quia
acceptus esas DeOy necesse fuit, lU ten-

tatio probaret te. » E espero eu na bondade

do mesmo Senhor, que se tírou a Vossa Ex-

cellencía urnas esperancas , com sua provi-

dencia , tem müitos e muíto avantajados ca-

mínhos por onde restituir afelícidade. O pri-

meíro effeíto d'ella, e pelo qual eu nao césso

de o importunar com meus sacrificios e ora-

coes, com a maior eíTicacia que posso , é a

perfeita e inteira saüde de Vossa Excellencia,

de que espero me mande Vossa Excellencia

táo melhoradas novas , como desejo. Guarde

Déos , meu Senhor, a Vossa Excellencia müi-

tos annos, como desejo, e havemos mistdr.

Coimbra . 28 de Septeinbro de 1665.

Criado de Vossa Excellencia
,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXU.

k D. RODRIGO DE MEKEZE3 u

Já no correio passado dei a Vossa Senhoria

o parabem, e ajudei a festejar (posto que

nao como eu quizéra ) este ulflmo milagre

do céo, esta felicidade táo estranha de todo

o Reino , e táo particular, e táo propria da

pessoa e casa de Vossa Senhoria. Com as cartas

e listas do Senhor Márquez
,
que mil anuos

viva, de que Vossa Senhoria me fez mercé,

crescéráo as noticias e applausos, os quaes

cada dia se augmentáo com as novas circums-

tancias, que váo chegando, em que a gran-

deza da victoria , e as misericordias de Déos

se conhecem mais e mais. Agora se espera

com grande ahoroco a relacáo de todo o suc-

cesso , era que costumámos ser menos ven-

turosos
,
que na campanha. Queira Déos en-

caminhar a penna do nosso Mercurio de ma-

» É 3^ VLIX do towio I.
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neira , que a gloria de tamanho caso nao fi-

que escurecida , e acabe de conbecer a Eu-

ropa, e o mundo o que é Portugal , em quanto

oao cliega brevemente o tempo do que ha de

ser.

O voto de Vossa Senhoria acerca dos pro-

gressos do exercito me nao parece só o me-

Ihor, mas o único, porque em qualquer ou-

tro apparecem grandes inconvenientes , e em
nenhum táo grande aballo ha feito, como
esta entrada pode causar nos ánimos de to-

dos os Castelhanos, e müito mais nos que

\ém votado na paz , principalmente accom-

modando-se El Rei a ella com o successo

d'esta campanba
, que nao podia ser melhor

para de todo o desengañar. Os clamores se-

riáo geraes, e todos ca'íriáo sobre Castrilho,

em cuja obstinacáo súmente parece se poderá

sustentar hoje a opiniáo contraria 5 e se é

certo, como escrevem todos
,
que o inimigo

tinha e tem armada , tambem esta invasao

táo interior serviria nao pouco de divertir,

e suspender qualquer intento d'ella, porque

nao me persuado que se tem feito o empe-

nho , e bajáo de querer perder totalmente

podendo-o empregar, quando menos na costa

do Algarve, em que nao será diílicultoso

obrarem alguma cousa
,
posto que de menor
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consequencia , com que queiráo mostrar ao

mundo que se desquitáráo do descrédito pas-

sado. Nenhuma cousa mais desejo saber, que

o modo com que se lem portado n'elle o Car-

racena, depois de haver blazonado tanto. Seja

Déos bemdito que assira confunde a soberba

de nossos inimigos , e nos exalta a nos , sendo

ingratos, e nao humildes. Tudo sao excessos

de sua misericordia , e novas obrigacoes de

comecar a o servir, ou de acabar já de offen-

der tanto. Nao se me tira da memoria asmüi-

tas vezes que Vossa Senhoria «m todas suas

cartas, repetia este nosso desmerecimento, a

cujo reconhecimento attribúo eu em grande

parte a mercé que nos fez. O mesmo Senhor

guarde a Vossa Senhoria müitos annos , como
desejo, e havemos mistér.

Villa Franca , 29 de Junho de 4663.

Capelláo , e menor criado de Vossa

Senhoria

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXm.

AO MÁRQUEZ DE GOITVEA '.

Excellentissimo Senhor,

Dou a Vossa Excellencia as giacas pelas

relacoes ultramarinas , de que veio acompa-

nhada estaultimade Vossa Excellencia ; sebem

a melhor de todas , e para mim de maior es-

tiraacáo , é lograr Vossa Excellencia a saüde

que Ihe desejo, sem o cuidado em que nos

poz o invernó passado.

Verdadeiramente nao sou dos mais orgu-

Ihosos no desejo dos fins, posto que se re-

presentem müitos uteis ; e só sinto que na

nossa térra se nao tráete táo promptamente

dos meios , como pede a necessidade : nem
sou táo amigo de companhia, que em mailas

materias nao tenha por mais verdadeira má-

xima: Antes so, que bem acompaiihado.

Isto é o que sempre me dóe , e grito quanto

posso contra os que nos querem ligados con-

> É a CXX do tomo I.
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tra a India, onde é melhor terum inimigo,

que tres, todos desiguaes na f'é , e maiores no
poder.

Se eu nao conhecéra os arcanos de Portu-

gal , e até onde chegáo as chaves do seu se-

gredo , consolára-me coiu as consideracoes

d'este; mas todos os nossos pensamentos sa-

bem-se primeiro no mimdo que nos conce-

Ihos d'Estado 5 e aínda que estes saíráo müito

acertados como eu, presumo , e íossem müito

secretos, as razoes nao s2o as que sustentao

os Estados , senáo as execucoes ^ e estas nem
as ha, nem as pode haver sem meios. De boa

vontade trocara eu todos os nossos segredos e

concelhos com que se soubesse em Franca,

Inglaterra , e Caslella
,
que tinhamos no TeJQ

urna müito poderosa armada, e müito di-

nheiro com que armar outras , e grandes exer^

citos, quando nos fossem necessarios
^
por-

que só isto causa respeito aos inimigos,e raaa-

tém o amor , ou correspondencia dos ami-

gos. Fóra-o eu de todos , e cuidara de todos

que podem nao o ser ; e fiára-me só do meu^

com tal desconfianca
,
que sempre a fóra ac-

crescentando , e fazendo mais seguro. Se ista

é murmuracáo,isto cío que murmura o meu
amor, tendo por companheiros todos aquel-

Íes que com amor, ou sem. elle ,, clhaiQ para

as nossa$. cousas.
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Morreo o cardeal d'Este , com que estáo

vagos tres capellos
,
qne seráo provavel-

mente de Colona, Rospühosi, e Crecencio.

A guerra dltalia cré-se que sem düvida se

pora em paz brevemente. A de HoUanda de-

pende dos dous exercitos, que distaváo só

urna jornada. Segredo, dizem os últimos

avisos. Corre por certo que o Turco tem to-

mado Maminies, chave de Polonia , e que a

Ungria com alguns soccorros do mesmo Tur-

co se comecava a sublevar, tendo já tomado

alguma cidade , e obrigado a se retirarera al-

guns presidios do Imperio
,
que por occasiáo

do exercito se haviáo diminuido. Déos guarde

a Excellentissima Pessoa de Vossa Excellen-

cia müitos anuos , como os criados de Vcssa

Excellencia havemos mistér.

Roma, 8 de Outubro de 167-2.

Criado de Vossa Excellencia

,

AsToríio VIEIRA.



84 CARTAS SELECTAS

CARTA XXIV.

A EL reí

Senhor,

No fim da carta de que Vossa Magestade

me fez niercé, me manda Vossa Magestade

diga meu parecer sobre a conveniencia de ha-

ver n'este Estado, ou dousCapitáes Mores, ou
um só Governador. Eu, Senhor, razoes poli-

ticas nunca as soube , e hoje as sei müito rae-

nos ^ mas por obedecer direi toscamente o
queme parece. Digo que menos mal seráum
ladráo

,
que dous , e que mais diflicultosos

seráo de achar dous liomens de bem, que um.
Sendo propostos a Catáo dous Cidadáos Ro-
manos para o provimento de duas pracas

,

respondeo que ambos Ihe descontcntaváo

,

um porque nada tinha , outro porque nada

Ihe bastava, Taes sao os dous Capitáes Mores,

em que se repartió este governo. N. de N.

nao tem nada, N. do N. nao Ihe basta nada
;

' É a X do tomo I.
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e eu nao sei qual é maiortentacáo, se a neces-

sidade, se a cebica. Tudo quanto ha na Ca-

pitanía do Pan» , tirando as térras , nao vale

X 0,000 cruzados, como é notorio, e desta

térra ha de tirar N. do N. mais de 1 00,000

cruzados em tres annos, segundo se Ihe váo

logrando bem as industrias. Tudo isto sai do

sangue e do suor dos tristes Indios, aos

quaes tracta como táo escravos seus
,
que ne-

uhum tem liberdade nem para deixar de ser-

vir a elle , nem para poder servir a outrera

:

o que, além da injusticaque se faz aos Indios,

é occasiáo de padecerem müitas necessidades

os Porluguezes , e de perecerem os pobres.

Em urna Capitanía d' estas confessei urna

pobre muiher, das que viéráo das ilhas , a

qual me disse com müitas lagrimas, que de

nove filhos, que livéra, Ihe morrerao em
tres mezes cinco fdhos de pura fome e de-

samparo ^ e consolando-a eu pela morte de

tantos filhos respondeo - me : « Padre , nao

sao esses os por que eu choro , senáo pelos

quatro que tenho vivos, sem ter com que os

sustentar, c peco a Déos todos os dias que

m'os leve tambem. » Sao lastimosas as mi-

serias que passa esta pobre gente das ilhas

,

porque como nao tem com que agradecer, se

algum Indio se reparte, nao Ihc chega a el-
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les, senáo aos poderosos 5 e c este um desam-

paro a que Vossa Magestade, por piedade,

devéra mandar acudir com effeito ; mas tam-

bem a isto se acode nos capítulos d'um papel

que com esta vai.

Tornando aos Indios do Para, dos quaes,

como dizia , se serve quem aJi governa , como
se foráo seus escravos , e os traz quasi todos

occupados em seus interesses
,

principal-

mente no dos tabacos 5 obriga-me a cons-

ciencia a manifestar a Vossa Magestade os

grandes peccados, que por occasiáo d'este

servico se commettem.

Primeiramente nenhum d' estes Indios vai

senáo violentado e por f'orca, e o traba-

Iho é excessivo, e em que todos os annos

morrem müitos, por ser venenosissimo o va-

por do tabaco 5 o rigor com que sao tratados,

é mais que d'escravos •, os nomes que Ibes

cbamáo, e que elles müito sentem , feíssi-

mos 5 o comer é quasi nenhum ; a paga táo

limitada, que nao satisfaz a menor parte do

tempo, nem do trabalho ; e como os tabacos

se lavrao sernpre em térras fortes e novas , e

milito distantes das aldeias , estáo os Indios

ausentes de suas mulheres , e ordinariamente

elles e ellas em máo estado, e os fdhos sem

qnem os sustente
,
porque nao tém os pais



DO P*AMTOKIO VIEIRA. 87

tempo para fazer suas rocas , com que as Al-

deias esláo sempre em grandissima fome e

miseria. Tanibeni assim ausentes e divididos

nao podem. os ludios ser doutrinados , e vi-

veni sein coahecimento da Fé , nem ouvem
Missa, nem a téra para ouvir, nem se corfes-

sáo pela Quaresma , nem recebem nenlium

ouütro sacramento^ aínda na morte^ e assim

morrera e se váo ao inferno sem haver quem
tenha cuidado de seus corpos, nem de suas

almas; sendo juntamente causa estas cruel-

dades de que müitos Indios ja Christáos se

ausentáo de suas povoacoes, e se váo para a

genlilidade, e de que os Gentios do sertáo

nao queiráo vir para nos , temendorse do tra-

balho a que os obrigáo , a que elles de ne-

nhum modo sao costumados , e assim se vém

a perder as conversSes, e os ja convertidos :

e os que governáo sao os primeiros que se

perdem , e os segundos seráo os que os con-

sentem , e islo é o que cá se íaz hoje , e o que

se fez atégora.

Assim que, Senhor, consciencia e mais

consciencia é o principal e único talento,

que se ba de buscar nos que vierem gover-

nar este Estado. Se houvesse dous homens

de consciencia , e outros que Ihes succedes-

sem , nao baveria inconvenientes em estar o.
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Governo dividido. Mas se nao liouver mais

que um , venlia um que governe tudo , e

tracle do servico de Déos e de Vossa Mages-

tade , e se nao houver nenhum , como até-

gora parece que nao houve , nao venha ne-

nhltn, que melhor se governará o Estado

sem elle, que com elle; se para a justica

houver um lettrado recto, para o politico

basta a Cámara , e para a guerra um sargento-

mf5r, e esse dos da térra , e nao d'Elvas , nem
de Flandes

5
porque este Estado, tendo tantas

leguas de costa e de ilhas e de rios abertos

,

nao se ha de defender, nem pode , com for-

talezas , nem com exercitos , senáo com as-

saltos, com canoas, e principalmente com
Indios , e müitos Indios 5 e esta guerra só a

sabem fazer os moradores que conquistáráo

islo, e nao os que vém de Portugal. E bem
se vio por experiencia

,
que um Governador

que veio de Portugal , N. do N. perdeo o

Maranháo , e um Capitáo-mór, Antonio Tei-

xeira, que cá se elegeo, o reslaurou, e isto

sem soccorro do Reino. Aqui ha homens de

boa qualidade, que podem governar com
mais noticia , e tambem com mais temor ^ e

aínda que tractem do seu interesse , sempre

será com müito maior moderacáo , e tudo o

que grangearem ficará na térra , com que ella
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se irá augmentando : e se desfrutaren! as her-

dades , será como dónos, e nao como rendei-

ros
,
que é o que fazem os que vém de Por-

tugal. Mas uma vez que os Indios estiverem

independentes dos Governadores , arrancada

esta raiz
, que é o peccado capital e original

d'este Estado , cessarao tambem todos os ou-

tros que d'elle se seguem , e Déos terá mais

motivo de nos fazer mercé.

Este é , Senlior, o sentir de quasi todos

,

mas o meu sentir, e o meu chorar, e o meu
lamentar, é que tendo vindo a este Estado

,

e trazido a elle tantos Religiosos müito servos

de Déos, só com intento de o servirnios mais

e com mais quietacáo, e nao tractarmos d'ou-

tra cousa que da salvacáo de nossas almas,

e das d'esta pobre gente , sem nos divertir-

mos a nenhum outro cuidado , como atégora

pela bondade de Déos temos feito , e que , a

pezar de tudo isto , seja táo poderoso o De-

monio n'este Estado , e Vossa Magestade táo

mal servido n'elle, que os que mais nos de-

véráo favorecer e ajudar, e aínda compade-

cer-se de nossos trabalhos
,
por nao dizer

edificar-se da constancia e alegría com que

os véem padecer e desprezar, estes sejáo os

que nos tém posto no maior trabalho de to-

dos
,
perturbando nossas Missoes , impedin-
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do O remedio e salvacáo de tantas almas, e

sobre tudo a quietacáo das nossas, principal-

mente da minha que é iraca, sendo-me neces-

sario andar com pleitos, e requerimentos, e

informacoes, e aínda descer ao particular d'es-

crever vidas e procedimentos alheios, de que

só Déos é verdadeiro Juiz,e oque eu nao posso

fazer sem grande pena, e aínda escrúpulo,

posto que tudo o que digo, Senhor, é sem pai-

xáo, nem odio algum contra as pessoas dequem

fallo , e sómente porque Vossa Magestade nao

pode deferir ao remedio que pedimos sem ser

inteiramente informado, e esta informacáo se

nao pode fazer sem nomear as pessoas que

nos encontráo , e as causas e interesses que

aisto as raovem
,
para que se atalhem.

Assim que , Rei e Senhor, Vossa Mages-

tade mande considerarse é bem que estes In-

dios sirváo a Déos , a Vossa Magestade , a

República , aos pobres , e a conservaeáo de

muitos outros Indios ; ou que, desprezados

todos estes respeitos, sirváo com tantas of-

fensas de Déos aos interesses d'um só homem,

que é o que sempre fizérao e fazem. E por-

que a distancia do lugar nao soffre dilacoes
,

nem interlocutorias , Vossa Magestade se sir-

va de mandar tomar no particular de nossas

Missoes uma resolucáo ultima , com a qual
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nos livre Vossa Magestade por urna vez de
requerimentos, e de demandas com os Mi-
nistros de Vossa Magestade

;
porque se nao

eslivermos totalmente izentos d'elles, nunca

pederemos conseguir o fim para que viéraos,

da conversao e salvacáo das almas, e será

melhor retirarmo-nos a tractarsóda quieta-

cao das nossas.

A müilo Alta, e müito poderosa pessoa de

Vossa Magestade guarde Déos, como a Chris-

tandade e os vassallos de Yossa Magestade

havcmos mistér.

HarauhSo , 4 d'Abril de 1665.

Anto.mo VIEIRA.

CARTA XXV.

AO SECRETARIO D'ESTADO '

Obedece a Vossa Senhoria , e ponho em
papel o que de palavra Ihe respondi acerca

da guerra que convem fazer a Castella ; e dos

Cabos a que se deve fiar. Acceite Vossa Se-

« Éa 1 do tomo II.
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nhoria estas mal concertadas razoes como de

quem as nao professa , e sirva-Ihes de des-

culpa , dictál-as o zelo da Patria , e escrevél-

as o respeito que a Vossa Senhoria devo.

Quanlo ao modo da guerra , discorrendo

pelas razoes communs , como quem nao lem

noticia das particulares, parece mais conve-

niente tractar de dispor o Reino a urna guerra

defensiva , do que entrar com exercito em
Castella , e fazer guerra offensiva

j
porque

primeiro se deve attender a segurar a con-

servacáo do proprio , e depois , se for con-

veniente , se poderá conquistar o alheio.

Em quanto o Reino nao está fortificado de

maneira
, que possa resistir a qualquer in-

vasáo do inimigo, toda a outra empreza é

arriscada
,
por nao dizer temeraria ; e ñas

materias , em que nao vai menos que a Mo-
narchia, sempre se deve seguir a parte mais

segura. Na guerra deíTensiva tantas vezes

pode o inimigo ser vencido , e desbaratado
,

quantos forem os lugares que se pozérem em
defensa. Na oíFensiva póde-se perder tudo

em um dia ^ na deíTensiva aínda que se perca,

será pouco em müilos annos, porque ne-

nhuma Cidade tem Portugal que , se estiver

fortificada e prevenida , nao custe ao inimigo

um exercito, e urna campanha, ficando im-
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possibilitado para fazer outra em muitos días.

Em qualquer Reino é verdadeira esta razáo

d'Estado, e müito mais nos Reinos menores

a respeito dos maiores, e mais poderosos
j

porque na vantagem da fortificacáo se supre

a desigualdade do poder, e é táo fácil defen-

derem-se os menos dos mais dentro em siia

casa , quáo arriscado e possivel serem os mais

vencidos dos menos quando os buscáo na

alheia. Só em caso em que as nossas forcas

fossem táo superiores íís de Castella
,
que a

podessem acabar de destruir d'uma vez, seria

conveniente comecar pela guerra offensiva •,

mas nem isto se houvéra de intentar nunca

,

quando tivesse qualquer contingencia, quanto

mais ñas impossibilidades que sao presentes

e manifestas.

Os HoUandezes , cujo governo n'esta era.

os tem feito dignos d'imitacáo, quando se

rebelláráo contra Hespanha
,
primeiro trac-

táráo de se reduzir a suas Pracas, e fortifi-

car-se n'ellas, e soffrendo por alguns annos

a guerra defensiva, viéráo a quebrantar as

forcas de toda a Hespanlia , de maneira que

nao só podem boje resistir em campanha a

seus exercitos, senáo conquistar suas Pro-

vincias, senhorear seus mares, e aspirar ao

dominio do mundo. Se comeaírao pelo fim

,
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antes de o conseguirem , estivéráo perdidos
5

e se a experiencia tem mostrado que foi con-

veniente aos HoUandezes fortificarem-se em
suas Pracas , e usarem da guerra defensiva

,

estando táo distantes de Hespanha, quanto

mais convirá o mesmo conselho a um Reino

que , rodeado por todas as partes de Castella,

a maior parte que o divide é o Minho, e o

Guadiana ?

Finalmente : reduzindo müitas razoes a

uma. Na resolucao d'entrar em Castella , os

gastos sao grandes e certos
,
porque para se

formar um exercito , de que se espere repu-

tacáo e effeito
,
quando menos ha de ser maior

que o do anno passado, para o qual nao bas-

táráo as consignacoes de toda a substancia

do Reino ; e sustentando-se este exercito o

terapo que for necessario para o sitio de Ba-

dajoz e sua expugnacáo, ou d'outra Praca

forte , é forca que com o tempo cresca o

empenho, e alfim se ha de gastar na con-

quista d'uma Cidade do inimigo O cabedal

,

gente , e dinheiro , com que se podem for-

tificar e defender müitas nossas.

E' tambem successo duvidoso
,
porque de-

mais das incertezas que traz toda a guerra

,

esta é dentro em Castella , onde se ha de

prezumir que fará o inimigo o ultimo esforcó
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de sua potencia para soccorrer qualquer Praca

consideravel
,
que llie sitiarmos , e Praca

soccorrida nunca foi tomada ; e posto que no

presente estado de Castella se nao considere

táo grosso soccorro
,
que baste a romper o

nosso sitio, nem por isso deixa de haver ou-

tros meios menos custosos de a divertir, ou

mettendo-nos a guerra em casa por outra

parte
,
que nao será difticultoso em um Reino

por mar e por térra táo aberto , ou impedir-

nos os combéis , e bastimentos do exercito

,

que sendo superiores , como sao , na cavalla-

ria, o podem fazer fácilmente, nao fallando

na esterilidade dopaiz, falta d'agua, calmas,

doencas , fúgidas de soldados , desunioes

,

intelligencias , e outros accidentes
,
por que

as Pracas se perdem ; cada um dos quaes deve

ser de müito peso para quem reduz todo
,

ou quasi todo seu poder ao corpo d'um exer-

cito.

E quando felizmente se consigáo nossos

intentos, e rendamos urna ou mais Pracas

fortes do inimigo , aínda em tal caso se con-

sidera maior damno nosso , que utilidade
;

porque o poder quanto mais distincto, tanto

é menos , e quanto mais nos dilatamos , mais

nos enfraquecémos,empenhando-nos as Pra-

cas rendidas a maiores , e mais custosos pre-
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sidios ,
que nem por isso , como alguns mal

imagináo ,
podem ficar as nossas desguarne-

cidas^ porque os presidios de Badajoz nao

seguráo a Elvas d\ima entrepreza. Praca

fortificada sem guarnicáo é cousa inaudita.

Nem menos fica a conquista de Portugal

mais diñicultosa por esta via
,
porque quando

Castella tivesse para nos render vinte Cida-

des , tambem o faria a vinte e duas
^
que os

Reinos nao os faz inexpugnaveis o numero,

senáo a fortaleza dos lugares.

Taq;ibem se deve considerar müito o nu-

mero da Cavallaria, em que o inimigo nos é

superior, e a pouca disciplina e obediencia

militar, que sabem guardar os nossos solda-

dos , táo pouco costumados á ordem dos es-

quadroes, e exercitos, razao que, quando

nao houvéra tantas, devia ser de grande

momento para eleger antes o partido da

guerra defensiva; porque, assim como nin-

guem igualou nunca a constancia dos Porlu-

guezes em sustentar um cerco, assim nao

podemos negar que Ihes fazem conhecida

vantagem outras Nacoes na destreza e exer-

cicio de manejar um exercito, e peléjar for-

mados ] e nos exercitos , e modo de peléjas

,

de que usa a milicia moderna , apenas temos

exemplo entre os Portuguezes, salvo o dos
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campos d'Alcácere, que é raelhor para a

cautela
,
que para a imitacao. Emfim : se a

historia é a alma da politica , e os successos

passados sao a mais certa prophecia dos fu-

turos , nunca lemos ñas nossas historias que

os Portuguezes entrando em Castella fizessem

cousa consideravel , nem que os Castelhanos

entrassem em Portugal
,
que nao fossem ven-

cidos e desbaratados
,
para que se veja qual

nos será mais conveniente , se esperar o ini-

migo em nossas fortificacoes , ou il-o buscar

ás suas 5 e onde a experiencia táo clara nos

ensina, parece que é escusada diligencia bus-

car outras razoes.

E sendo táo solidas , e táo eíficazes todas

as referidas, nao deve de pesar mais que ellas

o que se pode allegar em contrario da repu-

tacáo das nossas armas , e poder 5 o qual nao

ficará menos bem opinado para com as Na-
coes estrangeiras por nao entrarmos em Cas-

tella, se souberem juntamente que crescem

nossas Fortificacoes, e engrossáo nossas ar-

madas, assistimos a nossas Conquistas, e de-

positamos thesouros para o tempo da maior

necessidade , como logo se persuadirá. Antes

por esta accáo táo prudente , e considerada

,

ganharemos müito maior crédito , e opiniáo

com todas as Nacoes estranhas, pois este é

5
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O díctame, com que todos ps politicos d'ellas

dizem nos podemos só conservar, prognosti-

cando-nos certa a ruina se
,
por outros raeios

de maior risco e meaos seguro eíFeito ^ mal-

baratamos o poder que
,
pela desigualdade

de nossQs competidores , deve ser despendido

com müito tentó.

E quando Sua Magestade por cumprir a

palavra, que haja dado á Franca ou a outro

Principe, quizesse entrar em Castella , nao

parece que nos obriga a tanta pontualidade

a pouca que se guardou o anno passado com-
nosco

5
pois vemos que os Francezes em vez

d'entrarem com grande poder em Aragáo

,

como nos tinhao promettido, nao só nao

avancáráo um palmo de térra , antes perdé-

ráo a Praca de Moncon por falta d'assistencia

e soccorrosj e para Franca dever müito á

conservacáo de nossa amizade, basta a di-

versao que ñas nossas fronteiras fazemos a

tantos mil soldados , e ser a principal causa

de suas victorias a desuniao , em que se con-

serva Portugal, pois em quanto Hespanha

esteve inteira , e o poder de Portugal nao

faltou a Castella, bem vio o mundo quao

pouco podérao contra ella todos os intentos

de Franca : razoes que nao devem dissirou-

lar os Embaixadores d'este Reino, para que
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nossosConíecIerados,e< todos os inimigos de

Castella entendao quanta guerra é a que se

Ihe faz por nossa parte.

O que posto , seria de parecer que o di-

nlieiro que se ha de gastar, e consumir em
exercilos, se applique áfortificacao das prin-

cipaesPracas do Reino , á fabrica de Galeoes,

e Navios da Armada , e a comprar cavallos

defóra. do- Reino , se n'elle nao houver tanto

numero c|ueem umcaso de necessidade pos-

samos ter e conservar até quatro ou cinco

mil eífeclivos.

E' necessaria a prevencao de cavallos

,

porque em caso que o inimigo nos accom-

metta com poder, o que nao é táo possivel

como se imagina, e quando o fdra nunca se

houvéra de imaginar, ou para encontrar o

seu cxercito , ou para o retirar do sitio d'al-

guma Praca, ou impedir qualquer oulro in-

tento , sempre nos é necessario este numero
de oavallaria , a qual se nao pode prevenir

no Reino estando táo falto de cavallos. As-

sim o primeiro cuidado de todos devia ser

prevenir com toda a brevidade esta falta

,

que sendo de materia táo importante , dentro

do Reino se nao pode supprir em müitos an-

uos , e de fóra em poucos mezes.

A armada tambeméde summa importancia
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á conservacao do Reino , nao só para alim-

par a costa de corsarios , e recolher os navios

da India e Brazil , e franquear o commercio,

que erao só os usos que antigaraente tinha
,

tendo-se por bem empregadas n'elles tantas

despezasj senao porque os nossos Galeoes

sao os muros com que se hao de defender os

nossos portos , müitos dos quaes estao tac

pouco fortes , como sabemos , e só os pode
segurar o respeito d'uroa poderosa Armada,
se a tivermos. Se Portugal tiver urna pode-

rosa Armada n'este rio de Lisboa , nunca o
inimigo se atreverá a nos commetter por mar,

que é o caminho por onde nos pode fazer

mais damno
,
porque vindo com igual , ou

inferior poder de navios , temerá ser desba-

ratado e destruido dos nossos, e quando

venha com Armada superior, depois de lau-

cada a gente em térra , com menos numero

de Navios bem próvidos d'Infantaria pede-

remos accommetter os seus
,
que necessaria-

mente háo de ficar menos guarnecidos , os

quaes tomados, ou retirados do porto , todo

o poder que tiverem em térra , fica perdido.

Finalmente : é necessario fortificar as

Pracas principaes do Reino além de todas as

razoes já ditas ,
por uma irrefragavel, por-

que ninguem haverá que diga ser possivel e
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conveniente sustentar -se Portugal contra

Castella , senao com guerra defensiva , dentro

em suas for tificacoes , em caso que Castella

,

deserabaracada da opposicao de Franca , vol-

tasse contra Portugal cora todo o seu poder,

6 se nao estivermos sempre prevenidos para

este caso , é certo que nao temos o Reino se-

guro
^
porque aínda que a confianca prejudi-

cial de múitos prezuma o contrario , os suc-

cessos da guerra sempre sao varios , os Fran-

cezes naturalmente inconstantes, e sobre in-

constantes desejosos da paz, e quando esta

se chegue a effeituar, ou nao se concluíndo

a paz desejada
,
pelo menos se venha a ajus-

tar alguma comprida trégoa, por mais que

Portugal entre nos mesmos concertos , final-

mente ha de ver sobre si as armas de toda

Castella , com a qual nenhum Principe da

Europahade romperpor causa nossa. Guarde

Dees a Vossa Senhoria.

CoUeglo , em 4 de de I6i4.

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXVI.

AO SENHOR D. THEODOSIO

'

Senhor,

O pdrlndor me nao dá lugar a fallar müilo

com Vossa Senhoria , iiem as materias sSo

müíLo para papel, posto c[ue sao lodas para

penas. A minhamaior é nao me acabar Vossa

Senhoria de dizer, que o Dnque ({u<3 Defos

f^uarde é chamado, e müi chamado a Lisboa
5

mas espero que o seja l)rev¡ssnnamente> por*-

que nao é possivel que El Reí esteja táo endil-^

recido vendo sobre si maiores portentos doceo

e da térra
,
que os do E^'ypto. Ah , meu Se-

nhor ! qtiaríto leírio que se nos aparelha um
tremendo aconte, e que havemos de sentir

primeiro os rigores da Divina justica , do que

cheguem as promessas da sua misericordia !

» É a XVII do tomo H.
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Assim é bem que sejaraos emendados
, já

que nao queremos emendar-nos. Eu aínda

nao lias cartas de Lisboa , mas todas fallao

era felicidades , e esperáo triumpbos
,
q¿ie é o

maior signal de fatalidades. Para mim o mais

acertado juizo do Cometa é o voto delS. N.

Se os Cometas , como tem piovado a expe-

riencia de todos , annunciáo ruinas de rei-

nos, nenhum reino ha hoje na Europa, que

tenha disposicoes para uma grande ruina , se-

náo Portugal. Todos estáo em paz, e nos só

em guerra ; e posto que Castella a tem com-

nosco , ella quer-nos conquistai', e nao nos

a ella : ella pode perder um exercito, e nos

perdémo-nos. A resposta de Sabugal, aínda

que seja müi bem discursada , nao me allivia
5

porque esta questáo ha de averiguar-se em
campanha , e nao no gabinete : e ñas folhas

das espadas , e nao nás do papel. Digamos

nos o que quizennos, certo é que N. N. fe-

rio o ponto , e todos os pontos ; e a melhor

resposta é a prevencao , e a melhor preven-

cao a reconciliacáo do Rei com os Grandes

,

e dos Grandes entre si , e de todos com to-

dos; porque todos é bem conspiremos em
um só corpo , e em um só espirito , e que

todos nos demos as máos , e os coracoes ; e

nSo será pouco se bastarmos todos. Torno a
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dizer, que ha de fazer o tempo e a necessi-

dade , o que fóra melhor que fizesse a razáo \

mas temo que o faca mais tarde do que con-

vinha
,
porque nos movemos mais pelo sen-

timertto, do que nos governámos pelo racio-

nal. De mim só tenho noticia
,
que mostra

o Valido estar-me bem affecto. A mudanca
para Santarém me nao parece provavel, nem
conveniente •, só a de Lisboa acceitára para

poder fallar de mais perto , e servir a Vossa

Senhoria com alguma efficacia ; eu fizéra no

tal caso o que o Mediador se nao atreve a fa-

zer : e tivéra elle occasiao de applicar os seus

meios. Déos ordenará o que for melhor, quei

em tempos táo arriscados , nao é fácil accei-

tar a eleger, nem aínda a desejar.

Mais casamentes viéráo na Ñau de Fran-

cisco de Mello, que o d'El Rei. Tambem
viéráo casadas as duas Provincias de Alentejo

e Beíra, cuja uniáo se publicou em Lisboa^

dia de S. 3oseph , e aqui n'esta mesma hora

com grande applauso de todos, nao ha na

Companhia outra vontade , nem outro juízo

mais que a obediencia, com que tudo o que se

manda , logo que chega a mandar-se
,
parece

o melhor. O Padre Antonio Barradas é q

Provincial de tudo. Aínda que eu baja de fa-

zer mudanca
, que nao espero , nao será sem
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fazer aviso , e me avistar de vagar com Vossa

Senhoria , etc.

CoTmbra , 26 de Mar(o de 1665.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CiUiTA. XXVU.

A D. RODRIGO ¿>F. MENEZES '.

Senhor

,

Com excessivo contentamente recebi esta

ultima carta de que Vossa Senhoria me fez

mercé , escripia em 1 1 de Novembro , e ten-

do n'ella tantos motivos de pouco gósto
, que

chegáo amphficados por outras vias, só os

pode alliviar, saber que passa Vossa Senho-

ria e o Márquez, meu Senhor, com saiidej

deque dou infinitas gracas a Déos, confiado

de sua Providencia
,
que em quanto nos con-

* ÉaLXXVdotomoU.
5.
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servar estas duas colurtmas', nos nao tem
deixado de todo.

Viudo ao que Vossa Senhoria me manda
que cu diga, nao sei por onde coniece, e se

explicará melhor a minha dor com lagrimas

e gemidos, que com palavras. Beijo mil ve-

/es a mao a Vossa Senhoria por perdoar as

furias de meu zelo , e honrar e animar a ver-

dade do coracáo, d'onde nascem. Portugal

,

Senhor, está no mais miseravel estado , em
que nunca o conheci , nem considerei

j e a

maior miseria é o nosso engaño , e a maior

guerra a nossa mal entendida paz. Já me
contentara

,
que fóramos a segunda Galliza

com seguranca ; mas esta nao sei, nem vejo

sobre que fundamentos no-la possámos pro-

metler. É necessario governarmo-nos com a

espada sempre na cinta , e com a balanca na

niao
,
pesando os poderes de todos os Princi-

pes , e fiando-nos só do proprio. Nao estamos

em tempo d'El Rei D. Manoel , ouD. Joáo III,

em que só os nossos astrolabios sabiáo na-

vegar,, e só os nossos galeoes tinháo nome.
HoUanda, Inglaterra ,e Franca se tém feito

potentissimas no mar, e por isso uns podem
contrastar, e outros resistir á fortuna nds

maiores apertos d'ella j e porque Hespanha
(cujos erros nos seguimos, devendó apren-
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der d'elles') o nao fez , assim se comecou a

perder, e perderá de todo , se nao abrir os

olhos, como já parece quer fazer.

A inesnia líespanha é inimiga nossa irre-

conciliavel , e todos os Castelhanos em ne-

nhuma outra cousa tem posto a mira
,
que em

tornar a ser senhores de Portugal. Assim o

ouco ñas boceas de todos , e Ih'o vejo müito

melhor nos coracoes , e cada dia sáem im-

pressos ñas Gazettas d'Italia e Alemanha nao

só indicios d'estes intentos, mas os fins e

meios declarados d'elles 5 entre os quaes an-

dón müi vulgar estes dias o casamento do

Duque de Yorch com a Casa d'Austria
,
para

que Hespanha unida com Inglaterra nos con-

quístasse , repartindo - se entre os dous o

Reino e as Conquistas , fallando-se na legi-

timidade da nossa Priiiceza , e no direito do

Principe , com termos táo indecentes a nos

,

como assentados no juízo de müitos.

De Inglaterra nao tenho que dizer de no-

vo •, e quando fallo em Inglaterra , nao ex-

ceptúo a ninguera r, mas Inglaterra , Franca

,

e Hollanda todos tém os olhos postos em con-

quistas , e nao tém outras para onde olhar,

senáo as nossas
,
que só com armadas promp-

tas no rio de Lisboa se podem defender ; e

aitlda que ahi se apodrécáo , ao parecer inu-
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tilmente , só ellas sao os muros das Conquis-

tas. E nao nos envergonhámos de se saber na

mundo , que consta a nossa Armada de tres

fragatas ?

!

A razáo de as Nacoes sobreditas se empre-

garem com tanto cabedal no poder marítimo,

tí principalmente a utilidade dos commer-

cios 5 tendo conhecido todas as Coróas e Re-

publicas por experiencia, que só commer-

ciando se pódem fazer opulentas , e que os

fructos das térras proprias apenas bástáo ao

sustento dos naturaes. O Imperador, e todos

os Principes da Italia interior sao pobrissi-

mos 5 e as riquezas de Veneza , Genova , e

Florenca todas Ibes véem de seus portos e

commercios , sobre os quaes cuidáo e vigiao

com tal gelosia , especuláo com tal attencáo

,

agudeza , e menudencia ,
que podéráo pare-

cer nimiedade , e aínda vileza , se nao foráo

as consequencias de tanta importancia.

Mas, Senhor, o nosso caso é este. Nao

quero que sejamos ricos
,
quero sómente que

conbecámos a nossa fraqueza , e o nosso evi-

dente perigo , e que tractemos de pervenir o

precisamente necessario para conservar a li-

berdade, o Reino e as Conquistas •, e supposto

que estamos conhecendo e padecendo, com

tantos descréditos, a impossibilidade dos qua-
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tro palmos de térra que Déos nos deo na Eu-

ropa
,
porque nos nao havemos de ^aler da

nossa siluacáo, dos nossos portos , oos nossos

mares, e dos nossos commercios , em que

Déos nos melhorou e avantajou ás Nacoes do

Mundo ? Todas nos envejáo esta felicidade

,

e deixao as suas patrias para a vir buscar

e lograr entre nos ; e só nos nao sabemos

aproveitar d'ella, e enriquecemos as térras

estranhas com os instrumentos nascidos e

creados na nossa
,
que a podéráo fazer a

mais florente e poderosa de todas. •

Sobre a liga d'Inglaterra e Franca , tenho

as mesmas duvidas que Vossa Senhoria, e

cada hora maiores, porque o estado das cou-

sas de HoUanda se vai mudando , e os cor-

sarios crescendo 5 e sempre tivera por mais

útil a paz , e alguma boa conveniencia com
elles

,
que urna guerra táo arriscada , como

a que nos podem fazer em todas as partes

do mar, e do mundo. Partilhas com dous

companheiros táo poderosos , nunca nos po-

dem estar bem , e assim o escrevi a Duarte

Ribeiro , nao me podendo jamáis inclinar a

que partamos , com tanto risco , aquelle todo

que foi , e pode ser nosso , se nos quizermos

fiar mais do poder proprio, que dos interes-

ses alheios. Na mesma conformidade fallo y e
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escíevo aos demais Ministros , com quera te-

nho ' cc^imunicacáo •, mas como o meu zelo

está tao poftco auctorizado , nao é müito que

se desprese.

Espero com a maior brevidade
,
que a Vossa

Senhoria for possivel, a respósta da carta,

que , ha muitos córrelos, escrevi a Vossa Se-

nhoria sobre meus particulares*, os quaeá?

Vossa Senhoria poderá comraunicar, se for

necessario , com o Padre Joao Tuzarte
,
que

já deve ser chegado a esse Reino. N'elle está

tambem agora um meu sobrinho , a quem es-

crevo se valha do patrocinio de Vossa Se-

nhoria era seus requerimentos , e a Vossa Se^

ahoria peco sobre tudo me nao falte com a

continuacao da mercé de novas suas, e do

Márquez , meu Senhor, que é a única con*

solacao que tenho n'este desterro. E Déos

guarde a Vossa Senhoria muitos annos , como

os criados de Vossa Senhoria havemos mistar.

Ultimo de Dezembro de 1673.

Criado de Vossa Senhoria

,

*

'antoMo VIEIRA.
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CARTA XXVIII.

A DUARTE RIDEIRO DE MACEDO

Senhor meu

,

Quando li esta de Vossá Senlioria de 4 de

Janeiro , me resolví que Vossa Senlioria e eu

eramos os verdadeiros chimicos de Portugal

,

porque ambos me parece temos descuberto a

pedra philosophal , e chimicos porque ambos
medramos pouco.

Para prova da primeira parte d'esta propo-

sicao , ha müitos annos que sei se dá no Bra-

zil a pimenta e qüasi todas as entras drogas

da India , como se experimentou no primeiro

déscobrimento , e El Rei D. Manoel, por

conservar a conquista dó Oriente , mandou
ittáücár todas as plantas indiaticas, com leí

cájiitalque ninguem as cultivassej c sssimse

' Tomo IV.
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executou , ficando sómente o gengivre
,
que,

como é raíz, dizem no Brazil, se metteo

pela térra dentro , mas aínda se conserva a

prohibicao , e se toma por perdido.

Com esta noticia aconselhei a El Rei
, que

está no céo, mandasse do Brazil á India, ou

que da India fosse ao Brazil um navio carre-

gado das ditas plantas já nascidas , e acompa-

nhadas de pessoas praticas da dita cultura , e

que em diversos lugares e tempos do anno as

fossem transplantando , ou semeando, para

que a experiencia mostrasse em qual clima

d'aquelle vastissimo Estado se davao melhor.

D'onde se seguiria que urna vez que tivesse-

mos abundancia das ditas drogas, conduzi-

das ellas a Portugal com viagem e despeza

tanto menor que as que navegao os HoUan-
dezes , vendendo-as nos a müito menor pre-

co , ficavao elles perdidos, e a India restau-

rada sem guerra. O mesmo representei ao

Principe
,
que Déos guarde , e nao sei se a

algum de seus Ministros; mas o effeito foi

como o que Vossa Senhoria e eu temos expe-

rimentado em outras müitas advertencias,

que mal pode perceber, como convém
,
quem

nunca saio d'aquelle canto do mundo , nem
Cuida que ha outro.

Isto é , Senhor meu , a pedra philosophal
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em que cuido nos temos encontrado , sendo

müito mais para estimar (
quando eu me nao

engañe) haver Vossa Senhoria inferido esta

consequencia de premissas tao remolas coma
os ditos d'El Rei d'Inglaterra e Grotius , ou

havél-a eu proposto depois das noticias da
Brazil

,
que entre os antigos se referiao com

sentimento , e hoje estarao lá quasi esqueci-

das. Tambem suspeito
,
que o livro , em que

Vossa Senhoria leo a caso esta experiencia
,

podia ser o da Historia natural de Pernam-

buco , escripia por um , cuido que Medica

Hollandez, com as eslampas dos animaes,

peixes , e plantas ; no qual me lembro que

nao müito longe do principio se refere isto

mesmo : por signal que me pesou müito de

ver táo publico um secreto
,
que podia ac-

crescentar a cobica d'aquellas térras
,
que nos

tao pouco sabemos estimar.

Até qui o meu pensamento , que pode
ser seja müito diverso do de Vossa Senhoria

,

mas bem cuido que se ambos estivéramos em
parte onde conferir este e outros müitos

,

ambos pederíamos descubrir müito á flor da

térra melhores e mais certas minas que as do

Rio de Janeiro. E' porém tal a fatalidade do

nosso Governo, que a Vossa Senhoria tem

em Pariz , e a mim em Roma , nao só des-
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terrados e abandonados, liías divididos,

quando na Patria, e juntos a poderiamos

servir, ao menos com as noticias que as nos-

sas peregrinacoes nos tem ensinado.

De Lisboa me avisao
,
pergunta Sua Alteza

müitas ve^s se sou já partido , ou quando

parto 5 mas nao se responde á réplica do

Padre Geral com a instancia, e resolucáo

que convém, estando mais perto outra MáV
gestade , a quem elle quer agradar, e levara

mal esta mudanca •, com tudo a minha doen-

ca vai mostrando tal contumacia que, por

forca ou por vontade , havereí de ser remet-

tido aos ares patrios, estando determinado
,

por todos os Médicos, que eni Roma nao

posso viver, e müito menos esperar n'ella

outro invernó : e por esta causa parto áma-

nhá a Neptuno ,
que é um lugar maritimo

distante d'aqui trinta milhas , mas nem por

esta 'ausencia deixe Vossa Senhoriade me es-

crever, porque deixo ordem para se me en-

viarem as cartas.

Na mudanca de Vossa Senhoria pai-a Ma-

drid considero os mesmos inconvenientes,

que nio sei como se nao conhecem na nossa'

térra 5 müito mais conveniente e summa-

mente importante era vir Vossa Senhoria a

Roma para dar fim a éste negocio, que só o
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poete terbom na diieccáfd de Vossa Senhoria-,

assini o tenho representado ha mais de tres

annos, quasi em todas as cartas, e n'este

ultimo correio o í'aco com mais instancia e

ultirílO' desengaño de que este homem , sem
embargo das ordens que tem , o ha de deitar

a perder. Vossa Senhoria por amor do que

devémos á Patria , se náa escuse d'esta com-

missáo , e rephque á de Madrid com a evi-

dencia das razoes que ha n'esta de Vossa Se-

nhoria, que eu tambem tenho apontado

como de mim , e com todas as mais que o

podérem eíllcazmente impedir, para que ou

Vossa Senhoria venha, ou quando menos

nos vejamos em Lisboa, onde collato studio

podemos servir a quem é táo mal servido \ e

nos daremos as máos fortissiraamente (por-

que de lú depende hoje tudo) , e acabado o

negocio prociirarei que Vossa Senhoria se

nao dilate a([ui , e vá , como convem
,
para

melhor e mais necessario lugar que o da Fa-

zenda. Nao sei o que digo, nao posso mais.

Só fico com proposito firme e desejo arden-

tissimo de(|ue, namudanca de Vossa Senho-

ria ou minha , nos avistemos antes \ e con-

íbfme a disposicao^de tudo (de que avisarei

a Vossa Senhoria e espero Vossa Senhoria

me avise) disporei o dártíihho por oUde mais
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convenha. Déos guarde a Vossa Senhoria

müitos annos como havemos mistér.

Roma, 28 de Janeiro de 1675.

Capellao e Criado de Vossa Senhoria,

Antonio VIEIRA.

CARTA XXIX.

AO CONDE DA ERIGEIRA '.

Excellentissimo Senhor,

Como Religioso , e tambera sem este res-

peito , antes quero padecer com silencio
, que

defender-me com apologias. Com tudo
,
por-

que na Carta que Vossa Excellencia me fez

mercé escrever em 3 d'Abril de i688 entre

as outras excellentes virtudes , que n'ella ve-

nero, com aquella que Vossa Excellencia

chama sinceridade , me ordena Vossa Excel-

lencia diga o de que poderia estar queixoso

na Historia de Portugal Restaurado 5 respon-

' É a CXVIII do tomo H.
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dendo com a mesma sinceridade , digo
,
que

nao pude deixar d'estranhar na dita Historia

a folhas 633 as palavras seguintes.

« E para que os negocios podessem tomar

« melhor forma depois de varias conferen-

(( cias, que houve entre os maiores Minis-

(c tros , mandou Sua Magestade a Franca o

« Padre Antonio Vieira da Companhia de

« Jesús , em quem concorriáo todas as partes

« necessarias para ser contado pelo raaior

« Fregador do seu tempo
;
porém como o

« seu juizo era superior, e nao igual aos ne-

« gocios , müitas vezes se Ihe desvanecéráo
,

a por querer tractál-os mais subtilmente do

« que os comprehendiáo os Principes e Mi-

« nistros, com quem communicou müitos

« de grande importancia. »

Primeiramente admirei n'esta sentenca

nao ter materia alguma sobre que caisse^

porque se precederá a narracáo d'algiim ne-

gocio proposto por mim
,
que El Rei , e os

seus Ministros nao percebessem , ou quando

menos se tivesse desvanecido
,
(aínda que nao

bastava ser um ,
para se dizer müitas vezes

,

e para que a proposicáo fosse universal) d'este

caso se podia tomar occasiáo para se estender

a müitos o que se añirma.

Mas é certo, Senhor, queYossa Excellen-
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cia n'ella foi informado por quem nao sabia
,

neni soube , neni podia saber o motivo por

que El Rei me mandón n'aquella occasiao a

Franca , e d'ahi a Hollanda. O fundamento

e fim por que Sua Magestade rae mandou a

estas duas Corles , foi porque nao eslava sa-

tisfeito dos avisos pouco coherentes
,
que Ihe

faziao os dous Embaixadores de Franca e de

Hollanda ; e quiz que eu em urna e outra

parte me informasse do estado de nossas cou-

sas , com toda a certeza , sinceridade e des-

engaño, o que os Embaixadores naío faziao ,

querendo com bom zelo antes agradar que

intristecer (que era a raoéda que entao corria,

táo falsa como perigosa) : d'onde tambem se

convence, que a minha jornada nao foi trac-

tada em conferencia dos Ministros , como a-

cima se diz
,
pois Sua Magestade nao com-

municou o seu intento a oulra pessoa mais

que a mim, e como nao levei a meu cargo

negocio algum , mais que a, dita informacáo,

a qual sómente fiz com as cautelas necessa-

rias , e logo tornei p.ara Portugal a informar

de bocea a Sua Magestade , sobre que des-

vanecimento dos meus negocios podia eair

aquella proposicaío universal , mettida , como
ali se vé , entre os tres Navios do Verejao

mandados a Franca e a partida do Duque de

Guiza para Ñapóles?
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Supposto pois que in^ni d'este lugar, nem
d'algiim outro da mesma Historia , consta

que eu propozesse negocio que se desvaue-

ccsse, ha-me de dar licenca Vossa Excellea-

cia para que, discorrendo por elles, demostré

o contrario.

O primeiro negocio que propuz a Sita Ma-

gestade
,
pouco depois de sua felice restitui-

cáo, foi que,.€ni Portugal, á injitacao de

Hollanda , se levantassem duas Companhias

mercantis, urna Oriental, e outra Occiden-

tal, para que sem empenho algum da Real

Fazenda
,
pormeio da primeira se conservasse

o commercio da India, e por raeio da segunda

o do Brazil , trazendo ambas em suas Arma-

das defendido dos Hollaiidezes, o que elles

nos tomáráo , e bastarla a siretentar a guerra

contra Castella. A isto se ajuntava que,

como as nossas Companhias ficaváo mais perlo

d'uma e outra Conquista, seriáo menores os

seus gastos , e maiores os lucros ^ os quaes

naturalmente chamariáo, e trariao a Portu-

gal o dinheiro mercantil de todas as Nacoes

,

e müito particularmente dos Porluguezes

,

que em Hollanda estaváo müito interessados

ñas Companhias , e em Castella tinhao todos

QS assentos ; e porque na dita proposta se

dizia
,
que o dinheiro applicado ás Compa-
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nhias de Portugal estivesse izento do fisco

(por quanto de outra maneira , nem os mer-

cadores estrangeiros , nem os do mesmo
Reino, que o trazem divertido por outras

partes , o quereriáo metter ñas nossas Com-
panhias sem a dita seguranca).

Esta condicáo foi causa de que o Santo

OíTicio prohibisse o papel da proposta, posto

que sem nome, e que ella por entáo nao

fosse acceitada. Porém depois que os apertos

da guerra mostráráo que nao havia outro

meio igualmente effectivo , nao só foi abra-

cado com a mesma condicáo , senáo com ou-

tras müito mais largas, consultadas e ap-

provadas pelos Lettrados mais doutos do

Reino. •

Assim que : este negocio se nao desva-

neceo , e sómente tardou era se acceitar, até

que a experiencia desengañen aos Ministros

,

que a principio por ventura o nao capaci-

tará©. Quanta fosse a utilidade e eOicacia

d'elle , bem o mostrou a Companhia Occi-

dental , a qual foi trazendo sempre do Brazil

o que bastou para sustentar a guerra de Cas-

tilla , conservar o Reino , restaurar Pernara-

buco , e ai'nda boje acudir com promptos e

grandes cabedaes ás occurrencias de maior

importancia.
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E se juntamente se acceitára , é fizara a

Companhia Oriental, nao chegára a India

ao estado em que hoje a temos, táo desen-

gañada porém da utilidade e necessidade

d'este mesmo meio, que agora em Portugal

,

e na mesma India se tracta d'elle ^ e para que

se veja quáo solida e fundamental é , e foi

,

Bao deixareide referir aquí o que me escreveo

o Padre Joáo de Matos , Assistente das Pro-

vincias de Portugal em Roma. Chegou lá o

dito papel, e diz elle que lendo-o os Poli-

ticos Romanos disséráo : « Nos atégora cui-

« davamos que Portugal se nao podia con-

« servar, mas pois elle tem homens que sa-

« bem excogitar similhantes arbitrios, ja nao

u duvidámos da sua conservacao : » e este é

o primeiro negocio meu, ou proposto por

mim ,
que Vossa Excellencia julgará se me-

rece o nome de desvanecido.

O segundo que pratiquei a Sua Magestade

foi, que mandasse passar as drpgas da India

ao Brazil, referindo oomo n'dh nrC'mG, e

se daváo igualmente, c EIRei D. Manoel as

mandara arrancar sob pena de morte , para

conservar a India , como com effeito se ar-

rancáráo todas , fícando sómente o gingibre,

do qual se disse discretamente que escapara

por se metter pela térra dentro , como raíz

6
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<jue é. Consistía a utilidade d'este meio , «m
que teiido nos no Brazil as ditas drogas, e

sendo a conduccáo d' ellas tanto mais breve,

e mais fácil, as podíamos dar müito maís

baratas que os Holiandezes , com que os fí-

cariamos destruindo na India. Responde© El

Reí que Ihe parecía müito bem o arbitrio , e

que o tivéssemos em segredo até seu tempo

,

pelos embaracos com que de presente se acha-

va. Estando eu em Roma me escreveo Duarte
Ribeíro de Pariz , tívéra carta de D. Francisco

de Mello , na qual Ihe referia dizer El Rei
d'Inglaterra que só seu cunhado sem fazer

guerra aos Holiandezes os podía destruir,

mas que nao descobriría o modo, nemD. Fran-
cisco

, nem elle o sabíao conjecturar, que se
a mím me occurresse o avisasse.

Aviseí-lhe o sobredíto meio , e elle o re-

presentou a Sua Magestade em um papel
particular, no qualjuntou a minha carta, e
esta está tambem inserta no Regimentó do
Provedor mor da Fazenda d'^sta Babia, a

quem Sua Magestade encarecidamente en-

carregou a planta das ditas drogas , e ellas

encommendadas com o mesmo aperto aos

Vice-Reis , e Governadores da India , se vém
trazendo em todas as Naos plantadas, e re-

gadas , com que já boje ha no Brazil grande
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numero d'arvores de canella , como tambem
alguraas de pimenta. E este é o negodio , ou

arbitrio que tambem tardou , mas nao se

desvaneceo , sendo táo pouco subtil que o

entendem aqui os Cafres, e o exercitao só

com a enxada na mao.

Quando os Francezes tomáráo Dunquer-

que cantou-se o Zfe Deum laudamus em a

nossa Capella Real , e eu entrando no Paco

vi que iáo saíndo pela Galé todos os Presi-

dentes e Ministros depois de beijarem amáo
a El Rei ; entáo clieguei eu , e disse a Sua

Magestade : Agora soube, Senhor, que to-

dos beijáráo a máo a Vossa Magestade pela

tomada de Dunquerque, de que eu pelo

contrario dou a Vossa Magestade o pézame.

Perguntou-rae El Rei ,
por que ? E res-

pondi, porque os Hollandezes at^gora sus-

tentaváo urna Armada de front« de Dunquer-

que para assegurar a passagem do Canal aos

seiLS navios ; e como sendo confederados de

Franca cessa esse temor, desoccupada d'ali a

Armada , a mandaráo sem duvida contra nos

,

como antes de partir d'Amsterdáo me constou

desejaváojnüito ; e Sigismundo ,
que segunda

vez governa Pernambuco , fará agora o que

Já no terapo de Diogo Luiz de Oliveira pro-

mettia , e é que se havia íazer Seohor detudo
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sem Ihe custarum copo de sangiie, impedindo

os mantimentos com seus Navios.

E que vos parece que facanios? (disse El

Reí). Que, Senhor? que etn Amsterdáo se

offerecia por meio de Jeronyrao Nunes , um
HoUandez müito poderoso, a dar quinze fra-

gatas de trinta pecas , fornecidas de todo o

necessario, e postas em Lisboa até Marco,

por 20,000 cruzados cada urna, que fóra o

preco da Fragata Fortuna que veio a Portu-

gal j e tudo vinha a importar 3oo,ooo cruza-

dos, e que esta quantia se podia tirar fácil-

mente , laucando Sua Magestade um leve

tributo sobre a frota
,
que poucos dias antes

tinha chegado opulentissima de mais de qua-

renta mil caixas d'assucar, o qual no Brazil

se tinha comprado müito barato , e em Lis-

boa se vendia por subidissimo preco *, e pa-

gando cada arroba um tostao , ou seis vin-

tens, bastaria para fazer os 3oo,ooo cruza-

dos. Disse-me El Rei
, que Ihe puzesse tudo

isto em um papel , sem labia (que foi o termo

deque usou Sua Magestade), e fazendo-o

eu assim , me disse d'ahi a poucos dias
,
que

mandando consultar o dito papel, -»respon-

déráo os ministros
, que aquelle negocio es-

lava müito crú. O meu intento era : que vin-

do as fragatas de Hollanda , tivesse Sua Ma-
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gestade duas Armadas , urna que ficasse em
Portugal , e outra que fosse soceorrer a Ba-

hía ; e nao se passárao seis mezes
, quando El

Rei müito de madrugada me mandou chamar

de Carcavellos , onde eslava convalescente

,

a Alcántara. Fui , e as palavras com que Sua

Magestade me recebeo, forao : « Sbis Pro-

« pheta. Hontem á noite chegou caravella

« da Bahia com um Padre da Companhia
<( chamado Philippe Franco, e traz por no-

« vas ficar Sigismundo fortificado em Tapa-

« rica. Que vos parece que facamos? » Res-

pondí : « O remedio , Senhor, é müito fácil.

« Nao dissérao a Vossa Magestade os Minis-

« tros que aquelle negocio era müito crú?

« Pois os que entao o achárao crú cozáo-no

« agora. »

Era mandado chamar o Concelho d'Esta-

do , e porque nao havia de acabar senáo de

noite , disse Sua Magestade que me recolhesse

á quinta , e tornasse ao outro dia. Tornei , e

soube que todo o Concelho tinha represen-

tado a importancia de ser soccorrida a Bahia

,

e que para isso erao necessarios perto de

3oo,ooo cruzados, mas que os nao havia,

nem occorria meio algum de os poder haver.

Isto me disse Sua Magestade, e eu respondí

como indignado : « Basta , Senhor, que a um
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« Reí de Portugal hao de dizer seus Minis-

« tros que nSo ha meio de haver 300,000 cru-

« zados com que acudir ao Brazil
,
que é

« tudo o qué boje temos! Ora eu com esta

« roupela remendada espero em Déos que

« hoje mesmo hei de dar a Vossa Magestade

« toda^esta qtiantía. » Parti )ogo para Lis-

boa, escrevi um escripto a Duarte da Silva,

a quem tinha conhecido mercader na Bahia,

representei-lhe a perda do Reino , e do com-
mercio , o aperto e necessidade da Fazenda

Real , e quanto Sua Magestade estimaría que

seus vassallos o soccorressem n'esta occasiao

com 3oo,ooo cruzados que erao necessarios,

dos quaes se embolcariáo em um tributo de

tostao , ou seis vintens em cada arroba de

assucar do mesmo Brazil.

Respondeo Duarte da Silva que o negocio

era tao grande, que o nao podía tomar só

sobre si , mas que buscaría e fallaría a algum

amigo , e que pelas duas horas me trazia a

resposta a Santo-Antao. Assim o fez , tra-

zando comsigo a um fulano Rodrigues Mar-

ques , e ambos promettéráo tomar o assento

dos 3oo,ooo cruzados. Levei-os a El Reí, que

Ibes agradece© mñito aquelle servico , di-

zendo
, que tivessem segredo até Ihes man-

dar fallar por seus Ministros.
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Tornou n'aquella tarde o Concelho d'Es-

tado com, as mesaias impossibüidades do dia

antecedente; e n'esta suspensao, disse Sua

Magestade ao Conde de Odemira , e ao Secre-

tario Pedro Vieira, que fossem a Lisboa ten-

tar a]guDS mercadores, e que da sua parte
.

iallassem a Duarte da Silva e ao sobredito

fulano Rodrigues Marques , os quaes respon-

dérao , o que nao esperavao os dous Minis-

tros , e ás carreiras vierao trazer a nova a Sua

IVIagestade, dizendo todo o Concelho d'Es-

tado
,
que erao dignos de que Sua Magestade

Ihes mandasse müito agradecer um tao sin-

gular servico.

Recolheo-se El Rei com a Rainha, que se

achou no concelho , e me fez depois mercé

de contar Ihe disséra : « Elles querem que

« agradeca eu o negocio ao Conde , e a Pedro

« Vieira, e Antonio Vieira é que o fez. »

Agora estimara ouvir a Vossa Excellencia

quem teve o juizo igual a este negocio? Se

quem previo o perigo , e apontou e execu-

tou o remedio, ou os primeiros que o nao

quizérao reconhecer , ou os últimos que o nao

soubéráo remediar? IVIas isto succede müitas

vezes, quando uns sao os que aconselhao os

negocios , e outros os que os executao , e por

Í6so este se nao desvanesceo.
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Na -vespera de S. Joáo , estando El Rei em
Alcántara , disse eu a Sua Magestade

,
que Ihe

havia de inculcar urna festa , com que magni-

ficamente celebrasse a noite do seu Santo , e

perguntando-me qual? respondí, que com
trinta e nove fogueiras, que tantas erao as

Caravellas que tinha contado , embarcándo-

me no caes da Pedra até Alcántara. As Cara-

vellas, Senhor, sao escholas de fugir, e de fazer

cobardes homens do mar, e de entregar nos

inimigos, do primeiro tiro, a substancia do

Brazil. Prohiba Vossa Magestade as Caravel-

las , e que em seu lugar uaveguem os Por-

tuguezes em naus grandes, ebem artllhadas^^

as quaes pelo contrario serao as escholas em
que as armas de Vossa Magestade terao taio

valentes soldados no mar, como na térra.

Este foi o conselho , ou negocio , o qual se

se desvaneceo, ou nao, se está bem vendo

hoje n'este porto da Bahia, onde o Comboi
consta d'uma só fragata pequeña , e as naus

mercantes, quasi todas maiores que ella , sao

trinta , as que déráo escolta á mesma fragata,

e ás duas naus da India.

Müitos outros exemplos podéra junctar

aqui de propostas minhas nao desvanecidas
,

mas porque nao basta serem raüitas para

provar a coartada da proposicao universal de
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Vossa Excellencia é obrigado Vossa Excellen-

cia a me dizer algiim negocio raeu , ou acon-

selhado por mim, que se desvanecesse, etc.

Tambem quero dar a Vossa Excellencia

urna noticia que ninguem tem, nem teve , e é

que os negocios , a que El Rei müitas vezes

me mandava , ei áo müito differentes do que

se podia cuidar, aínda entre os Ministros müi

interiores, correndo a communicacáo dos

ditos negocios por cifra particular, de que

só era sabedor o Secretario Pedro Fernandes

Monteiro , e por isso ficaváo sujeitas minhas

jornadas a juizos e conjecturas müito erra-

das , as quaes nao sao materia de Historia

,

antes tem ella obrigacáo de as emendar com

a verdade , se a sabe , e nao com dizer que

nao tiveráo fundamento. Seja exemplo quan-

do parti para o Maranháo. Sendo o raeu in-

tento
,
querer antes arriscar a vida pelo Rei

do céo, que pelo da térra, cuidáráo müitos

que aquella resolucáo nao era minha, senáo

d'El Rei, a müito diíferente fim. Diziáo

:

Este Maranháo émaranha; e declarándo-

se commigo o Conde da Torre o Velho , o

seu pensamento era, etc., Quiz Déos que

esta noticia nao cbegasse a Vossa Excellen-

cia para que o Potosí nao fosse urna riquis-

sima prova dos meus negocios desvanecidos.

6.
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Mas deixando de acudir por mim
,
quero

acudir pelo juízo dos Principes e Ministros

,

que Vossa Excellencia afíirma nao percebiáo

as subtilezas dos meus negocios. Se El Rei

D. Joáo
,
que era principe , as nao percebia,

como me encarregava os seus na forma que

acabo de referir? E se elle , e seus Ministros

me nao percebiSo em Portuguez, como me
mandaváo Patente para todos os dos HoUan-

dezes, e a Munster para os de todas as Na-

coes?

De Roma veio aviso a IVIanoel Alvares

Carrilho , Inviado de Ñapóles , depois de o

restaurarem os Castelhanos •, que aquelle

Reino se queria entregar a El Rei de Portu-

gal. Se a mim me nao entendiáo , como me
mandou El Rei a Roma , com poderes de exa-

minar este negocio , e o resolver pormim só

,

e se despenderem por ordem minha 600,000

cruzados que lá tinha Sua Magestade ?

Para Franca nomeou Sua Magestade por

ílmbaixador a Sebastiáo Cesar com negocios,

para que tinha determinado mandar o Du-

que de Aveit-o. Se El Rei me nao entendia,

porque entáose me entregárao as instruccSes

do dito Sebastiáo Cesar, ea elle as minhas

,

para que de París a Roma nos dessemos as

máos em todos o» negocios? Antes d'estes;
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no mesmo Pariz ,
porque ordenou Sua Ma-

gestade que o Márquez de Niza a nenhuma

audiencia da Rainha Regente , e do Cardeal

Mazarino fosse , sem eu assistir juntamente

com elle a tudo que se tractava, se eu nao

havia de ser entendido da Rainha, nem do

Cardeal seu nrimeiro Ministro?

E quando ó mesmo Márquez tractou com
« Cardeal o negocio da Liga com entrega de
Pracas

, e outras condicoes nao só approva-
das por outros Embaixadores , mas tambem
pelo Senhor Infante D. Duarte, sendo eu de
contrario parecer em carta que de HoUanda
cscrevi ao mesmo Márquez , e mandei a copia

a Sua Magestade ; se Sua Magestade me nao

entendía
,
porque Ihe mandou que se confor-

masse em tudo com o que eu Ihe tinha es-

cripto em carta de tantos de tal mez?
Se Vossa Excellencia tem os seus livros e

copiadores, lá o achara Vossa Excellencia

assim em urna carta descontente de duas re-

gras e meia.

Falta o restante em todas as copiéis

que se viráo, quefordo müitas.
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CARTA XXX.

AO PRINaPE D. THEODOSIO •.

Senhor

,

Esta escrevo a Vossa Alteza no Cabo-

Verde, a onde arribamos depois de trinta

dias de viagem , obrigados de tempestades,

cossarios, e outros trabalhos e infortunios,

que n'ella se padecéráo. Eu , Senhor, nao sei-

se as padeci, porque desd'a hora eni que o
navio desamarrou d'esse rio , nao estive mais

em mim , nem o estou aínda , attonito do
caso e da fatalidade da minha partida , e de

nao saber como Sua Magestade e Vossa Alte-

za a receberiáo
,
pois nao é possivel serem-

Ihe presentes todas as circumstancias d'ella

,

que nao fui eu o que me erabarquei , senáo

ellas que me leváráo.

Vossa Alteza vio müito bem a promptitu-

dáo e vontade com que me refidi á de Sua
]VIagestade o dia que , em presenca de Vossa

•É a Vil do tomo I.
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Alleza
, me fez mercé significar quería que

agora ficasse
; mas como entáo seassentouqiie

procedesse eu em supposicáo de que havia
de vir, em quanto Sua Magestade de publico-
me nao mandava revogar a licenca para satis-

facao dos Padres, fil-o en assim, proce-
«endo em tudo , como quem se embarcava.
Na vespera da partida fui avisar a Sua Ma-
gestade e a Vossa Alteza da brevidade com
(^ue se apressava , e que n'aqprelle dia descia

a Caravella para Belém, e Sua Magestade, e

Vossa Alteza me fizéráo mercé dizer que logo

da tribuna se mandaria recado ao P. Vieira-,

e na mesraa tribuna o tornei a lembrar a Sua

Magestade j esperei todo aquelle dia , em
casa

,
por Pedro Vieira , ou escripto seu , e

nao veio , mas á noite recado que nos fosse-

mos embarcar em amanhecendo. Nao tive

outro remedio mais que fazer o aviso que fiz

a Vossa Alteza , o qual enviei, pelo primeiro

portador que pude haver, ao Bispo do Japáo,

assim por nao ser hora de outra pessoa fallar

com Vossa Alteza , como porque todo o outro

recado
,
que fosse direito ao Paco , seria müito

suspeitoso n'aquella occasiao , em que todos

os incrédulos andaváo espreitando minhas

accoes , e esperando o successo.

Sai em fim indo-me detendo quanto pude,
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eomo avisei a Vossa Alteza , mas na praia

soube, que o Procurador do Brazil tinha re-

cebido um escripto de Salvador Corxea, no

qual Ihe dizia
,
que elle fallara com Sua Ma-

gestade , que eu uáo ia para o Maranhao ^ e

que o Sindicante tinha ordem de m'o noti-

ficar assim, quando eu fosse embarcar-me.

Entendi entáo que Sua Magestade tinha mu-
dado de traca , e com esta noticia e supposi-

cáo me fui mais desassustado para a Cara-

vella , onde achei o sindicante , mas elle nao

me disse cousa alguma. As velas se largárao > e

eu fiquei d'entro n'ella , e fóra de mim , como
aínda agora estou , e estarei até saber que Sua

Magestade e Vossa Alteza tem conhecido a

verdade e sinceridade do meu animo , e que
em toda a fatalidade d'este successo nao houve
da minha parte accáo, nem aínda pensa-

mento, ou desejo contrario ao que Sua Ma-
gestade últimamente me tinha ordenado, e

eu promettido.

Nao sei, Senhor, que diga n'este caso , se-

náo ou que Déos nao quiz que eu tivesse

merecimento n'esta Missáo, ou que se co-

nheca que toda ella é obra sua
;
porque a

priipieira v.ez vinha eu contra vontade de Sua
Magestade , mas vinha por minha vontade

,

e agora parti contra a de Sua Magestade, e
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contra a minha
;
por mero caso , ou violencia

:

e se n'ella houve alguraa vontade , íoi só a

de Déos , a qual verdadeiramente tenho co-

nhecido em müitas occasioes , com tanta evi-

dencia , como se o mesmo Senhor m'a reve-

lara. Só resta agora que eu nao falte a tao

clara vocacao do céo , como espero nao

faltar com a divina graca segundo as medi-

das das forcas com que Déos for servido alen-

tar minha fraqueza.

Em fira, Senhor, venceo Déos. Para o

Maranháo vou voluntario quanto á minha

primeira intencáo , e violento quanto á se-

gunda
i
mas müi resignado , e müi conforme,

e com grandes esperancas , de que este caso

nao foi acaso , senao disposicáo altissima da

Divina Providencia, como já n'este Cabo-

Verde tenho experimentado , em tao mani-

festó frucbo das almas , que quando nao cbe-

gue a conseguir outro , só por este posso dar

por bem empregada a Missao e a vida. O
müito que n'esta térra e ñas vizinhangas se

pode fazer em bem das almas , e a extrema

necessidade em que estáo, aviso em carta

particular ao Bispo do Japáo
,
para que o

communique a Vossa Alteza , e o modo com

que fácil e promptamente se Ihe pode acu-

dir. Nao encarego este negocio
,
que é o uni-
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co que hoje temos no mundo, e o único que
o mundo devia ter, porque conheco a pie-

dade e zelo de Vossa Altessa, a que Nosso
Senhor ha de fazer por este servico, nao só o
maior Monarcha da térra, mas um dos maio-
res do céo. Eu nao me esquecerei nunca de
o rogar assim a Déos em meus sacrificios

,

offerecendo-os continuamente, como hoje
fiz os tres , um por El Rei

, que Déos guarde,

outro pela Rainha , Nossa Senhora , e outro
por Vossa Alteza ; e o mesmo se fará na nossa

Missáo tanto que chegarmos a ella, e em
tudo que n'ella se obrar e merecer teráo Sua
Magestade e Vossa Alteza sempre a primeira

parte.

Principe e Senhor da minha alma , a graca

Divina more sempre na alma de Vossa Alteza,

e o guarde com a vida , saüde e felicidade

que a Igreja e os Vassallos de Vossa Alteza

havemos mistér.

Cabo Verde, 25 de Oezembro de 1652.

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXXI.

AO SEÜ GERAL JOAO PAULO OLIVA, EM ROMA «.

Reverendissimo Padre Nosso Geral i

A carta de Vossa Paternidade Reveren-
dissima, escripia em o i" de Dezembro, re-

cebi aos iB de Janeiro , nao sem müita admi-

racao
,
pelo elevado da materia

,
que contém

5

e por isso parecendo-me cousa quasi incrivery.

que fosse para mim , examinei urna e outra

vez o sobrescripto 5 até que pelo nome, e ou-

tras circnmstancias acabei de persuadir-me

que commigo fallava o conteúdo n'ella.

O intento da Serenissima Rainha a maior

retiro e perfeicáo é dignissimo da alteza in-

comparavel do juizo , e espirito de Sua Ma-
gestade , e sem duvida inspirado de Déos

,

que outra vez quererá ser glorificado, e glori-

ficar sua Igreja com um tal exemplo , e co-

roar com este segundo prodigio a heroica

generosidade do primeiro. Mas por esta

' £ a Liy do tomo IIL
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mesma razáo nao posso acabar de entender,

que possa servir para utn tao alto ministerio

um sujeito táo indigno , cojno eu sou , cuja

inhabilidade para tudo pode ter bem conhe-

cido Vossa Paternidade Reverendissima. Nao

obstante que a singular honra
,
que Sua Ma-

gestade se digna fazer á Companhia, nao

permitte ^e o conheciraento de minba in-

dignidade possa parecer ingratidáo , nao me
render logo ás insinua^oes de Sua Real me-
moria e voutade.

DepoÍ3 de haver encommendado aDéos uma
materia tao grave , e quasi infinitamente su-

perior á minhacapacidade(insistindonodic-

tame
, que sempre desejei practicar em todas

minhas accoes) me deixo inteiramente ñas

máos , e disposicáo de Vossa Paternidade Re-

verendissima , como que é o único e verda-

deiro interprete da vontade Divina. E para

que Vossa Paternidade Reverendissima tenha

individual noticia, nao só do meu espirito,

que por minha grande negligencia cada dia

é mais imperfeito , senáo da minha saüde , e

forcas corporaes , Ihe digo
,
que estas ao pre-

sente se acháo em müi peior estado do que

estavao, quando Vossa Paternidade Reve-

rendissima
, por falta d'ellas, se servio escu-

sar-me do governo da Casa Professa. A mi-
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nha idade passa de setenta annos : a vista

totalmente perdida em um dos olhos , e no

outro müi debilitada 5 e em uma palavra os

demais sentidos e potencias
, principalmente

a memoria , estao raüi debéis e defeituosos
j

e de dous mezes a esta parte táo mal trac-

tado d'uma perna
,
que hoje mesmo , dándo-

me licenca o Padre Provincial para ir a ca-

Tallo a uma consulta , em que havia d'assis-

tir, nao me foi possivel montar na muía , e

sustentar-me n'ella. Em consideracao de to-

das estas enfermidades , originadas do frió e

humidade d'este clima (aínda que mais beni-

gno n'esta parte que o de Roma), havia

chegado a persuadir-me que nao podia viver

em Portugal outro invernó ; e assim esta vez

por propria conveniencia tinha ajustado mi-

na viagem para o fim do veráo para a mi-

nha Provincia do Brazil •, duvidando sómente

se devo ir ao Maranháo , a proseguir as anti-

gás Missoes , ou á Babia , aonde com mais

commodidades poderei continuar no Irabalho

de por em limpo os meus sermoes : esperando

sómente que a ordem de Vossa Paternidade

Reverendissima me tiraría d'esta dúvida,

determiiMindo-me o Iwgar para onde devo

partir.

Esta é , Reverendissimo Padre , a ingenua
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informacáo do estado, em que actualmente

me acho , em quanto á saüde do corpo , e

mais em quanto á do espirito , indifferente e

sempre prompto para tudo aquillo
,
que

Vossa Paternidade Reverendissima julgarser

vontade , e de maior gloria de Déos. A expe-

riencia rae representa müito maiores traba-

Ihos na viagem de Roma
,
que na do Brazil

;

porém nao é isto o que me faz temor, senáo

o conhecer evidentemente
,
que a Magestade

da Ra'inha nao poderá ser servida com aquella

satisfacao
,
que Vossa Paternidade Reveren-

dissima deseja j e assim peco a Vossa Pater-

nidade Reverendissima que , se for possivel,

represente a Sua Magestade , lenha a bem
fazer outra vez reflexáo sobre urna verdade

tao manifesta, como é da minha ineptidao

para láo alto emprego , e que com mais cré-

dito da Companhia, e maior consolacáo espi-

ritual de Sua Magestade poderá eleger entre

os Jesuítas d'essa Santa Cidade sujeito mais

digno , e do espirito e prudencia que se re-

quer para este ministerio
;
quando eu de mim

nao posso offerecer outra cousa mais
,
que o

sacrificio da obediencia , com a qual estou

esperando a resolucáo de Sua Magestade , e

a decisiva de Vossa Paternidade Reverendis-

sima^ pois para morrer nao ha lugar mais
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opportuno
,
que o que me signalar Déos por

meio de Vossa Paternidade Reverendissima
,

supposto que , segundo os meus annos e

achaques, posso dizer : Solum mihi super-

est sepulchrum. Déos, Nosso Senhor, guar-

de a Vossa Paternidade Reverendissima mui-

tos annos , com a saüde, que o bem da uni-

versal Companhia ha de raistér.

Lisboa, 30 de Janeiro de 1679.

de Vossa Paternidade Reverendissima

Humilissimo, devotissimo, e obrigadis-

sirao servo

,

Ajítomo VEEIRA.

CARTA XXXn.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA •.

Excellentissimo Senhor,

Carlos Bonacosi, Gentil-homem Floren-

tino , que esta ha de dar a Vossa Excellencia,

É a LXY do tomo II.
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parte a essa Corte a negocios d'importancia

,

é müito da obrigacáo d'um Religioso da Com-
panhia

,
por sua qualidade e póstos urna das

maiores pessoas que ella tem em toda a Ita-

lia, a quem eu devo particular afecto, e obri-

ga^oes j e me pedio esta carta de recommen-

dacaopara Vossa Excellencia, por ser tanta a

mercé que Vossa Excellencia rae faz
, que a

toda a parte onde chego , se nao pode escon-

der. Se houver occasiáo em que o dito Carlos

Bonacosi se valha do patrocinio de Vossa

Excellencia em todo o favor que Vossa Excel-

lencia for servido fazer-lhe , receberei parti-

cular mercé 5 e conhecerá o mundo
,
que nao

sou tao pouco , como meus desterros publi-

cao , pois Vossa Excellencia me conserva no

numero de seus criados. Déos guarde a pes-

soa de Vossa Excellencia.

Roma, 2< de Fevcreilt) fle 16Í0.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXXm.

AO MÁRQUEZ MORDOMO MOR '.

Excellentissimo Senhor,

Manoel de Barros da Franca , um dos prin-

cipaes Fidalgos d'esta Cidade , e Vereador

d'ella
,

preso , degradado
, e inhabilitado

pelo Governador, se vai qaeixar em nome da
mesma Cidade , e bnscar o remedio d'estas

eoutras violencias. Tambem vai com elle

Goncalo Ravasco d'Albuquerqtíe , filho do
Secretario d'Estado, o qual deixa seu pai

Bernardo Vieira un eBxovia , e ao Padre An-
tonio Vieira , seu tio , criminado de mandar
matar um homem

;
que a tanto chega o odio

e paixáo do dito Governador. E posto que
as cousas que os levao aospés de Sna Alteza

sao tac justificadas
, que Ihes nao pode faltar

o patrocinio e amparo de Vossa Excellencia>)i

o que eu com todo o encarecimento peco a
Vossa Excellencia é que , na attenoao e a^a-

> É a XXXYUI do tomo n.



l44 CARTAS SELECTAS

do cora que Vossa Excellencia me fará mareé

de os ouvir, vejáo elles que nao está esque-

cido na memoria de Vossa Excellencia o an-

tigo e particular favor, com que Vossa Ex-

cellencia
,
por sua benignidade e grandeza

,

me honrou sempre. Déos guarde a Vossa Ex-

cellencia müitos annos , como desejo , e os

criados de Vossa Excellencia havemos mistér.

Bahia , 4 de Junho de 1683.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XXXIV.

A DIOGO MARCHAO THEMUDO .

Meu Senhor

,

Parte a essa Corte Antonio d'Abreo de

Lima, morador no Rio de Janeiro, e da qua-

lidade que a Vossa Mercé constará , nao sei

se alivrar-seda culpa quelhe imputáráo, se

XI qtieixar-se dos damnos que padeceo em

• É a CXXXm do tomo U.
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sua Casa e pessoa. Entendo que estes dous

sao os fins da sua viagem , como tambem
tenho eu ouvido a pessoas religiosas e desin-

teressadas d'aquella térra
,
que nao se occul-

tando os auclores do delicio
, que tanta per-

turbacao tem causado n'ella , os que padecetn

e foráo accusados estáo totalmente innocen-

tes. Tudo isto acontece müitas vezes n'estes

lugares
,
que estáo táo longe das fontes da

justica. E porque eu além das razoes geraes

dacaridade, tenho müitas particulares para

me compadecer dos trabalhos do dito Anto-
nio d'Abreo , em todo o favor com que Vossa

» Merctí o amparar em seus requerimentos , o
receberei em müito particular 5 e estimarei

que experimente elle os efleitos d'esta mthha
recommendacáo , a qual nao encareco mais

,

porque fallo com o Senhor Diogo Marcháo
Themudo. Déos guarde a Vossa Merce müi-
tos annos como desejo.

Bahía , 1S de Julho de 1691.

Maior e mais obrigado servo de Vossa

Merci

,

AifTOKio VIEIRA.
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CARTA XXXV.

AO CONFESSOR DE SUA ALTEZA '.

Pax Christi. Padre , e Senhor meu ,

Excepta a Carta de Sua Alteza , esta é a

única
,
que escrevo a Portugal , e é razáo eu

o faca assim
;
porque a singularidade d'esta

lembranca mostré, que náodesdiz do aííecto,

quesempreconheci devera Vossa Reverencia,

e €u me nao descuidarei de Ih'o rogar assim,

pedltido a Vossa Reverencia roe nao falte

com a mesma lembranca em suas oracoes e

sacrificios , de que agora tenho mais neces-

sidade.

Faco esta em Cabo-Verde, aonde chegá-

mos com trinta días de viagem, obrigados

dos ventos contrarios , e de todos os outros

trabalhos de tempestades , caimanas , e cor-

sarios
,
que em mais compridas navegacoes se

costuraáo padecer. Bemdito seja Déos, que

assim quer exercilar a minha pouca confor-

> É a I do tomo in.
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midade , e premiar a de todos os conipanhei-

ros.

Müito contra nossa vontade tomamos este

porto, assim pelo mal acreditado que está

de doentio , como pela dilacáo forcosa
,
que

aqui se bavia de fazer, táo contraria a nossos

intentos, e aos desejos com que iamos de

chegar ao nosso desejado Maranháo 5 mas

depois que pozémos os pés em térra , e vimos

por experiencia o que isto é , nos resolve-

mos
,
que foi providencia müi particular do

céo o trazer-nos aqui , nao só pelo fructo que

se tem feito em müitas almas
,
que é graii-

dissimo, mas para que conhecendo eu os

müitos tliesouros espirituaes
,
que aqui estáo

escondidos e desprezados
,
podesse dar a

Vossa Reverencia este alvitre , e rogar-lhe

que de lá queira ser Apostólo d'esta antiga

e nova GDuquista , e aggregál-a á nossa Pro-

vincia do Alemíejo
,
para que n'este dilaía-

dissimo Océano d'almas se venháo desafogar

os fervorosos espiritos des que , só para maior

honra e gloria de Déos , augmento de sua Fé
€ da Companhia , desejáo esta divisao , ou
multiplicacáo das Provincias, e padecempor
ellas.

E' o caso, que n'esta ilha de Sanliago,

cabeca de Cabo-Verde, lia mais de sessenta
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mil almas 5 e ñas oiitras ilhas
,
que sao oito,

ou déz , outras tantas , e todas ellas estáo em
extrema necessidade espiritual

; porque nao

ha Religiosos de nenluima Heligiáo
, que as

cultivem, e os Parochos sao müi poucos

,

e müi pouco zelozos, sendo o natural da

gente o mais disposto
, que ha entre todas as

Nacoes das novas Conquistas, para se im-

primir n'elles tudo, o que Ihes ensinarem.

Sao todos pretos , mas sómente n'este acci-

dente se destinguem dos Europeos. Tem
grande juizo e habilidade, e toda a política

,

que cabe em gente sem Fé, e sem müitas ri-

quezas
,
que vem a ser o que ensina a natu-

reza.

Ha aqui Clérigos, e Conegos táo negros

como azeviche ; mas tao composlos , táo auc-

torizados, táo doutos , tao grandes Músicos,

tao discretos , e bem morigerados
,
que po-

dem fazer invejas aos que h» vemos ñas nos-

sas Cathedraes. Em fim a disposicáo da gente

é qual se pode desejar, e o numero infinito

;

porque além das cento e vinte mil almas
,
que

ha n'estas ilhas , a Costa
,
que Ihe corres-

ponde em Guiñé, e pertence a este mesmo

Blspado, e só dista d'aqui jornada de quatro

cu cinco dias, é de mais de quatrocentas le-

guas de comprido , ñas quaes se conla a gen*
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te, nao por milhares, senao por miihoes de

Gentíos : os que ali vivem aínda ficao áquém

da verdade
,
por mais que pareca encareci-

niento
;
porque a gente é seni numer©, toda

da mesma índole , e disposícáo dos das ilhas-,

porque víveni todos os que as habitáo, sera

idolatría, nem ritos gentílicos, que facao

díüicultosa a capversáo , antes cora grande

desejo era todos , os que tém mais commercio

cora os Portuguezes, de receberem nossa

santa Fé , e se baptizaren! , corao cora effeíto

tém feíto müitos ; mas por falta de quera os

catequize e ensine , nao se véem entre elles

mais rastos de Cliristandade, que algumas

Cruzes ñas suas povoacoes, e os nomes dos

Santos , e os sobrenoraes da Barreíra , o qual

se conserva por grande honra entre as prín-

cipaes d'ellas, por reverencia, e memoria
do Padre Balthazar Barreíra

,
que foí aquelle

grande Missionarío da Serra Leóa, que sendo

tanto para imitar, nao teve nenhura que o

seguisse, ñera levasse adiante o que elle co-

mecou ; e assim estáo indo ao Inferno todas

as horas ínfuiídade d'almas d'adultos, edeíxan-

do de ir ao Céo infinitas d'innocentes , todas

por falta de doutrína e baplismo , sendo obri-

gadds a prever de Ministros Evangélicos to-

das estas Costas e Conquistas os Principes
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d'nm Reino , em que tanta parte de vassal-

los sao Ecclesiasticos , c se occupáo nos ban-

dos e ambicoes
,
que táo esquecidos os traz

de suts almas , e das alheias : raas ludo nasce

dos mesmos principios.

Padre da minha alma , este é o estado d'esta

gentilidade, e d'esta Christandade; porque

os das ilhas, aínda que ;^dos baptizados,

por falta de cultura , vivem quasi como os

da térra firme. AíTirmo a Vossa Reverencia

que chegando aqni , e vendo , e informándo-

me d'este desamparo , e experimentando ñas

confissoes d'estes dias o grande que ha ñas

almas dos Portuguezes
,
que por estas partes

vivem , assim a mim , como aos companhei-

ros , nos vierao grandes impulsos de nao

passarmos mais adiante, e applicarmos as

nossas fouces a esta táo vasta , e táo dispesta

messe ; e sem dúvida o fizeramos , se ametade

da Missáo nao tivéra ido no outro navio , e

sem pessoa que a levasse a cargo ; e com eu

ser táo apaixonado pelo Maranháo, confesso

a Vossa Reverencia que nao posso deixar de

conhecer quantas vantagens esta Missao faz

aquella
;
porque estj'i muito mais perto de

Portugal, milito mais junta, müito- mais

disposta , e de gente , sem nenhuma «om-
paracao, müito mais capaz, e aínda müito
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mais numerosa , em que n'estas ilhas nao

teni necessidade dése Ihe aprender a hngua^

porque lodosa seu modo falJáo a Portugueía,

e apenas se pode em nenhuma Nacao consi-

derar necessidade mais extrema.

Eu me arranco d'aqui com grande inveja

e dor, e parece que se me está dizendo n'esta

parte d'Africa , o que na opposta se disse :

Facíafugis ,facienda petis. Mas como os

fados me leváo ao Maranháo
, já que eu nao

posso lograr este bem , contento-me com
testar d'elle , e o inculcar, e deixar a quem
mais amo ,

que sao os meus Padres do Alem-
tejo , de cujo espirito

, que eu conheco nie-

Ihorque outros, espero que háo de abracar

esta empreza com tanto aíTecto e resolucáo,

e que as diiliculdades , que u'ella se repr«-

sentáo , sejao os principaes motivos de a que-

rerem por sua. Déos e o mundo verá (porque é

beín que tambein o Mundo veja) se é maior

e melhor espirito o dos que deixáráo esta

Conquista, ou o dos que agora a tomáo.

Mas nao é isto o porque eu o pefo a Sua Al-

teza, e a Vossa Reverencia, senio porque te-

nho visto com os olhos o muíto servico de

Déos, que n'esta Missao se pode £azer, e

quanta gloria Ihe podem dar os que aquí

vierem empregar os talentos
,
que d'elle re-
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cebéráo, e sacrificar-lhe as vidas, que por

tantos* títulos Ihe devemos. Em fim já nao

ha papel, nem tempo ; venháo os Padres,

e venháo logo , e nao haja falta em virem

,

que se estao indo ao Inferno infinitas almas,

das quaes Déos ha de pedir conta de hoje

por diante a Vossa Reverencia e a Sua Al-

teza , e eu por Ih'a nao dar faco esta instan-

cia. Déos guarde a Vossa Reverencia como
desojo ,

para nosso amparo e desempenho.

Cabo-Verde , 25 de Dezembro de <65-2.

Humilde servo , e que müito ama a

Vossa Reverencia.

Antonio VIEIBA.

CARTA XXXVI.

A DIOGO MARCHIO THEMÜDO '.

Meu Senhor,

Visitando am dia d'estes a meu irmáo no

Convento , aonde ja poddra ter professado

' É a G do tomo II.
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duas vezes, me leo unía carta que escreve a

Vossa Merce em que diz ludo a que se pode

fiar d'um papel. E porque o Capitáo José

Sanches, com quem contrahimos nova affi-

nidade, é carta viva e experimentada, que

largamente pode referir o dcmais
, que me

fica a mim que poder dizer a Vossa Mercé?

Pedir a Vossa Mercé justica , é aggravar a in-

teireza com que Vossa Mercé a faz, e fez sem-

pre a todos. Pedir favor, aínda seria raaior

íngratidáo e desconheciraento dos que mea
sobrinho , meu irmáo, e eu experimentamos

tao continuados e excessivos. Pedir final-

mente piedade e compaixáo ; a causa é táo

digna de enternecer e magoar até as pedras

,

que sem encarecimento posso afíirmar a Vossa

Mercé fica em müito maior miseria a Babia

,

depois das devassas do Sindicante, quequando

a governava N. N.

Em concltisáo, senhor, que nao tenho que

pedir a Vossa Mercé nem a minha dor, nem
o meu desejo, nem o de todos os que tanto

padecen! , e no voto e eíFicaz amparo de

Vossa Mercé tém posto em grande parle a saa

confianca. Só me resta pedir a Dcos, como
faco em todos meus sacrificios-, nos guarde

e conserve um tao singular protector com os

7-
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anuos de vida e felicidades, quetodosa Vossa

Mercé deveraos desejar.

Bahia , 1 de Juiho 1685.

O mais amante e fiel criado de Vossa

Mercé.

Antonio VIEIRA.

CARTA XXXVII.

AO PADRE SEBASTIAO DE MATOS E SOUZA '.

Meu Senhor,

Já Vossa Mercé se nao queixará de eu Ihe

nao dar occasioes de me fazer as mercés,

que Vossa Mercé deseja. Faltei este anno

,

e o passado , com o que Vossa Mercé chama

costumado tributo ; e este tributo era o que

me sustentava a mira , e a meu Companheiro,

com que me vejo müito empenhado n'esse

Reino, d'onde me vém os principaes soc-

corros.

Meu sobrinho Goncalo Ravasco me quer

' EaLXXndotomom.
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acudir com a sua tenca
, que lem na Alfan-

dega do Porto
,
que ha quatro annos se llie

nao paga , como informará a Vossa Mercé o
Padre Balthazar Duarte , Procurador Geral

d'esta Provincia. Parece-me, que bastará

uma Carta
,
que Vossa Mercé se sirva escre-

ver a quem tem esta superintendencia 5 e

quando sejanecessaria a firma do Duque meu
Senhor, tambemcreio, que entre as müitas

obras de misericordia , com que Sua Excel-

lencia sustenta tantos necessitados , me sirva

ella de despacho, para que esta, que tem

nome de mercé dos Reis, seja esmola de

Sua Excellencia, em que Vossa Mercé terá

tanta parte. Nao peco isto com maior enca-

recimento
,
por nao olTender a fé

,
que devo,

ao que era todas as cartas de Vossa Mercé

leio , e venero. Déos guarde a Vossa Mercé

müitos annos , como desejo , e hei mistér.

Bahia , 17 de Julho de 1690.

De Vossa Mercé müito obrigado criado.

Antonio VIEIRA.
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CARTA XXXVIII.

MEU PADRE FRANCISCO LOPES '.

Um milagre dos Sermoes, nunca eu hei

podido duvidar, o havia de fazer o Fregador

dos prodigios , buscando para seu elogio o

Apostólo da India, amelhorindia deCastella;

ura Xavier a um Lopes , e um Francisco a

outro Francisco.

Aínda que prégou o Santo Apostólo a bar-

baras nacoes, que jamáis tinhao ouvido a

palavra da verdade , e aínda que Vossa Re-
verencia o nao ha seguido n'estes passos,

como eu fiz indignamente, com tudo tem

pregado em auditorios tao palacianos , tac

honorificos, e tao discretos, que nao fará

menos servico a Déos, se converter urna

d'essas personagens, do que se se empregasse

em müitas missoes
;

porque os Gentios

,

tanto que conhecem a verdade , baptizao-se,

e um d'estes müitas vézes se desbaptiza por

negar a verdade, e vivendo no gremio d'elJa,

' £ a luí do tomo in.
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obra peior do que se vivera entre a Genti-

lidade.

Se eu houvesse de formar a Vossa Reve-

rencia o auditorio, nunca o comporia de

todos os Fregadores do mundo
;
porque lar-

gas experiencias me téni mostrado
,

princi-

palmente n'este Reino
,
que elles fazem ver-

dadeiro o proverbio
,
que nos cá dizemos :

OfficiaL do ieu officio , teu inimigo : e em
Vossa Reverencia aínda tinha maior forca

esta inimizade
,
porque de tanta doutrina

,

verdade, e subtileza lirariáo elles maiores

odios, calumnias, e invejas em um tempe

em que só reina a ignorancia , a mentira , e

a lisonja.

Nao deito esta fóra
, para dizer a Vossa

Reverencia o que Ihe tenho dito , e o mais

que Ihe direi
;
porque é ella urna culpa de

que me nao tenho confessado, se bem me
lembro; mas só com o estilo da verdade, e

com a lizura do coracao digo a Vossa Reve-

rencia que as profundidades, as clarezas, as

subtilezas, as doutrinas, as elegancias e as

bizarrias , que Vossa Reverencia nota , e rae

faz notaveis, nao podem conter senáo ver-

dade politica
;
porem no caso que a tiveráo

rigorosa , eráo depois de largos annos d'es-

tudo da Escriptura e Santos Padres , era que
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a minha rudeza , se nao fóra tamanha , nao

era müitoquedescobrissealgumouro , tendo

cavado tanta mina.

Agora o que me admira e assombra , e o

de que dou infinitas gracas á Omnipotencia

Divina , é de ver a Vossa Reverencia nos

preludios de seus annos , e nos primeiros

raios de seus estudos , brilhar com tuio scien-

tificos resplandores
,
que parece que em Vossa

Reverencia se vé o sol ñas mantilhas do

Oriente com as luzes do Zenith.

A Vossa Reverencia cáem-lhe os assurap-

tos , antes que os levante , vém-lhe as pro-

vas, antes que as traga, e quando propóe os

Evangelhos
,
ja os deixa declarados; e estas

vantagens sao táo merecedoras do pasmo

dos outros, como do applauso dos inten-

didos.

Eu nao pretendo entrar no numero d'es-

tes, porque aínda que seja grandemente

affeicoado a táo elegantes oracoes
,
quando

Ihe coníesso o suave , nao Ihe poco enca-

recer o sublime 5 e d'aqui verá Vossa Reve-

rencia que esta Aguia , ou sempre foi bas-

tarda , ou está ja tao vélha
, que se nao atreve

a examinar o sol.

Muito mais dissera para expressar o meu
sentimento, a nao ser tambem meu principal
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desejo o fazer patente a Vossa Reverencia,

pela pureza e candidez de minhas palavras

,

o affecto do meu coracáo
,
para que Yossa

Reverencia veja n'elle um de seus maiores

afiFeicoados •, porém como Vossa Reverencia

na oíFerta de táo grande Sermáo rae paga

esta sinceridade com dadiva por tantos títulos

generosa , fico sentindo
,
que os primores

d'ella me convertao a fineza em divida , e o

aíleclo em obrigacáo.

Confesso , que sao müitas as que recebo
,

e sempre tenlio recebido de toda a nacao

Hespanhola , em quem anda sempre a agu-

deza junta com a politica ; mas esta , em que

Vossa Reverencia agora me poe , sem ofíensa

de nenhuma , é maior que todas, porque,

no mesmo tempo que me da crédito , traz-

me ensino.

D'esta mesma confissáo voluntaria verá

Vossa Reverencia a desobrigacáo
,
que eu

tenho de dar direccoes de doutrina , a que.m

me manda Sermáo de milagres-, e última-

mente a obrigacáo, em que fico de dizer em
abono Úe Vossa Reverencia em minhas cartas

aquillo
,
que sem rubor deVossa Reverencia,

e com grande crédito da nossa Companhia

,

se pode saber em toda a Castella. Déos guarde

a Vossa Reverencia por múitos annos
,
para



l6o CARTAS SELECTAS

lionra d'uma e ouira , e grande consolacao

minlia.

Lisboa, 5 de Abril de 1677.

Humilde servo , e aflfeicoado de Vossa

Reverencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XXXIX.

A' RAlNHA DA GRAO BRETANHA '.

Senhora

,

Tem Vossa Magestade a seus Reaes pds a

Antonio Vieira n'este papel, porque é tal a

sua fortuna que o nao pode fazer em pessoa

,

por mais que o desejou , e procurou. A quem
me queixarei do Principe D. Pedro meu
Senhor, senao a Vossa Magestade ? Por sua
causa , depois do primeiro desterra, padeci
as indignidades que me nao atrevo a referir

;

e quando para o reparo d' ellas esperava o

» É a LXII do tomo II.
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escudo de siia Real proteccáo , ñera urna

folha de papel para o seu Embaixador pude

conseguir, em que Ihe encommendasse me
assistisse n'esta Curia.

A Companhia do Coramercio do Brazil

,

que restaurou Pernambuco e Angola , e deo

cabedal ao Reino
,
para se defender, por ser

invento e arbitrio meu, me tem trazido á

presente fortuna
,
quando se pudéra promet-

ter urna müito avantajada e honrada a quem
tivesse feito ao seu Rei , e á sua Patria um
tal servico sobre tantos outros , em que tan-

tas vezes , e com tao uteis etfeitos arrisquei

sem nenlium interesse a vida. Mas perraitte

Déos que nos Principes da térra se experi-

mentem similhantes galardoes ,
para que sá

de sua grandeza e verdade se esperem os

que nao bao de ter fim.

Quiz fazer a minha viagem a Roma por

Inglaterra
,
para antes de morrer ter a con-

solacao de ver a Rainba da Gráo-Bretanba

minha Senhora (como aínda espero) , e com-

municar a Vossa Magestade de palavra müi-

tos particulares
,
que se nao podem fiar de

papel •, e só porque os N. N. N. nao ima-

ginassem que Sua Alteza por este rodeio

consentia no fim da jornada , me nao con-

cedeo que passasse, uma vez por amor de
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mim , aquelle mesmo Canal d'Inglaterra

,

em que séte vezes me vi perdido pela con-

servacáo da sua Coróa. Mágoa é maior que

toda a paciencia a consideracao de que ex-

perimente estes rigores em um fdho d'El

Rei D. Joáo IV e da Rai'nha D. Luíza d'im-

mortal memoria , um criado tao favorecido

d'ambos ^ que um o nomeou por Mestre,

e outro por Coníessor do mesmo Senhor.

Vossa Magestade por sua clemencia perdóe a

indecencia d'estas queixas
,
que a dór nao

tem juizo, e nenhuma é maior que a do

amor ofFendido.

Raínha e Senhora minha , Déos guarde a

Real pessoa de Vossa Magestade, como a

IgTeja Universal , e os vassallos e criados de

Vossa Magestade havemos mistér.

Uoma , H de Dáembro de 1669.

Antonio VIEIRA.
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CARTA XL.

AO PRINCIPE D. THEODOSIO '.

Senhor,

Meu Principe e meu Senhor da minlia al-

ma. Pelos avisos que váo a Sua Magestade

entenderá Vossa Alteza com que coracáo es-

crevo esta , e multo mais com que raiva , e

com que impaciencia, vendo-me preso, e

atado para nao poder em tal occasiáo ir-me

deitar aos pés de Vossa Alteza , e achar-me

a seu lado em todo o perigo. Mas eu rom-

perei as cadeias quanto mais de pressa me
for possivel , e partirei voando, se nao a ía-

zer companhia nos trabalhos do principio
,

ao menos a ter parte ñas glorias do^mi
5
que

estes sao os passos por onde se bao de enca-

minhar os successos, e felicidades d'este fa-

tal anno, ou seja a guerra só em térra, cu

só no mar, ou juntamente em ambas as par-

tes : porque o. meu roteiro nao especifica o

* É a Y do tomo I.
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genero, nem as particularidades d'elJa , em-

pregado todo em referir, admirar, e celebrar

as victorias.

Ah ! Senhor ! que falta pode ser que faca

a Vossa Alteza n'esta occasiao este fidelissimo

criado , e quáo poucos considero a Vossa Al-

teza com a resolucáo, e valor, e experiencia

que é necessaria para saberem aconselhar a

Yossa Alteza o que mais Ihe convem em táo

aperlados casos! Mas ja que na presenca nao

posso , aconselhe a Vossa Alteza a minha al-

ma que toda mando a Vossa Alteza n'este

papel , e com toda ella Ihe digo
,
que tanto

que chegar esta nova, Vossa Alteza logo sem

esperar outro preceito, se ponha de curto o

mais bizarro que poder ser, e se sáia a cavallo

por Lisboa, sem mais apparato, nem com-

panhia
,
que a que voluntariamente seguir a

Vossa Alteza , mostrando-se no semblante

müito alegre, e müito desassustado , e che-

gando a ver, e reconhecer com os olhos

todas as partes em que se trabalhar, infor-

mando-se dos designios, e mandando , e or-

denando o que melhor a Vossa Alteza pa-

recer, que sempre será o mais acertado

;

mandando repartir algum dinheiro entre os

soldados, e trabalhadores^ e se Vossa Alteza

por sua máo o fizesse, levando para isso
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quantidade de dobroes , este seria o meu
voto , e que Vossa Alteza se humane conhe-

cendo os homens , e chamando-os por seu

nome, e fallando nao só aos grandes e me-

dianos , senáo aínda aos mais ordinarios

;

porque d'esta maneira se conquista© e se

conformáo os coracoes dos vassallos , os

quaes se Vossa Alteza tiver da sua parle

,

nenhum poder de fóra será bastante a entrar

em Portugal ; sendo pelo contrario müito

fácil aínda qualquer outra maior erapreza a

quem tivesse o dominio dos Coracoes.

Sua Magestade tem n'esta parte urna van-

tagem muito conhccida
,
que é estar de posse

,

e poder dar, quando Castella só pode pro-

metter. Como lia poucos Antonios Vieiras

,

ha tambem poucos que araem só por amar,

e Sua Magestade nao deve esperar finezas,

senáo contentar-se müito de que se queirao

vender aquelles
,
que Ihe for necessario com-

prar. A pólvora , as balas , e os canhoes sao

comprados, e bem se vé o ímpeto com que

servem , e o estrago que fazem nos iniraigos
j

e mais natural é em müitos homens o inte-

resse que n'estes instrumentos a mesma na-

tureza. Os que menos satisfeitos estivérera

de Sua Magestade , esses chegue Vossa Al

teza mais a si , que importará pouco que no
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affecto se dividáo as vontades com tanto que

no eífeito Sua Magestade e Vossa Alteza as

achem obedientes e unidas. Fáca-se Vossa

Alteza amar j e n'esta só palavra digo a Vossa

Alteza mais do que podéra em largos discur-

sos. Considere Vossa Alteza, Senhor, que esta

é a primeira accao em que Vossa Alteza ha

de adquirir nome , ou de mais , ou de menos

grande Principe. A idade, o engenho, as

obrigacoes, tudo está empenhando a Vossa

Alteza a obrar conforme seu Real Sangue , e

mostrar ao mundo que é Vossa Alteza her-

deiro de seus íamosissimos Primogenitores

,

nao só no sceptro , mas müito mais no valor.

Toda a Europa, cujos ouvidos estáo cheios

de louvores de Vossa Alteza, está com os olhos

n'esta occasiáo, que é a primeira em que

Vossa Alteza sai a representar no theatro do

mundo ; e na qual o nome
,
que Vossa Al-

teza ganhar com as suas accoes, será o por

que será avaliado , e estimado para sempre.

Nao aconselho a Vossa Alteza temeridades

,

mas tenha Portugal e o mundo conceito de
Vossa Alteza que antes despréza os perigos

do que os reconhece. O que tocar á segu-

ranca da pessoa de Vossa Alteza deixe Vossa

Alteza sempre ao amor e zelo dos seus vas-

saUos, mas nao acceitaudo n'esta conselho
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que de raüito longe possa tocar ao decoro.

A vida está só na máo de Déos , e esta é a

occasiao era que sei^vem as philosophias que

tantas vezes ouvi a Vossa Alteza do desprézo

d'ella. Da mesma criacao de Vossa Alteza

sai'o A chilles a ser terror de Troya , e fama

de Grecia ; e esta mesma desconfianca (a qual

inculco a Vossa Alteza) o fez mais Achules.

Eia, meu Principe, despída-se Vossa Al-

teza dos livros, que é chegado o tempo de

ensinar aos Portuguezes , e ao mundo o que

Vossa Alteza n'elles tem estudado. Armas,

Guerra, Victorias, por bandeiras inimigas,

e coróas aos pés, sao de hoje por diante as

obrigacoes de Vossa Alteza , e estas as mi-

nhas esperancas. Oh como as estou ja vendo

nao só desempenhadas, mas gloriosamente

excedidas! A graca do Espirito Santo, que

é Espirito de fortaleza, assista sempre no

coracao de Vossa Alteza , cuja müito alta , e

muito poderosa pessoa guarde Déos , como

a Igreja , e os vassallos de Vossa Alteza ha-

vemos mistar.

Faco meu substituto ao Padre Ignacio

Marcarenhas , a quem peco ouca Vossa Al-

teza com grande confianca n estas materias
,

porque fio müito do seu valor, resolucáo,

e conselho
,
que tenho bem experimentado.
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Perdóe Vossa Alteza ao raeu amor este e os

outros atrevimentos d'esta Carta.

Antonio VIEIRA.

CARTA XLI.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA. '

Excellentissimo Senhor,

Comecarei esta por onde acabao todas

,

desejandoa Vossa Ex.cellencia os bons annos.

Bem me lembro que esta usancá se tinha ja

exterminado da nossa Corte, e permittido

só nos Janeireiros ; mas como o novo Senado

de Lisboa se empréga todo em resuscitar an-

tiguidades , em quanto me nao consta do que

ordena n'esta parte
,
permitta-me Vossa Ex-

cellencia que o affecto , com que desejo a

Vossa ExcelJencia todas as felicidades , siga

d'esta vez o ceremonial de Portugal*© velhoj

e verdadeiramente , Senhor, que vao os an-

nos tao esteréis de novidades, que se o co-

» É a Cin do tomo I.
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mecarem uns e acabarera outros nos nao der

esta tao ordinaria materia, nao haverá com
que encher uní quarto de papel , aínda que

seja tao pequeño como este romano. Os Em-
baixadores de Hespanha se nao mudáráo
aínda, nem o nosso Residente, que ja co-

meca a andar por casa , teve a primeira au-

diencia do Papa. Déos guarde a Vossa Éx-
cellencia como os criados de Vossa Excel'

lencia havemos mistér.

Boma, 3 de Janeiro de 4672.

Criado de Vossa Excellencia
,

Antonio VIEIRA.

CARTA XLII.

EM QUE Di 0$ BONS ANNOS A CERTO FIDALGO '.

Meu Senhor,

Os annos passao , e a eternidade se chega

;

e que hora fóra se os gast.íssemos todos em
amor Divino

, e logo teriamos a eternidade

* É a XXX do tomo UI.
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em sua gloria I Todos os desejo assim a Vossa

Senhoria
,
para que em urna e outra parte dé

Déos a Vossa Senhoria o premio grande de

suas gloriosas, e repetidas emprezas milita-

res e politicas , em que Vossa Senhoria tem

dado tantos créditos ao Reino , como licoes

ao Mundo.
Em nieiis sacrificios peco sempre ao mesmo

Senhorpela vida, e saúdede Vossa Senhoria

como criado
,
por tantos titulos , da illustris-

sima Casa de Vossa Senhoria.

Coímbra , i de Janeiro do 1665.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XLIU.

AO DUQUE DO CADAVAL. '

Excellentissirao Senhor,

Conheco quanto devo á grandeza e piedade

de Vossa Excellencia , e quanto ella poderia

* É » LI do tomo II.
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valer, se os decretos da Providencia Divina

se podérao impedir com diligencias humanas.

Os homens escrevérao a sentenca, o Céo

a diclou , e eu a acceitei com a paciencia e

conformidade que se deve as suas ordens.

Sobre tanto desengaño do mund» estava e

estou resoluto a o tractar como elle me tem

tractado, e nao apparecer mais onde me
veja. Debaixo d'esta condicao

,
que nao pode

deixar de parecer bem a Vossa Excellencia
,

irei para onde me mandarem, pois assim

Vossa Excellencia o manda , cuja obediencia

para mim foi sempre o mais seguro acertó

,

aínda antes de meus erros estarem tao co-

nhecidos, e conderanados.

Eu, Senhor, fico sempre aos p^s de Vossa
Excellencia sera discurso, ñera juízo, e hoje
mais rendido que nunca, porque hoje mais
obrigado. Déos guarde a Vossa Excellencia.

Coímbra , 5 de Janeiro de <668.

Criado de Vossa Excellencia

,

Amomo VIEIRA.
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CARTA XLIV.

AO SEU G^AL JOAO PAULO OLI\A , EM ROMA '.

Reverendissimo Padre N. Geral,

QuandoVossaPaternidadeReverendissima

se comprazeo de me significar a ineslimavel

honra, que Sua Magestade de Suecia se-

dignava fazer-nie, em se querer servir de

mim n'essa Curia , exliorlando-me com tanto

encarecimento , a que na primeira boa oc-

casiao emprehendesse esta jornada-, depois

de representar a Vossa PaLernidade Reveren-

dissima a minha incapacidade para táo so-

berano ministerio, dei juntamente conta do

estado , a que meus annos e enfermidades

me tinhao reduzido, sem esperanca de po-

der aturar os rigores do frió em qualquer

clima da Europa , e que por essa causa de

conselho dos Médicos , estava ja entao de-

liberado a me passar aos ares da minha Pro-

vincia. 0£Ferecendo-me porém com toda a

« É a LV do tomo ni.
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resignacáo a ir morrer aos pes de Sua Mages-

tade, e aos deVossa Paternidade Reverendis-

siraa, sendo este o único motivo por que di-

latei a partida , nao sem alguma confianca
,

que pelas forcas naturaes do desejo, ou pelas

superiores da obediencia, me fizesse Déos

mercé de que as do corpo se restaurassem.

Mas tem succetUdo tanto pelo contrario no

presente invernó que, sera evidente perigo

de vida , nao poderei supportar o que resta

d'elle , e múito menos aguardar o vindouro

para a frota seguinte
,
que nao parte para o

Brazil senáo d'anno em anno.

Sendo pois de parecer, que eu me embar-

casse cora os outros Missionarios , era com-

panhia do Padre Antonio de Oliveira, assim

o raesmo Padre , como o Padre Procurador

Francisco de Matos , com beneplácito do

Padre Provincial (pois nao posso ter o ex-

presso deVossa Paternidade Reverendissima)

e com o da consulta d'esta Provincia , ha-

vendo tambera alcancado o de Sua Alteza

,

pelo nome que aínda tenho de seu Prégador,

pedindohumilissimamentea bencáode Vossa

Paternidade Reverendissima, me parto para

a dita minba Provincia •, n'ella espero em a

Divina Bondade me succederá o mesmo,

que a outros velhos, que pela niesma causa
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se passáráo áquelle clima : e de qualquer

modo que Sua Providencia o disponha , sem-

pre acabarei a vida com a consolacáo de ser

raais religiosamente do que n'esta Provincia,

na qual
,
por ser tractado como hospede

,

me falta em grande parte o exercicio da obe-

diencia, como tambem o da pobreza, por

me sustentar a despezas proprias.

Igualmente é certo ,
que por esta via po-

derei müito melhor, e mais brevemente sa-

tisfazer á expedicáo dos meus escriptos, que

Vossa Paternidade Reverendissima tanto me
encarrega •, cessando os í'orcosos impedi-

mentos e embaracos d'esta Corte , e aceres-»

cendo todo o tempo inútil , que pérco nos

invernos, com que cada anno de vida (se

Nosso Senhor for servido conceder-m'a) vira

a ser, para este fim , dobradamente maior.

O que só resta é render a Vossa Paterni-

dade Reverendissima infinitas gracas
,
pelos

excessivos favores
,
que da paternal benigni-

dade de Vossa Paternidade Reverendissima

,

em presenca, e na ausencia, tenho recebido,

sendo esta urna particular obrigacáo de per-

petua memoria d'elles , e de em todos meus

sacrificios, e oracoes , rogar a Nosso Senhor.

nos conserve por míütos annos a vida de

Vossa Paternidade Reverendissima, como
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O bem da universal Companhia ha de mis-

tér.

Lisboa , 31 de Janeiro de 1681.

De Vossa Paternidade Reverendissima

,

Humilissimo , Devotissimo , e obriga-

dissimo

,

Ajstoxio VIEIRA.

CARTA XLV.

AO PADRE BALTHASAR DUARTE DA COMPANHIA
DE JESÚS '.

Mea Padre Balthasar Duarte
,

Ha pérto de quinze dias , como tenho es-

cripto em outras, qne estou sustentando á

capa n'esta quinta a grande tempestade de

catarrhos ,
que com pleurizes , e sem outra

fébre niais que a sua natural , ouco que fa-

zem grande destroco em todas as sortes de

vidas, e idades. Em fim me resolvo a deixar

este deserto, e ir para o Collegio, ou para

• É a XCVI do tomo III.
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sarar como homem com os remedios da Me-
dicina , ou para morrer como Religioso , en-

tre as oracoes , e bracos dos meus Padres
,

e irmáos. A déos Tanque , nao vou buscar

saúde, nem vida , senáo um genero de raorte

mais socegado c quieto, que é o memorial
inais frequente

,
que de müitos annos a esta

parte trago diante de Déos j nao sei o que
será , mas no que for peco a Vossa Reve-

rencia se conforme com a vontade Divina,

táo indiíTerentemente , como se ávida ou
loorte fóra d'ambos. Vale.

Quinta, 5 de Juiho de 1C9C, ¿¿ onze da manbl.

De Vossa Reverencia

,

Humilde, e obrigadissimo servo,

Amtonio VIEIRA.
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CARTA XLVl.

A iX reí '.

Senhor
,

Recebi a carta que Vossa Mageslade me
fez merce mandar escrever, e depois de a

venerar com lodo o aíFecto que devo, adiou

a rainha alma n'ella toda a consolaráo
,
que

Yossa Mageslade por sua piedade e grandeza

quiz que eu com ella recebesse. Dou infi-

nitas gracas a Déos pelo grande zelo da jus-

tica e salvacao das almas que tem posto na

de Vossa Magestade
,
para que assim como

tem sido restaurador da liberdade dos Por-

tuguezes o seja tambera das d'estes pobres

Brazi's
,
que ha trinta e oilo annos padecem

tao injustos captiveiros e tyrannias lao in-

justas do nome chrisláo. Eu li aos Indios as-

sim do Para como do Maranháo a carta de

Vossa Magestade, traduzida na sua liiigua
,

e com ella ficárao müi consolados e anima-

' É a XI do tomo I.

8.
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dos , e se acabáráo de desengañar, que o nao

sérem atégora remediadas suas oppresjoes

,

era por nao cliegarem aos ouvidos de Vossa

Magestade seus clamores ; espéráo pelos ef-

feitos d'estas promessas , tendo por certo que

Ihes nao succederá com ellas o que atégora

com a demais
,
pois as véem firmadas pela

Real máo de Vossa Magestade.

Vossa Magestade me faz mercé dizer, que

mandou se confnmassem os despachos cora

tudo o que de ca apontei j mas temo que

aconteca ao Maranháo o que ñas enfermida-

des agudas
,
que entre as receitas e os reme-

dios peore o enfermo de maneira, que quando

se Ihe vém a applicar, é necessario que sejáo

outros mais eííicazes. Tudo n'este Estado

tem destruido a demasiada cobica dos que

governáo , e aínda depois de. tao acabado
,

nao acabáo de continuar os meios de mais

o consumir. O Maranháo , e o Para é urna

Rochella de Portugal , e uma conquista por

conquistar, e uma térra onde Vossa Mages-

tade é nomeado, mas nao obedecido.

Vim com as ordens de Vossa Magestade

,

em que tanto me encarregou a conversáo

d'estas Gentilidades , e aos Governadores e

Capitáes Mores que me dessem toda ajuda

e favor, que Ihes pedisse para as jornadas
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que se houvessem de fazer ao sertao. Apre-

sentei as ditas ordens aoCapitáoMór iN . de N.

e logo assentánios que a piimeira Missao

fosse o descobriraento dos Indios Ibirajarás

,

de que ha fama n'estas partes que sao des-

cendentes de homens de Europa , que aquí

viéraodar em um»naufragio. Fez-se este ajusr

lamento no primeiro de Marco de i653 para

se executar em Junho do mesmo anno ^ e

fazendo eu todas as diligencias, e multas

mais das que rae tocaváo , o Capitáo Mor

me foi entretendo sempre cora proraessas

,

e demonstracoes exteriores de prevencoes

,

alé partir o ultimo navio d'aquelle anno,

para que eu já nao tivesse por onde avisar a

Vossa Magestade.

Partido o navio , fui ás Aldeias a fazer re-

zenha da gente e das armas c(ue tinháo para

a jornada, e tanto que o Capitáo Mor me
teve tambera ausente, fez uma junta a que

chamou as pessoas que elle quiz, e por seus

votos ,
posto que nao de todos , se assentou

que nao era tempo de ir ao dito descobri-

mento ; e d'isso se fez um auto , com que fi»

cou desfeita a Missáo. Este , Senhor, foi o

pretexto, mas a causa
,
que se teve por ver-

dadeira, era porque os Indios n'este Mara-

nháo sao poucos , e se queria aproveitard'd-
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les como aproveita, ou oceupando-os em
cousas de seus interesses , ou repartindo-os

com quem Ih'os sabe agradecer. E prova-se

claramente que nunca teve tencáo de que a

jornada se fizesse
,
porque havendo de ser

dezoito ou vinte canoas as que havia de ter

prevenidas, pedindo-lhe eu urna , tanto que

se desfez a Missáo para ir ao Para , custou-

Ihe müito o buscál-a para m'a dar ; e sobre

ludo no mesmo tempo em que se havia de

dispor a jornada, mandou elle íazer duas

grandes lavouras de tabaco, as quaes era

forca que se colhessera e beneficiassem no

mesmo tempo, e pelos mesmos Indios que

haviáo de ir a ella, por nao haver oulros. E
nao é de crer que um homem que é pobre

,

e tem desejos de o nao ser, quizesse perder

a sua lavoura, e plantar o que nao havia de

colhér. E estes indicios eráo táo manifestos

aínda antes de se descobrir o eíleito d'elies

,

que por vezes m'os avisárao os Padres que

andaváo pelas Aldeias, advertindo-me que

me nao fiasse das promessas do Capitáo Mor,

porque elles nao viáo disposicáo nenhuma

nos Indios, e os trazia o dito Capitáo Mor
occupados todos em cousas muito alheias do

nosso pensamento. Finalmente o tempo em
que a Missao se assentou , era nao só bas-
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tante, scnáo dobrado do que se havia mistér

para a prevencáo , e disposicáo d'ella, quanto

vai de Marco a Junho. Assim que, se faltou

o tempo, íbi porque o nao quiz aproveitar

quera tinha obrigacáo d'isso , e mais fazendo-

Ihe eu continuas lembrancas , como fazia.

Desengañado d'esta Missáo, ou engañado

n'ella, parti-me para o Para com os Padres

que tinha detido, e tratando de passar ao

Rio das Amazonas me oíFereceo o Capitáo

Mor d'ali N. do N. outra Missao para o rio

dos Tocantins, em que se dizia eslarem aba-

ladas multas aldeias de Indios para se des-

ceren!. Acceitei, e tractei logo de se dispor

tudo o que nos era necessario 5 mas as tracas

6 engaños com que n'este negocio se houve

N. do N. 6 as machinan que urdió para levar

o eÉFeito d'esta entrada ao fim de seus inte-

resses, é impossivel podél-o eu representar

a Vossa Magestade. Priraeiramente dizendo

^lle que os Indios eráo mais de déz ou doze

mil , tractou de os repartir todos pelos mo-
radores, que era um modo corado de os cap-

dvar e vender , sem mais diíTerenca que

chamar á venda reparticáo, e ao preco agra-

decimento. Por vezes me disse que os havia

de repartir na forma sobredita , oíFerecendo-

me que tomaría d'elles para as nossas aldeias
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do Maranháo e Para todos os c[ue quizesse,

o que eu de neiihuma maneira acceitei; só

disse que os Indios
,
quando quizessem vir

por sua vontade, se haviáo de por em suas

aldeias , nos lugares que fossem mais accom-

modados ásua conversao e conservacáo , por-

que isto era o que Sua Magestade oixienava,

e o contrario manifesta violencia e injustica.

Procurei que antes que os ditos Indios desces-

sem do sertáo, selhesfizesseramantimentos,

para que vindo nao morressem á í'ome, como

succede ordinariamente em semelhantes ca-

sos j mas N. do N. me respondeo por vezes,

que morressem míiito embora
,
que melhor

era morrérem cá que no sertáo
,
porque mor-

riáo baptizados.

Esta é uma das calisas que tem destruido

infinidade de Indios n este Estado, tirarem-

nos de suas térras e trazerem-nos as nossas

sem Ihes terera prevenidos os mantimentos

de que se bao de sustentar-, mas fazem-no

assira os que governáo, porque se houvérem

de fazer as prevencoes necessarias , ha-de-se

gastar müito tempo n'ellas, e entre tanto

passáo-se os seus tres annos, e elles antes

querem cincoenta Indios que os sirvao , aínda

que morráo quinbentos
, que müitos mil vi-

vos e conservados, de que elles se nao hajáo
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de aproveitar. Em fim, depois de glandes ba-

talhas vim a conseguir que os Indios se Kou-

vessem de trazer para quatro aldeias das an-

ti«;as do Par;'» , em que se podessem menos

incommodamente doutrinar, sendo que Vossa

Magestade ñas ordens que íoi servido dar-me,

ordena que os Indios que descérem do ser-

táo se ponháo no lugar, que eu eleger e jul-

gar por mais conveniente; mas nada d'isto

me quer consentir nem guardar N. do N., e

aínda no ajustamento das quatro aldeias re-

feridas faltou logo com a palavra, mandando

que fossem trazidos os Indios para oito al-

deias , e essas as que mais accommodadas fi-

caváo aos seus tabacos e outros interesses.

Ñas sobreditas ordens manda Vossa Ma-

gestade que as Missoes no sertáo , ou por

térra , as faca eu na forma que julgar e tiver

por melhor ; e no particular das ditas Mis-

sSes só encarréga Vossa Magestade aos Go-

vernadores e Capitaes Mores, que sob pena

de caso maior, nenhuma pessoa secular de

qualquer estado ou condicáo que seja possa

ir ao sertao buscar os Gentios por nenhum
modo , nem trazél-os , aínda que seja por sua

vontade : e sem embargo , Senhor , d'estas

duas ordens de Vossa Magestade , a primeira

tac particular, e a segunda tac aperlada , en-



l84 CARTAS SELECTAS

tregou N. do N. esta jornada do Rio dos To-

cantiiis a um Gaspar Cardoso , ferreiro actual

com tenda aberta , fazendo-o Capiláo e Cabo

d'ella ; a este homem deo o regimentó do que

se havia de obrar, ordenando-lhe que elle fi-

zesse as praticas aos Indios , e que os trou-

xesse e puzesse nos lugares que Ihe nomeava,

em fim entregando tudo á sua disposicáo : e

só no cabo do regimentó Ihe dizia que rae

désse conta do que fizesse. Repliquei a este

regimentó , e mostrei a N. do N. as ordens

de Vossa Magestade , requeri-Ihe da parte

do servico de Dees e de Vossa Magestade que

nos nao quizesse perturbar as nossas Missoes,

nem intrometter-se no que Vossa Magestade

nos encommendava a nos , e nao a elle , antes

a elle o prohibia 5 e que se era necessario ir

Capitáo e soldados para a seguranca da jor-

nada
,
que íossem müilo embora , mas que

esses entendessem só no que tocasse á guer-

ra , e nao no particular de praticar, ou des-

cer os Indios
,
pois Vossa Magestade no-lo

encommendava a nos , e para isso mandava

vir Padres, Linguas do Brazil, a tantas des-

pezassuas-, e sobre tudo prohibe expressa-

mente , sob táo gi'aves penas
,
que nenliuma

pessoa secular podesse ir buscar Indios : mas

de nada d'isto fez caso N. do N. dizendo que



DO p* Antonio vieira. i85

nao liavia de mudar o sen regimentó , e as-

sim o deo ao dito Gaspar Cardoso , mandan-
do-Ihe que o gtiardasse inviolavelmente. Suc-

cedeo isto tudo no mesmo dia da partida;

indo-me já embarcar, veio ter coramigo o
Vigario Geral do Para N. do N. , de quem
Vossa Magestade

,
por outra via , terá largas

informacoes, intimo amigo e confidente de
N. do N. : trouxe-me o dito Vigario um pa-

pel, em que N. do N. ordenara a Gaspar

Cardoso, que seguisse na jornada o que eu
dispuzesse; mas aqui esteve o maior engaño

de todos , porque debaixo d'esta ordem Ihe

deo N. do N. outra em contrario, em que

Ihe mandava que a nao guardasse , e fizesse

em tudo o que dizia o regimentó que Ihe

déra : e em effeito assim o fez e cumprio o

dito Gaspar Cardoso.

Partimos para o rio dos Tocantins , eu e
cutros tres Religiosos, todos Sacerdotes theo-

logos e praticos na lingua da térra , e doiis

d'elles insignes n'ella. Navegamos pelo rio

a cima duzentas e cincoenta leguas, chegá-

mos ao lugar onde estavao os Indios que ia-

mos buscar-, e Gaspar Cardoso foi o que,

conforme o seu regimentó, governou sem-

pre tudo , e o que em seu nome antes de

chegar mandava embaixada aos Indios , e a



l86 CARTAS SELECTAS

quem elles foráo reconhecer depois de dro-

gado , e o que Ihes disse que os ia buscar da

parte de Vossa Magestade e do Governador,

e o que Ihes fazia as práticas por meio d'um

mulato que Ihe servia d'interprete : e no mes-

mo tempo estavamos nos ñas nossas barra-

cas , mudos como se nos nao pertencera

aquella empreza, nem tivéramos linguas,

uem tanta auctoridade como o ferreiro para

faUar^ nem fóramos aquelles horaens a quem
Vossa Magestade mandou vir ao Maranháo

com tantos empenhos so para este fim , nem
Gaspar Cardoso fosse secular a quem Vossa

Magestade o prohibe sob pena de caso maior.

Fiz por tres vezes requerimento ao dito

Gaspar Cardoso, se nao intromettesse no

que Ihe nao tocava , e era proprio de nossa

profissao e o para que Vossa Magestade nos

mandara 5 mostrei-lhe , e li-lhe diante dos Pa-

dres e de oito ou dez soldados
,
que levava

comsigo, a ordera de Vossa Magestade e a

do Capitao Mor, e respondeo publicamente

que a de Vossa Magestade nao podia guardar,

e que a do Capitao Mor nao queria. Bem en-

tenderáo todos que este modo de fallar era

de quem se fiava em ordem secreta, que ti-

nlia encontrada , e assim m'o declarou o

mesmo Gaspar Cardoso por müitas vezes e a
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diíTerentes pessoas , como consta por certi-

does juradas, ñas quaes, e em outras que

envió, poderá \ossa Magestade mandar ver

outras militas c^curastancias d'este caso, müi

notaveis e indignas.

Em fira , Senhor, os pobres Indios nos di-

ziáo que nao queriáo fazer outra cousa senao

o que os Padres quizessem , e o que El Rei

mandava , Irazendo sempre El Rei na bocea

;

mas Gaspar Cardoso e os seus
,
parte com pro-

messas ,
parte com ameacas uparle com Ihes

darem demasiadamente de beber, e os tira-

rem de seu juizo
,
parte com Ihes dizerem que

os Padres haviao de tirar aos Principaes as

müilas mulheres que costumaváo ter, para

com isto os alienarem de nos : com estas e

outras similhantes violencias e impiedades

arrancáráo de suas térras metade dos Indios

que ali estaváo ( e seriáo por todos mil al-

mas), e os trouxéráo pelo rio abaixo, e de-

pois de Gaspar Cardoso repartir alguns pelos

soldados , e levar outros para sua casa , a

maior parte de todos se pozérao na aldeia

chamada de Morajuba _, sem embargo de nao

haver n'ella mantimentos alguns parase sus-

tentarem , mas é esta aldeia a que está mais

pérto dos principaes tabacos de íi. do N.

Este foi , Senhor, o fim d'esta mal lograda
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Missao , na qual se se guardáráo as ordens de

Vossa Magestade , e os Padres se ficárao com

os Indios , como elles e nos pretendíamos para

se descérem depois commoflamente , assim

d'estas como de tres outras nacoes vizinhas

esperavamos trazer em müi pouco tempo á

Fé de Christo mais de cinco ou seis mil almas,

6 com ellas müitas outras no mesmo rio. Mas

nao só ficárao estas almas fóra do gremio da

Igreja , senáo que tambem foráo os Padres

constrangidos a*deixar n'aquelle sertáo müi-

tas d'innocentes que ja linhao baptizado , fi-

cando em tao evidente risco de nao terem

jamáis quem Ihes ensine a Fé que recebéráo,

e de viverem e morrerem como os demais

Gentios. E certo , Senhor, é dor grande , e

que ha mislér muita graca do céo para se

suíTrer, vérem tantos Religiosos, homens de

bem ,
que depois de deixarem suas patrias e

Provincias , e as commodidades que n' ellas

tinháo , e tudo quanto podiáo ter, por amor

de Déos , depois de passarem mares , e atra-

vessarem táo grandes e perigosos riosj

padecérem fomes , frios , chuvas , enfermi-

dades, e as inclemencias do mais destempe-

rado clima que tem o mundo •, e depois de se

expórem a tantos e táo evidentes perigos de

vida, só por salvar estas pobres almas que



DO P® AWTOWIO VIEIRA. 1 89

quando tinháo já quasi dentro das redes de
Chrislo, 11) 'as houvessem de tirar d'ellas por
uma violencia táo enorme : e que os que fi-

zéráo esta injuria a Déos, á Fé , á Igreja , e a

Vossa jMagestade , nao fossem os barbaros das

brenlias,nem outros homens inimigos, cu
estranhos , senáo aquelles mesmos de quera

Vossa Magestade confia os seos Estados, e a

quera Vossa Magestade encommenda pri-

meiro que tudo a conversao das almas, e

Ihes encarrega os meios d'ella sob pena de
caso raaior

!

Por esta dor, e por esta causa foráo de pa-

recer todos os Padres d'esta Missáo
, que eu

partisse logo aos pes de Vossa Magestade a

representar estas injusticas e violencias,. e a

clamar, e bradar, quando nao bastasse, e

assim estive deliberado ; mas este pobre re-

banho é láo pobre, táo desamparado e per-

seguido
,
que nem por poneos dias se pode

deixar sera grande risco : e da Real grandeza,

justica , e piedade de Vossa Magestade espe-

ramos que bastera estas regras para Vossa

Magestade Ihes mandar deferir cora táo

pronipto e breve remedio, como a materia

pede , e como todos estes perseguidos Reli-

giosos, vassallos de Vossa Magestade , e seus

Missionarios
,
prostrados aos Reaes pés de
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Vossa Magestade com todo o afíecto de nos-

sas almas Ihe pedímos.

Pedimos, Scnhor, a Vossa Magestade o

que verdadeiramente é cou?a indigna de pe-

dir-se em um Reino tao Catholico como Por-

tugal, e a um Rei táo pío e tao justo como

Vossa Magestade
5
pedimos que mande Vossa

Magestade acudir aos Ministros do Evange-

Iho
,
que mande libertar a Prégacáo da F¿

,

e desforcál-a das violencias que padece
,
que

mande franquear ocaminho da conversáo

das almas, e pól-as no alvedrio natural em
que Déos as creou : e que mande Vossa Ma-

gestade tomar conta de todas as que n'esta

occasiáo se podérao salvar, e se queriao con-

verter, e ficáo perdidas.

E porque a experiencia nos tem mostrado

quáo pouco temidas e obedecidas sao n'estas

partes as ordens de Vossa Magestade
,
por

particular mercé Ihe pedimos
,
que as que de

novo for servido mandar-nos, nao sejáo com
clausula de que , fazendo-se o contrario , se

dé conta a Vossa Magestade
;
porque o re-

curso está mili distante, e nao ha navio senáo

d'anno a auno : e em um anno , e em um
dia perdem-se, Senhor, müitas almas.

A pena de caso maior grande é , e que
devéra ser müi temida , e respeitada , mas



DO P* ANTONIO VIEIRA. I91

como estas penas se ouvem tantas vezes , e

nunca se véem, sao tao mal cridas, como
nos estamos experimentando. Assim que

,

Senhor, liáo ha senáo isentar Vossa Mages-

tade as Mis«oes de toda a intervencáo , e

jurisdiccáo dos que usáo táo mal da que nao

tém , e libertar Vossa Magestade os INIinistros

da Pré^acao do Evangelho
,
pois Déos a fez

táo absoluta , e táo livre
,
que nao é bem que

até a salvacáo dos Indios seja n'este Estado

captiva como elles.

A müito alta , e müito poderosa Pessoa de

Vossa Magestade guarde Déos como a Chris-

tandade e os vassallos de Vossa Magestade

havemos mistér.

Maranfaao, 4 d'Abríl de iñt.

AiSTOMO VIEIRA.
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CARTA XLVII.

AO DUQUE DO CADAVAL i.

Senhor,

Com razáo diz Vossa Excellencia que an-

dáo os traballios encadeados. E quanto ao do

Senhor Conde de Soure , nao acho outro al-

livio a táo grande materia de sentimento

,

mais que a consideracáo de haver Déos tro-

cado as sentencas , deixando-nos a vida do

Conde para müitos annos, como havemos

mistér, e levando para o Céo aquelle penhor,

cuja saudade se pode consolar com müitos

cutres
,
que Déos aínda Ihe dará. Mas appli-

cando a cadeia dos trabalhos aos meus , tem-

se ella travado de maneira
,
que sendo o meu

maior sentimento a ausencia de Vossa Ex-

cellencia d'essa Corte
,
quasi me vem a ser

allivio , ou remedio a mesnia ausencia
,
pois

seria nova circumstancia de pena faltar-rae

« É a XVIIl do tomo I.
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a communicacáo de Vossa Excellencia , se

Vossa Excellencia faltar de Lisboa.

Narrarei o caso como tem passado, posto

que ja dei a Vossa Excellencia as primeiras

noticias d'elle. Tive aviso haverá quinze

dias, que me eslava decretado novo des-

terro 5 urna versáo diz
,
que para o Brazil

,

Gutra para o IMaranháo , outra para Angola
;

saío isto d'um dos maiores Ministros, e com
termos táo effectivos

,
que se tomou infor-

macáo dos navios que havia para aquellas

partes. Desejei saber a causa d'esta novidade,

e no correio passado me avisáráo , ou notifi-

cáráo fóra por urna carta ou cartas, que eu

escrevéra a Vossa Excellencia , discorrendo

sobre as pazes do Minho , a favor da nego-

ciacao e de quem a obrava, etc., e que com-

municando Vossa Excellencia estas Cartas

,

chegára de mao em mao o que n'ellas se dizia

a parte , onde de tudo se fizéra (palavras for-

maes) refinadissima peconha. Nao ha heresia

que se nao tirasse da Sagrada Escriptura , e

com tudo as palavras sao dictadas pelo Es-

pirito Santo, mas nao está o mal ñas pala-

vras , senáo na interpretacáo que Ibes que-

rem dar-, e como dizem que foráo de mao

em mao, bem pode ser que chegassera tao

diüereates, que totalmente nao fossem as

9
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minhas , e assim o creio. Mas de qualquer

modo que haja , cu nao haja sido , eu estou

pela sentenca , e irei para onde me manda-

rem , seja África , ou America
,
que em toda

a parte ha térra para o corpo , e Déos para

a alma ^ e lá nos acharemos todos diante d'a-

quelle Tribunal, onde só testemunha a ver-

dade, sentencea a justica, e nunca é com-

demnada a innocencia.

Além d'este castigo
,
que dizem está de-

cretado, se me notifica outro ,
posto que me

nao decláráo de que tribunal saío , em que

me ordenáo por modo de conselho ,
que me

abstenha d'escrever aquella Personagem, a

quem escreve o sobredito (porque nao no-

meiáo a pessoa de Vossa Excellencia) e que

só o faca por esta vez, dando satisfacáo de

mim e conta da occasiáo. Esta é , Senhor,

toda a historia com que entrou o anno de i663,

e se vai declarando por crítico contra mim

,

pois nao só desterra© a Vossa Excellencia de

Lisboa , mas a mim de Vossa Excellencia

;

da qual sentenca o meu coracao se ri müito

no meio do seu sentimento, appellando dos

instrumentos da memoria para a mesma me-

moria, e dando gracas a Déos, porque os

que tém jurisdiccao sobre o papel, nao a

tem sobre a alma.
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Sao hoje os vinte que Vossa Excellencia

tem signalado por dia decretorio da partida.

O tempo está claro e concertado , ainda que

o nao esteja o mundo. O que importa é que

Vossa Excellencia tenha múi boa viagem , e

que Vossa Excellencia a procure fazer com o

inaior descanso e commodidade , e se Vossa

Excellencia em Gouvea achar menos Lisboa,

tambcni será alh'vio achííl-a menos 5 e ne-

nhuma cousa faltará a Vossa Excellencia era

toda a parte, pois se leva comsigo. De mím
nao tenho que dizer a Vossa Excellencia

,

porque o mesmo que tenho dito serve para

todos os tempós, pois sou e hei de ser o

mesmo em todos. Se com effeito me man-
darem embarcar, como na hora da morte nao

ha reservacao, aproveitar-me-hei do privi-

legio para dizer a Vossa Excellencia o a dio ;

no entretanto , se me nao é licito procurar

novas de Vossa Excellencia em direitura

,

fál-o-hei por outra vía
,
que nao me háo de

impedir todos os homens. £ quando elles o

fació, as de Déos estao fóra da sua jurisdic-

cao , e empregar-se-ha o meu afiecto todo em
oracoes , e sacrificios , rogando ao mesmo Se-

nhor, como sempre faco
,
pela felicidade da

pessoa e Casa de Vossa Excellencia , e sobre

tudo pedindo a sua Divina Magestade, tenha
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a Vossa Excellencia no numero de seus vas-

salios, conservando sempre a Vossa Excel-

lencia em sua graca com grandes augmentos

d'ella ,
que é o que só ha de durar, e o que

só importa. Guarde Déos a Vossa Excellen-

cia müitos annos como desejo.

Convém que a noticia d'esta resol ucao nao

passe de Vossa Excellencia por respeito de

quem m'a notificou
,
principalmente nao se

me dizendo d'onde manou , o que eu pro-

curei saber.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XLVIII.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA '.

Excellentksimo Senhor,

Como outras das que escrevo n'esta occa-

siáo a Vossa Excellencia sao de diíFerentes

materias, seja esta toda ecclesiastica.

Zu' t a XXVIU do tomo HI.
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Chegou O nosso Arcebispo, quando ja se

nao esperava a sua vinda este anno , antes

se suspeitava que a eíTicacia do mesmo patro-

cinio, que o promoveo a esta Mitra, era a

que o dilatava
,
para que sem passar o mar

cbegasse ao Porto. Em fim aportou na Babia,

onde foi festejado com iguaes applausos aos

desejos e ancias, com que era esperado. De-

téve-se um dia no mar, onde logo fui saber

d'elle novas de Vossa Excellencia 5 e ao ter-

ceiro fez sua entrada á Sé , e d'ali se recolheo

a sua casa , sem o fazer á sua Religiáo , nem

a outra, como era costume , com que agradou

a todos. N'este Collegio , a que fez a segunda

visita, depois de ir a S. Francisco, foi rece-

bido com oracoes, e Poemas em todas as

linguas ; e esteve o assumpto tao elegante
,

como proprio
,
por nao ser mais , nem me-

Ihor lisongeado um Papa. Vai governando

com grande approvacao de todos.

Dei-lhe as gracas pela approvacao do ter-

ceiro Tomo (na qual se vé bem ,
que foi feíta

a Vossa Excellencia , e nao ao meu livro) e

Ihe disse, que a havía mandar tirar d'elle;

por que tudo o que se lesse depois , era forca,

que parecesse mal : pois o que se dizia era táo

, di£ferente e levantado d'eslylo
,
que mais pa-
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recia escripto para escurecer a obra, que
para louvar o Auctor.

Nao julguei que o segundo Sermáo de

Santo Antonio houvesse de ser mal recebido,

caindo aquellas sombras sobre as luzes do

Oütro. Todos as Auctores das mais famosas

Nacoes do Mundo, escrevendo da sua, as

notáo da inveja
,
que por ser vicio primogé-

nito da altiveza, e da generosidade , enten-

déráo que nao desdouraváo müito com elle

as mesmas Nacoes. Assim o fizérao Gregos,'

e Romanos, e nos Hespanhoes e Portuguezes

se lém, sem reprehensáo similhantes exem-

plos. Quarenta e dous annos ha que pré-

guei em S. Maméde este mesmo assumpto

,

e ninguem entao se queixou de mim 5 antes

o applaudirao todos os queixosos, que pela

inaior
,
parte sao os mais beneméritos. Com

tudo sem fazer caso d'esta, nem de nenhuma

outra razao, me sujeitei logo ao parecer de

Vossa Excellencia , e em lugar d'aquelle Ser-

máo vai outro para supprir o numero.

O mesmo ju'ízo faco do Sermáo, que a

•Vossa Excellencia pareceo menos mal que os

outros d'aquelle Tomo
,
posto que nao sei

qual seja o que teve esta ventura. Por urna

circumstancia
,
que me refere Francisco Bar-

reto , dizendo-me que Vossa Excellencia o
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mandara 1er, entendo que é o Sermáo do

Banquete-, mas este, como elle aponta, é

d'uma Dominga de Quaresma -, e assira nao

posso atinar qual seja. O certo é, que ne-

nhum d'estes dous Sermoes era n'aquelle

Tomo o meu mimoso , nem agora me admiro

da difíerenca
^
porque deve suppór Vossa

Excellencia que os meus dictames, n'este

ermo , sao todos como os dos primeiros oito

dias
,
quando saia dos exercicios , em que

Vossa Excellencia dizia, que se nao podia

fallar commigo.

Na Universidade de México me dedicáráo

umas Conclusoes de toda a Theologia
,
que

en remetió , e dedico a Vossa Excellencia j e

posto que da empreza da Fénix, das palmas,

e das trombetas nenhum caso faco, porque

tudo é vento e fumo , nao posso deixar de

me magoar müito
,
que no mesmo tempo

,

em urna Universidade de Portuguezes se af-

fronte a minha estatua , e em outra Univer-

sidade de Castelhanos se estampe a minha
imagem. Por certo

,
que nem a uns , nem a

outros merecia eu similhantes corresponden-

cias. Mas assim havia de ser, para que quanto

em urna parte se faltou á justica tanto se ex-

cedesse na outra. E para que nao pareca, que
sao isto influencias da America

j
quando na
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que é sujeita a Castella me honrao d'este

modo, na que é sujeita a Portugal me fa-

zem as aíTrontas, de que Vossa Excellencia

será informado por outras vias. Déos guarde,

e nos conserve a Yossa Excellencia muitos

annos, como o mesmo Portugal, qual é, e

os criados de Vossa Excellencia havenios

raistér.

Babia , 24 de Julho de i 683.

Criado de Vossa Excellencia ,

Amonio VIEIRA.

CARTA XLíX;

A D. RODRIGO DE MEPÍEZES i.

Scnhor,

Muitos tempos ha que vivo desconfiado

,

nao da vontade , senáo da memoria de Vossa

Senhoria. Vai um anno que nao vejo firma

da máo de Vossa Senhoria, nem uma carta de

máo alheia 5 e quando comparo esta diffe-

•ÉaLXXlIdotomon.
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renca com a dos tempes passados , e olhando

para o meii coracáo, o acho sempre o mesmo,

esempreaospésde VossaSenhoria, naoposso

deixar de me ver em urna grande suspensao,

acorapanhada de maior sentimento.

Accrescenta-me esta imaginacao, e os es-

crúpulos d'ella, a materia das ultimas duas

cartas que escrevi a Vossa Senhoria o anno

passado, e a sinceridade e zelo com que ma-

nifestei a Vossa Senhoria o meu parecer, e

o juizo que faziáo sobre aquella materia os

homens mais doutos , e timoratos da Cabeca

da Igreja
,
que sem odio , nem amor a consi-

déráo. O effeito moslrou quanto se enganáráo

os interpretes d'aquelle caso ; e o justo sen-

timento do sacrilegio convence a necessidade

de se buscar prompto e breve remedio a tan-

tos, quantos se commellem occultamente

,

sem bastar o fogo para atalhar o incendio, etc.

Isto é em summa o que dizia a Vossa Senho-

ria n'aquellas cartas, referindo algumas ad-

miracoes e execracoes das pessoas que alle-

gava , e as consequencias da pureza da Fé

,

honra , e utilidades do Reino
,
que d'aqui se

seguiáo. Se tudo pareceo mal a Vossa Senho-

ria nao devia porém parecer mal , nem o zelo

e servico de Déos e do Principe, nem o

animo e sinceridade com que escrevi
,
\mü-

9-



a02 CARTAS SELfiCtÁS

cipalmente tendo-me Vossa Senhoria orde-

nado que o fizesse. E todas estas considera-

coes , e a ignorancia das causas de tamanha

difiFerenca, nao podem deixar de lastimar

müito a quem sobre tantas desattencoes do

Reino , em que Vossa Senhoria assiste , chega

a cuidar que tambem isto podem ser instan-

cias suas. Se assim é, nao quero, nem es-

pero outra razáo de Vossa Senhoria , e com o

silencio, como atégora , a haverei por enten-

dida ; mas se níío é esta a causa, sirva-se

Vossa Senhoria pelo que Ihe merece o raeu

coracáo , de me livrar d'este cuidado.

Nao deixarei com tudo de confessar a Vossa

Senhoria, que contra a presumpcáo e tristeza

d'estes pensamentos, se oppoe o müito que

sempre me escreve o Padre Joáo Pimenta da

firmeza do aíTecto de Vossa Senhoria, e o

müito que me referia o Padre Pedro Juzarte,

a aínda Manoel da Gama, dizendo-me re-

cebara Vossa Senhoria a minha carta com
grandes demonstracoes de contentamento

j

mas como nem d'esta, nem de nenhuma ou-

tra vi resposta , nao basta a benignidade tac

natural, e cortezia de Vossa Senhoria para

desfazer tantos argumentos , e táo interio-

res. Eu , Senhor, estou em Roma com mais

commodidade do que desejo, nem quero
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de Portugal mais que o seu bem 5 e pois me
nao sei mudar, nem esquecer sobre tantas

ingratidoes
,
julgue Vossa Senhoria se me-

reco um desengaño
,
que é o que só peco.

Com esta dará a Vossa Senhoria o Padre

Joáo Pimenta uma carta para Sua Alteza que

Déos guarde , era que peco outra para Sua

Santidade , era que se recommende efficaz-

mente a causa dos quarenta Martyres , de

que se pos háo dado novas esperancas , e

entendemos se quer fazer esta graca a ins-

tancias de Suas Altezas. Nao remetto a carta

á secretaria, porque emporta a brevidade,

€ eu tenho táo pouco favor n'aquella casa
,

como a Vossa Senhoria é presente.

Tambera me torna a pedir Manoel da

Gama , só suppondo-me na graca de Vossa

Senhoria . Eu como nao sei o estado em que

estou, etc., o refiro a Vossa Senhoria protes-

tando , que de qualquer modo , Vossa Se-

nhoria e o Senhor Márquez me teráo a seas

pés. Déos guarde a Vossa Senhoria müitos

annos , como desejo e os criados de Vossa

Senhoria havemos mister.

Roma , 1S de Agosto de 1 673.

Criado de Vossa Senhoria

,

AffTomo VIEIRA.
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CARTA L.

AO CONDE DA ERICEIRA '.

Excellentissimo Senhor,

Tao desobrigados estáo os doentes de es-

crever, como os mortos de fallar 5 e este foi

o impedimento porque na frota passada fal~

tei com resposta á carta de que Vossa Excel-

lencia me fez mercé , a qual
,
quando eu

estivéra , ou me déra por müito offendido

,

nao só bastava , mas excedia a satisfacáo dos

maiores aggravos.

. j Por relacoes alheias ouvi que a Historia de

Vossa Excellencia me louvava com descrédi-

to, oume desacreditava com louvores, e por

que eu depois que fugi do mundo , táo pouco

estimo uns , como sinto os outros , conten-

tei-me com que estas noticias me entrassem

por um só sentido , e este foi o motivo do

que o Senhor Márquez das Minas, e o Senhor

Conde d'Alvor refen'ráo a Vossa Excellencia.

É a CXII do tomo II.
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Nao me appliquei a ler a dita Historia , por-

que a parte d'elia que pertence ao Brazil,

vi-a com os cilios , e a outra parte das em-
baixadas passou-me pelas máos. Mas depois

que com segundo e repetido favor me che-

gou a ellas, mandado por Vossa Excellencia,

o pequeño volume, e grande livro de Cas-

trioto , resuscitado gloriosamente na penna

de Vossa Excellencia, pode ella fazer, que

aínda depois de morto continuassem as suas

victorias, véncendo-me a mim no presup-

posto , em que aínda estava , de nao ler o

Portugal Restaurado. Já o li , e em arabos

admiro o méthodo , a ordera , a disposicáo
,

a felicidade, a facilidade, a altiloquencia do

estylo , e pureza da liuguagem j a arte sem

aíTeclacao, a discricáo, o juízo , e todas as

outras excellencias, de que se pode compor

no grao summo o mais perfeito historiador;

só tem uma e outra escriptura de dilFerenca

a que costuma dar a memoria á Antiguidade,

ou a vista.

O Prologo de Vossa Excellencia comeca

assim : « Uma das maiores emprezas do

<( mundo é a resolucao d'escrever uma histo-

u ría , » e a empreza e resolucao de Vossa

Excellencia Ibi müito mais que todas, pois

nao só se resolveo Vossa Excellencia a escre-
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ver historia do passado aosvindouros, senao

do presente , ou quasi presente , aos que

aínda vivem; e sendo as informacoes dos

successos sempre varias , e na mesroa varie-

dade incertas , é forca que em müitas cousas

os que do anno quarenta , e mais atrás , vi-

vem atégora, achem alguns reparos que se

encontráo com o affecto , e assim me succe-

deo no primeiro successo do Brazil
,
que é a

restauracáo da Bahia , em que nao concorda

com müitas circumstancias o que Vossa Ex-

céllencia refere com q qué vimos os que

aínda agora vivemos 5 e o mesmo pode suc-

ceder ñas batalhas , como Vossa Excellencia

diz no Prólogo , nao havendo quem pudesse

ver uma toda , e os que víráo as partes

,

quasi todas as referem por diversos modos.

.'Mas d'estes claros e escuros se compoe a

pintura de Portugal Restaurado, com tal me-

thodo no todo , e tal simetría ñas partes
, que

seria injusto Juiz quem quizesse mais do pos-

sivel ao estudo e diligencia humana. No que
pode tocar-me me assegura Vossa Excellen-

cia que nada escreveria contra accáo minha,

se nao fóra obrigado do preceito da historia.

Se o tempo , e a saúde me der lugar, pederá

ser que pretenda de Vossa Excellencia saber

sobre uma só proposicáo
,
para que eu já que
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nao posso emendar esta culpa , faca peniten-

cia d'ella. Déos guarde a Vossa Excellencia.

Bahia, 15 de Agosto de 1688.

Criado de Vossa Excellencia,

Antonio VIEIRA.

CARTA LI.

A CERTO MINISTRO '.

Nao quero deixar de dar novas minhas a

Vossa Mercé porque sei que Vossa Mercé as

estimará, sendo melhores do que a falta

d'elias , e a tardanca da minha viagem have-

ráo lá prognosticado. Cá se cuidou que era-

mos tomados ou perdidos , e para tudo houve

occasiáo
,
porque lidámos com inimigos , com

tempestades , com outros infinitos géneros

de trabalhos e perigos , de todos os quaes foi

Déos servido livrar-me , e trazer-me ao cabo

de cincuenta e nove dias a Pariz , onde fico

ao servico de Vossa Mercé de saúde , que

nao é pouco , havendo padecido tanto , e

* É a n do tomo IL
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nao sem esperancas de que os negocios, a que

Sua Magestade foi servido mandar-me, te-

nháo o fim que Vossa Mercé e eu desejamos.

Segundo o estado em que Vossa Mercé

tinha posto aquelle negocio , entendia eu que

n'estes últimos navios viessetn novas de estar

já publicado. Só me pezará que , se contra

elle levantáráo algumas difíiculdades , hajáo

prevalecido os auctores d'este mal entendido

zelo contra os que o tém mais verdadeiro.

Quanto mais ando pelo mundo , mais me
confirmo n'esta verdade ; e se os que estao

n'esse Reino tivéráo saido d'elle, tambem
sa'iriáo da cegueira em que vivera n'esta , e

em outras materias. Baste o exemplo do

Márquez de Niza , edo seu Fr. Francisco de

Macedo , os quaes , tendo sido de táo con-

traria opiniáo
,
que um deo conselhos , e ou-

tro escreveo livros contra ella , depois que

virao o mundo , se Ihes abriráo os olhos de

maneira, que ambos se tém retractado^ e o

Márquez antes de eu vir tinha escripto a Sua

Magestade pedindo com grande aperto o

mesmo de que nos tratamos, e se préza

müito de ser este o seu voto. Os proveitos
,

que da execucáo d'este negocio se esperáo,

sao infalliveis , e assim o promettem todos

os Portuguezes d' estas partes
,
que fallao cora
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menos receio ñas acodes do que os que lá

vivem. Todos estao müito sentidos d'El Rei

de Castella
,
pela destruicao que se tem feito

ñas Indias , e porque de presente tomou to-

das as consignacoes a todos os Assentistas

Portuguezes (exceptuando nomeadamente

os Genovezes ) de que recebérao igual perda

e escándalo. Agora é o tempo de que expe-

rimentem favorem seuRei natural
,
para que

tractem de o servir antes a elle. Vossa Mercé

vá por diante com esta empreza, e diga a El

Rei Nosso Senhor o que senté, pois Yossa

Mercé sabe que conliece Sua Magestade a

verdade, e inteireza do zelo e justica de Vossa

Mercé, e quao livreé de todos os oiitros res-

peitos mais que o de seu maior servico
,
que

por esta via se adiantaria com grandissimas

vantagens -, e quando a experiencia as nao

mostrasse , ou d'ella se seguisse algum grave

inconveniente , a concessao d'este privilegio

nao lira a Sua Magestade o poder para o

derogar, ou mudar quando for servido.

Ao Padre Manoel Monteiro me fará Vossa

Mercé mercé de offerecer por raim esta , em
quanto o tempo me nao dá lugar, até Ihe es-

crever particularmente; e se se descuidar

em fallar a Sua Magestade sobre o negocio

que fícou á conta de Sua Reverendissima



:fiIO CARTAS SELECTAS

Vossa Mercé Ih'o lembre , e Ih'o requeirapor

parte do servico de Déos e bem da Patria

,

porque sei quanto importarao suas diligen-

cias para o levar ao cabo
,
pelo grande con-

ceito que sua Magestade tem de suas letras,

virtude , e zelo. Déos guarde a Vossa Mercé

müitos annos como desejo, e como o nosso

Reino ha mister.

Paríz , 25 d'Outubro de 1647.

Servidor de Vossa Mercé

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LII.

A D. RODRIGO DE MET^^EZES '.

Senhor,

Com urna firma de Vossa Senhoria , que o

Padre Reitor de Santo Antao me remetteo

em um seu escripto , tive müi alegres Pas-

choas
,

porque ella me segurou do meu

maior cuidado
,
que é a saúde de Vossa Se-

í É a XXrV do tomo I.
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-ítehoria; e do que mais estimo depois d'ella

n'este mundo, que é saber me tem Vossa Se-

nhoria em sua graca.

Na mesma carta
,
que aquelle meu recom-

mendado havia de presentar a Vossa Senho-

ria, significava eu a Vossa Senhoria quam
pouco empenhado estava no seu despacho,

mas Vossa Senhoria
,
pela müita merce que

em tudo me quer íazer, mede os favores com
a sua grandeza , e nao com o meu desejo

,

por o que beijo müitas vezes as maos a Vossa

Senhoria.

Cá tive meus rebates , como o anuo pas-

sado , de rae quererem mudar o degredo

para mais longe n'esta occasiao de naos da
Judia 5 mas nao sao necessarias as calmas de

Guiñé , nem as tormentas do Cabo da Boa-

Esperanca^ bastao os frios de Coímbra para

satisfazerem á vonlade de meus amigos. De-
pois que entrou Abril, se esfriáráo nota-

velmente os dias , e ao mesmo passo se atra-

zou a saude , mas nem por isso levantei a

mao da nossa Obra , cujo successo depende

tanto do tempo
,
que poderá ser se apresse

mais do que alguns cuidáo.

Na Livraria d'El Rei ha um Comento do

Abbade Joaquim sobre o Apocalypse
,
que

ha müitos annos se me émprestou , e agora
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me importava müito tornál-o a ver, podendo

ser, Vossa Senhoria me fará mercé mandál-o

entregar ao Padre Reitor para que m'o remet-

ta. De cá nao ha mais novidades que ouvir-

mos sómente os estrondos que se publicao

de exercitos de Castella sobre Alemtejo , e

como eu vou tao dobradamente empenhado

nos bons snccessos d'aquella Provincia , de-

sejo que Déos ouca as minhas oracoes
,
posto

que indignas, e as de meus companheiros que

sao continuas. O mesmo Senlior guarde a

Vossa Senhoria com tao alegres Paschoas

como a Vossa Senhoria desejo.

Coimbra , 14 d'Abril de 1664.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA luí.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Nunca tanto desejei poder escrever^ e

müito largamente a Vossa Senhoria como

r É a XXXII do tomo I.



DO P" ANTONIO VIEIRA. 2l3

n'esta occasiáo da victoria do Senhor Már-

quez, que Déos guarde 5 cuja nova chegou a

esta Cidade primeiro que as Cartas de Vossa

Senhona, e foi n'ella táo festejada e cele-

brada , como a felicidade do successo , e a

importancia da Praca merece. Com as cartas

de Vossa Senhoria soubémos as circumstan-

cias, e auctoridade das capitulacoes que com
alvoroco se esperaváo, e se renovou , e ac-

crescentou com ellas a alegria de tudo se

concluir com grande crédito de nossas armas,

Q menos reputacáo do poder contrario : por

tudo sejáo dadas müitas gracas a Déos, a quem
o Senhor Márquez com maior gloria sua re-

fere todo o louvor j elle pagará este grande

servico
,
que tanto redunda era bem de toda

a Christandade , na raoéda que costuma , e

com as vantagens que merece , as quaes

nunca igualará a Patria
, que por natureza é

láoinvejosa, e tac ingrata.

De mim nao posso dar as novas que Vossa

Senhoria deseja, como já nao pude no cor-

reio passado ,
por estar entáo recaído , como

aínda fico , cada vez mais penetrado e mais

quebrantado do mal, posto que os Médicos o

nao conhecem , e rae animáo
;
que é o mesmo

caminho por onde o anno passado me levá-

rao táo perto das portas da sepultura. Alguns
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medicamentos me applicárSo esta semana ¡

com que se nao remedión , antes se dobrou

a doenca ^ e este é o estado em que fico

,

sempre ao servico de Vossa Senhoria com o

mesmo coracáo , rogando a nosso Senhor

guarde a Vossa Senhoria müitos annos, e ao

Senhor Márquez com a vida e saüde que o

Reino ha mistér, e com as felicidades e aug-

mento d'estado, que eu a toda a Casa de

Vossa Senhoria, como o mais aÉFeicoado criado

d'ella , desejo.

Coímbra , 7 de Juiho de 1664.

"^ Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LIV.

A D. KODKIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Ja dei a Vossa Senhoria o parabem, e

multas vezes tenho dado as gracas á Divina

' ÉaLXXIIIdotomoI.
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Bondade ,
por o Senhor Márquez se haver

restituido á sua Casa , e á presenca de Vossa

Senhoria sobre táo glorioso successo , com
tao inteira saiide

,
que nao é pequeña mercé

de Déos , depois de táo continuado trabalho,

e em dias táo rigorosos como todos estes tem

passado. Tudo sao experiencias e argumen-

tos novos de quanto devemos á Providencia

Divina , e de quanto suas disposicoes íóráo

encaminhadas em tudo a nosso remedio, e

crédito. Odemais que se ouve, e se estranha,

nao é para ser fallado de táo longe, e vinháo a

müi bom tempo as diligencias de Vossa Se-

nhoria, se a opposicao que sustenta o meu
desterro nao estivera táo empenhada n'elle

5

e posto que sei tambem com quáo boa von-

tade o Senhor Márquez , que Déos guarde

,

ajudará o intento de Vossa Senhoria , estou

certo e firmissimo em que se nao ha de con-

seguir por esses meios , em quanto o tempo

nao trouxer outros de mais alta providencia,

porque esta e outras diíficuldades de maior

importancia se facilitem. D'esta banda nao

ha mais que festas e mais festas, e só no»

falta para cumprimento do gosto a noticia

dos sentimentos de Madrid , queja tem tempo

de haver chegado
,
posto que aínda nao es-

pero a verdade da resolucao que hao de to-
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mar, que deve ser müi diversa depois de

esfriarem as feridas.

N'essa Corte anda requerendo ha müitos

dias o Licenciado Domingos Sá Correa , Vi-

gario Geral que foi do Estado do Maranbáo

müitos annos , e onde com seu grande zelo e

christandade fez müitos servicos a Déos. E'

pessoa que tenho por dignissima de qualquer

lugar Ecclesiastico , e que ha müito poneos

no Reino de Portugal , a quem com mais se-

gura confianca se possáo entregar as ovelhas

de Christo. Além d'esta razáo geral , Ihe devo

algumas obrigacoes particulares pela boa as-

sistencia que sempre fez aos Missionarios

,

e pela diíTerenca que depois experimentamos

em outros lobos, que lá se mandáráo com

nome de pastores. Se Vossa Senhoria, no

que houver lugar, for servido de apadrinhar

seu merecimento, além de ser obra müito

grata a Déos , e müito do seu servico , me fará

Vossa Senhoria müito particular mercéj em
cuja confianca o aviso se pode valer do am-

paro de Vossa Senhoria
,
pois eu nao tenho

outro. Guarde Déos a Vossa Senhoria müitos

anaos , como desejo e havemos mistér.

Villa Franca , 27 de Julho de 4665.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LV.

AO COM)E DE GASTELLO-MELHOR '.

Excellentissimo Senhor,

Emfím Gutra vez , meu Senhor, que tudo

tem fim , se o nao tem a vida. Já nao escrevo

a Yossa Excellencia de Roma a Turim , nem
agora o faco da Babia a Lisboa , senáo d'este

retiro do meu deserto ao de Vossa Excel-

lencia no Pombal j e d'esta generosa circums-

tancia principalmente é que dou a Vossa Ex-

ceUencia o parabem , e a Déos as gracas.

Quando cessarem os movimentos dos Or-

bes celestes , nao sabemos em que lugar ha

de parar o Sol , mas sabemos que ha de res-

plandecer entao com luz sette vezes maior

que agora 5 e tal considero a Vossa Excellen-

cia no lugar que Vossa Excellencia escolheo

para seu solsticio. Necessaria foi a roda que

Vossa Excellencia fez pelo Zodiaco das prin-

cipaes Cortes do mundo , e depois de Vossa

' É a CVI do tomo II.
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Excellencia em todas acreditar sua pessoa

,

honrar sua Nacáo, e finalmente augmentar

sua illustrissiraa Casa , só n'ella pedia Vossa

Excellencia parar. Lembra-me que quando

Vossa Excellencia cora tanta felicidade go-

vernava a nossa Monarchia , vi em Go'imbra

dedicadas urnas Conclusoes a Vossa Excel-

lencia cora a figura de Atlante ; e quanto

melhor é , Senhor, ter o mundo debaixo dos

pés, que sobre os hombros! Assim parece-

me estar vendo a Vossa Excellencia rindo-se

da fortuna, e logrando deseancadamente

quanto ella podia dar , e nao pcSde tirar.

De mim que direi a Vossa Excellencia?

Digo que entre tantas mortes , de que lá

chegáráo os échos , aínda por mercé de Déos

me acho cora vida 5 e em quanto nao posso

invejar a Vossa Excellencia ver as feRcidades

de perto, approve-me Vossa Excellencia

ouvir as fatalidades de longe. Déos guarde a

Vossa Excellencia müitos annos , como Por-

tugal sempre ha de mistér , e os criados de

Vossa Excellencia müito desejámos.

Bahía , 1S de Julho de 1686.

Ctiado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LVI.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Nao posso negar a Vossa Senhoria que sou

homem do tempo; com elle vivo, com elle

morro , com elle adoeco , com elle saro. En-

trou S. Martinho com o seu veranico, que

ñas calmas pode competir com o maior ve-

rao, e como nao ha frió , logo estou em paz

com os ares de Coimbra. Passo estes dias em
Villa Franca so commigo , e com os livros

;

e se Déos for servido que continuem os al-

ientos com que rae acho , aquella obra se

pora em estado , que possa ir a tempo ás máos

de Vossa Senhoria.

Do successo , ou costume do Alemtejo, dou

o parabem ao Senhor Marquee
,
que Déos

guarde, e me alegro com Vossa Senhoria de ter

táo constante a sua fortuna. Bemdita seja a

Providencia Divina
,
que tao conhecidamenle

' É a XLVn do tomo I;
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nos assiste nos campos , e ñas campanhas

,

no mesmo tempo em que nossos competido-

res colhem n'elles , e n'ellas táo pouco sus-

tento, e táo pouca opiniao. Pelas copias

d'ambas as cartas beijo a Vossa Senhoria a

máoj foráo táo festejadas de todos, como

merecem , e tambera pelo lugar, e circums-

tancia em que forao recebidas , tiveráo no

meu coracáo particular applauso. Nao quero

dizer com isto a Vossa Senhoria que morao

as minhas esperancas no mesmo lugar, por-

que aínda que todos os dias se confirmao

mais , nao sei se estao depositadas em S. Vi-

cente de fóra , se fóra de S. Vicente ; mas

sempre será em lugar Santo. Ja pedi a Vossa

Senhoria me fizesse mercé dizer seu senti-

mento
,
porque sempre seguirei , e estimarei

a opiniao de Vossa Senhoria como de Vossa

Senhoria. Déos guarde a Vossa Senhoria

müitos annos como desejo , e havemos mistér.

Villa Franca , <7 de Novembro de 1664.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LVU.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

A Carta, que Vossa Senhoria me fez raercé

escrever em 9 d'Agosto , recebi ao primeiro

de Outubro , e com toda a verdade do raeu

coracao digo a Vossa Senhoria que para elle

nao ha outro allivio , nem oulra c«nsolacáo

maior, que o conhecimento , e fé de quanto

leio ñas cartas de Vossa Senhoria. Pague
Déos a Vossa Senhoria este affecto

, que eu

nem mereco , nem posso gratificar a Vossa

Senhoria, mais que com a continua memoria
diante do mesmo Senhor em todos os meus
sacrificios , oíferecendo-os a sua Divina Ma-
gestade pela vida , e conservacáo da pessoa

e Casa de Vossa Senhoria , com müitos aug-

mentos de sua graca
,
que sao os que Vossa

Senhoria só deseja, como quem faz d'este

' É a XXXVI do tomo lü.
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mundo ao outro a verdadeira differenca

,

que entre elles ha.

Müito estimo que Sua Alteza, que Déos

guarde , esteja informado da mudanca
,
que

tenho experimentado na antiga mercé, que

a Senhora Rainlia d'Inglaterra me fazia , e

da causa d'esta differenca : todos os meus

trabalhos e infortunios tivéráo, e tém a

mesma origem
, que foi o zelo , e amor da

Patria , e dos Principes
,
que Déos nos deo ,

e do excessivo desejo , e esperanca de suas

felicidades
,
presentes , e futuras , sohre to-

dos os outros Principes do Mundo •, materia

que aínda aqui me faz nao pequeña guerra

,

como ta» mal soffrida de todas as nacoes 5 e

eu sou tato louco
,
que nefthuma experiencia,

nem desengaño basta a me emendar : por

signal ,
que pregando dia de Santo Antonio

aqui , disse taes cousas da Nacáo Portugueza,

que sem tocar em nenhuma outra nacáo , con-

ciliei contra mim o odio de todas ,
principal-

mente da Castelhana , em cuja graca e esti-

raacao podéra eu ter müito grande lugar, só

com me mostrar menos apaixonado Portu-

guez. Mas ja hei de seguir este fado até á

morte
,
pela sátisfacao que terei depois d'ella,

de que conheca a alma d'El Rei D. Joáo a

fidelidade
,
que guardei ás suas cinzas , aínda
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que táomal conhecida de seiis descendentes.

O affecto , e boa vontade
,
que Vossa Se-

nhoria me segura de Sua Alteza
, prézo quanto

devo, e aínda prezára müito mais, que Sua

Alteza acabara de se convencer a si, e de usar

de seu juizo e valor, em que Déos o fez táo

superior a todos os Principes do Mundo,
de maneira que todo elle estivéra müito

cbeio da fama de suas gloriosas accoes , e

que ellas poséráo silencio a todo o odio , e

inveja de nossos émulos. Este é o meu sen-

timento , e este o sentido , em que alguma

vez tenho fallado com aquelles , que entendo

tém o mesmo coracáo , como aqui fazia com
o Enviado Joáo de Rochas. E se na mesraa

conformidade escrevi alguma cousa a esse

Reino, de que nao estou lembrado, foi a

pessoa de quem os nossos Principes fiáráo

todo o seu governo e secretos mais de vinte

e quatro annos , e mal podia eu presumir,

que revelasse este , e müito menos era diffe-

rente sentido j mas eu prometto a Vossa Se-

nhoria de emendar este bom conceito
,
que

tinha dos homens , e de fiar só de Vossa Se-

nhoria o que sei nao ha de passar do seu

peito. Assim o foco n esta oocasiáo, em que

digo a Vosfea Senhoria que sobre a eipedicáo

dos Bispós receio uma grande tormenta. O
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Embaixador me perguntou meu parecer, e cu

Ih'o dei de palavra , na forma em que o re-

metió a Vossa Senhoria
,
para que Vossa Se-

nhoria com a verdade d'estas noticias acon-

selhe a Sua Alteza o que raais conviér. Peco

müito encarecidamente a Vossa Senhoria

,

que este papel nao passe dos olhos de Vossa

Senhoria , e que nenhuma pessoa saiba que

eu Ihe dei voto , nem fui perguntado n esla

jnateria
5
porque tudo quanto se passa n'cssa

Corte , e concelhos de Sua Alteza , se sabe

logo n'esta , e se houver a menor noticia ,

ou presumpcao , de que eu me opponho em
qualquer modo áspretencoes d'estes Minis-

tros, no raesmo ponto fico perdido, assim

fóra, como dentro de casa \ e ficao tambcm

perdidos, e desesperados para sempre, os

intentos, que me trouxéráo a Roma: com

isto tenho dito a Vossa Senhoria tudo o que

posso, e devo.

Dou a Vossa Senhoria infinitas gracas pela

mercé ,
que Vossa Senhoria fez a meu irmáo,

e seus procuradores. Ao Senhor Márquez de

Fronteira escrevi , e estou müito certo da

mercé, que sempre me fez, e fará. Hontem

chegou aqui uma carta , em que se refere por

um Religioso nosso
,
que Sua Alteza tinha

accrescentado o titulo ao Senhor Márquez

,
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sendo todos müito menores que o mereci-

niento , e £iina de Sua Excellencia , de que

me dou o parabem , como táo antigo criado

da casa de Vossa Senhoria.

Pelo verdadeiro lenho farei todas as dili-

gencias ; espero aínda que Vossa Senhoria

seja táo dono das reliquias de Jerusalera,

que nos nao seja necessario buscál-as em
Roma. O Turco dispoe Exercito com o Grao-

Visir, que foi d'elle müi bem recebido em
Constantinopla , onde estáo alojados todos os

soldados velhos, que sao em grande numero,

com ordem d'estarem prestes para o principio

de IVlarco , e a esí,e fim se mandáráo refazer

pontes, e estradas. Nao sei a que proposito

lembrou agora aquillo, que ha tanto tempo

se diz de interdicto. Tenha-me Vossa Se-

nhoria em todos estes disparates o segredo ,

.que peco. E Déos me guarde a Vossa Senho-

ria müitos annos, como o Reino e os criados

de Vossa Senhoria liavemos mistér.

Soma, 11 de Outobro de 197S.

Criado de Vossa Senhoria

Auto.mo VIEIRA.

10.
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CARTA LVm.

AO PRINCIPE D. PEDRO'.

Senhor,

No maco do Residente escrevo pela Secre-

taria a que será presente a Vossa Alteza.

N'esta darei conta d'algumas circurastancias,

que nao convém passem á noticia dos Mi-

nistros
,
para melhor execucao do que Vossa

Alteza me tem ordenado.

Entreguei ao Padre Geral a carta, que

Vossa Alteza foi servido mandap-lhe escreverj

e elle depois de considerar dous dias a ma-

teria , me disse hontem sentia grande repu-

gnancia em me apartar de si , e de Roma
j

nao só pelo aíFecto
,
que me tinha, mas prin-

cipalmente pelo servico e crédito da Reli-

giáo , e pelo desprazer que d'isso teriáo

müitas das maiores pessoas d'esta Curia; e

sobre tudo, porque havendo mudanca de

Pontificado , em caso que tambem a houvesse

* £ a XLm do tomo m.
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no Fregador do Vaticano (como müitas vezes

acontece) tinha elle por mais provavel , que

concorreriao os votos de todos os Cardeaes

,

a jque se me désse aquelle lugar, o qual seria

d'igual honra para a Companhia , e para a

Nacáoj e que se a cousa estivesse n'estes

termos , elle se havia de atrever a replicar a

Vossa Alteza, pedindo-lhe por mercé, me
deixasse ficar em Roma. Porém que sendo

esta esperanca dilatada , e contingente , a

sua resolucáo era ,
que elle , e en obedeces-

semos logo a Vossa Alteza , mettendo-se só

de premeio aquelle tempo
,
que for necessa-

rio para se ver, e conseguir o modo com que

eu possa ir seguro d'alguns inconvenientes

,

que me podem prejudicar, e ao mesmo ser-

vico e intento de Vossa Alteza ] o qual , e a

honra, que Vossa Alteza me faz, e quer fa-

zer, ficaria frustrada e exposta a um e£Feito

tao contrario : e que assim o havia de repre-

sentar a Vossa Alteza , ou em carta publica

por termos geraes , ou em outra secreta com
mais particular expressáo.

Até aqui as palavras formaes , e resposta

do Padre Geral , em que eu nao pude negar

a forca da ultima razao , a qual só , sem fazer

caso de nenhuma das outras, represento a

Vossa Alteza , para que Vossa Alteza sobre



aüS CARTAS SELECTAS

a verdadeira supposicáo d'ella seja servido

mandar-me ordenar, cu significar, pelo por-

tador d'esta, o que for mais do seu real

agrado
;
porque affirmo a Vossa Alteza cora

toda a verdade , e sinceridade de fiel criado

,

e com todo o affecto do meu coracáo, que

aínda com este risco , e qualquer outro de

honra e de vida , o meu maior e único desejo

é ver-me aos Reaes Vés de Vossa Alteza,

tanto mais cedo quanto for possivel 5 e que

nao ha cadéas, por mais douradas que se re-

presentem , as quaes me possáo deter um
momento

,
para que por mar, por térra , e

pelos ares nao siga o menor aceno da iucli-

nacáo e vontade de Vossa Alteza, nao só

pela obrigacáo de vassallo ao seu Principe

,

mas pelo affecto e adoracao á pessoa de

Vossa Alteza, a quem, depois de Déos, mais

venero e amo. O mesmo Senhor guarde a

Real pessoa de Vossa Alteza , como a Chris-

tandade e os vassallos de Vossa Alteza have-

mos mistér.

Roma, 7 de Septembro de 1671.

Antonio VDEIRA.
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CARTA LIX.

AO PADRE SEBASTUO DE MATOS

Senhor meu

,

Recebi a carta de Vossa Mercé com sin-

gular gósto e applauso, porque só Vossa

Mercé soube conjugar a voz activa e passiva

(de que outros rae deráo o pézame) como eu

fiz pelo verbo Rideo , estimando müito nao

ter parte no que suppuzéráo os que me co-

nhecem, que eu o podia duvidar. O que

n'este caso agradeco a Vossa Mercé é o co-

nhecimento
,
que tem de mim , como eu

tambera n'este mesmo anno conheci a Vossa

Mercé por outro acaso, e. fpi, que abrindo

um livro de Sermoes varios , achei n'elle al-

guns com o nome de Vossa Mercé , o qual

me conñrmárao os discursos que nao era

equivocado, senáo o mesmo j logo o meu

• É a LXXYI do tomo UI.
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errado conceito despio de capa e espada a

imagera
,
que atégora tanto idolatrava , como

fingida : e dou o parabem á nossa Ordem Cle-

rical de que urna tal pessoa Ihe pertenca;

Venero em Vossa Mercé a coróa sacerdotal

,

em quanto a nao vejo coroada com a Mitra,

e me admiro müito que dando o Secretario

d'Estado duas a dous irmáos, a de Vossa

Mercé atégora seja estéril 5 mas com os aug-

mentes Reaes d'essa casa de nossos araos nao

poderáo tambera faltar aos principaes mem-
bros d'ella, com o que ha tanto tempo tarda

na pessoa de Vossa Mercé á superabundancia

de seus merecimentos.

Hontem me veio ver a este meu deserto

um soldado da frota , sera outro interesse que

a curiosidade de poder testemunhar em Lis-

boa
,
que aínda sou vivo. Deo-me müitas no-

vas do Duque ,
que estimei , e entre ellas dos

grandes aprestos de sellas , botas
,

pistolas

,

e os mais adereces de Cavallaria, que em
todo o Reino se preveniáo . Preguntei-lhe se

se íaziáo tambera cavallos 5 e como me res^

pondesse que nao , sirva-se Vossa Mercé de

dizer da minha parte a Sua Excellencia
,
que

a minha especulacáo é táo maliciosa, que,

supposto nao se fazerem cavallos, tenhopara

mim que nao devera estar müito longe. Déos
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nos allumie, e guie em tudo, e a VossaMercé

guarde müitos annos , como desejo.

Bahía , 2-2 de Julho de 1693.

De Vossa Mercé müito obrigado servo,

Antonio VIEIRA.

CARTA LX,

A DONA MAMA DA CUNHA '.

Senhora D. Maria da Cunha

,

Müito sinto a necessidade, que Vossa

Mercé representa, e müito raais nao estar em
minhamáo remediál-a. Eu nao tenho poder

sobre as accoes do procurador de meu irmáo,

a quem já encommendei este negocio, com
o encarecimento

,
que Vossa Mercé vio , nem

estou em parte d'onde Ihe possa fazer outras

instancias. Vossa Mercé as pode fazer mais

eficazmente pela vía que Ihe parecer, por-

que a minha nao tem esta efficacia e valia.

E digo isto a Vossa Mercé com toda esta

' É a LU do tomo m.
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clareza
,
para que Vossa Mercé nao tome o

trabalho inútil de me escrever a este deserto

aonde me recolhi
,
para tractar só de me

aparelhar para morrer, e dar conta de mim
a Déos , a quem promelto de encommendar
müito particularmente este negocio de Vossa

Mercé , e o remedio da necessidade , em que

Vossa Mercé se acha. Por essa razao torna o

papel. E Déos guarde a Vossa Mercé müitos

annos, elhe assista com sua graca , como de-

sejo.

Carcavellos, sexta feira 16 de Agosto de 1680.

Antonio VIEIRA.

CARTA LXI.

AO PADRE FRANCISCO DE MORAES , SEU GRANDE
AMIGO, E condiscípulo DO CURSO '.

Em fim , amigo
,
pode mais Déos que os

homens, e prevalecérao os Decretos Divinos

a todas as tracas , e disposicoes humanas. A
primeira vez vinha contra a vontade d'El Reí,

£ a II do tomo III.
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d'esta segunda vim até contra a minha
,
para

que n'esta obra nao houvesse vontade mais

que a de Dees , seja elle bemdito
, que tanto

caso faz de quem tao pouco val , e tanto ama
a quem tao mal Ih'o merece. Ajudai-me,

amigo , a Ihe dar infinitas gracas , e a pedir

a sua Divina Bondade m'a dé
,
para que ao

menos n'este ultimo quartel da vida Ihe nao

seja ingrato, como fui tanto em toda. Ah
quem podéra desfazer o passado , e tornar

atrás o tempo , e alcancar o impossivel
, que

o que foi nao houvéra sido I Mas ja que isto

nao pode ser, Déos meu, ao menos seja o

futuro emenda do passado, e o que ha de

ser, satisfacao do que foi. Estes sao, amigo,

hoje todos os meus cuidados, sem haver em
mim outro gósto mais que chorar o que tive

,

e conhecer quáo falsamente se da este nome
aos que sobre tantos outros pezares , ou háo

de ter na vida o do arrependimento , cu na

eternidade o do castigo.

Ditoso quem, por se condemnar ao pri-

meiro , se livrar para sempre do segundo ; e

mais ditoso quem , tirando totalmente os

olhos d'este Mundo , os pozér só n'aquelle

summo e infinito bem, que por sua formó-

sura e bondade, aínda que nao tivera justica,

devéra ser amado. Amigo , nao é o temor do
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Inferno o que me ha de levar ao Céo ; o amor

de quem lá se deixa ver, e gozar, sim. Oh
que bem erapregados mares , e que bem pa-

decidos Maranhoes , se por élles se chegar

com mais seguranca a tanta felicidade! Só

um defeito acho n'esta minha
,
que é nao a

poder repartir comvosco •, mas ja que vive-

mos sem nos , vivamos com Déos
,
pois está

em toda a parte : vejamo-nos n'elle , e ou-

cámo-lo a elle
,
que melhor será que ouvir-

mo-nos. Se eu ouvíra suas inspiracoes, jS

nao fóra táo grande peccador j mas se o me-
nos mal é parte do bem , alguma consolacáo

posso ter hoje
,
que n'outro tempo me fal-

tava. E para que vos tambem a tenhais, sa-

bei, amigo, que a melhor vida é esta. Ando
vestido d'um panno grosseiro cá da térra,

mais pardo que preto , cómo farinha de pao,

durmo pouco , trabalho de pela manhá até a

noite ,
gasto parte d'ella em me encommen-

dar a Déos , nao trato com minima creatura,

nao sáio fóra senáo a remedio d'alguma alma.

Choro meus peccados, faco que óutros cho-

rem os seus, e o tempo que sobeja d' estas

occupacSes, leváo-no os livros da Madre

Thereza , e outros de similhante leitura.

Finalmente, aínda que com grandes im-

perfeicoes, nenhuma cousa faco, que nao
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seja com Dees , por Déos , e para Dees , e

para estar na bemaventuranca , só me falta

o vél-o , que sería maior gósto , mas nao maior

felicidade. Esta é a minha vida , e estas as

novas, que vos posso dar de mira , esperando

n'aquellé Senhor, que está em todo o lugar,

e na sua graca
, que nao depende de lugares,

me possais mandar as mesmas d'esse aonde

estáis. Amemos a Déos, amigo, e para o

amarmos só a elle , conhecerémos que pouco
merecem nosso coracáo todas as coiisas do

mundo. Todas acabáo, nenhuma tem fir-

meza í n'esta vida ha morte , na outra in-

ferno , e aínda é peior que um e outro o es-

quecimento de ambos. Ah, amigo, quem po-

d(?ra trasladar-vos aquí o coracáo, para que

lesseis n'elle as mais puras e as mais impor-

tantes verdades, nao só escriptas , ou imprés-

sas , senáo gravadas ! Salvacáo , amigo , sal-

vacao , que tudo o mais é loucura ; livre-vos

Déos de todas , e de vos mesmo , e vos una

muito comsigo , e vos guarde , como desejo

,

e continuamente Ihe peco. Amen.

Marantalo , 26 de Malo de \&a.

Vosso amigo da Alma

,

AÜTONIO VffilRA.
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CARTA LXU.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Aínda as naus da India na altura de Cabo-

Verde nao estaráo , e posto que nos perdoá-

rao o degredo
,
padecemos em Coimbra as

calmas de Guiñé , e menos mal fóra se só se

padecérao as calmas , mas sao as doencas tao

geraes , e táo malignas
,
que já os médicos

Ihes mandáráo applicar os defensivos da

peste , e falta pouco para Ihes darem o nome
;

espero na Divina bondade que nao ha de dar

tamanho castigo a esta térra
,
posto que bas-

tera só os meus peccados para o merecer,

mas quando assim succedesse , tambem .confio

me ha de dar sua graca para dedicar a vida

ao servico e cura d' estas almas, como já Ih'o

tenho offerecido, com que darei por bem
trocada a minha missáo. Assim que , Senhor,

quando a restituicao de que Vossa Senhoria

' Éa XXVI do tomo I.
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tanto se lembra por me fazer mercé , tivéra

algum lugar, nao é o do tcmpo presente , em
que pode haver occasiáo de fazer a Déos,

que tanto nos merece , algum particular ser-

vico.

As novas que Vossa Senhoria me faz mercé

dar do Senhor Márquez
,
que Déos guarde

,

estimo sempre igualmente, e agora müito

mais pela circumstancia do tempo em que

irnos entrando. O inimigo , como Auctor,

sairá primeiro, e nos observaremos seus de-

signios segundo as leis das guerras defensi-

vas ; mas o successo da Campanha consiste

na victoria , e esta ha de ser d'aquelle a quem
Déos a quizer dar, e ha de querer dúl-a a

quem a tiver promettido. E certo, que se

nao tivéra tanta confianca ñas suas promes-

sas , nao sei se me desconfiáráo os nossos me-
recimentos-, mas Déos pode primeiro castigar

aos culpados, e depois fazer os castigados

victoriosos : permitta Vossa Senhoria estes

receios ao meu amor, que quem ama müito

teme tudo.

O meu recommendado do perdáo tardou

em me avisar da mercé que recebara de Vossa

Senhoria
,
pela qual torno a beijar a máo a

Vossa Senhoria müilas vezes. Vim de Villa

Franca ao Collegio assistir a uns actos : pas-
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sados elles , se Déos der vida , faco conta de

voltar, porque nao perde nada na mudanca

aquella Obra de Vossa Senhoria. Déos guarde

a Vossa Senhoria müitos annos como desejo.

Coímbra, 5 de Maio de 1661.

Criado de Vossa Senhoria,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXm.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Com todo o coracáo sinto que Vossa Se-

nhoria passe com achaques, mas pois elles se

aggraváráo com a incommodidade de Salva-

terra , espero que com a mudanca e melhoria

do lugar tenháo remitidof de'todo, e Vossa

Senhoria esteja restituidojá inteira saüde que
desejo a Vossa Senhoria ,|íe a nosso Senhor

peco sempre em todas as minhas oracoes «
sacrificios. Tambera considero outras conve-

»ÉaLVdotomoI.
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niencias em Vossa Senhoria antecipar a vinda

de Sua Magestade
,
que a ludo dá motivo

este máo mundo em que vivemos.

Eu passo como permitte o rigor do tempe,

escarrando verraelho, que nao é boa tinta

para quem está com a penna na máo; mas

a tudo obriga nao só o gósto , senao tambem
a necessidade. Isto é o que signifique! a Vossa

Senhoria, de cujo favor e do Senhor Már-

quez , que Déos guarde , me valerei quando

averdade se nao possa defender por si mesma

;

mas a materia , sendo para multo papel , nao

é para este. Até a esperanca se nos tolhe
,
que

é o ultimo allivio que ninguem tirou na mais

triste fortuna aos mais desafortunados. Vossa

Senhoria pela mercé que me faz nao tome

pena pelo que digo, que o meu coracáo é

müito grande , e müito costumado a navegar

com grandes tormentas j e só me falta n'esta

o allivio da communicacáo de Vossa Senho-

ria
,
que de tudo o mais me rio , e verdadei-

ramente é para rir. Bem a proposito da tor-

menta vinha agora o Senhor Santelmo. Dizia

o nosso Principe que nao havia peior gente

que os semidoutos
,
(e aínda sao peiores sem ^

boa vontade). Déos sa}3e o que faz, e porque,

e para que. Se eu pudéra tomaras licoes,

que Vossa Senhoria me dá com o seu exem-
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pío da conformidade com a vontade Divina

,

nenhuma cousa rae faltava j mais aínda que

nao chego a padecer com alegria , sofFro com
paciencia , e é tal o costume que pode pa-

recer constancia. Tambera isto pode ser Co-

meta dos que Vossa Senhoria diz se véem to-

dos os días , o nosso se vio aínda menos ha

de quinze , e hontem fallei com outro Reli-

gioso mathematico, dos que escapáráo do

naufragio do navio do Maranháo, que me
disse fóra visto , nao só no mar aos 1 2 de

Novembro , como avisei a Vossa Senhoria
,

mas müitos dias antes era térra , e que era

lá müi vermelho , e afogueado ao principio

,

e que logo dissera um Padre Alemáo
,
que

anda n'aquella raissáo , bom mathematico

,

que era universal. Se apparecerem cartas dos

Padres, de que tenho algumas esperancas
,

ellas diráo com alguma miudeza o que lá se

vio. De Castella viéráo ao Porto dous prog-

nosticos, que mandei pedir 5 se m'os manda-

rem iráo a Vossa Senhoria. Dizem que este

Cometa é parecido em tudo ao d'El Rei

D. Sebastiáo , e que assim como aquelle si-

gnificou a sujeicáo de Portugal a Philippe

Segundo , assim este a Philippe Quarto. Mas

o nosso Mercurio nos segura de todos estes

temores com o pouco medo
, que tem ás pre-
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vencoes de Castella. Quererá Dees que assim

seja. Pela mercé, que Vossa Senhoria faz ao

Padre Procurador, beijo mil vezes a raao a

Vossa Senhoria. Guarde Déos a Vossa Senho-

ria müitos annos como desejo e havemos
mislér.

Goimbra, 23 de Ferereiro de 1665.

Capellao e menor Criado de Vossa

Senlioria

,

AiNTOMo VIEIRA.

CARTA LXIV.

AO SENHOR D. THEODOSIO '.

Senhor,

Sé Vossa Senhoria nao fallara com este seu

criado , entenderá que era supposto a occa-

siáo da boa companhia , com que Vossa Se-

nhoria se acha
,
que é müi reciproco allivio

para táo continuado desterro; mas como creio

esinto o cuidado de Vossa Senhoria, nao me

• É a XVI do tomo II.

It
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alegra a ausencia de Almeida, quanto aquella

má térra me mereee, e eu quizera. Bora será

esquecer d'ella , em quanto estes rebates de

Castella divertem os olhos das nossas senti-

nellas em outras attencoes. Eu espero que

nos lia de vir a saüde por máos de nossos ini-

niigos •, e que ha de obrar a necessidade o

que nao acaba de fazer a razáo. Veio o Clé-

rigo de Castella , e véni müitos Frades por

todas as fronteiras. Temo ver que o braco se-

cular pede ajuda ao ecclesiastico. Hoje acabei

de saber que Carracena era Conde de Penha-

randa. Elle me conhece müito bem, e me
fez desterrar de Roma ^ mas se eu fóra qual

elle cuidava , nao me tivéra Portugal des-

terrado , e em térra , onde aos achaques pas-

sados se accrescenta laucar ha müitos dias

sangue pela bocea. Bem é que cuspa verme-

Iho quem fallava claro.

CoYmbra , 20 de Mar?o de 1665.

Criado de Vossa Senhoria
,

Antonio VIEIRA
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CARTA LXV.

AO SENHOR D. THEODOSIO '.

Senhor,

Pelo Correio tinha escripto serapre a Vossa

Senhoria e ao Duque, que Déos guarde. No
ultimo dei conta do negocio que Sua Excel-

lencia me fez merce encarregar, sendo mais

fiel a conta que venturoso o negocio
,
posto

que apadrinhado da auctoridade da Senhora

Duqueza , e do seu excessivo zelo e amor, que

é maior que de mai

.

Esta tarde estive com Sua Excellencia, cuja

discretissima conversacáo só pode alliviar as

ausencias de Vossa Senhoria, aínda que,

quando Vossa Senhoria está em Coimbra,

tanto monta Roma , como Lisboa.

O Padre Joáo de Almeida me avisou a

novidade d'esta resolucao que, se teve al-

guma cousa de menos boa , foi nao ser feita

mais cedo. Eslude Vossa Senhoria , e faca

' É a LXI do tomo II.
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seus actos como seus , e aínda que a conver-

sacao dos Grandes nao faz consequencias

,

diga-me Vossa Senhoria a mini o que se diz

ii'elles
,
porque me quero acreditar com a

SenhoraDuqueza de tao amante, comoisto,

de Vossa Senhoria.

Senhor, porque os Conselheiros d'Estado

nao tém terapo de escrever novas
,
posto que

a mim tambem me falta
,
quero dar a Vossa

Senhoria as de Roma
,
que pode ser que nao

passem táo fácilmente o Mondego , como o

Tejo.

Morreo em fim o Papa Nosso Senhor Cle-

mente XI em 9 do Corrente pelas tres horas

da manha
,
que lá chamamos sette 5 celebrá-

ráo sua morte os validos com sentimento , os

demais com alvoroco , uns pela novidade,

outros pela esperanca. Ao dia seguinte com
duas horas de noite passou pela nossa porta

a pompa do enterro pela ordem seguinte.

láo diante os Estafeiros de Sua Santidade

com tochas , logo a guarda dos Tudescos , e

n'este lugar o corpo revestido de Pontifical

,

descuberlo por todas as partes em urnas an-

das de veludo carmezim bordadas , acompa-

nhado d'um e outro lado com os doze peni-

tenciarios de S. Pedro, todos Padres da

Companhia 5 seguiáo-se seis pecas d'artilheria
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levadas por cavallos era suas carretas , e guar-

necidas d'alguns infantes ^ após estes duas

companhias de cavallo , urna de conracas, e

outra de cavallos ligeiros cora as lancas en-

listadas ; e por fim os Officiaes do Palacio

Pontificio em Carrocas. Saío de Monte Ca-

vallo para ser depositado em S. Pedro, onde

se vao continuando as Exequias : Sic transit

gloria inundi.

Deixou este bom Pontífice sua memoria

mais rica de fama
,
que os párenles de fazen-

da. O conclave se prepara , onde ficará reco-

Ihido o Sagrado Collegioaos vinte. Está no-

meado por confessor d'elle o Padre Ximenes

Reitor da Penitencia. O nosso Embaixador

teve sua oracao ao Consistorio , com que

ficou n'esla Corte cora igual opiniao de Ora-

dor que de politico •, porque soube negociar,

depois do Pontifice morto , o que sua enfer-

inidade Ihe atalhou fazer em vida. Com que

já está publicamente recebido. O Cortejo que

o levou foi grande , mas o da entrada que se

está preparando, dizem, que será o raais es-

trondoso que nunca vio Roraa. O demais

dirá a Senhora Duqueza, que tambera me
mostrou urna caixa de guantes para Vossa

Senhoria
,
que nao poderá levar o Correio.

No passado recommendava a Vossa Senho-
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ria um negocio meu com carta para a Rainha

Nossa Senhora ; mas espero que onde está

o Duque meu Senhor, nao sinta este criado

íalta da presenca de Vossa Senhoria que Déos

guarde.

Roma , Í6 de Dezembro de 1669.

CapeUao e menor Criado de Vossa

Senhoria,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXVI.

A CERTO PRELADO

Meu Senhor,

A de Vossa Senhoria lUustrissima de 2 de

Novembro recebi esta semana , e li com la-

grimas , fazendo d'este favor e aíFecto de

Vossa Senhoria tanto maior estimacáo, quanto

a experiencia do mundo me tem mostrado

ser raro o que permanece, quando os tempos

' ÉaLXUIdotomoU.
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se miidáo. A diíferenca d'estes me trouxe a

Roma por nao haver outro desterro menos

decente , depois de Portugal me haver trac-

tado, como eu Ihe nao merecía.

Levou Déos para sí o Papa Clemente , e

em que a Igreja perdeo grande pastor, eVossa

Senhoria grande amigo. Ha cincoenta e oito

dia& que o Sagrado Collegio está em Con-

clave sem se concordar. Ao principio eslava

dividido em quatro partidos, que hoje se re-

duzem a dous , um de Barberino , outro de

Chigi j e cada uma das partes tem vinte e

cinco votos , sendo os cardeaes por todos ses-

senta e seis : com que cada um vem a ter se-

gura a exclusiva, nao bastando os que se

chamáo Volantes , aínda que se inclinem a

qualquer d'ellas para eleger pontífice. En-

tretanto se desenfada Paschino , e se escreve

de todos em prosa e verso com tanta paíxáo

,

como indignidade : de tudo o que vejo, tiro

uma consolacáo müito desconsolada , e é que

de todos os Christáos do^mundo nos somos

os mais Catholicos, com que venho a nao

desesperar do que alguma hora esperei.

O Turco faz em Constantinopla e Candía

maiores apparatos de guerra que nunca, mas

nao ha quem o tema. Déos setiembre da sua

Igreja,e a Vossa SenhoriaUlustrissima guarde
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Déos müitos annos, para bem d'ella, como
liavemos mistér.

Roma, 44 de Fevereiro de 4670.

Capelláo de Vossa Senhoria Ulus-

trissima

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXVII.

A DUARTE RffiEIRO DE MACEDO r.

Senilormeu,

Grande é aquelle mal que, até para soli-

citar os allivios, tira o alentó. Tal foi o meu
estado todo este mez de Septembro , em que,

guarecido dos pés , me commetteo o humor

á cabeca com terriveis dores de denles, e

defluxáo a urna face
,
que ajudadas agora das

novas aguas e humidades
,
quando toda Roma

sai a tomar no Campo a refrescáta , fice eu

no da minha paciencia experimentando quao

' É a II do tomo IV.
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desigual é para juntamente resistir aos senti-

mentos do corpo e aos do espirito. Passando

a estes ,
ja me tenho queixado a Vossa Se-

nhoria da tyrannia do meu zelo, e da obsti-

nacáo do meu amor, a que nao bastáo in-

gratidóes, desengaños, e aínda desespera-

coes
, para nao sentir os males de quem por

vontade os quer, e sem juízo os nao melhora.

Aqui se diz que El Rei (D. Alfonso VI)

estíí livre na ilha , e que nos nao estamos se-

guros de seus parciaes em Portugal. Escre-

vem os maiores ministros de Castella
,
que

agora era o tempo de recuperarem o seu,

que assim Ihe chamáo. As carta» particulares

do Reino nao dizem tanto ; mas dizem al-

guma cousa
,
porque insinúáo mysterios. O

Senhor Márquez tem cartas da ilha, que
mostra j e eu tambem as tenho d'alguns dos

maiores Ministros , com que defendo a nossa

reputacáo n'esta casa, que é um theatro de

todas as Nacoes , e nem todas amigas ; mas

o que basta para os refutar a elles nao é bas-

tante para me convencer a mim. Vejo ir o

nosso Embaixador de Hollanda a Inglaterra,

e ouco que ha de tornar : vejo eleger Era-

baixador de Franca (bem escuzada eleicao

onde Vossa Senhoria está) e que se escuzáo

d'ella : vejo saír de Lisboa em urna Esquadra

1 1.
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táo pequeña tres cabos táo grandes 5 e sobre

tudo vejo a nossa desattencáo, e o nosso

descuido 5 antes o cuidado que pomos em
augmentar inimigos dentro , e nao conservar

amigos fóra , nem applicar os meios com que

só se concilia o respeito d'uns , e a constan-

cia dos outros. Dizem que temos valor, mas

que nos Mta dinheiro c uniáo ; e todos nos

prognosticao os fados que naturalmente se

seguem d'estas iníelizes premissas. Eu nao

quizéra crer em prophecias, como táo es-

candalizado d'ellas ; mas tambem nao posso

negar o que tenho visto, e vou vendo. Se

fiara mais d'«este papel , mandara a Vossa Se-

nhoria um , em que ha duzentos annos está

escripto tudo o que vimos n'estes quatro úl-

timos , e só falta o que já se comeca a dizer.

Mas como tudo é para fins de grande gloria

de Déos , e d'aquelles a quem elle faz mercés

acinte , nao acabo de me desconsolar e des-

animar de todo 5 Vossa Senhoria pelo que

Ihe merece o meu coracao me faca mercé de

participar alguma cousa do que com isto

pode ter analogía, principalmente se sao

certas as resolucoes
,
que em nosso despeito

se tem tomado (conforme dizem) em Ingla-

terra. A da Rainha
,
que Déos guarde

,
quanto

ao divorcio , nao posso crer, estando táo bem



DO P* ANTOiriO VIEIRA. 25l

quista do Reino, como o Mundo publica.

Mais me temo do amor de seu Irmáo
,
que

do desamor de seu Marido , ou Vassallos.

Esperamos ao Senhor Bispo de Lans, a

quem quizéra mais capellos vagos, porque

os Eminentissimos apezar dos annos teimáo

a viver. O Padre Confessor da Priuceza Nossa

Senhora me dá boas esperancas do que tanto

se deseja. O da Rainha de Castella está n'esta

casa , e todos os Castelhanos dizem lindezas

sobre o matrimonio, em cuja validade í'alJáo

de maneira que se consideráo boje mais her-

deiros de Portugal
,
que em tempo de Pbi-

lippe Segundo. Por todos os modos nos fa~

zem a guerra que podem, e onde tém táo

poderosa parcialidade, qualquer rumor basta,

senáo para produzir grandes males
,
para im-

pedir grandes bens. O Márquez trabalha com
juizo, industria e valor, e foi a mais cabal

eleicáo que podia fazer Portugal ; mas peleja

com armas múito desiguaes , aínda que des-

trissimamente meneadas. Esperamos o parto

dos Rispados
,
que em Portugal se snspirao

^om maior desejo do particular, que zclo do

commum. Parece que o fallar com Vossa

Senboria allivia ^ mas a cabeca e os dentes

,

que nao se governáo pelo racional , me obri-

gáo a nao ir por diante. Julgue Vossa Senlio-
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ria como poderá prevenir papéis para a es-

tampa quem nao pode continuar tac poucas

regras. Só por milagre da obediencia poderei

f'azer alguma cousa, de que darei conta a

VossaSenhoria.Guarde Deosa Vossa Senhoria

raüitos annos como desejo.

Boma, 26 de Septembro de 4670.

Capellao e Criado de Vossa Senhoria,

AiNTONio VIEIRA.

CARTA LXVIll.

AO MÁRQUEZ DE GOITVEA '.

Excellentissimo Senhor,

Faltou-me n'este correio carta de Vossa

Excellencia , e nem por isso me tenho por

menos favorecido
,
porque sei quanto tempo

ievao as visitas , e quaío precisa é a paga d'es-

tas dividas , de que j;í considero a Vossa

Excellencia mais desempenhado.

Aqui nao ha novidade. Por toda a semana

' É a LXXXV do tomo I.
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que vem , me disse hontem o nosso Embaixa-

dor, irao os Bispados com as letras abertas

cu cerradas , sobre que se fizeráo duas Con-

gregacoes , e aínda nao está resoluto ; melhor

fóra nao intentar, que nao conseguir, nem
desejar os fms , se nao se háo de applicar os

meios. Acabada esta funcáo , e nao havendo

Capellos
, porque estes que havia estáo pró-

vidos
,
parece que fica pouco que fazer, e

menos que esperar.

Fez o Vice-Rei de Ñapóles Embaixador de

Oi)ediencia as suas entradas com grande os-

tenlacáo , eu as vi, porque passáráo pela

nossa porta, sendo táo pouco curioso que

morrem Papas, e se coróao , e nada vejo.

Mais gósto de ver em Roma as ruinas e de-

sengaños do que foi
,
que a vaidade e varie-

dade do que é; e com isto me parece o mun-
do müito estreito , e a minha celia müito

larga , só me falta poder discorrer com Vossa

Excellencia sobre isto uma tarde , aínda que

nao fóra á vista das moletas do Tejo , nem
das hortas de Santo Antao. Hoje comecáo as

mascaras do carnaval , em que eu digo as ti-

rao
, porque verdadeiramenté mostráo

,
que

nao sao por dentro o que parecem por fóra.

Müito nos magoóu o successo da Raínha

que Déos guarde , e müito mais o conselho



254 CARTAS SELECTAS

que a deixou metter em tal perigo : de cá o

vi, e escrevi , e hoje recebi carta em que,

dando-me a nova , me chamárao propheta

,

mas sempre o será , quem de más resolucoes

prognosticar similhantes successos.

N'esta corte está o Padre Antonio Vas , de

quem sou antigo amigo , e o pudéra ser de

menos terapo a esta parte pela similhanca da

fortuna. Em Lisboa o tractáráo como incon-

fidente , sendo um dos mais finos Portuguezes

de quantos se prézáo d'este nonie ; Vossa

Excellencia deve ter bastante informacaío de

seus talentos , e a melhor de todas será a ex-

periencia
,
que toda a mercé ,

que Vossa

Excellencia Ihe fizer, a receberei müi parti-

cular.

Eu fico trabalhando na Canonizacáo dos

Martyres, que por müitos , e Portuguezes,

tem encontrado grandes embaracos na emu-

lacao, com tudo esperamos que antes da

Pascoa nos dé sua Santidade estas boas fes-

tas
^

passadas ellas , entrarei em consulta

com a minha vida , esperando a resolucao do

que tem o lugar de Déos, porque nao quero

ter parte n'ella. Vejo que se inclináo a que

se escreva, e só me inclino a nao ter nem
mostrar inclinacáo , e a fazer o que me orde-

narem , que é a mais segura razáo ,
que pos-
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SO dar a Déos quando me pedir conta
,
para

que só trato de me aparelhar, e com isto a

tenho dado de mim a Vossa Excellencia

qnanto de presente posso. Déos guarde a

Vossa Excellencia müitos annos, como o

nosso Reino , e os criados de Vossa Excel-

lencia havemos mistér.

Roma , 3i de Janeiro de 4671

.

Criado de Vossa Excellencia ,

AsTOMo VIEIRA.

CARTA LXIX.

AO MÁRQUEZ DE GOITVEA •.

Excellentissimo Senhor,

Este correio , que trouxe d'essa Corte no-

vas do novo descobrimento de minas , me
enriqueceo com duas cartas da mao de Vossa

Excellencia, que beijo mil vezes por tanta

mercé e honra , e dou gracas a nosso Senhor,

» É a LXXXVI do tomo L
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que Vossa Excellencia passe com a saüde

que havemos mistér, aínda que entre neves

,

de que atégora aqui estamos livres.

A carta em que Vossa Excellencia d.-í os

parabens ao Senhor Embaixador de liaver

botado de parte o negocio dos Bispados , Ihe

quiz mostrar antehontem , mas sendo já da-

das as onze pela medida dos nossos relogios,

aínda o achei na cama restituíndo ao somno

(como me disséráo ) as horas que Ihe tinháo

tirado as comedias do Carnaval
,
que aqui se

fazem de noite ; e digo que se fazem , c nao

se representáo
,
porque o que se vé , mais

parece obrado pela natureza que fingido pela

arte ; mudando-se de repente os edificios em
bosques , a térra em mar, os penhascos em
jardins^ e o melhor que isto tem , é que

tambem o podemos ver os Padres da Com-
panhia nos nossos Seminarios , onde este

anno se recitárao pelos mesmos estudantes

duas famosas historias, urna de Santa Ita,

autra de Santo Canuto : ñas nossas quarenta

horas se representou pelo mesmo artificio a

batalha de Josué , com o sol parado
,
que foi

cousa magestosa , e müito para ver, nao se

vendo mais que os reflexos dos lumes
,
que

eráo mais de seis mil , e tudo isto é o que

posso dizer d'estes dias a Vossa Excellencia

,
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O de mais , se o houver, irá no Proprio
, que

cada dia parte , e nao acaba.

Das novas do Norte terá Vossa Excellencia

n'essa Corte mais frescas , e certas noticias.

As de Levante promettem grandes novidades

n'esta primavera, porque os apparatos do
Turco , assim da térra , como maritimos , sao

formidaveis. Uns falláo em Malta , outros

em Sicilia , e esta voz se tem por mais prova-

vel. Um grande Principe de Polonia , aggra-

vado de se Ihe negar certo posto que preten-

dia, mostrou quáo pouco merecedor era

d'elle, com se sujeitar ao Turco, e Ihe jurar

fidelidade. Tambem se passáráo á Transilva-

nia alguns Senhores, e Magistrados dos de

Ungria , e de Croacia se escrevem cousas

similliantes
, que aqui nao dao multo cuidado.

Casa uma Sobrinha do Cardeal Nepote coui

um Principe da Casa Ursina
,
que será her-

deiro d'ella 5 e para um seu Irmao, Frade de

S. Domingos, dizem que está destinado um
dos primeiros Capellcs que vagarem , mas os

Eminentissimos, passando muitos de setenta

anuos, se defendem da vacatura galharda-

mente. Sua Santidade , Déos o guarde , está

müito bem disposto , e promette guardar o

deposito por mais tempo do que sui^oz a

concordia dos Eleilores. É de vida iniíocen-
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tissima , e mais benemérito dos Santos
, que

müitos de seus Antecessores juntos. Espera-

mos a declaracao dos quatro martyres do

Brazil , mas é a maior difíiculdade serem

müitos. O nosso mallogrado Principe cá

anda estampado ñas gazetas, e de boa mao
me escrevem , se repete a viagem de Salva-

terra. D'aqui por diante comeacarao a ser

mais pontuaes as novas de Madrid , em que

sempre espero com ancia müito boas de Vossa

Excellencia. Déos guarde a Vossa Excellen-

cia müitos annos como desejo, e os criados

de Vossa Excellencia havemos mistér.

Roma, 14 de Fevereiro de 1671.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXX.

AO MÁRQUEZ DE GOUVEA ».

Excellentissimo Senhor,

Dizem que parte ámanha um correio, e

posto que o proprio , e ordinario , intendo

' ÉaLXXXVndotomoL
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chegaráo nos mesmos dias , nao quero deixar

de solicitar os favores de Vossa Excellencia

por todos , como em todos os espero.

Em fim , váo n'este despacho sette Rispa-

dos, a saber : Guarda, Lisboa, Coimbra,

Leiria , Góa , Babia , e um in partibus para

o Capeilao-Mór, com titulo de Hiponia , e

será o Senhor Luiz de Souza dignissimo suc-

cessor de Santo Agostinho. Lembra-me um
dito d'El Rei D. Joao ao Capelláo-Mór Ma-
noel da Cunha , mas nao quero fazer me-
moria dos mortos, porque me nao causem

as saudades
,
que me nao merecem os vivos.

Estes sao os Bispados da priraeira plana , so-

bre que será müito para ouvir o Arcebispo

d'Evora
,
posto que sem razáo ^ mas como

falla táo alto , tambem cá chegáo as suas

queixas , como chegáo os seus votos.

Váo as Bullas abertas , e aínda nao sel

como se concordou esta dúvida : ouco que

dizem, Dilecto Filio Regi Portugallice , e

que mais abaixo se noraeia D. Pedro Princi-

pe , e Governador de Portugal
,
que , sem

embargo das regras em meio , se devem en-

tender como substantivos continuados. O
que tenho por certo é que os termos

,
quaes-

quer que sejao , devem ser müito honorificos,

e müito sem escrúpulo
,
pois o Senhor Eju-
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baixador os admittio, tendo Irabalhado n este

ponto, como nos demais, tanto á Portugueza

no valor, como á Romana na destreza. Se

elles entendem urna cousa , e nos entende-

mos outra , cada um cuidará o que Ihe esti-

ver melhor.

Váo poderes ao Nuncio para sagrar os pri-

meiros Bispos , com assistencia de duas Di-

gnidades ; d'elle se nao sabe mais, que haver

partido de Pariz para a Rochella , e suspei-

lar-se em Madrid que eslava occulto n'a-

quella Corte ^ mas aínda que eu lenho tao

grande opiniao da sua grandeza , nao me
parece tao pequeña cousa o Nuncio de Por-

tugal, que se podesse esconder n'ella. Isto

é , Senhor, tudo o que posso dizer de pre-

sente , mais por fallar com Vossa Excellencia

que por dar noticias de Roma, quando Vossa

Excellencia as tem mais verdadeiras e puras

da mesma fonte , onde eu acudo poucas ve-

zes, porque nao tenho sede, nem vazilha.

Déos guarde a Vossa Excellencia müitos an-

nos, como desejo, e como o nosso Reino,

e os criados de Vossa Excellencia havemos

mistér.

Roma , 21 de Fevereíro de <67l.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXI.

A DÜARTE RIBEIRO DE MACÉDO '.

Senhor meu

,

Nao me faltáo tambera ha müitos dias no-

vas de ^ ossa Senhoria por eu as nao procurar,

mas tambem na térra ha naufragios. Aqui me
informe!, e me disséráo que mandando-as

francas passariáo em paz de Leáo a Pariz,

mas experimentei o contrario. Esperavapelo

Senhor Duque de Lans para teí as estradas

raais seguras, como entendo que esta a terá.

Dito Senhor chegou com boa saüde, está

muito bem alojado no melhor Palacio de

Roma , d'onde aínda nao sai , nem recebe

visitas públicas 5 suspeito que por se ajusta-

rem entre tanto os tratamentos. Sua Excel-

lencia me admittio , e fez toda a mercé que

se podia esperar e prometter um criado , a

quem a Rainha Nossa Senhora faz tanta por

sua benignidade e grandeza. Fallamos müito

• E a rV do tomo FV.
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em tudo , e em Vossa Senhoria nao poüco

,

sentindo quanto se deve que havendo Sua

Alteza, que Déos guarde, ter Ministro em
Roma se nao considerasse quanto Vossa Se-

nhoria estava mais perto que todos , e diante

de todos. Mas assim ha de ser para que em
nada acertemos, e procedamos coherente-

mente em tudo , sem outra solucáo que a de

saber mais o sandeo no seu que o sizudo no

alheio , como se as cousas de Portugal foráo

menos nossas dos que por cá andamos
,
que

dos que só Ihe podem chamar suas porque as

lográo , e dispoem d'ellas como absolutos Se-

nhores
,
por nao dizer possuidores injustos.

A maior pena que aqui padeco é ouvir fallar

em Portugal ,
porque todas as nossas accoes

desmerecem a nossa fortuna
,
quando a podé-

ramos por todas as vias adiantar ao summo
auge da felicidade e grandeza. Mas como o

que ha basta para a ambicáo dos presentes

,

nao querem aventurar nada com a esperanca,

porque possuem o que nunca esperáráo. Se

aqui me podéra consolar com Vossa Senho-

ria fóra um grande allivio , mas nem esse

posso ter, porque nao lia porcá quem se des-

consolé. Déos Ihe íacabemcom oseupouco,

e Ih'o sustente por müitos annos , como elle

só sustenta , obrando , como na creacao do
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mundo, sem concurso de causas segundas.

Hontem busquei ao Senhor Márquez Em-
baixador para Ihe presentar o livro de Vossa
Senhoria, mas nao estaya em casa , onde Ih'o

deixei a bom recado para que podesse res-

ponder n este correio. Ao Ábbade dei o que
Ihe tocava, e o seu ao Padre Bento Pereira,

que müito estimáráo. Eu li os meus de dous
fblegos

, que a docura do estilo nao me con-

sentio fazéi-o com menos soíreguidáo. Apren-
dí müito , e o maior encarecimento que posso

dizer do meu gósto, é que nao invejei nada,

sendo que conheci que nao sei fallar Portu-

guez. Nao sei se faz mal aos Principes sabe-

rem que tém táo altas descendencias?

O caso de Odivellas, com que foi recebido

o Nuncio , nos tem suspensos por todas as

drcumstancias ; estimarei que Vossa Senhoria

me diga o que por lá se sabe ou se suspeita

,

porque aqui chegou alguma carta que dá a

entender podia ser o furto Catholico, nao

por íazer desacatos , mas para mostrar os que

já se fizéráo e podiáo temer. Queimando-se

um Palacio na antiga Roma, e vendo um
Senador que estaváo müitas mulheres cho-

rando , mandou-as buscar agua ao Tibre , di-

zendo-lhes que com esta se podia apagar o

fogo , e nao com a das suas lagrimas. Sabemos
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chorar, e nao sabemos por remedio. Enlutá-

mo-nos por um desacato publico , e nao olhá-

mos para os occultos que mandamos fazer

porobrigacáo a quem nao tem vontade d'isso.

Senhor meu
, já que Vossa Senhoria nao

vem a Roma , nem eu posso ir a Franca , en-

tenda-me Vossa Senhoria, e compadecámos-

nos ambos do que entendemos. Em Módena

me dizem agora que succedéo um notavel

terremoto. Aqui tudo está quieto •, e posto

que Sua Santidade nao fez a funccáo de

S. Pedro , dizem que passa com melhor saüde

do que a sua idade promettia e seus succes-

sores desejáo.

Déos guarde a Vossa Senhoria müitos an-

nos como havemos mistér.

Roma , 50 de Junho de 1671

.

De Vossa Senhoria

Capelláo e Criado

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXII.

A DÜARTE RIBEIRO DE MACEDO '.

Senhor meu,

Sendo tao útil e necessario para a saüde

de Yqssa Senhoria naoposso deixar d'estimar

niüito que Vossa Senhoria tenha o despacho

de vohar paraos ares patrios, aínda que nao

poderáser sem experimentar os rigores d'este

invernó
,
que d'esta banda comecáo a ser me-

nos toleraveis que os do anno passado. Con-

serve Déos a Vossa Senhoria a saüde com
augmentos d'annos que cu desejo e Ihe peco,

conhecendo quanto nos importa a vida de

Vossa Senhoria se nos nos soubéramos apro-

veitar d'ella. Dizem-me que sem diivida sai

da Secretaria d'Estado Francisco Correa. E o

haver de esperar Vossa Senhoria por Em-
baixador de Franca é argumento que nao

qiierem n'aquella térra acabar de entender o

que só Ihes convém.

• É a VII do tomo IV.

12
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A forma monstruosa do nosso governo

cada día pare novos monstros, antevistos to-

dos dos que naturalmente aconselhaváo a

Coróa ou a Regencia. Mas prevaleceo contra

o juízo commum o capricho obstinado de tres

homens de poucas cans e nenhuma experien-

cia. Lembra-me a historia de Roboáo , e o

peior é que já vemos a capa feita em retalhos
;

queira Déos que Vossa Senhoria e eu nao

sejamos Prophetas. De Madrid se me escreve

com mais apertados e declarados termos, e

suspeito que como de mais parto seja já com

alguns fumos de fogo, que se esconda debaixo

d'estas cinzas. Eunáo sei em que juízo pode

caber que tantas cousas e tao grandes , aínda

que fossem müito modificadas e müito uteis,

se emprehendessem juntas no mesmo tempo.

Bejo a máo mil vezes a Vossa Senhoria pe-

las copias d'aquelles dous papéis, que só com

este favor se podiáo adocar as noticias d'elles.

Eu as communiquei logo ao Senhor Márquez

das Minas, que tornou a execrar a nossa

teima, em que elle sempre foi de parecer

contrario. Forte cousa é que queirámos íazer

chimaras , e que teimemos em que o mundo

as respeite e adore. Tem-me em grande cui-

dado a resolucáo a que estava inclinado o

Embaixadord'Inglatérra, porque aínda que
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seja müito conforme á reputacáo e ao brío
,

nao estamos em lempo mais que de dissimu-

lar e soflfrer. Se o Principe
,
que Déos guarde,

tomara o conselho d'algum vassallo que müito

o ama , estivéra o Reino em estado , opulen-

cia , e poder, que o teméráo os inimigos , e

o respeitáráo os amigos-, mas cuidamos que

Portugal depois da paz se collocou no céo

impyreo, e que os meteoros, que perturbáo

o mundo , o nao podem inquietar.

O Senhor Embaixador me disse que se

partia hoje , mas en tendo que nao será senao

á manhá ^ vai regalado de reliquias e indul-

gencias, e tambem fez regalos, que cusláo

mais , aínda que valem menos. O Residente

aínda se nao levanta. Morreo o Cardeal Celsi.

Véio nomeado Embaixador o Padre Everardo

para exercitar em quanto nao chega o Már-
quez de Liche 5 e para o fazer em outro ha-

bito, em quanto se nao accommoda a pro-

mocáo da purpura, está nomeado Arcebispo

de Edéssa com uma obediencia de acceitar,

e outra de nao replicar. A Companhia com
tudo replica, mas entende-se que será sem

effeito. Fico trabalhando ñas prevencoes da

estampa, que desejocomece com o anuo que

vem, mas em térra e casa tao grande como
esta nao ha momento de tempo livre , nem a
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saüde e idade ajuda a aproveilar das noites

do invernó, que na reparticáo regular sao

iguaes ás do veráo. Vossa Senhoria me nao

falte com novas suas , e Dees me guarde a

Vossa Senhoria müitos aunos como com todo

o coracáo desejo.

Roma , 10 de Novembro de 1671.

Capelláo e Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXIII.

A D. RODRIGO DE MENEZES '.

Senhor,

Vossa Senhoria seja müito bem chegado

de Salvaterra , e com aquella saüde que de-

sejo , e a Déos peco. A esta ausencia attribúo

a falta de Vossa Senhoria esperando que al-

guns córrelos próximos me confirmem , em

que nao erráráo n'esta applicacáo as minhas

• É a XU do tomo Ul.



DO p* Antonio vieira. 269

saudades; e se assim nao for, ajuntarei estas

queixas da memoria de Vossa Senhoria ás que

tenho de outra, cujas lembrancas e affectos

Vossa Senhoria me tem tanto assegurado;

mas bem se podéra perguntar por Antonio

Vieira era Salvaterra , a qiiem ia de Roma.

Aquí chegoii agora um Padre d'esse Reino,

e eu estou táo pouco emendado
,
que nem

o deixei dormir, nem pude , em quanto me
nao satis fez a um interrogatorio de perguntas

táo individuaes, e táo muidas, que Vossa

Senhoria se riria müito d'ellas, e de mim

;

mas isto é o que eu chamo amor, e merece

nome de loucura.

Aqui chegou Erabaixador de Franca , cuja

primeira entrada se dilatou , por indisposicáo

deSuaSantidade , e foi müito bem recebido,

e ficou müi acceito em Palacio. E' irmao do

senhor Bispo do Laon , e se entende que

depois da Pascoa se Ihe dará o capello
, posto

que na forma da nomina nao deixa de haver

variedade, pelas consequencias de Hespanha,

e do Imperio. Sobre a resolucáo
,
que deve

tomar Portugal com o Embaixador de Cas-

tella , e Enviado de Franca , falláo diversa-

mente os Políticos Romanos , inclinando-se

cada um á parcialidade
,
que quasi todos se-

guem ; eu nao digo a Vossa Senhoria nada

,
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porque até para o dizer a Vossa Senhoria

quasi me falta a confianca. Peco a Nosso Se-

"nhor encaminhe as resolucoes de Sua Alteza

aoque elle só sabe será melhor.

Esta envió por máo' de Manoel da Gama
de Padua , de quem tive antigo conh aci-

mentó, por alguns serviros consideraveis

,

que fez ao Principe D. Theodosio , e a Suas

Magestades
,
que esláo no céo. Hoje se achá

müidescissistido do favor, que n'aquelle tempo

tinha sobre demandas , ou sen tencas , müitas

vezes julgadas em dinheiro
,
que desembolcou

no"? assentos da guerra , sendo müito pode-

rosas as partes
,
que Iheimpedem a execucáo

da justica
^
parece-lhe que só a proteccáo de

Vossa Senhoria Ihe pode valer, e se valeo de

mim para este favor. Todo o que Vossa Se-

nhoria Ihe fizer estimarei müito , e julgo que

é merecedor d' elle
,
pelo grande zelo , e li-

beral vontade , e eíTeitos , com que sempre

servio a Sua Magestade , e sei deseja servir a

Sua Alteza.

O Padre
, que ácima digo , contou a his-

toria de certó homem, que diz ficava em
Lisboa, com nome de Principe Turco, e se

julgaaqui ser um frade grego
,
que hnvendó-

se baptizado quatro vezes fez similhantes

engaños em Roma , e em outras Cortes em
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Europa , de que me pareceo avisar a Vossa

Senhoria para que Sua Alteza se confirme

na cautela, com que o nao tem querido

ouvir; mas se esta noticia chegar a tempo,

sirva-se Vossa Senhoria de que se nao saiba

o auctor. Ao Márquez , meu Senhor, beijo a

máo , e Déos guarde a Vossa Senhoria müitos

annos, como desejo.

Boma , 9 de Abril de 1673.

Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXIV.

A D. RODRIGO DE MENEZES «.

Senhor,

Duas vezes tomei a penna, para fallar a

Vossa Senhoria nos meus particulares , em
conformidade do que Vossa Senhoria foi ser-

vido avisar-me na ultima j mas sempre me
divertio d'este intento o zelo da Patria , e ser-

I É a LXXin do tomo n.
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vico de Sua Alteza , sobre que disse tantos

disparates, como Vossa Senhoria se haverá

caneado de 1er •, mas todos nascidos d'aquelle

coracáo, cujas culpas Vossa Senhoria me
perdoa sempre. Agora fallarei em mim, e de
mi ni brevissimamente.

Com esta vai um Sermáo, que o Padre
Geral me obrigou a pregar emlingua Italiana,,

como ha müito tempo deseja. E sem embargo
dos defeitos da pronuncia , de que n'elle me
desculpo, foi tambem recebido dos Cardeaes,

e Grandes d'esta Corte, que o mesmo Padre
Geral me tem avisado, para pregar em dous
Congressos, em que assiste junto todo o Sa-

grado Collegio, a instancias das mesmas
Eminencias. E' o único Prégador que tem a
Papa, e o maior de Italia, e quer elle, e
müitos, que eu Ihe succeda no oíFicio. Tam-
bem querem que eu seja assislente das Pro-

vinci.'is de Portugal, a que tenho resistido

fortissimamente, e qualquer d'estes grilhoes,

aínda que táo dourados, me prenderáo de
maneira era Roma , que morrerei n'ella

,

posto que me dure müito a vida , e ajudaráQ

nao pouco a m'a abreviar, sobre outros granr
des inconvenientes, e pensoes müito alheias.

dos meus intentos , e da quietacao com que-

me quizera apparelhar para a morte. Sé a
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lingua do Maranháo , e a Portugueza , e é

grande desgraca, que podendo servir com
qualquer d'ellas á minba Patria , e ao meu
Principe , haja n'esla idade de estudar urna

lingua estrangeira para servir, e sera fructo

,

a gostos tambem estrangeiros. Accrescenta-

se , que com qualquer d'estas occupacoes
,

nao poderei acabar, nem imprimir os meus
livros , assim Latinos, como Portuguezes

,

em que tanto tenbo trabalbado, e dos que os

víráo, e nao viVáo, sao müito desejados.

Fallo com esta sinceridade a Vossa Senho-

ria porque fallo com Vossa Senhoria, e com
a mesma espero que Vossa Senhoria breve e

effectivamente se sirva responder-me
,
para

que eu possa tomar as medidas á minlia vida.

Se Sua Alteza , ou no Reino , ou ñas Con-

quistas se quer servir de mim, importa que

logo rae mande escrever urna carta
, que eu

possa mostrar, com ordem müito apertada

,

em que o diga assim , e me mande ir para

Portugal j e quando Vossa Senhoria nao ache

esta vonlade e disposicáo müito verdadeira

e solida no animo de Sua Alteza, peco a

Vossa Senhoria (jue com a mesma verdade e

brevidade se sirva avisarm'o por duas regras

de sua máo, para que eu com este desengaño

saiba o que hei de fazer de mim, promet-

12.
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tendo a Vossa Senhoria qué quando vá bus-

car a quietacáo, que só desejo , a outro reino,

nao será para i'iver na Corte de nenhum outro

Principe
,
posto que saiba que só no da Se-

nhora Rainha de Inglaterra nao serei bem
servido por aquelle Sermáo ,

que Ihe custou

müitaá lagrimas , em que defendi o direito de

Sua Alteza de que tenho em meu poder tes-

temunho authéntico.

Tenho em grande altura utíi livro latino

intitulado o Quinto Imperio, ou Imperio

consummado de Christo ,
que vem a ser a

Clavis Prophetarum ; e ninguem o lé sem

admiracáo , é sertí o julgar por importantis-

simo á íntelligencia das Escripturas Prophe-

licas. Toda a minha desgraca esteve no tem-

po , e em me nao ouvir o Senhor N. N. pre-

sente ,
que eu desejára müito me ouvisse, etc.

Tenho-me confessado com Vossa Senhoria,

Vossa Senhoria conforme o que achar n'estes

dous tribunaes me mandará a absolvicáo ,
ou

a penitencia. E Déos me guarde a Vossa Se-

nhoria e ao Senhor Márquez müitos annos

,

como hei mistér.

Roma , 22 de Outubro de 4672.

Criado de Vossa Senhoria ,

Antonío VIEIRA.
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CARTA LXXV,

CAPITULO lyUMA CARTA A UM AMIGO, EM QUE

LHE DA' NOTICIA DOS PRINCIPIOS DE LISBOA '.

Lava o celebradissimo Tejo com as suas

correntes as ribeiras de Lisboa , fazendo es-

pelho aos montes e torres d'aquella antiquis-

sima Cidade
,
que na prerogativa dos annos

excede a todas as que os contáo por seculos.

Em seu nascimento foi fundada por Elysa

,

filho de Javan , irmáo de Tubal, ambos netos

de Noé , d'onde comecou a ser conhecida

pelo nome de Elysea , depois táo amplificada

por Ulysses, que nao duvidou a grega ambi-

cao a Ihe dar, como a obra propria , o nome
de Ulyssipo.

Tanto pelo fundador, como pelo amplifi-

cador, Ihe compete a Lisboa a precedencia

de todas as Metrópoles dos Imperios do mun-

do
5
porque em quanto Elysea , é duzentos e

'É a LXXXIV do tomo H.
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vinte annos mais antiga que Ninive, cabeca

do primeiro Imperio, que íbi dos Assyrios ^

e em quanto Ulyssipo, quatro centos e vinte

cinco annos mais antiga que Roma, cabeca

tambem do ultimo Imperio. Em quanto do^

mináráo os Romanos, ambas caminhando ao

Occidente trouxéráo das ruinas de Troya as

pedras lundamentaes da sua grandeza ; mas

Roma na descendencia de Eneas , vencido

e fugitivo : e Ulyssipo na pessoa do mesmo

Ulysses, nao só vencedor de Troya, mas a

que a sujeitou a poder ser vencida com o

despojo da imagem de Pallas , a cujo agrade-

cimento edificou na mesma Lisboa o sump-

tuoso templo que boje se vé mudado, ou

convertido no insigne Convento de Chellas.

O céo, a térra, o mar, todos concorrem n'a-

quelle admiravel sitio , tanto para a grandeza

universal do Imperio , como para a conve-

niencia , tambem universal, dos subditos,

posto que tao diversos. O céo na benignidade

dos ares mais puros e saudaveis
,
porque ne-

nhum homem de qualquer Nacao, ou cor

que seja, estranhará a difFerenca do clima
5

para os do Polo mais frió , com calor tempe-

rado, e para os da Zona mais ardente, com

moderada frescura. A térra na fertilidade dos

fructos, e na amenidade dos montes e valles



DO P* ANTONIO VIEIRA. 277

em todas as estacoes do anno sempre floridos
j

por onde do nome de Elysea se chamao Ely-

sios os seus campos , dando occasiao ás fabu-

losas bemaventurancas e Paraíso dos Héroes

famosos.

O mar finalmente, na monstruosa fecun-

didade, porque n'aquella campiña immensa,

que nao secca o sol , nem regao as chuvas

,

assim como nos prados da térra pastáo os

rebanhos dos gados maiores e menores , assim.

ali se criao sem pastos os mariliraos em innu-

meravel multidáo e variedade , entrando pela

barra da Cidade em quotidianas frotas , tanto

para a necessidade dos pe([uenos, como para

o regalo dos Grandes , sendo n'esta singular

abundancia Lisboa , nao só a mais bem pro-

vida, mas tambem a mais deliciosa térra do

mundo.
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CARTA LXXVI.

A DUARTE RIBEmO DE MACEDO '.

Senhor meu

,

Tenha Vossa Senhoria tao alegres e felicis-

simas festas como eu tive duplicadas estas

com duas Cartas de Vossa Senhoria , acom-

panhando a d'este córrelo a do passado. O de

Portugal devendo chegar, segundo o uso do

invernó , na antevespera do Natal , estamos

na segunda oitava e aínda nao ha novas d'elle

;

o rigor do tempo o escusa : queira Déos que

compense a tardanca com alguraa noticia que

nos dé bom fim e principio do anno.

Müito estimare! saber o estado da nego-

ciacáo d'Inglaterra, e tiro da pressa que agora

nos dáo as raesmas consequencias. Poderá

ser que as novas que correm das ofiFertas de

HoUanda em Portugal influissem na frieza

d'Inglaterra. Eu, como me parece tenho dito

a Vossa Senhoria , nenhum fundamento íaco

• ,É a XXXVn do tomo FV.
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nem dos avisos , nem das proposicoes do
Conde de Humanes

5
porque as estimo total-

mente vans , e quanto mais largas e liberaes,

tanto mais suspeitosas de artificio e engaño
para illudir, ou quando menos embaracar a

simplicidade do nosso povo, e ver se com os

seus applausos e brados pode arrastar os votos

d'alguns Ministros, alguns dos quaes tambem
sao poyo. Estou com Vossa Senhoria em en-

tender que mais de pressa nos darao os Hol-

landezes uma das melhores pracas de Hol-

landa
,
que Ceiláo , e müito menos Ceiláo e

Cochim que vem a ser dar-nos a pimenta e

canella
,
que sao as principaes drogas do seu

commercio. Perguntára eu ao Conde de Hu-

manes que caucao nos ha de dar do que pro-

mette? E comoCasteUa nos nao ha de dar a que

eu aponlasse , com esta resposta satisfaría a

todas as partes. A condicáo de liga oíTensiva

e defensiva já se vé quáo impraticavel é, e

quáo abominavel contra duas Coróas , uma
táo parenta , outra tao amiga , e ambas táo

poderosas. Se acceitassemos os offerecimentos

intrinsecos de nossos homens de negocio , sao

éikes tees, que nos, sem companhia d'ou-

trem , podíamos fazer a guerra na India

,

com que nos livrariamos de grandes incon-

venientes j e este foi sempre o meu parecer,
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e é a. minha dor, como tantas vezes tenho

manifestado a Vossa Senhoria y mas pois nao

queremos o melhor, é forca que nos compo-
nhamos com o menos máo.

Atéqui tinha escripto esta esperando pelo

correio 5 chegou n'este ultimo momento, e

nao traz novidade de que possámos esperar

melhoría de anno. Déos guarde a Vossa Se-

nhoria tantos e táo felizes como desejo.

Roma , 27 de Dczembro de 4672.

Capelláo e criado de Vossa Senhoria , .

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXVII.

A DUARTE RIBEIRO DE MACEDO '.

Senhor meu

,

Recebi n'este correio a carta do passado

,

desgraca que me succede müitas vezes ; e diz

o Procurador do Collegio Claramontano ao

d'esta casa
,
que a occasiáo de succeder assim

' E a XL do tomo IVi
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é porque Ihe chegáo as cartas müito tarde.

Se Vossa Senlioria poder dar remedio, sem

discoramodo , a esta dilacáo , será dobrada

mercé
;
porque é grande falta d'allivio, e

grande tormento para a minha impaciencia
,

haver de esperar oito dias.

Primeiro que tudo dou a Vossa Senhoria

infínitas gracas pela copia das noticias envia-

das de Lisboa j se lá se souberem aproveitar

de tal licáo , nao Ibes fará falta aos nossos

conselheiros as poucas que tem do mundo ; e

aínda que tivérao todas , Vossa Senhoria Ih'as

manda estiladas em urna táo quinla essencia,

que assim como suppre , excede toda a arte.

Eu participe! o papel em segredo a alguns

amigos dos mais noticiosos e politicos d'esta

casa , e todos admiráráo a comprehensao

,

estilo , e juízo d'elle , e me déráo o parabem

de Portugal ter nao taes , mas um tal minis-

tro
,
que eu acceitei de müi boa vontade-

Com a mesma me vanglorio , de que vindo.

tantas noticias , e por tantas vias a Roma ,

ninguera as tenha tao certas , nem táo inte-

riores , nem tao profundamente ajuizadas , e

prognosticadas para o presente e futuro^

como eu.

Vindo ao particular nosso ,
posso dizer

com verdade a Vossa Senhoria que com esta
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carta se me tirou urna nuvem especissima que

trazia sobre o coracao
,
que nao encobri a

Vossa Senhoria tocante ao negocio que se

trata em Inglaterra , de que atégora nao tive

mais que as noticias confusas. Como seja

condicao da liga restituirem-se aos antigos

possuídores todas as pracas conquistadas por

elles , entrando n'este numero Ceiláo , nao

me parece que será racional
,
quem a olhos

fechados , ou müito abertos , nao cbnhecer e

acceitar a conveniencia d'estes partidos. Sao

tao grandes , e táo uteis , que quasi excédem

a minha fe e esperanca 5 mas sempre a tive

müi segura, de que sendo este negocio pro-

posto , approvado , e assistido por Vossa Se-

nhoria, nao podia deixardeser qualmais nos

convenha.

Reconheco as difficuldades , ou impossibi-

lidades da paz 5 mas esta é a que nos dará oc-

casiáo a lograr este beneficio , e será tanto

mais fácil a se conseguir, quantó mais emba-

racados estiverem os HoUandezes com a

guerra. As suspeitas de a termos era Italia

nao se aquietao de todo ; e a este fim dizem

se prové Catalunha , e Milao de Governado-

res mais marciaes. Hontem foi nomeado Car-

deal um nepote do Pontifice passado , casa

Rospilhosa, dizendo Sua Santidade o fazia,
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porque Dees nos manda ser agradecidos , e

foi esta recompensa do Capello que o Ponti-

fice presente tinha recebido de seu anteces-

sor
j mais honesto é o contracto da comrau-

tacáo'que o da venda, aínda que a materia

pertenca á justica distributiva, de cuja espe-

cie ha já poneos individuos no mundo.
Eu prego aos Eminentissimos Jove di

grasso, que vem a ser a nossa quinta feira

de Comadres , e se trocou esta Capella a pe-

ticao do Cardeal Decano
,
pela outra que se

faz ao Domingo na nossa Igreja, em que o

Sermao nao pode chegar a meia hora , adrait-

tindo-se n'aquella maior largueza. Eu me
nao sei reduzir a estas angustias

,
porque em

müito tempo digo pouco , e em pouco , nada.

Confesso a Vossa Senhoria que o faco com
inexplicavel repugnancia , nao sendo possi-

vel contentar aos ouvidos, que sempre sao

mais que os entendimentos •, e em Italia os

conceitos, que elles chamáo Hespanhoes

,

lera müito pouco crédito, qnanto mais os

Portuguezes. Déos guarde a Vossa Senhoria

como desejo.

Roma, 17 de Janeiro de 16^.

Capellao e criado de Vossa Senhoria

,

AííTONio VIEIRA.
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'
'

'-

CARTA LXXVIII.

A DUARTE RIBEIRO DE MACEDO '.

Senhor meu

,

Escrevo a Vossa Senhoria de máo alheia
,

dando müitas gracas a Déos de o poder fazer

aínda por este modo. Foi o caso que , haverá

seis días , descendo urna escada de pedra

,

caí de rosto por ella abaixo com todo o peso

do corpo , e ali fiquei por bom espaco, por

ser de noite , e a deshoras , até que em bracos

me trouxéráo a esta cama com urna ferida na

testa , e sem poder reger a perna direita 5 so-

breveio febre , de que íico com alguma me-
Ihoria : a ferida se cura , e dizem os Médicos

que nao haperigo, posto que a perna , aínda

que se nao tirou nenhum osso de seu lugar,

dizem se nao solidará táo brevemente.

Tenho dado conta de mim a Vossa Senho-

ria, e de cá se nao oflFerece outra cousa mais

,

que a alteracao que em Palacio se tem sen-

'.Éa XLYIIldo tomo IV.
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tido com a nova
, que mandou o Nuncio

d'essa Corte
,
por um extraordinario , sobre a

cavallaria de S. Lázaro
,
que El Rei determi-

na instituir, ou resuscitar, prezumindo-se

que será era damno da Dataria, que é aqui a

dor mais sensivel. Tambera ajuntáo a esta

novidade a dos Expedicioneiros Ecclesiasti-

cos , cujo nuraero e pessoas , dizem, quer El

Rei sejáo da sua eleicao, tanto em Roma,
corao em Franca, cora presupposto, ou co-

minacao de se haverem por nullos todos os

despachos expedidos por outra via.

Por Flandes se escreve ser morta a Senho-

ra Rainha d'Inglaterra , o que eu nao quero

crer, nem devo
,
pela exjieriencia d outros

similhantes avisos sobre a vida de nossos

Principes ; escrevem o que desejao , e só sin-

to que os que o lera seja pela maior parte com

pouco sentimento. Nao sei se o merece assim

a reputacao de nossas accoes
,
que já me en-

vergonho de nao poder defender. Dizem que

partera este anno da nossa térra duas naus

e um patacho
,
que é o raesrao que tomar

Azamor com Caravelinha j e n'isto desarmá-

ráo os estrondos da Companhia Oriental.

Vossa Senhoria tem raüita razáo de entender

que nenhuma cousa veremos extra causas
,

principalmente depois que temos táo pouco
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valor que tiramos as nossas da maío do legiti-

mo e Supremo Juiz , e as pomos ñas dos que

sao partes , e tao interessadas.

A resolucao de Brandeburg dá aqui grande

cuidado a todos os que temem a sujeÍ9ao ou

paz de HoUanda , de que prognosticao pouca

quietacao por térra em Flandes , e por mar

em Italia. As intercadencias da paz de Geno-

va a mettem em novos recelos , os quaes che-

gao até ao Caslello de S. Angelo. Se a guerra

se romper com Hespanha terao müito em
que cuidar os nossos Ministros. Ja estará livre

d'este zelo Pedro Fernandes Monteiro
, que,

escrevem todos , acabou a vida com grandes

signaes de predestinacáo , e protestos da in-

nocencia d'alguns indiciados no Tribunal

dos inconfidentes
,
particularmente do Conde

de Castel-Melhor. Déos guarde a Vossa Se-

nhoria müitos annos como desejo , e havemos

mistér.

Roma , 11 d'Abril de 4975.

Capelláo e criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXIX.

A DUARTE RIBEIRO Dp MACEDO '.

Senhor meu

,

Recebi , como ordinariamente succede

,

duas de Vossa Senhoria , uma de 1 5 d'Agos-

to, outra do primeiro do corrente. E antes

de Vossa Senhoria me advertir da pouca ver-

dade com qiie os Hollandezes escrevem , e

estampáo, des d'o principio d'esta guerra

naval, estou sempre firme no conceito que

fiz d'ella antes do primeiro combate do anno

passado , a que os Padres d'esta Casa chamáo

o Almanack do Padre Vieira : prognostican-

do eu dds d'aquelle tempo (sendo pergun-

tado , como marinheiro velho , do que en-

tendia ) que as armadas haviáo de pelejar

valorosamente de ambas , ou de todas as

tres partes , como nacoes tao bellicosas
5
que

os Hollandezes haviáo de ter sempre a van-

agem de menear com maior facilidade os

' É a LXXIII do tomo lY.
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seiis navios , e se aproveitar dos ventos
;
que

no demais uns a outros se haviáo de fazer

damno de parte a parte , mas que jamáis se

havia de saber por qual d'ellas ficasse a vic-

toria
,
porque esta nunca pode ser decretoria

nem conhecida , salvo por algum notavel

accidente dos elementos
,
que uns e outros

haviao de saber prevenir ou evitar, princi-

palmente sendo a guerra no veráo em que os

mares guardáo tregua ; isto é que sempre

cuidei e suppuz , e assim o creio por mais ou

menos que se diga.

Quanto ao desejo direi sincerissimamente

a Vossa Senhoria qual é o meu. Primeira-'

mente quizera ver os Hollandezes nao só

humilhados mas totalmente perdidos, assim

por serem hereges , como pelo damno que

nos tém feito e á propagacáo da Fé de nossas

conquistas
i
isto como Christáo e Religioso.

Como Portuguez quizera que a victoria se

dividisse de tal modo entre os tres contendo-

res
,
que todos tivessem razáo de continuar

a guerra , e nao vir a accommodamento de

paz , na qual , como Vossa Senhoria , consi-

dero a total ruina da India , e aínda passao

avante os meus temores.

O bom despacho
,
que tivéráo na Congre-

gacáo de Propaganda as Missoes , se alterón
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ou declaren depois , de maneira que quereni

repartir as Diocezes de forma que d'uní Bis-

pado nosso facáo tres ou quatro, e estes

sejáo de quem por este modo quer conquis-

tar a India. Com a nova que chegou de que
os Francezes tinhao occupado a cidadella de

Meliapor se tem já pedido este Bispado em
nome d'El Reí de Franca, sendo que na Dio-

ceze temos müito grandes Christandades com
Governador do Bispado Portuguez , e müi-

tos Vigarios , e Missionarios , todos tambem
Portuguezes ; esta notificacáo fez ao nosso

Residente o Cardeal Ursino
,
para que Vossa

Senhoria veja que protector temos : e o

peior é que Ihe demos as rendas em Igrejas

que sempre elle ha de comer, aínda que te-

nhámos entendimento e valor para Ihe tirar

o officio. Assim vai tudo cá e lá.

Amanha esperamos o correio da nossa Ier-

ra , e eu o espero com ancia para ver o que

resultou das devassas dos Pasquins com a

vinda do Principe para Lisboa , onde chega-

ria aos 1 1 do passado. Aqui se diz publica-

mente que em Portugal é melhor ser Inqui-

zidor que Rei j e eu nao sei que modo de

reinar é ter Ministros que encontrem publi-

camente as minhas resolucoes, e táo podero-

sos que , ou per si, ou por outros , ou outros

i3
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com as costas n'elles , facao rosto a quem só

devéra ser poderoso. Porque nao faz o Prin-

cipe um tal Inquizidor que seja seu , e que
sejao seus os que elle fizer, e com isto nao

seja necessario nem recorrer nem infamar

em Roma ! Déos nos allumie , e nos dé

aquella fá em que nos manda crer, e com
que nos manda obrar !

Morreo o Cardeal Imperial , um dos mais

reputados de juizo, letras, e valor; e Sua

Santidade está em disposicao de prover müi-

tos mais Capellos
,
que é toda a felicidade a

que , depois da presente
,
pode aspirar o

Cardeal reinante
,
para o futuro Pontificado.

A nossa Residenteza esteve desconfiada dos

médicos , os quaes posto que Ihe nao assegu-

rao a vida, por ser o mal incuravel, Ihe

promettem dias e mezes. Vossa Senhoria vá

cuidando na nova esposa, porque nao falta

quem entenda que com este desengaño se

resolverá Gaspar de Abreo a seguir o exem-

plo do Padre Vieira.

Sobre o Breve exhortatorio ao Principe to-

mar a coroa se fallou aqui , e creio que esta-

va o negocio müito adiantado
,
porque sel

que se mandou fazer um papel a Mr. de Ros-

sis
,
que tem grande opiniáo de Letrado , e

que o fez pela parte affirmativa
,
posto que o
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nosso Ministro nao me communicou nada na
materia. Sei tambera que o Senhor Cardeal
d*Estré está por esta parte , e o deseja. De
Madrid me déráo a entender que ElRei d'In-
glaterra o impugna ; e nao entendo como isto

possa pertencer nem ao Pontífice da Grao-
Bretanha, nem aínda ao de Roma : mas tudo
sao desvíos de quem nao quiz , e irresolucoes
de quem nao tem querer. Déos guarde a
Vossa Senhoria müitos annos como desejo

,

e nos dé a ambos a paciencia que havemos
mistér.

Hona.ae de Septembro de;i675.

Capelláo e criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXX.

AO GRAO DUQUE DE TOSCANA '.

Senhor,

Tardei em dar conta a Vossa Alteza do ne-

gocio principal
,
para o poder fazer com al-

giim fundamento , e para me informar com
a cautella , e seguro necessario, cujas occa-

sioes, aínda buscadas, se nao achao fácil-

mente 5 o que tenho feito atégora por via da

conversacao, é discurso com alguns Minis-

tros maiores, que podem ter voto na materia,

e entender d'elles que a reuniáo com Cas-

tella
,
por mais que os Principes e Nobreza

possáo ter n'ella os interesses
,
que Vossa Al-

teza considera , será müi diílicultosa de ad-

mittir, por aquellas mesmas razoes, que re-

presentei a Vossa Alteza
,
quando Vossa

Alteza quiz ouvir os fundamentos d'esta mi-

nha opiniáo. Isto supposto , tenho por müi

» É a XUy do tomo IH.
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provavel , que no concurso de todos os outros

oppositores poderá prevalecer o partido de

Vossa Alteza , e eu vigiarei sobre a occasiáo

opportuna , em que mais iramediatamente o

possa introduzir, até chegar á íonte , d'onde

ha de emanar a resolucáo , fazendo a aber-

tura do tractado com toda aquella circums-

peccao
, que o negocio requer, e Vossa Al-

teza me tem ordenado , alargando-me mais

ou menos , segundo vir que sou ouvido.

Mas porque a uniáo dos Estados de Vossa

Alteza com a Coróa de Portugal , na consi-

deracáo dos interesses communs, é a que

deve dar grande pendor á balanca , será ne-

cessario que além da grandeza dos ditos Es-

tados , e conveniencias reciprocas , de que

vim bem instruido , Vossa Alteza me advirta

do modo , com que devo responder, em caso

que se rae opponháo duas duvidas , as quaes

estáo müito á flor da térra , e nao pode deíxar

de se reparar müito n' ellas. A primeira é ter

Vossa Alteza, além do Principe primogénito,

outros dous íilhos, de cujo estado se deve

tambera deliberar, para que de presente e de

futuro nao possáo ser de impediraento á fir-

meza do tractado , e perpetua e irrevogavel

uniáo de arabas as nacóes, vassallos, e Co-

róas , urna de que o Principe de Toscana ja
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éherdeiro, outra de quesera, casando com
a herdeira de Portugal. A segunda é da parte

dos mesmos vassallos de Vossa Alteza, os

quaes por ventura se quereráo conservar des-

unidos , e debaixo de Principe particular,

de que em nos mesmos temos vivo e pre-

sente exemplo
, posto que os interesses com-

muns entre elles e os Portuguezes , com a

largueza de Conquistas , commercios , e em-
pregos de pessoas e fazendas

,
parece que

seja um vinculo müito forte , e de sua natu-

reza indissoluvel. Assim que , estas duas du-

vidas e perigos sao os que no caso do trac-

tado , me parece
,
que se podém difticultar.

E será totalmente necessario que Vossa Al-

teza me instrua n'este particular da segu-

ranca
,
que se pode prometter a um e a ou-

tro ; e para que com a dita seguranca , sendo

qual convém, e que só Vossa Alteza pode

mais interiormente conhecer, e mais firme-

mente dispór e ordenar, será Déos servido

,

que a prática d'esta felice uniao, nao se-

menté seja admittida, mas com efíeito se

consiga
,
para grande servico e gloria do

mesmo Senhor, augmento, e prosperidade

de ambas as nacSes e Estados.

S de NoTembro de *OT5.

Antoiiio VIEIRA.
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CARTA LXXXl.

A DUARTE MBEIRO DE MACEDO .

Meu Senhor,

Já este correio nos nao enganou , e com
esta emenda , e a tardanca do passado , me
acho com duas de Vossa Senhoria.

Müito estimei a discricao d'este Principe
,

müito diflerente dos retratos que vi em Roma
seus , e o que elle mais que tudo deve esti-

mar é a saüde e robusteza que procura , tam-

bem müi diflerente da pouca vida que todos

Ihe promettiáo. Bem a ha mistér ou para res-

taurar as perdas , ou para parar o curso d'el-

las. A discricao interior da Monarchia, posto

que Vossa Senhoria a nao exprima , bastan-

temente se deixa ver pela exterior. Bem nos

podéramos ver n'esse espelho, se tivéramos

olhos ; mas parece que apostamos com ella a

quem se ha de perder mais depressa. E já

levamos duas partidas vencidas ,
por que nos

' É a XCYU dp tomo Yll.
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perdemos sem oppositor, nem inimigos , e

por nao querer acceitar os remedios que Dees

nos oíTerece a nos , e a elles nega. Escrevem

maravilhas da pessoa e accoes de Vossa Se-

nsoria ; isto mesmo, aínda que por urna parte

íiie alegra suramamente
,
por outra me des-

consola com igual extremo •,
pois tendo a

Vossa Senhoria o temos lá.

Até o principio d'esla noite , em que re-

cebi a ultima de Vossa Senhoria , cuidava

com a opiniáo commum que os Enviados en-

cobertos vinháo Rejunto aos Alpes, e eslava

esta persuasao táo mal recebida, que todos

aíBrmavao , como affirmao , que nao ha de

consentir o Reino em tal uniáo. A dos vizi-

nhos ao Pó é aquella mesma para que pe-

díráo a Vossa Senhoria solicitasse suíFragios.

Se ali havia de ser, equeriáo que fosse , bem
podérao escusar de urdir e tecer uma teia táo

diversa á custa do meu crédito. Mas é Déos

servido que para o apurar em secreto aínda

me acho com documentos authenticos de que
nao enganei, nem menti.

Sua Alteza, depois da Solemnidade de

Santa Engracia, ás duas horas depois da

meia noite, se embarcou para Salvaterra, a

quem seguio a Rainha um dia ou dous depois.

Todos gasta Sua Alteza na caca ou moataria
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das féras
,
que aqui podéra domar com mais

applauso nosso , e menos risco seu. Um javalí

se Ihe metteo debaixo do cavallo, e Sua Al-

teza desmontou a luctar com elle , tomando-

o pelas orelhas, mas aínda assim Ihe rasgou

urna bota e ferio a perna. Bem se ensaia

para cumprimento da Prophecia (tomará o

porco selvagem na passagem). Dizem que em
signal da victoria veio o dito Javalí a Lisboa

vivo , e se Ihe deo por prisáo a tapada d'Al-

cantara ; em que dilFerentes cuidados se

acháo todos os Principes da Europa

!

Corre que está fallado para Nimeguen o

Conde do Vimioso, de que Vossa Senhoria

terá mais certa noticia. Duvida-se que ac-

ceite uma commissáo táo engeitada , mas

tambem se responde que se Ihe dará o titulo

de seu pai , e o senhorio de Pernambuco em
sua vida. Pouco é em comparacáo do müito

que se merece á sombra das paredes de Corte

Real. Os dias já sao mais serenos , mas as

mercés aínda chovem , nao sem lagrimas e

clamores dos que se vém de sustanciar para

que haja vapores que se resolvao n'estes di-

luvios. A quatro d'este mez se fechou o anno,

que se tinha assignalado para a execucáo da

pragmática ; mas prevíráo-se taes difficul-

dades na execucáo
,
que tudo continúa como

i3.
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d*antes , e só se mandou por vigilancia sobre

os officiaes, para que nao trabalhassem nos

géneros prohibidos.

Tive n'este mesmo correio Cartas de Roma,

e se avisa a reconciliacáo do Embaixador

d'essa Coróa com o Pontifice , de cuja irreso-

lucao continuáo as queixas. Nao devem ser

d'esta casta as do Ministro que escreveo a

Vossa Senhoria
;
porque tendo-se dado dia

para se resolver o ponto das testemunhas

singulares, citadas as partes para allegarem

de seu direito, quem defende a da Inquisicáo

pedio mais tempo , e se Ihe concedió todo

3aneiro. O livro da Reformacao dos estatutos

entendo que será concernen te a esta materia,

de que tambem vi outro em Roma , escripto

pelo Padre Andrade , e approvado pelos Re-

visores. En escrevo a D. Manoel Rodrigues

m'o reitietta ,
por ter já facilitado com elle

esta correspondencia. Vossa Senhoria me viva

mil anuos por toda a mercé que me faz, e

Déos se sirva de ouvir minhas oracoes e sa-

crificios, em que sempre Ih'o peco.

Lisboa , 8 de Fcvereiro de 1678.

Capelláo e Criado de Vossa Senhoria,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXXU.

A DUARTE RffiEmO DE MACEDO '.

Meu Senhor,

Müito mal me tracta o invernó ,
que sobre

tantos annos como os meus é nevé sobre

nevé. Ha mais de tres semanas passo grave-

mente molesto d'uraa perna , e hoje faz oito

dias foi com tamanhas dores que até este al-

livio me impedíráo. Estou condemnado ás

Caldas , mas se o mal repetir como o anno

passado, em que me comecou no raesmo

dia , aínda hei de por embargos á sentenca ,

pelo mal que me tenho achado sempre com
remedios universaes.

Nao sei se será universal o da paz, aínda

que se componha o resto da Europa
,

pois

quizémos ficar sos , e assim nos acharemos.

Esta semana se provéráo os Generaes ás fron-

teiras que os nao tinháo , e se nomeou para

Traz-os-montes Nuno da Cunha, para a Beira

> É a Q do tomo lY.

i3»
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O Conde de Ponte-Vel, e para o Algarve o

de Sarzedas. Mais me fio do que Vossa Se-

nhoria me refere d'esse governo , do que das

nossas prevencoes.

As d'Inglaterra nospromettem grande des-

gosto ,
que ha tanto tempo se teme. E que

me diz Vossa Senhoria a nao se acudir a um
desamparo , em que nao só clama a honra e a

interesse, mas a mesma nalureza, e todos os

respeitos e obrigacoes d'ella nos accusáo ?

Prevalece porém a paixao do odio contra to-

das as razoes da justica e da piedade. Oh que

tristes consequencias , e que perigosos des-

engaños se podem colher d'esta desatencáo

!

Em Roma se falla já na materia. E nao deixa-

ráo lá os discursos italianos de fazer alguma

combinacao sobre o Embaixador quel.í véem,

e em Londres falta, e sobre a diíí'erenca e

desproporcáo das cousas.

A' cerca da que só se tem por grande e

necessaria se escreve n'este correio havia o

Cardeal Francisco Barbarino instado pela re-

soluccio ultima, oíFendido da que se havia

tomado na negativa dos processos. E' no-

vidade iiotavel
,
porque se diria que esta pur-

pura era a que mais favorecia as partes do

Embaixador. De o assistir tambem o d'essa

Corte nao vem de Roma noticia nem suspeita
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alguma, com que parece nao teve funda-

mento o dizer-se , como tambem que ia por
Viso-Rei de ]Vapoles.

O pleito com o Nuncio é mñito parecido

ao nosso , e uns e outros parece navegamos
para Inglaterra. Cá o choráo em segredo as

prosas , e lá o cantáo e publicáo os versos.

O soneto é um dos melhores que cá chegáráo,

porque diz quanto quer e quanto ha , e com
erudicáo

, graca , e gravidade ; e me parece

da mesma laia a glosa, que li de corrida.

Pergunta-me Vossa Senhoria em que es-

tado vai a estampa dos meus Sermoes, e

digo que caminha com préssa, e com a offi-

cina, que é de Joáo da Costa, o Francez,

posta n'este Collegio , e nao ha duvida que

sairá miÜ correcta. O segundo tomo já está

acabado, e entro pelo terceiro-, mas nao po-

deráo sair na mesma forma, porque algups

dos Sermoes sao do tempo da guerra , e nao

quero que se oflFendáo esses Senhores da que

já escrevérao Ihe faziüio as minhas exhorta-

coes. Se Déos der vida , materia tenho d'este

genero para raais de doze tomos, e todos

trocara por um só Sermáo de S. Simáo e Ju-

das, para poder oíTerecer á elevacáo da Se-

nhora D. Maria , e lograr a honra que Sua

Excellencia me faz. Se as potencias estivéráo
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aínda em seu lugar, as applicára ao assumpto

com os maiores impulsos da vontade, mas já

nao tenho memoria nementendimento. Vossa

Senhoria me fará mercé representar a Sua

Excellencia uma contra desculpa , com os

termos e palavras que eu devia., e tambera

me faltáo. Aquí nao ha novidade. Déos guarde

a Vossa Senhoria müitos annos como desejo

e havemos mistér.

Lisboa , 20 de Dezembro de 1678.

Capelláo e Criado de Vossa Senhoria

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXXIII.

A DUARTE RffiEIRO DE MACEDO '.

Meu Senhor,

Com razao estranhará Vossa Senhoria a

grandeza desusada d'este maco , assim como

eu ha müito tempo com grande repugnancia

e desgosto tenho dilatado remetter á dispo-

* É a CXVn do tomo IV.
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sicáo e direccák) de Vossa Senhoria o bom
successo, que tenho procurado a estes papéis,

e só es¡>ero da mercé que Vossa Senhoria rae

íaz e experimento em tudo.

Presente é a Vossa Senhoria o appetite que

tém os Impressores d'essa Corte de estampar

os meus Sermoes, e tambem a grande injuria,

que me tém feito nos dous tomos que anti-

gamente imprimírao em meu norae , e o ter-

ceiro cora que ultimaraente saíráo , sendo os

mais dos Sermoes suppostos e alheies , e os

outros por originaestáo corruptos, e táo mal

traduzidos, que apenas tem cousa a propo-

sito , corao se verá fácilmente na combinacáo

d'elles com os legitimos e verdadeiros.

Para evitar d'algum modo este descrédito,

tratei que os dous primeiros tomos se reco-

Ihessem , fazendo peticáo ao Inquisidor Ge-

ral , e delatando alguns erros intoleraveis
,

para que o Tribunal
,
que d'outro modo o

nao costuma fazer, tomasse conhecimento

d'elles , como com effeito se conseguio ; mas

nao bastou para que se nao continuasse a

mesma injustica no 3" tomo, em que só re-

conheco qualro Sermoes meus, e esses to-

talmente nao so transfigurados, mas desfi-

gurados. Müito antes d'esta ultima expe-

riencia , e antes de comecar aqui a estampa
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d'este primeiro tomo , desejei que os Ser-

moes Portuguezes se traduzissem etn Caste-

Ihano j e com effeito remetti alguns ao Padre

Andrez Mendo , os quaes porérn tornáiao de

lá táo mal traduzidos ,
que me resolví a que

a traduccao se fizesse cá, e porque eu ñera

tenho tempo , nem sou táo senhor da lingua

que o possa fazer exactamente , e havendo-se-

me inculcado um Religioso nosso o fiz vir a

Lisboa, onde tem traduzido alguma parte,

mas com pouca satisí'acáo minha.

Com este desengaño, e por nao oíFender a

müita graca que me faz o dito Padre Mendo

,

tendo-se empenhado müito n'este negocio

,

ajuntando as minhas instancias ás suas tor-

nei a procurar que lá se traduzissem por

pessoa hábil
,
para que cá ou lá se imprimis-

sem ; e que havendo de ser lá visse o partido

a que se accommodavao os livreiros, por

quanto tinha eu aqui pessoa que se obrigava

a fazer todos os gastos , e partir com o auctor

a ganancia meio por meio. A esta proposta

rae respondeo com o escripto incluso de Ga-

briel de León , era que aponta as convenien-

cias de se fazer a impressao antes era Madrid

que em Lisboa , cora as quaes , e cora o par-

tido que oíFereceo rae conformei, encom-

mendando sómente que a traduccao fosse
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fiel e propria
,
quanto o soflresse a diíFerenca

do idioma j e apontando para isso ao mesmo
D. Estevao de Agiiilar y Ziiñiga

,
que foi o

traductor dos livros que lá se estampáráo , e

creio que tendo os originaes legitimos , como
Professor da arte , o fará exactamente.

Tendo chegado aqui com esta , recebi nova

carta do Padre Meudo , com um largo papel

do mesmo impressor, cheio de novos reparos

e inconvenientes 5 sobre os quaes escrevo ao

dito Padre a inclusa que Vossa Senhoria me
fará mercé ver, porque nao tenho tempo para

repetir n'esta o que n'ella digo , e fechada a

levará ou mandará D. Manoel Rodrigues,

amigo do dito Padre, com o maco que val

para elle. Nao tenho que encarecer a grande

mercé que Vossa Senhoria me fará , em se

servir de tomar o trabalho de rever as tra-

duccoes , e as emendar no caso apontado
,

e para que Vossa Senhoria o possa fazer, nao

só ñas traduccoes senao nos mesmos Origi-

naes , váo com esta parte d'elles , como irao

os demais nos correios seguintes , suppondo

que nao passaráo da máo de Vossa Senhoria
,

porque se nao possa impedir o intento. Déos

guarde a Vossa Senhoria müitos annos como

desejo e havemos mistér.

Lisboa, 23 de Maio de 1679.
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Vi carta de Roma , em que se diz culpeo

lá o nosso Nuncio por tardarem as suas Car-

tas , as quaes tíhegárao quinze días depois , e

tambem se diz que váo müito timidas. Déo-

se audiencia ao Embaixador na primeira oi-

tava de Pascoa. A conferencia foi müito

larga, e táo forte da parte do Papa, que

ficou rouco j e se Ihe ouvírao estas palavras :

P^ogliamo , ed havemo d'esser obbediti.

Capelláo e Criado de Vossa Senhoria

,

Ajstonio VIEIRA.

CARTA LXXXIV.

A DUARTE RIBEIRO DE MAGEDO '.

Meu Senhor,

Depois que escrevi a do Correio passado

sobreviéráo taes accidentes , assim da minha

enfermidade , como da geral, a que n'estes

dias criticos ameacáo mais perigosos sympto-

mas
,
que por conselho dos melhores médicos

nao devo dilatar a jornada ou retiro das Cal-

' ÉaCXIXdotomoIV.
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das. Queira Déos qne me possa por a cami-
nho, porque tomando hontem a ultima dis-

posicáo me sobreveio com ella urna grande

febre com que faco estas regras ; e como nao
posso esperar pela resolucáo

,
que lá se ha de

tomar á cerca dos dous meios on modos de

se fazer cá ou lá a impressáo , como propuz

na ultima; é forcoso que, nao havendo eu
d'assistir em Lisboa , a Castelhana se faca em
Madrid conforme o partido que offerecia o

impressor,ouqualquer outro que parecer mais

conveniente e expedito. N'esta forma faco

aviso ao Padre Andrez Mando, e a Vossa

Senhoria torno a pedir rae faca d este pre-

ciso caso a mercé de querer passar pelos olhos

a traduccáo que se for fazendo, principal-

mente em alguns lugares, que por serem

proprios da nossa lingua, é forca que ou se

mudem ou se deixem , de que procurarei

mandar um breve apontamento no correio

seguinte, se a febre der lugar, que agora me
nao permitte ir por diante. Sua Alteza na

jornada da barra, que referi , nao foi aos

Navios Francezes , mas veio a térra o Conde

d'Estrée a fallar-lhe , nao se sabe o myste-

rio que se cuida ha n'estes navios. Hontem

se veio despedir de mim o Condinho, ou

filho do Conde de Castel-Melhor, a quem
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veio lomar a Cascaes urna grande ñau in-

gleza, mandada por El Rei, e me disse que

havendo seu pai avisado, em todos os cór-

relos antecedentes, que em nenhum caso

fosse, 'agora Ihe manda que vá absoluta-

mente , e sem réplica ; com que se suppoe

melhoria nos negocios d'aquelle Reino. Sua

Alteza fez logo mercé do titulo de Marqueza

á neta do Márquez d'Arronches , com todos

os bens da Coróa , e que dizem seu tio a tem

já casado, etc. Nao posso mais. Déos guarde

a Vossa Senhoria müitós anuos como desejo,

e havemos mistér.

Lisboa, 50 de Maio de í679.

O Nuncio me mandou hontem visitar pelo

seu auditor (porque nem eu o vejo, nem elle

a mim
,
por evitar falsos testemunhos) e me

disse que ou no Correio próximo, ou por

extraordinario , se espera a ultima resolucao

de Sua Santidade.

Capelláo e Criado de Vossa Senhoria,

Antonio VIEIRA.
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CARTA LXXXV.

PARA ROQUE DA COSTA BARRETO.

Meu Senhor,

Bem necessitavao as saudades, era que me
deixou a ausencia de Yossa Senhoria , de táo

repetido alivio , como a das multiplicadas

cartas de que Vossa Senhoria rae fez raercé

,

fazendo eu d'esta lerabranca a surama esti-

macao que ella merece, e de que nao acho

palavras no maior encarecimento , com que

dar a Vossa Senhoria as devidas gracas.

Ñas mesmas cartas successivamente fui

lendo as noticias certas ( que cá costumáo

chegar táo confusas ) dé tudo o que passa na

nossa Corte , e ñas da Europa 5 com que rae

vejo n este meu deserto meltido outra vez

no Mundo ^ mas com novos argumentos, ou

desengaños do que elle é. Assira viéráo a

parar tantos apparatos , e prevenidos trium-

phos , nao só na falta de quera iamos buscar,

> £ a LXm do tomo Ul.
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mas na resolucao voluntaria de qne nao viesse

,

quando por tantos modos o pretendía. Este

fim
,
que táo prognosticado estava nos discur-

sos , como desejado nos ánimos, foi geral-

mente applaudido n'esta térra , onde de
longe se viáo os inconvenientes

, que nao
quiz a Providencia Divina se experimentas-

sem ao perto. E se os nossos Principes , como
leio n'esta ultima de Vossa Senhoria , se in-

clinao ao de Florenca , em Moisés mostrou
Déos que escolhia os engaitados para fundar

grandes Monarchias. E nao será pequeña
parte da fortuna d'aquelle Principe, haver

agora de conseguir o que pretendeo , com a

diíFerenca que vai de rogar a ser rogado.

Mas recolhendo-me a este nosso cantinho

d'America , deixadas as novas de Boenos
Ayres

,
que pertencem mais ao Rio de Janei-

ro ^ darei só a Vossa Senhoria as da Bahia. E
comecando pelas d'este valle, onde vivo, e

onde me nao deixáo viver, temos hoje n'elle

quatro plantas de canella bem arreigadas , e

a que Vossa Senhoria deixou, tao crescida

em ambos os troncos
,
que já se pode chamar

arvore. De pimenta ha dez, ou dóze
, que já

váo trepando pelas estacas a que se arrimao

}

mas aínda nao dao signal de fructo. A sécca

foi müitos mezes tao extraordinaria
, que
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quasi todas as fontes da Cidade seccárao to-

talmente , a que se seguio müito maiorfome,

nao só natural , mas artifícial
5
porque a

pouca agua dava-a Déos , a pouca í'arinha re-

partiao-na os homens. Nunca faltou porém
na Portaría do CoUegio para todos os pobres,

que a ella concorriáo , e tambem entráráo

n'este numero müitos dos ricos , cujo dinhei-

ro nao tinha valor, porque nao tinha valia.

A novidade do acucar, sendo o de Pernam-

buco müito florente , foi aqui notavelmente

menor que em outros annos
,
para que era

tudo se manifestasse o castigo do céo ; e assim

dizem
,
que vai esta frota mais carregada de

queixas , que de caixas. Se nao fizerem nau-

fragio no porto os portadores d'esta
, que sao

o Vereador Manoel de Barros da Franca e

Goncalo Ravasco, d'elles ouvirá Vossa Se-

nhoria o que eu nao digo , e müito mais do

Capitáo Diogo de Souza ,
que o saberá me-

Ihor declarar j e digo , se nao fizerem nau-

iiragio no porto, porque está a praia guar-

dada por esta causa com tres Companhias,

como tambem o palacio cora outras tres. O
receio é müito justificado na consciencia de

quem o tem , mas müito injurioso á lealdade,

e soffrimento d'estes vassallos, devendo

suppor quem d'elles se teme
,
que náo^sao
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OS soldados mal contentes os que Ihe guar-

dáo a vida, senáo a fidelidade, e respeito de-

vido a Sua Alteza , e merecedor de Ihe ser

müito gratificado.

Todos esperaváo que com a chegada do

Arcebispo tivessem as oppressoes públicas

algum remedio ; mas elle sabe müito bem

,

que entre os milagres de Christo nenhum se

le que curasse doudices
,
posto que ama e

zéla muito o bem de suas ovelhas, ja está

desengañado que nao basta o poder do seu

báculo para as defender da furia do lobo.

Por estas causas , e por outras , indo ludo

o mais para traz , só crescem as saudades de

Vossa Senhoria cada dia maiores. Assim o

chorao as lagrimas dos pequeños, e o clamao

as desesperacoes dos grandes, merecendo

uns e outros a Vossa Senhoria a confianca

,

que todos tem de que Vossa Senhoria cora

sua auctoridade patrocina , e apressa o seu

remedio que entao será completo, quando

Vossa Senhoria o seja. Para Vossa Senhoria

se accommodar a passar outra vez a Equino-

cial , nao Ihe faltao a Sua Alteza meios , como

Ihe nao deve faltar vontade de nao querer

perder o Brazil. Déos Ihe accuda, e a Vossa

Senhoria guarde com saüde , e augmentos de

estado
, que a Vossa Senhoria sao devidos, e
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entre os criados de Vossa Seiihoria eu niais

que todos desejo.

Bahía, 23 de Junho de 1683.

Capellao e Criado de Vossa Senhoria,

AntoxMo VíEIRA.

CARTA LXXXVI.

A DIOGO MARCHAO THEMUDO '.

Meu Senhor,

Alguns días antes de partir a frota d'esla

Babia , me passei do errao em que vivo á G-
dade

,
para escrever o que pedia a forcosa

occasiáo, e para responder particularmente á

carta , de que Vossa Mercé me fez mer-

ca
,
que li urna e müitas vezes com summo

gósto, e de que fiz a summa estimacao,

que a memoria de Vossa Mercé merece , e

que eu devo ás minhas obrigacoes, pelos

singulares favores
, que de Vossa Mercé

recebi sempre. Mas foi Peos servido
,
que

' É a XC do tomo II.

4
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n'aquelles dias
,
por urna canellada casual

,

sobreviesse um tal accidente ,
que depois de

ficar müitas horas sem juizo , nem uso dos

sentidos, se declarou finalmente em urna

erysipéla , com ardentissima fevre , de que

aínda nao estou inteiramente convalecido : e

este impedimento foi a causa de nao poder

entáo dar a Vossa Mercé as gracas
,

pela

mercé e lembranca da dita carta , como agora

faco , com todo o aífecto do coracáo , envian-

do esta por um navio
,
que aqui arribou , e

pela frota de Pernambuco
,
que se entende

nao será aínda partida. Antes d'ella chegar

,

se a Almiranta da Babia for a salvamento,

já meu sobrinbo Goncalo Ravasco terá dado

a Vossa Mercé um abraco em meu nome

como müito Ihe recommendei na cama , em

que se despedio de mim. As violencias qué o

obrigáráo a fazer esta jornada , e o estado em
que deixou seu pai , e elle estava , sobre a

innocencia de ambos, sao causas tao justifi-

cadas ,
que sem se Taler das razoes do seu

appellido, nem da intercessáo de seu tio,

Ihe nao pode faltar o patrocinio e amparo

,

que cora menos certas justificacoes experi-

mentou já na supererogacáo ou indulgencia,

com que Vossa Mercé se servio de o ha-

bilitar para seus despachos j fineza de que eu



DO P" AHTOSIO TIEIRA. 3l5

vivo müito lembrado , e elle e seu pai tao

reconhecidos
,
quanto só pode declarar o

silencio. As causas que eu tive para o por

tambem aos meus escriptos , muito cruel será

a minha Patria , se depois de me ter sido tao

ingrata , o nao conhece. Mas devo eu por ou-

tra parte tanto a Déos, que tambem o seria a

soas misericordias , se por respeitos tao hu-

manos , ou deshumanos , deixasse as de sea

divino servico
,
que é só o que m'obriga a

tomai* nos nieus annos um tao molesto

trabalho, como o de por os borroes em estilo

que se possao 1er. Já em Lisboa está o ter-

ceiro volume, e agora foi o quarto, e tambem
mando as erratas do segundo

,
que em müi-

tas partes sao intoleraveis ; mas como Vossa

Mercé sem embargo d'ellas o approva, e

me exhorta á continuacao , tanto que a saüde

me der lugar, o fare\ assim , tornando pa-

ra o meu deserto , se aínda n elle me nao

perturbarem a quietacáo , que nem na immu-

nidade do habito , nem no retiro do mundo
eskí segara.

Todos ficáo esperando o prompto remedio,

o qual se nao vier logo logo , entenderáo es-

tes vassallos que Portugal quer perder o Bra-

zil, como já estivéra perdido , se a fidelidade

e respeito de Sua Alte» , e os prazos d'esta
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mesma esperanca , Ihe nao tivéraío sustenta-

do a paciencia. Déos a conserve aos que tan-

to tém soffrido, e scíFrem , e a Vossa Mer-
cé guarde müitos annos, com as felicidades

que desejo, e ao mesmo Senhor peco em
todas as minhas oracoes e sacrificios.

Babia , 24 de Jíulho de 1683.

Capellao de Vossa Mercé e o raais aí-

íectuoso servo

,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXXVII.

A DIOGO MARCHAO THEMUDO ».

Meu Senhor,

Estando publicada a partida d'estes dous

Navios para quarta feira, agora se avisa que

ámanhá sabbado partem infallivelmente.

Goncalo Ravasco , e seu pai , ambos ficáráo

retirados em um Convento, e ambos doentes,

e o filho mais gravemente. Pelo que creio»

' ÉaXQYIdotomoU.
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que nao poderáo escrever , nem dar a Vossa

Mercé as infinitas gracas, que por tao par-

ticulares mercés e amor a Vossa Mercé de-

vemos 5 e eu , ainda que tivéra müito tem-

pe , nao podéra declarar com palavras o que

só cabe no coracáo. Viva-nos Vossa Mer-

cé raüitos anuos para nosso remedio e am-

paro , e Déos pague a Vossa Mercé estas

,

que verdadeiramenle sao obras de miseri-

cordia.

Mea irmao pronunciado e sequestrado pe-

la devassa do Sindicante , cedo fará em Santa

Tereza , e S. Benlo dous annos de novi-

ciado j sobre o terceiro em que nao ejercita

o seu officio, segundo o Regimentó d'ElRei,

pelas violencias de N. N. Com elle fica tam-

bem homisiado seu filho, por nao querer o

Sindicante dar-lhe livramento conforme a

carta de sua Magestade, tendo-o dado por

despacho a dous, que as linhao siniilhantes,

o que consta da copia inclusa. Dá por razáo o

seu Regimentó , outros dáo outras.

Se isto continuar assim, passando-se annos

entre frotas e frotas
,
perder-se-ha a Babia

,

andando fóra de suas casas e fazendas, e met-

tidos pelos matos, grande parte dos melho-

res d'ella, sem recurso, nem remedio para

provar sua innocencia, condemnados por
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testemunhas notoriamente falsas, e induzi-

das pela parte. E que será , meu Senhor , se

Sua Magestade Ihe der crédito , como até-

gora se experimenta ? Dizem que este é o es-

tilo das devassas , como se fóra a mesma dis- '

tancia da Babia a Lisboa, que de Coímbra,

ou Evora , sem mais navios que os das frotas.
'

Já Thomé Pinheiro da Veiga fez um arra-

zoado sobre esta difficuldade n'essa mesma
Mesa

,
pedindo o procurador da Companhia

sobre uma demanda d'uma quinta de Car-

cavellos fosse citado o Reitor do Japaío , a

quem pertencia.

Pessoa que o pode saber me significou, que

tambem eu ia comprehendido n'estadevassa,

e depois de ter gastado a vida em servir com

maior zelo , e com maiores perigos e traba-

Ihos a El Rei ,
que a Déos , e o peior é ,

que

nem setenta e séte annos d'idade , nem tan-

tas experiencias me desenganao. Préguei o

Sermaío das exequias da Rainba
,
que agora

vai , estando sangrado cinco vezes n'aquella

semana, por nao ficarmuda a solemnidadedo

dia. Praza a Déos que nao seja lá mal ouvido.

O mesmo Senbor guarde a Vossa Mercé

müitos annos , como desejo
,
pois nao ha

tempo para mais.

Babia , 11 de Maio 1685.
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Esquecia-me dizer a Vossa Mercé que Gon-
calo fica em concertos de casamento , e com
dioheiro , com que Ihe cresceráo jnais as cul-

pas.

Mais obrigado , e mais affeicoado criado

de Vossa Mercé,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXXVin.

AO DUQUE DO CADAVAL '.

Excellentissimo Senhor,

Nos primeiros navios , que d'aqui partí-

rao antes da frota , remetti a Vossa Excel-

lencia (por Vossa Excellencia assim m'o

haver ordenado ) o Sermáo das Exequias da

Ra'ínha nossa Senhora
,
que está no C(^o \ e

tambera dei as razoes e desculpas do pouco

que dissc , e do que me pareceo
,
que nao

havia de deixar de dizer. Se fui táo venturoso,

que Vossa Excellencia o approvou , tenho

toda a satisfacáo
,
que podia desejar do mea

* É a XCVín do tomo II.



3jío cartas selectas

trabalho , e do perigo a que me expuz em ir

pregar sangrado cinco vezes n'aquella sema-

na
,
por nao ficar a solemnidade muda. Meu

irmáo, como lao recommendado ao Sindi-

cante , fica com a fazenda sequestrada , e re-

tirado ha dous annos a um Convento. Meu
sobrinho trazendo carta de Sua Magestade,

para que se Ihe désse livramento, nao o

conseguio. Eu mandado castigar por meus.

superiores, que como testemunhas de minha

innocencia , e da dos meus parentes , nao

Ihes permittio a consciencia serem execulores

do que nao permitte a justica ; e só Déos

,

que é superior a todos os da térra , me con-

serva aínda vivo , e táo amante do meu rei

,

que por elle Ihe oíTereco todas as minhas

oracoes e sacrificios.

E porque n'este mundo só tenho a Vossa

Excellencia, e osGovernadoresdo Brazil po-

dem n'este estado tudo , e sei que Vossa Ex-

cellencia escreve ao Senhor Márquez das

Minhas , estimarei , e peco müito a Vossa

Excellencia que , na primeira occasiao em
que Ihe escrever, se sirva Vossa Excellencia

de Ihe significar que meu irmáo e sobrinho

,

e eu somos antigos criados de Vossa Excel-

lencia
,
para que este foro nos conserve no

favor e mercé que atc^gora nos faz , e se con-
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firme na vontade de no-lo fazer sempre.

Bera creio que esta peticáo nao deixará de

enternecer o animo de Vossa Excellencia

com as memorias do tempo passado , como a

mim me tiroii agora dos olhos nao poiicas

lagrimas. Déos guarde müitos annos a Vossa

Excellencia.

Bahía , 20 de Jalho de 168S.

Criado de Vossa Excellencia
,

Antonio VIEIRA.

CARTA LXXXIX.

A' RAlNHA D. JIARIA SOFU '.

Senhoka
,

D. Joao de Lencastro, que n'este Estado

representa a Pessoa Real , com as primeiras

noticias do felicissimo nascimento do novo

Principe
,
que Déos guarde , interpretando

a vontade de Vossa Magestade
,
procurou

cora grandes instancias
,
que eu prégasse o

Sermáo d'ac^áo de gracas. Havendo porém

' É a LXXIl do tomo m.
14.
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müitos dias
,
que a extrema velhice me tem

privado dos instrumentos da voz , e achando-

me n'esta occasiáo , como Zach arias no nas-

cimento do maior dos nascidos , mudo
5
para

obedecer com tudo aos acenos do nome de

Vossa Magestade, appellei, como elle, para

a penna , com que se pode supprir a falta da

lingua. Mais dictei, do que escrevi, porque

rae falta tambem a máo duas vezes quebrada,

e nao rae cabendo tao grande materia em
um só Sermáo , 90 primeiro e commum ac-

crescentei o segundo e particular de S. Fran-

cisco Xavier. Ao mesmo Santo tomo por

intercessor para que Vossa Magestade se

digne de me perdoar os defeitos d'ambos

,

tendo eu só inteiro o juizo para os conhecer,

mas já sem a antiga viveza para os emendar.

A Real Pessoa de Vossa Magestade guarde

Déos, como todos os yassallos de Vossa Ma-
gestade Ihe pedimos , e havemos mistér.

Bahía , em'l6 de Junho de 1689.

t>e Vossa Magestade

,

Humilde Capellao'^

Antonio VIEIRA.
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CARTA XC.

A SEBASTIAO DE MATOS '.

MeuSenhor,

Comduasme acho de Vossa Mereé, am-
bas do anno passado , e nao pude responder

entao
,
porque as ancoras da nossa frota

,

des d'o dia em que deo fundo , me prende-

ra© de maneira
,
que aínda no de sua partida

me deixáráo em cama. Tambera este anno

me molestou a mesma enfermidade com tres

pertinacissimas repeticoes. Cá Ihe chamáo

n'estes raesmos mezes a bicha , e é Déos ser-

vido que só me morda dos joelhos abaixo

com inflammacáo , febre ardentissima , deli-

rios , e nome de erysipéla. Por esta defíni^ao

pode parecer sómente grilháo dos pés , mas

é tambem algémá das maos; e por isso escre-

vo esta de máo alheia.

Vossa Mercé, pela mercé que faz aos meus

borroes , me insta a que os dé á estampa , o

• É a LXX do tomo m.
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que nao pode ser, sem os alimpar primeiro

;

e com a jocira nao ser müito fina tuclo se vai

em alimpaduras. O de que mais me corro é
,

que este anno falto as prélo com o costumado

tributo ; mas nem por issó estive ocioso. O
nascimento do nosso Principe me obrigou a

subir ao pulpito , e a fatalidade de sua arre-

batada morte a dar um vóo mais alto , em
que me atreví a querer penetrar os arcanos

da Providencia Divina
,
que , como sao se-

cretos , nao poderao sair a publico. Nao foi

mpu intento resuscilar mortos , mas só conso-

lar os vivos. Se o Duque , meu amo e Senhor,

tiver d'estes mysterios alguma revelacao

,

ella chegará aos olhos de Vossa Mercé que

estou müito certo Ih'os pora com toda a be-

nignidade. Assim o creio , e supponbo , e por

isso o nao peco. Dees guarde a Vossa Mercé

jnüitos annos , como desejo.

Bahía , M de^Junho de,1689.

De Vossa Mercé

,

Servo müito obrigado,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XCI.

AO CONEGO FRANCISCO BARRETO '.

Meu Senhor, e verdadeiramente meu
;
pois

do Senhor Francisco Barrete se nao verifica

o que dos oiitros Senhores disse aquelle dis-

creto desengañado
,
que táo bem os conhe-

cia :

« Qaando te hlo mistér, es sen,

a Qoando os has mistér, es tea

,

« Qae nao tens donos entáo. »

Nunca Vossa Mercé se servia de mim
,

porque Vossa Mercé nao ha mistér aínda os

que para müito prestáo ,
quanto mais a este

servo inútil, que nao presta para nada. E
quando no papel

,
que chegou .ís máos de

Vossa Mercé , eu houvcra mistér o favor, que

no secreto d'elle nao pretendi , bastón que

elle tivesse o nome de meu
,
para que Vossa

Mercé como meu amo , e Senhor, o quizesse

tirar das trevas do meu segredo , e passar á

' É a LXI do tomo III.
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luz do Mundo. Antes que eu tivesse esta no-

va , me temia müito d'ella por via d'aquellas

vontades, a quem mais tocava; mas nao

bastou a ventura fatal , com que a prophecia

se leo antes , e o Prophetizado appareceo tao

pouco depois
,
para que tantos discursos , e

tao successivos
,
que nao foráo só palavras

,

se gratificassem cOm urna só palavra : quero

allegar commigo , que ñas experiencias da

ingratidáo sou auctor classico. Quando nos

ouvidos de Sua Magestade quiz consolar os

mal despachados, disse em nome d'um d'el-

les : Eu em servir a minha Patria fiz o que

Ihe devia , e ella em me ser ingrata faz o que

costuma. Se hoje fóra vivo o Senbor Márquez

de Gouvea , nosso amigo
,
pode ser que nao

impedirá o Sermáo das ingratidoes Portugue-

zas , em que eu tomei por exemplar a Santo

Antonio.

Tambem me lembra , que estando El Rei

em Alemtejo ,
porque exhortei em dia de

todos os Santos a que soccorresse a Corte as

armas das fronteiras , m'o mandou agradecer

Sua Magestade por uma tal Carta , cujas cin-

zas eu agora tomara resuscitar, como outras

müitas suas
,
que queimei , e mandál-a com

esta a Vossa Mercé 5 nao para testemunha de

que os fílhos com as coróas nao herdao os
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ánimos dos pais , mas para prova de qne o

meu fiel amor ao Principe D. Joáo, que Déos

guarde , soube pagar ao neto antes do nas-

cimento o que devia ao avó depois da morte.

Mas posta de parte esta queixá , em que

Vossa Mercé me trocará o segredo
,
que nao

quiz guardar áquelle papel , ensine-me Vossa

Mercé as palavras , com que me possa mos-

trar grato a tamanha fineza. Saiba Vossa

Mercé para sua satisfacáo
,
que assim como

nao faltou quem sentisse mal d'esta impres-

sáo , teve tambera müitos , e múito grandes,

que nao só approvárao , mas se dignárao de

querer ter parte n'ella. Disséráo os que sen-

tírao mal
, que este papel seria como o d'El

Rei ; e eu digo que será , se o d'El Reí aínda

for como este. O certo é que os annos sao

fataes ; e os que computáo os futuros pelos

passados , nao julgáo que havemos de esperar

müitos.

Cá appareceo um Cometa aos seis de De-

zembro , día em que foi c^roado El Rei

,

müito maior que o grandissimo, que lá vimos

no anno de oitenta em figura de palma
,
que

se estendia desd'o Oriente até o Zenith , ele-

vava o curso para a parte austral tao arreba-

tado, qual nunca se vio em outro. Mais

novas quizara dar a Vossa Mercé principal-
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mente da India , d'onde , além da nossa ñau,

tivemos aqui tres francezas , com capitáes e

soldados da mesma nacao, lancados d'iirnas

fortalezas
,
que la tinháo, de que fallo com

mais especialidade ao Senlior Roque da Costa

Barreto. Mas o nosso Governador Fr. Ma-

noel da Resurreicáo, está táo teimoso em
mandar partir a frota apezar dos tempos e

dos mareantes , como se fóra materia d'algum

Capitulo Franciscano.

Pelo que , viudo aos dous ponlos últimos

da de Vossa Mercé , eu por um aviso
,
que

tive do Padre Balthazar Duarte , tinha come-

cado a traduzir as cinco pedras , e tanto que

li esta honra
, que Vossa Mercé Ihe queria

fazer e a mim , logo levantei a penna do pa-

pel , e a lancei da maío , e me parece
,
que

David para maior gloria do seu triumpho fez

alguma oracáo no Céo , e quiz aj untar ao

primeiro tiro as quatro
,
que nao tiverao

lugar na sua funda
,
para que com a harpa

mais bem temperada sejáo cantados na lin-

gua portugueza ^ e porque Vossa Mercé nao

tenha isto por encarecimento , ou lisonja

,

digo , e podara jurar, que lendo esta carta de

Vossa Mercé reconheci n ella tal soberania

d'estilo , e tal superioridade ao meu
,
que se

nao amara tanto a Vossa Mercé me pezára
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milito de a ter lido. Torno a dizer que esta

é a sincera , e pura verdade , e fóra eu müi
ignorante , se assim o nao entenderá e con-

fessára. Finalmente pelo bem que quero ás

cinco Pédras de David
,
peco a Vossa Mercé

pelo que ellas significao
,
que esta segunda

,

e melhor vida
, que da penna de Vossa Mer-

cé recebérem , nao seja como de interprete

,

senao d'auctor, que tudo se pode attribuír á

differenca da phrase Castelhana.

Sobre as Soledades só digo a Vossa Mercé
que ha müitos dias que busco, e desejo a

soledade , sem a poder achar. Atégora cuidei

que os retratos nao ajudavao , antes pelo seu

modo faziáo companhia; nem sei que o Su-
dario seja original das ausencias do Filho

,

para se copiarem por elle as Soledades da

Mái. Vossa Mercé me guie, e Déos me guarde

a Vossa Mercé müitos annos, como desejo , e

hei mistér.

Bahía , 16 de Jiilho de 1690.

Humilde e obrigadissimo servo ^

Antonio VIEIHA,
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CARTA XCII.

A. SEBASnXo DE MATOS «.

Meu Senhor,

Acabo de escrever a Vossa Mercé na que

escrevo ao Duque , meu e nosso amo , e me
envergonho da fraqueza , com que nao posso

dissimular o meu sentimento. Lá disse nao

sei quem : Magnus dolor iratus amor est,

e o meu nao se doe d'irado , senao de magoa-

do. Bem fazia eu em querer que as cegueiras

do meu amor estivessem em segredo \ mas o

secreto ,
que elle procurou á obra , o achou

no agradecimento , nao merecendo tres es-

cripturas
,
que nao forao só palavras , urna só

palavra. Lembre-se Vossa Mercé (para me

achar razao ) da historia de Daniel com El

Rei Balthasar, o qual Ihe mandou vestir a

purpura , de que elle o despia
,
por Ihe pro-

phetizar a perda da vida e do imperio
,
para

o dia seguinte. Assim pagavao os Reis antiga-

• É a LXXI do tomo III.
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mente as prophecias da morte , e Imperios

acabados; e assim se pagao hoje as do nasci-

mento, e dos Imperios futuros. Diz-me Vossa

Mercé que o estado presente o nao promette

assim ; e eu digo, que o mesmo estado é um
dos maiores argumentos de haver de ser, e

de chegar o tempo em que seja. Quando os

Hebreos se vírao mais apertados no Egypto
,

entao deseco Déos á Carca para os libertar do
Captiveiro. E quando o Mundo menos mere-

cía a fedempcáo , entao o remio quem para

isso o tinha creado. A maior furia da tempes-

tade é o mais certo signal
, que os marinhei-

ros tém de se querer mudar o vento. Consin-

ta-me Vossa Mercé esta esperanca, ou nos

preparemos ambos para o infallivel naufra-

gio. Se assim for, pouco terei que sentir de-

baixo da sepultura , e quando succeda o con-

trario Vossa Mercé logrará as felicidades,

que, se forem as que eu desejo , e a Déos

peco, seráo todas as que elle pode dar.

Babia, 1* de Julho de «690.

De Vossa Mercé

,

Obrigadissimo criado

,

Antonio VIEIRA.

^
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CARTA XCIII.

AO CONDE DA CASTAPíHEIRA '.

Senhor,

Vossa Senhoria me dá o pezame dos acha-

ques com que vivo , e juntamente o parabem
da enfermidade , com que hei de morrér

:

isto é, por outras palavras, da minha pouca
saüde , e do meu rauito amor, que se elle

nao fóra müito , e mais que müito , nao me
obrigára a escrever tanto, como n'aquella

occasiáo escrevi ; e nao ha pouco que agra-

decer tanto a Vossa Senhoria
, quanto Vossa

Senhoria me significa , sendo Vossa Senho-
ria um membro tao principal d'aquellaCasa,

onde a mesmaescriptura , tocando-lhe tao de
perto , agradou tao pouco que nao mereceo
a acceitacáo d'uma só palavra; circumstancia

pi^r certo de grande providencia
, para o cré-

dito do que nao está na nossa máo
,
pois os

que disserem que erro , nao diráo que adulo.

Servir aos futuros
,
pagar aos passados, e nao

' ÉaLXXXIdotomoin.
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dever nada aos presentes é a maior felicidade

de quem fugio dos homens
, para só procu-

rar de Déos o que eíles Ihe nao podem dar

nem tirar. A este mesmo amor pertencem as

anxias , cora que sempre espero as boas novas

da Senhora Infanta , e sinto , e me alegro

com as que Vossa Senhoria me dá , segundo

ellas sao.

Depois de ficar vivo o primogénito da

Casa da Rainha Nossa Senhora , me escrevé-

ráo de Roma se combinava lá um casamento,

de que tambem se fallava em Portugal. Déos

escolha a Sua Alteza o que for de maior gós-

to seu , e bem nosso , e a Vossa Senhoria,

meu Senhor, guarde com os aiinos de vida

e felicidades , que com todo o coracáo a

Vossa Senhoria desejo.

Babia , U de Julho de 1690.

Criado de Vossa Senhoña
,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XCIV.

AO CONDE DE CASTELLO-MELHOR '.

Excellentissimo Senhor,

Todas as vezes que considerava a vida de

Vossa Excellencia n'esse bom retiro (nome

que soube por, e de que nao soube usar

aquelle grande vah'do de Philippe IV) , a re-

putava pela mais feliz , de que era capaz

Portugal no estado presente; mas de um
mez a esta parte , em que livre do cuidado

d'esta Provincia, nao tenho outro que o da

propria quietacáo , agora me parece cheguei

a comprehender o summo da mesma felici-

dade, que nao conhecia inteiramente , nem
posso deixar de me congratular com Vossa

Excellencia d'este genero de fortuna tac

pouco appetecida e invejada, por que nao

dá Déos juntamente o conhecimento d'ella :

O fortúnalos nimium, sua si bona norint,

Agrícolas

!

Até a propriedade d'este nome nao quiz

' É a CXXXn do tomo II.
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deixar Vossa Excellencia á mesma fortuna

,

poift me diz Vossa Excellencia que por razao

e inclinacáo está retirado de tudo , o que nao

é mandar abrir o paúl , e ver lavrar, ou la-

vrar n'elle. Acaba Vossa Excellencia com
aquella sentenca müito propria do juizo de

Vossa Excellencia : Fou passando o resto

da 'vida, contente de nao terde que me
descontenta r. E eu d'ella aprendi a Ihe ac-

crescentar : E contente de nao ter a quem
descontentar. Pensáo inevitavel a quem pro-

fessa razáo , verdade , e justica, em um
mundo táo irracional , táo mentiroso , e tac

injusto.

De ludo o mais que tao larga e pondero-

samente refere Vossa Excellencia me parece

esta Carta um mappa do mundo , e se assim

como nos compassos do mappa , estivérao tac

abreviadas e juntas as distancias das térras,

oh quanto teria eu que dizer a Vossa Excel-

lencia que nao posso escrever de estoutro

mundo ^ ou mundos, etc.! Da occidental

parte a frota com perto de quarenta grandes

vasos , sendo tanta a abundancia dos fructos,

que aínda podéra carregar outros tantos
j

e o peior é que leváo o levissimo preco
,
por

que foráo vendidos. Ouco que na baixa da

moéda perde esta praca mais de quinheutos
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mil cruzados , e que aínda a pouca que Ihe

liavia de íicar, se leva para Portugal, porque

lá tem maÍ6 conta. No Rio de Janeiro com a

mesma baixa se achárao em um dia os que

possuiáo nove , sóraente com cinco , etc. Da
India vai na mesraa frota urna ñau que aquí

chegou carregada. Poz na viagem cinco me-

zes , lancou ao mar mais de cem homens , dá

por novas
,
que tambem morreo em (ióa o

governador (tinha müi boa opiniao) e de-

pois d'elle em menos d'um mez , o que Ihe

succedeo ñas vias. Tira Déos os homens

quando quer tirar o demais^ e n estas dis-

posicoes dos castigos reconheco eu em sua

Divina Providencia müitos modos de tirar

os mesmos homens , um dos quaes é conser-

vál-os vivos ,
porque nao merecem a morte

,

e tél-os ociosos, porque o desmerecem os

que se deviáo aproveitar d'elles.

N'este sentido diz Salomáo
, que castiga

Déos os avarentos dando-lhes osbens, e nao

Ihes permittintlo o uso , etc. Déos guarde a

Vossa Excellencia müitos annos , como ha-

viamos, havemos, e aínda haveremos mistér,

se a Magestade Divina se lembrar de nos.

Bahía , 6 de Julho de 16M.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio TIEIRA.
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CARTA XCV.

AO DUQUE DO CADAVAL '.

Senhor,

Posto que rae mandei despedir de Vossa

Excellencia por me faltar a máo cora que

escrevia, agora ajudando a direita cora a es-

querda dou a Vossa Excellencia as gracas

cora ambas as máos pelo excesso de mercé e

honra , cora que a piedade e grandeza de

Vossa Excellencia nao cessa de continuar a

memoria d'esle senipre fiel criado de Vossa

Excellencia, ou sao ou aleijado.

Chegou o Senhor D. Joáo de Lancastro,

e entrou n'esta Babia com todo o trosso da

frota , com que saío de Lisboa , no mesmo

dia. Com a sua vinda se trocou a fome'em

fartura, a desconsolacáo em alegría, e até

a morte, ordinaria n'estes mezes, em saüde,

pagando Déos aos lavradores a esterilidade

do anuo em tao melhorada moéda. A casa

' É a GXU do tomo II.

i5
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d'ella fica ja em müiloboa altura, com que

o trato civil d'esta República
,
que atégora

parecia de barbaros , comecará a ser político.

Sobre a administracáo dos Indios conce-

dida aos Paulistas foi servido Sua Magestade

que eu tambem désse o meu voto , em que

me nao conformei com os demais
,
por ver

que lodo o útil se concedia aos administra-

dores, e todo o oneroso carregava sobre os

miseraveis Indios , a quem em todas as voltas

ou mudancas sempre a roda da fortuna leva

debaixo. O modo que me occurreo de con-

cordar sua liberdade com a consciencia e in-

teresse dos que tanto Ihe devem , entáo terei

por acertado
,
quando saiba que nao desa-

graden a Vossa Excellencia posto que a es-

peranca das minas , que eu nao creio
,
pode

ser que incline ao favor contrario nao poneos

aduladores. A copia do meu parecer remetto

com esta á censura de Vossa Excellencia.

De outro captiveiro domestico , com que

os Portuguezes n'esta Provincia estamos do-

minados de estrangeiros , sem nos valérem

Decretos Reaes , tamiem espero que o poder

e auxilio de Vossa Excellencia nos ajude ef-

ficazmente a remir, e todo o bem , e todo o

melhor deveremos a Vossa Excellencia.

Excellentissimo Senhor, Déos guarde a
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Excellentissima Pessoa de Vossa Excellencia

como Portugal em toda a parte , e os Criados

de Vossa Excellencia haremos mistér.

Babia, 24 de Julbo de 1694.

Criado de Vossa Excellencia

,

Antonio VIEIRA.

CARTA XCVI.

AO CONDE DA CASTANHEIRA '.

Meu Senhor,

E' cousa táo natural o responder, que até

os penhascos duros respondem , e para as

vozes tem échos. Pelo contrario é tao grande

violencia nao responder, que aos que nascem

mudos fez a natureza tambem surdos
,
por-

que se ouvissem , e nao podessem responder,

rebentariáo de dor. Estaéaobrigacáo eapena

cm que a carta que recebi n'esta frota de

Vossa Excellencia me tem posto , devendo en

só esperar reciprocamente que a resposta do

* É ftCXtn de tomo D.
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raeu silencio Fosse tao muda como elle ; mas

quiz a benignidade de Vossa Excellencia que

n'este excesso de favor se verificasse o pen-

saraento dos que dizem
,
que para se conhe-

eérem os amigos , haviáo os homens de mor-

rer primeiro, e d'ahi a algum tempo (sem

ser necessario müito) resuscitar. E porque

eu em nao escrever fui mudo , como morto

,

agora com o espaco d'um anno e meio , é

forca que falle como um resuscitado. O que

só posso dizer a Vossa Excellencia é que

aínda vivo, crendo, com fé müito firme,

nao será desagradavel a Vossa Excellencia

esta certidáo. Nao posso com tudo callar que

no mesrao dia de seis de Fevereiro em que

entrei nos oitenta e sette annos, foi tao cri-

tico para a minha pouca saudeeste septeno,

que apenas por máo alheia me permitte dic-

tar estas regras, as quaes só multiplicadas em
copias , sendo as mesmas

,
podem satisfazer

a tantas obrigacoes ,
quantas devo á Patria na

sua mais illustre Nobreza. Sendo porém táo

singular, e nao usada, esta indulgencia,

aínda reconheco por maior a que de novo

peco a todos , e é que a pena de nao res-

ponder ás cartas se me commute na graca de

as nao receber d'aqui por diante, assira

como é graca e piedade da nalureza nao ou-
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vir quera nao pode fallar. E para que o des-

pacho d'este forcado memorial nao pareca

genero d'ingratidáo da minha parte , senao

contracto útil d'ambas, e müito digno d'ac-

ceitacáo , sirva-se Vossa Excellencia de con-

siderar, que se me falta urna máo para es-

crever, me ficao duas mais livres para as le-

vantar ao ceo, e encommendar a Déos os

mesmos a quera nao escrevo, cora míiito

maior correspondencia do meu agradeci-

raento, porque urna carta em cada frota é

memoria d'nma vez cada anno ; e as da ora-

cao de todas as horas sao lembrancas de

militas vezes cada dia. Estas oíTereco a Vossa

Excellencia sera nome de despedida , e posto

que em carta circular e comraum , nem por

isso esquecido das obrigacoes táo particula-

res que a Vossa Excellencia devo , e me ficao

impressas no coracao. Dees guarde a Vossa

Excellencia müitos annos como desejo cora

todas as felicidades d'esta vida , e müito mais

da que nao tem fim.

Bahía , dia de Sanio Ignacio, SI de Julbo de 16U.

Criado de Vossa Excellencia ,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XCVII.

A' RAINHA DA GRAo-BRETAPÍHA '.

Senhora
,

As memorias de Vossa Magestade
,
que li

na carta do Padre Balthasar Duarte, táo pro-

prias da Real benignidade e grandeza , de
que ellas e Vossa Magestade descende, meen-
ternecéráo de maneira

,
que se no Brazil

houvéra poder para dispensar ñas leis da Re-
ligiáo , logo no primeiro navio se embarcara,

como em um ataüde , a minha extrema ve-

Ihice
,
para ir acabar felizmente a vida pros-

trado aos Reaes pés de Vossa Magestade.

Tendo-me alegrado mais que todos , como
devia , com a restituícáo de Vossa Magestade

á Patria , nao me atrevi porém a romper por

escripto o raeu silencáo^ porque quando
escrevi de Roma a Londres , a resposta que
tive por Carta do Padre Confessor Antonio

Fernandes , foi táo secca
,
que me tirou toda

' ÉaLXXXndotomoUI.
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a confianca , assim de o fazer ontra vez

,

como de me passar a Inglaterra
,
que era o

meu intento. Em fim , nao achando em Por-

tugal em El Rei
,
que Déos guarde , a cor-

respondencia do aíFecto
,
que sempre expe-

rimentei em seus pais e irmáo , como quem
pela menor idade nao conhecia o müito que

eu os tinha servido , e arriscado por elles a

vida ñas viagens de HoUanda , Franca , e

Italia , com maior perigo dos mesmos nego-

cios do que eráo os do mar, e dos inimigos

da nossa Coróa no mar e na térra 5 me con-

demnei ao desterro d'este Brazil
,
para n elle

commutar, se podesse , o Purgatorio. Aqui
estou aínda vivo

,
ja quasi desacompanhado

de mim mesmo , na falta de quasi todos os

sentidos ; mas sempre com toda a alma n'esse

Palacio da Natividade , sacrificando a Vossa

Magestade o que so posso , que é o coracáo

,

e amando, e adorando a Vossa Magestade

com todo aquelle amor e extremo
( permit-

ta-me Vossa Magestade fallar assim ) que a

El Rei. D. Joáo , á Raínha D. Luíza, e ao

Principe D. Theodosio devem a minha me-
moria e saudades.

Hontem tivéráo elles urna boa tarde
, por-

que vindo-me ver a uma quinta, ou deserto,

onde passo retirado , um soldado da frota

,
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SO por curiosidadede poder testemunhar em
Lisboa

,
que aínda sou vivo , Ihe perguntei

müito em particular por Sua Magestade , e

todas as novas que Ihe ouvi , foi sempre

com as lagrimas nos olhos , e müito mais

quando me disse que a Senhora Rainlia de

Inglaterra era mai da pobreza de Lisboa.

Ditosissima a alma de Vossa Magestade
,
que

depois da Coróa d'este mundo assira se em-

prega em assegurar a do Céo. Se eu tivéra

similhante confianca , uma grande parte da

minlia gloria seria esperar lá , depois de

müitos annos
,
pela entrada de Vossa Mages-

tade , táo triumphante como foi a da despe-

dida d'essa Corte.

Lembra-me quanto tempo Vossa Mages-

tade por duas vezes me permittio a seus

Heaes pés na Cámara da Capitanía , em quan-

to nao partía a Armada , sendo eu o correio

fiel dos recados e lembrancas da mái , e das

saudades da filha
5
por signal que entáo me

disse Sua Magestade uma cousa müito digna

da sua grandeza, e do seu amor, que foi :

Estoy muy mal con Catalina
,
porque en-

viandole unas perlas
_,
me las agradeció.

Onde o agradecimento é oífensa , bem se

podia ser secretario d' estes Coracoes.

Na Carta que ácima refiro, li a memoria,
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que Vossa Magestade aínda conserva d'a-

quella porta da antecámara de Alcántara
,

onde estando eu aos pés do Principe com o

Infante D. AíTonso nos bracos , appareceo
,

e se deteve Vossa Magestade, coroando com

a sua presenca a conversacáo , mas nao as-

sentindo ao que n'ella se fallava
,
que foi

,

pouco mais ou menos, o que depois veio

a ser, com um canal no meio sómente.

Em fim , minba Rainha , minha Senhora
,

e minha ama, em imi livro impresso em
Franca vejo aqui, e venero o retrato de

Vossa Magestade , mas o que eu tenho im-

presso no coracao
,

quizéra eu que Vossa

Magestade visse •, posto que táo quebrantado

dos annos , aínda posso dizer Missa todos os

dias , e em todas , nao sei se em mim , ou

fóra de mim
,
peco a Dees me deixe ver a

Vossa Magestade na eternidade, pois n'esta

vida nao posso. Entre tanto Déos guarde a

Real e Augustissúna Pessoa de Vossa Mages-

tade , como El Rei , o Reino , e os criados

de Vossa Magestade em toda a parte , e eu

mais que todos desejo , e havemos mistér.

Bahía, 25 de Settembro de 1695.

Antonio VIEIRA.

i5.
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CARTA XCVHL

A' RAINHA DA GRAO-BRETANHA '.

Senhora ,

N'esta frota nao tive cai^ta do Padre Con-

fessor de Vossa Magestade, nem o Padre

Ballhasar Duarte, ausente d'essa Corte, me
pode dar as novas ,

que em todo o anno sao

a minha esperanca, e única consolacáo d'este

meu desterro j mas foi com tudo necessario

yaler-me das noticias vivas dos que vém na

mesma frota : os quaes desd'o maior até ao

menor, perguntados pela Senhora Raínha da

Gráo-Bretanha , falláo com tal veneracáo nos

extremos de suas heroicas accoes, e Reaes

wtudes ,
que as nao posso ouvir sera lagri-

mas, e sem grandes invejas dos que gozáo de

perto o bem , de que eu nao fui digno.

Uma carta tive d'um irmáo leigo de Sao

Roque, e me conta miúdamente, desd'o

Natal até as Quarentas horas , a edificacáo de

• É a XCni do tomo IH.
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toda a Corte; a piedade e grandeza, com que

Vossa Magestade nao só se digna de susten-

tar e mandar assistir aquella Casa , mas de

a frequentar com a magestade de sua Real

presenca em todos os dias , e actos de maior

devocáo. Quasi eu estivo para enviar a Vossa

Magestade as relacoes d'este Chronista

,

como dictadas simplesmente por bocea da

verdade , sem outro ornato , ou affectacáo
,

como eu tambem faco. Sobre tudo chegou

d'essa Corte a esta Babia um Padre
,
que lá

tinba sido Procurador da Provincia , o qual

particularmente me contou o grande respei-

to , e grande veneracáo , com que El Rei
, que

Déos guarde, ouve os conselhos de Vossa

Magestade , e dei infinitas gracas a Déos por

esta
,
que estimo singular providencia , com

que dispoz todas as cousas de táo longe,

para que Vossa Magestade em tempos tao

perigosos , como os presentes
, podesse dar

aos acertos do seu governo aquella luz
, qu«

boje nao tem outra parte d'onde a possa re-

ceber, depois de trinta annos de paz , tendo-

se por melhor a neutralidade , sem conseguir

as utilidades d'ella, perderem-se n'este tem-

po todos os grandes Cabos
,
que tinha í'eito

a guerra passada, sem baver boje no ma»,

nem na térraquem os possa subsútuir j d'onde
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é lástima ouvir (posto que de láo longe ) os

medos , com que de Portugal se escreve na
probabilidade da morte d'El Rei deCastella,

e intentos de Franca sobre Hespanha
; o que

nao posso deixar de representar a Vossa Ma-
gestade

,
porque sei quao falsamente é infor-

mada a d'El Rei, a quem na occasiáo presente

nao vejo, nem considero outro remedio,

senáo ( como dizia ) o da Providencia Divina,

que ordenou estivesse Vossa Magestade em tal

tempo em Portugal para seu único remedio.

Eu tenlio por certo
,
que os fuis háo de

ser felicissimos ao nosso Reino e Nacáo r, mas

os meios , antes d'elles , de igual dilficuldade

e perigo. O soccorro do Céo e da térra todo

considero na presenca de Vossa Magestade

,

assim pelo valimento com Déos, como pelo

conhecimento das cousas do mundo 5 no

meio doqual ordenou Nosso Senhor assistisse

Vossa Magestade tantos annos, recolhendoem

tao soberano juízo as experiencias, que nunca

,

cu tarde chegáo á nossa térra , hoje mais que

em nenhum oulro tempo necessitada d'ellas.

Mais quizéra dizer a Vossa Magestade n'este

particular, mas no tempo, e idade, em que

me tomou esta occasiáo , só posso appellar

para Déos 5 e o faco com todo o aífecto que

sou obrigado, e me é possivel. Atégora, como
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fiel vassallo , e criado da Casa Real , offerecia

a Dees por esta tencáo todos os raeus sacrifi-

cios; porém de ha um anno a esta parte, em
que no espaco de oito dias perdi total-

mente a vista
,
ja o nao posso fazer como Ca-

pelláo, mas fál-o-hei como Merciéiro, e

com toda a propriedade
;
pois Vossa Mages-

tade por siia Real grandeza foi servida man-

dar-me dar, na impressao d'aquelle livro,

salario que nao só me pode bastar, mas soba-

jar para os dias , que sobre os noventa annos

posso ter de vida ; rogando serapre ao Senhor

do temporal e eterno conserve a de Vossa

Magestade com müito inteira saüde, como

Portugal, e os criados de Vossa Magestade

havemos mistér ; e eu nunca me esquecerei

de o pedir assim á Divina misericordia , com
todo aquelle aíTecto

,
que devem as minhas

obrigacoes passadas e presentes.

Serenissima e Auguslissima Rainha , Déos

guarde a Vossa Magestade por müilos e feli-

zes annos, para gloria da patria, exemplode

todos os Principes, edificacáo de toda a Igreja

Catholica , crédito da Fé, e Religiáo Christá.

Bahia, U de Junho de 1697.

De Vossa Magestade

,

Humilde Servo Capelláo

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA XCIX.

A SEBASTIAO DE MATOS '.

Meu Senhor,
'

Esta carta com que Vossa Mercé foi servido

continuar o favor e mercé
,
que me faz em

todas as frotas , recebi com a costumada ale-

gria e alvoroco , mas com igual mortificacao,

por nao poder 1er, nem ouvir o que n'ella se

contém.

Na frota passada dei conta a Vossa Mercé

de como , deixadas todas as molestias, tinha

occupado a paciencia no soíTrimento de di-

versas enferraidades ; urna d'estas ( por occa-

siáo , dizem , de duas sangrias que me recei-

tárao em noventa annos de idade) em espaco

de oito dias me tirou totalmente a vista, de

sorte que nenhuma letra por grande que

seja , nem a dos titulos dos livros posso ver,

e juntamente tendojá müi debilitado o uso

de ouvir, o perdi tambem de modo, que

apenas posso entender o que outros me lém.

' É a LXXym do tamo m.
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Os que fazem jogo dos achaques alheios

dizem
,
que me veio este a bom tempo

,
para

nao ver o que se vé , nem ouvir o que se

ouve; e eu me conformara fácilmente com
esta sentenca , se os mysteriosos desengaños

da Carta de Vossa Mercé me nao chegaráo

mais á alma. Eu nos meus trabalhos nao

tenho aprendido outra licao por urna parte

mais forcosa , e por outra mais útil
, que a

da conformidade cora a vontade de Déos,

com a qual considero a Vossa Mercé multo

unido , e é remedio universal para tudo o

que pode dar, ou tirar afortuna.

Das cousas publicas nao digo a Vossa Mercé

mais
,
que ser o Brazil boje um retrato e es-

pelho de Portugal , em tudo o que Vossa

Mercé me diz dos apparatos de guerra sem
gente , ñera dinheiro ^ das seáras dos vicios

,

sem emenda j do infinito luxo , sera cabedal
5

e de todas as outras contradiccoes do juizo

humano. O demasiado invernó tem detido

a frota d'este anno , e tambera a discordia

dos mercadores com os senhores de engenho

no preco do acucar, que elles querem que

desea a i ,4oo reis , e estes que suba a 1,600

reis : nao montando menos esta diíTerenca

de tostao que trezentos mil cruzados. Eu
tambera sou de voto ,

que se abata o preco
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do acucar, mas com a balanca na máo , de

maneira que tarabem se abatao os precos das

outras cousas
; mas ó manifesta injuslica que

crescendo as de lá , e as de Angola cento por

cento mais , se queira no mesrao tempo que

toda a baixa das drogas seja a do Brazil : por

certo, que nao é este arbitrio müito conforme

aos receios , que de Portugal se escrevem

sobre a contingencia em que ñas pazes pode

íicar a nossa neutralidade. Mas de cá escre-

vem-se mentiras , e de lá responde-se com
lisonjas, e n'este voluntario engaño está fun-

dada toda a nossa conservacao. Déos nos

acuda, e me traga melhores , e mais confia-

das novas de Vossa Mercé
,
que será urna

grande parte do alivio n'estes poneos dias
,

que as molestias me podem conservar de

vida , a qual o Senhor augmente a Vossa

Mercé por müitos annos , com todas as feli-

cidades temporaes, e eternas que Vossa Mercé

pode desejar, e eu em minhas oracoes peco á

Sua Divina Magestade.

Bahía, 10 de Julho de 1697.

De Vossa Mercé

,

Obrigadissimo Servo

,

Antonio VIEIRA.
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CARTA C.

PAPEL,

Quefez o Padre Antonio f^ieira para se lera El Rei

D. ^ffonso VI na sua menoridadt , na presenca

dos Tribiinaes do Reino
,
por mandado da JRainha

Mái a Senhora D. Luiza de Gusmao. «

Senhor

,

A obediencia que a Rainha nossa Se-

nhora deve aos preceitos d'El Rei
, que Déos

tem, e o milito que ama a Real pessoa de Vossa

Magestade
,
que Déos guarde , e o desejo de

conservar estes reinos , e de corresponder aos

vassallos d'elles e ao bom animo com que

sempre Ihe assistírao , foráo os motivos que

a obrigáráo a tomar sobre si o governo,

quando o sentimento da sua perda pedia dif-

ferente resol ucao^ procurou fazél-o á satis-

facáo de todos , sera perdoar ás vigias da

noite, e aos trabalhos do dia : mas nao bastou

isto para o conseguir , ou porque Déos qui-

zesse continuar o castigo , ou por outras ra-

zoes que elle só alcanca. E porque crescem
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as queixas communs , e com ellas o sentí-

mentó da Raínha nossa Senhora 5 e aínda

mais o desejo do remedio, tíve por conve-

niencia convocar em presenca de Vossa Ma-
gestade o Reino, que, em falta de Cortes,

se representa nos Tribunaes
,
para Ihe fazer

presente os remedios que tem applicado

aquellas queixas , e mais principalmente para

Ihe ordenar (como ordena) que se aquelles

njíp bastarem , Ihe represente com toda a li-

berdade os mais que Ihe parecerem conve-

nientes-, considerando-se ,
que o seu intento

só é acertar , no que for mais do servíco de

Déos, e bem d'estes Reinos.

Ha queixa geral de se nao administrar jus-

tíca com igualdade , e porque esta é a pri-

meira e mais principal obrigacao dos Reís,

e o que a Raínha nossa Senhora traz diante

dos olhos , como ella por si nao pode resol-

ver materias contenciosas , e nem aínda o

costuma fazer ñas graciosas, se resolve a

mandar juntar os Tribunaes, e Ministros

d'este Reino
,
para que havendo quem ins-

tantemente dé occasiáo a esta queixa , receba

o castigo que merece a sua culpa , e o Reino

a satisfacao que se Ihe deve, em tempo que

por tantas vías padece.

Queixa-se , e desconsola-se tambem o Rei^
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no , e a Rainha nossa Senhora , com mais

sentimento do que se pode declarar, que
sendo ja os annos d'El Rei Nosso Senhor
bastantes para tomar era seus hombros o pe-
so do Reino , de que a Rainha nossa senhora

deseja tanto alliviar-se, Sua Magestade se

nao tenha applicado ao cuidado, e manejo
dos negocios tanto como era necessario, an-

tes deixando-se levar do excesso e do valor,

tenha tantas vezes posto em manifestó perigo

de vida a successáo , d'onde pendem todas as

esperancasd'estes Reinos, os quaes nenhuma
outra cousa desejao, e hao raister, como ver

a Sua Magestade em pregado todo n'aquelles

exercicios que mais Ihe podem conciliar a

graca para com Déos, e amor para com os

seus Vassallos, respeito e veneracáo para com
os estrangeiros. E pois nos acháraos aqui to-

dos presentes
,
quer a Rainha nossa Senhora,

que pecamos a Sua Magestade se lembre de

si , e de Déos
,
gastando o tempo em exerci-

cios dignos de Sua Real Pessoa e grandeza,

encaminhados a ser tao grande Rei, corao

Déos o fez, consolando os melhores vassallos

que teve rei algura
,
pois sera repararem ao

amor paternal na perda dos filhos 5 ao desejo

de ter, na falta da íazendaj ao goslo de viver,

no risco de perder a vida 5 dáo filhos , dáo
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fazendas , e dao vidas , sera outro fim mais

que de conservar o nome de Vassallos de

Vossa Magestade.

Deve Vossa Magestade a um Déos tao

grande , á consolacáo d'uma tal Mái , e ao

remedio d'uns taes Vassallos
,
que chegao aos

Reaes Pés de Vossa Magestade com os cora-

coes rotos de dor, desejos nascidos no mais

interior de suas almas, de ver a Vossa Ma-
gestade com saüde dos achaques de animo,

assini como as suas lagrimas a alcancáráo de

Déos para Vossa Magestade ñas doen^as do

corpo-, que Vossa Magestade mude os des-

caminhos por onde anda , e nos livre de so-

bresaltos em que o desejo da vida e saüde de

Vossa Magestade nos traz continuamente.

Empregue Vossa Magestade melhor o seu

talento ou generosidade do seu animo, imi-

tando como Vossa Magestade deseja as virtu-

des d'aquelle Rei auctor da nossa liberdade,

cujas memorias viverao com saudade eterna

nos nossos coracoes , e fazemos a Vossa Ma-
gestade estas lembrancas

,
porque servir aos

Reis a seu gosto , consultando-lhes só o gos-

to , é vicio ; mas servindo-os a seu gosto

,

advirtindo-os , é virtude e razáo müi propria

de Portuguezes
,
que juramos , como temos

jurado , humildemente prostrados aos Reaes
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Pés de Vossa Magestade , a maior obediencia,

a maior lealdade , e a maior resolucáo de dar

as vidas pelo Real servico de Vossa Mages-

tade.

Nao é menor a queixa e sentiraento da

Rainha nossa Senhora de se haverem intro-

duzido no Paco, e müilo juntos íí Pessoa d'El-

Rei Nosso Senhor, sujeitos de müi inferior

qualidade, costumes , e conselhos, que pa-

rece estarem estabelecidos no poder que tem

tomado , sem excepcao , e desuniáo entre os

grandes , e divertirem a natural henignidade

d'El Rei !Xosso Senhor a fim de seus interes-

ses
,
persuadindo-lhe sempre necessarias as

suas pessoas para conciliar os ánimos de seus

vassallos, e para os por á sua obediencia, e

estorvando e perturbando com a sombra de

Vossa Magestade o bom governo do Reino, e

juntamente commettendo de noite e de dia

os delictos
,
que com tanto escándalo sao

notorios n'esta Corte
,
que se El Rei nosso

Senhor os soubéra, todos castigara com müito

rigor, atrevendo-se a intentar discreditos

contra Sua Magestade 5 e até no sagrado com
discursos indignos de toda a imaginacaoj

contra o decoro da Fé , do sangue , do amor,

dorespeito, e da única e devida adoracao, que

só está na Real Pessoa de Vossa Magestade.
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Como esta queixa é a maior , e a que in-

volve em si todas as outras , porque se falta

com ella müi principalmente á justica , e é a

principal causa dos divertiraentos d'El Rei

Nosso Senhor , e a que muito perturba a paz,

e pode perturbar müito mais gravemente ao

diante o socego commum do mais interior e

sensivel do Reino , cessará apresentando-a a

Ra'ínha nossa Senhora com toda a instancia

por parte dos Ministros que se acháo pre-

sentes , e por outros que o nao estáo , e por

pessoas zelosas do servico de Dees e bem do
Reino. Convém müito atalhar este damno,

de mais d' outras razoes
,
para aplacar a ira

de Déos, que nos castiga táo severamente

pelas culpas de que estes insolentes sao causa;

e assim convém que a dita Senhora tire de

junto da Pessoa d'El Rei Nosso Senhor simi-

ihantes sujeitos
,
que nos poem a Corte em

maior perigo que os Castelhanos ñas fron-

teiras; porque estes, quando müito, nos ti-

ráo as vidas, mas est'outros nos tirao as vi-

das, a reputacáo, o favor, ea misericordia

infinita de Déos.

Conformando-se a Raínha nossa Senhora

com o melhor sentir, que tantos e táo leaes,

e grandes Ministros e Vassallos tem mandado
ex«cutar, assim o quiz fazer saber a todos os
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Tribunaes juntos
, para que o tenháo assim

entendido, e por elles todo o Reino , da es-

timacáo queSua Magestadefaz e fará sempre,

do zelo, advertencia, e conselho de seus

Yassallos j e certificando-se melhor do grande

desejo em que a Rainha Nossa Senhora está

de satisfazer á obrigacao da sua consciencia

na Regencia d'este Reino
, que está coramet-

tido á sua conta e disposicáo.

Senhor , isto que tenho referido, ornáis

breve que pude , nao é meu , nem em sub-

stancia, nem aínda em palavras; e, como
tenho dito, é só dos Ministros que zéláo a

conveniencia , e a vida de Vossa Magestade,

e bem do publico
,
que os obrigou a fazer

esta representacao á Rainha Nossa Senhora,

e sao tudo cousas táo conformes á razao , e

justica, de que Vossa Magestade é táo zeloso,

que esperamos todos mOi confiadamente

do juizo de Vossa Magestade , e da sua cle-

mencia, e da inclinacao que todos conlie-

ceraos em Vossa Magestade por melhor, do

müito que aborrece a lisonja , e estima a

natural, e liberal inteireza dos Ministros,

que nao só approva e que com táo boas con-

sideracoes está disposto , mas que conhece

com igualdade o socego do Seu Real animo

,

a boa intencao , e cordeal amor com que a-^
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conselhou e obrou o Reino ,
para remedio

de táo grandes e leaes Vassallos , a queni

zelámos prostrados humildemente diante do

Real acataraento de Vossa Magestade, que

Déos guarde como Ihe pedimos.

FlU DAS CARTAS.
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